


 
 

 



O ESPIRITISMO E AS 
IGREJAS REFORMADAS 



O Espiritismo e as Igrejas Reformadas 
Jayme Andrade 

7ª edição - julho/1999 - 1.000 exemplares 

Capa e Arte: 
Nori Figueiredo 

Matheus Rodrigues de Camargo 

Ficha Catalográf ica 
Andrade , J a y m e 

OEIR — Jayme And rade - Edi tora E M E - Capivar i -SP -1ª 

Edição 1983 - Edi tora A B C do Interior - Conchas-SP. 

250 p. 

1 - L i teratura Brasi le i ra - Espir i t ismo. 

2 - Espir i t ismo - Es tudos bíb l icos e espír i tas 

C D D 133.9 



Jayme Andrade 

O ESPIRITISMO E AS 
IGREJAS REFORMADAS 

Acaso me torno vosso inimigo 
dizendo a verdade? (Gal. 4:16) 

Capivari-SP 



Edição e Distribuição: 

E D I T O R A 

Caixa Postal 1820 - 13360-000 - Capivari-SP 
Fone/Fax: (019) 491-3878 



Aos queridos amigos 

AURÉLIO DE AZEVEDO VALENTE e 

]0Ã0 BATISTA CORDEIRO CAMPOS, 

diletos colegas do Banco do Brasil e consagrados Obrei­

ros na Seara d0 Mestre, os quais, com muito amor e 

bondade, foram os primeiros a guiar meus passos em di­

reção às verdades do Espiritismo; 

AURELIANO ALVES NETTO 

H E R M Í N I O CORREA DE MIRANDA e 

CELSO MARTINS, 

eméritos escritores espíritas que, com inexcedível boa 

vontade, prestaram inestimável colaboração na pesqui­

sa, organização e revisão deste livro; e 

à minha dedicada esposa 

LÚCIA ANDRADE, 

pelo carinhoso incentivo que me dispensou durante to­

das as horas, em longos anos de afetuosa convivência, 

ofereço este modesto trabalho, como um preito de imorredou­

ra gratidão, almejando-lhes copiosas bênçãos e compensações 

do nosso Pai Celestial. 

O autor. 



Í N D I C E 

PREFACIO - 7 

I — INTRODUÇÃO 13 

II — A OPINIÃO 

Conceito de opinião 15 

A nossa opinião 19 

III — A INFALIBILIDADE DA BÍBLIA 25 

IV — A DIVINDADE DE JESUS 

A divindade e a lógica 53 

A divindade e a Bíblia 59 

A divindade e a História . . . . 63 

V — AS PENAS ETERNAS 71 

VI — A SALVAÇÃO 89 

VII — COMUNICABILIDADE ENTRE VIVOS E MORTOS 131 

VIII — A REENCARNAÇÃO 

A reencarnação e a lógica 155 

A reencarnação na Bíblia 167 

A reencarnação na História 175 

A reencarnação e a Ciência 191 

Objeções à reencarnação 205 

IX — BREVE HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 209 

X — METAPSÍQUICA E PARAPSICOLOGIA 229 

XI — CONCLUSÕES 243 



P R E F Á C I O 

AURELIANO ALVES NETTO 

Sentenciava, com muita argúcia, o filósofo inglês Francis 
Bacon: "Há livros que devem ser saboreados, outros devo­
rados, e poucos mastigados e digeridos." 

O livro que vais ler, estimado leitor, classifica-se entre 
esses últimos, que são raros. Ê uma iguaria saborosa e nu­
triente que, embora bem digerível, deve ser deglutida após 
demorada mastigação, para maior regalo do paladar. 

O mestre-cuca muniu-se duma farta provisão de ingre­
dientes da melhor qualidade e procedência, misturou-os 
q u a n t u m sa t i s , temperou-os com os condimentos adequados, 
lê-los passar pela cocção em fogo brando e... pronto: surgiu 
o prato opíparo e aromático, bem no ponto de ser servido a 
glutões e temperantes. 

Deixando de lado a metáfora, podemos assegurar que 
O ESPIRITISMO E AS IGREJAS REFORMADAS é uma 
obra que, no gênero, nada deixa a desejar. Após sua leitura, 
a gente tem vontade de declamar o célebre verso de Camões: 
"Cessa tudo quanto a antiga musa canta". 

Efetivamente, "Outro valor mais alto se alevanta", ante 
as obras conhecidas que cuidam da mesma problemática. En­
tre elas, salienta-se UMA ANÁLISE CRITICA DA BÍBLIA, 
de C. G. S. Shalders — estudo minucioso dos livros escritu-
rísticos, através de seus principais capítulos e versículos. Da 
lavra do mesmo autor, temos A RELIGIÃO E O BOM SEN­
SO (Shalders foi praticante do Protestantismo durante mais 
de meio século). Outro protestante ex-professo, Romeu do 

Amaral Camargo, com 22 anos de experiência religiosa, que 
exerceu o diaconato na 1.ª Igreja Presbiteriana Independen­
te da Capital de São Paulo, publicou DE CÁ E DE LÁ (Vo­
zes da Terra e do Além). De eminentes escritores estrangei­
ros, que também perlustraram os caminhos do Protestantis­
mo, possuímos em nossa minibiblioteca: R E L Í G Í Ã O EM 
LITÍGIO ENTRE ESTE MUNDO E O OUTRO (Rev. Ro-
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bert Dale Owen); ENSINOS ESPIRITUALISTAS (Rev. 
William Stainton Moses); O ESPIRITISMO E A IGREJA 
(Rev. Haraldur Nielson). E Cairbar Schtttel, abalizado escri­
tor espírita, publicou ESPIRITISMO E PROTESTANTIS­
MO. Com o mesmo título, Benedito A. da Fonseca, cuja fi­
liação religiosa ignoramos, deu a lume uma "obra de muito 
valor", na opinião de Schutel. 

O ESPIRITISMO E AS IGREJAS REFORMADAS c, na 
verdade, uma obra extraordinaria, porque bem estruturada e 
produzida com pleno conhecimento de causa. Seu autor, 
Jayme Andrade, foi criado no seio da Igreja Evangélica, es­
tudou em escolas protestantes, freqüentou assiduamente, os 
cultos da religião que professava. Pesquisou, comparou, ana­
lisou e dá-nos conta das judiciosas conclusões a que pôde 
chegar. 

Todo o livro gravita em torno do l e i tmot i v das dissi­
dências entre católicos e protestantes: a Bíblia. Razão por 
que o Autor trata dessa circunstância com especial interesse, 
no mais extenso dos capítulos: "A infalibilidade da Bíblia". 

A esse respeito, ocorre-nos trazer à baila alguns subsí­
dios para o devido enfoque da questão. 

No seu livro BIBLE BLUNDERS (Erros Palpáveis da 
Bíblia), afirma o Rcv. G. Maurice Elliot: "A Bíblia erronea­
mente compreendida é o pior inimigo da humanidade (...) 
Nenhum livro é infalível. Nenhuma Igreja é infalível. Nós 
temos sido erroneamente ensinados. Deus é Verdade. Amar 
a Deus é amar a Verdade, amar a busca da Verdade, amar a 
luta pela Verdade. Não há outro meio." 

Carlos Imbassahy, dilucidando dúvidas de um dos seus 
leitores, escreveu: "Assentar qualquer prova no Velho Tes­
tamento ou assentar no vazio é a mesma coisa. Até hoje não 
conseguimos saber onde se acham as fontes exatas em que 
se foi ele inspirar. Ainda se o conteúdo fosse de granito!... 
Mas... Há ali umas coisas incríveis, outras fantásticas, outras 
escabrosas, outras terríveis... Há umas matanças, umas iniqui­
dades, uma parcialidade que não se explica. E Deus metido 
no meio daquilo. Os textos estão sujeitos ainda, a interpre­
tações variadas. Cada qual opina de um jeito. O mais inte­
ressante é que um dos interpretadores dá o seu modo de ver 
como absoluto, irrefragavelmente certo, sem perceber, na 
maioria das vezes, que aquilo que ele supõe a expressão da 
verdade, está em flagrante oposição ao que a Bíblia diz. Não 
vê que é ele quem diz, e não a Bíblia; não cuida que o ver-
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sículo passa a ser dele, e não bíblico. E não percebe que 
nos falham os elementos para o reconhecermos como "por­
ta-voz" do Divino Espírito Santo; e se já a Bíblia nos é du­
vidosa, por não sabermos os esteios em que se estabiliza, 
muito mais duvidosa nos é a palavra dele, cuja iluminação 
não sabemos de onde veio.'' (Coluna "Na Hora da Consul­
ta", in MUNDO ESPÍRITA, de Curitiba - 28-9-46). 

Por seu turno, assim se expressa o teólogo K. Tonnin", 
em LE PROTESTANTISME C0NTEMP0RAIN: "A Bíblia 
não pode ser o princípio único do conhecimento religioso; 
impede-o sua própria natureza: nenhum dos seus textos o 
prova; muitos se contradizem." 

Em UMA ANÁLISE CRÍTICA DA BÍBLIA, pág. 213, 
C.G.S. Shalders observa: "Desde o berço é incutida a idéia 
de que a Bíblia é Palavra de Deus, e a Palavra de Deus não 
erra; é pecado sequer entreter dúvida a esse respeito. Entre­
tanto é essa aceitação errônea que tem trazido a confusão, 
é o que explica a multiplicidade de seitas entre os Protestan­
tes, cada seita interpretando a Bíblia segundo o seu ponto 
de vista e julgando-se a única depositária da verdade." 

Apesar de tudo isso, confessa Tomaz de Aquino: "Sou 
homem de um só livro (a Bíblia)." 

Como o livro fala freqüentemente em Protestantismo, 
vale recordar: 

O termo "protestante" apareceu no século XVI, precisa­
mente em 1529, quando, na dieta de Spira, Alemanha, seis 
príncipes e os representantes de catorze cidades convencio­
naram: "Nós protestamos, por meio das presentes (sic), dian­
te de Deus, nosso único Criador, Conservador, Redentor e 
Salvador, e que será um dia nosso juiz, assim como diante 
de todos os homens e de todas as criaturas, que não consen­
timos nem aderimos de nenhuma maneira, nem quanto a nós 
nem quanto aos nossos, ao decreto proposto em todas as 
coisas que são contrárias a Deus, à sua santa Palavra, à nos­
sa boa consciência, à salvação de nossas almas c ao nosso 
último decreto de Spira." 

A dieta de 1529, como se vê, opunha-se a determinadas 
decisões assentadas na assembléia anterior, reunida na mes­
ma localidade alemã, em 1526. (Cf. HISTÓRIA DO PROTES­
TANTISMO, de Jean Boisset, pág. 15). 

Mas o Protestantismo, como doidrina religiosa cismática 
ou divergente do Catolicismo, surgiu oficialmente em 31 de 
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outubro de 1517, por ocasião da propalada afixação das 95 
teses contra as indulgências, de Martinho Lutero, na porta 
da igreja do Castelo de Wittenberg. (Gottfried Fitzer, cm 
seu livro O QUE LUTERO REALMENTE DISSE, contesta 
essa versão. Afirma que se trata de uma lenda histórica, in­
ventada pelas Igrejas Protestantes. As aludidas teses, segun­
do Fitzer, foram enviadas ao arcebispo Albrecht von Hohen-
zollern, de Madgeburgo. Uma respeitosa carta teria acompa­
nhado o manuscrito). 

Muito curiosa a tese n.° 27, assim redigida: "Ê pura 
doutrina de homens a pregação que diz: Tão logo na caixa 
o dinheiro ressoa, a alma do purgatório para o céu já voa", 
Uma blasfêmia, em boa conceituação teológica. 

A definição da fé luterana foi sendo feita paulatinamen­
te, culminando na Confissão de Augsburgo, que é uni dos 
primeiros textos fundamentais da Reforma (1530). (Cf. LU­
TERO — Biblioteca de História — Editora Três). 

Martinho Lutero figura na História como um dos seus 
vultos mais controvertidos e excêntricos. Era uni psicopata, 
no entender de Hartmann Grisar. — Uma alma atormentada 
— dizia Lucien Febvre. Para Vicente Themudo Lessa, foi o 
paladino da liberdade de consciência. Faia Luiz Antônio do 
Rosário, "uma personagem marcante, a cujo poder de sedu­
ção não escaparam sequer alguns de seus adversários". Para 
Ricardo Feliu, uma das personagens mais enigmáticas e in­
compreensíveis da História Universal. 

Preferimos subscrever as sensatas palavras de Hermínio 
C. Miranda: "Espíritos como Lutero renascem investidos de 
uma autoridade e de um apoio que os tornam praticamente 
invulneráveis, enquanto se mantiverem fiéis aos seus princí­
pios e, nisto, Lutero foi inflexível. Sua missão: devolver à 
sua pureza original os ensinamentos do Mestre de Nazaré, 
abrindo caminho para a liberdade religiosa, base de todas as 
demais, porque, sendo o homem criatura de Deus, tem de, 
antes de tudo, harmonizar-se com o Pai." (AS MARCAS DO 
CRISTO - Vol. II, pg. 205). 

Concordamos ainda com Hermínio, quando certifica: 
"João Huss é o precursor de Lutero, assim como Lutero abriu 
caminho para Kardec. Sem Lutero no século XVI, certamen­
te não teríamos Kardec no século XIX, pronto para receber 
a mensagem que os Espíritos vieram, confiar às suas mãos 
seguras e competentes." (Ibd. pág. 283). 
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Pena é que a doutrina luterana, ao invés de pugnar pela 
sua unidade estrutural e pela depuração de seus enganos ou 
desacertos, ramificou-se desordenadamente no tempo e no 
espaço. Só nos Estados Unidos, proliferam nada menos de 
46 seitas protestantes diferenciadas entre si, ao que informa 
o Dr. César Ruiz Izquierdo, em ECUMENISMO (Burgos, 
1948). 

O que vimos de dizer apenas contêm em essência um 
pouquinho do que, com proficiência e minúcia, Jayme Andra­
de expõe em seu admirável livro. Tão-somente ligeiras con­
siderações, não propriamente acerca, mas à margem de O ES­
PIRITISMO E AS IGREJAS REFORMADAS. 

Deixamos de referir-nos especificamente a temas impor­
tantes focalizados no livro, todos convergentes para o tema 
central, tais como "A divindade de Jesus", "As penas eter­
nas", "A Reencarnação" e "Metapsíquica e Parapsicologia", 
porque, para tal, teríamos de fazer um tour de force, incom­
patível com o nosso entibiamento mental. Ademais, não que­
remos roubar ao leitor o delicioso sabor da novidade, do ines­
perado. 

Afinal, mais não é preciso dizer: — o livro é muito bom. 

E estamos conversados. 
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I — INTRODUÇÃO 

Para ense ja r aos l e i t o r e s u m a idé ia das razões que 
l eva ram à e laboração do p r e s e n t e t r aba lho , e s c l a r e ç o que 
fu i c r i ado no se io da Igre ja Evangé l ica e que de la — b e m 
c o m o dos e d u c a n d á r i o s p r o t e s t a n t e s que f r e q ü e n t e i — 
s e m p r e receb i as m a i s sa lu ta res i n f l uênc ias , as qua i s , 
pe lo m e n o s sob do is a s p e c t o s , f o r a m de g rande i m p o r t â n ­
c ia na m i n h a f o r m a ç ã o : A i den t i f i cação c o m os ens inos 
da Esc r i t u ra e os r í g i dos p r i n c í p i o s mora i s que me f o r a m 
i n c u t i d o s na m e n t e desde a p r i m e i r a i n fânc ia . 

Por i sso dese jo in i c ia r c o m uma h o m e n a g e m a m e u 
saudoso pai M A N U E L DE S O U Z A A N D R A D E , por longos 
anos abnegado p r e s b í t e r o da " I g re j a C o n g r e g a c i c n a l " , ini­
c i a l m e n t e em Carua ru e depo is no R e c i f e . A ma io r pa r te 
da sua v ida fo i ded i cada à p regação do Evange lho . Prega­
va p r i n c i p a l m e n t e pe lo e x e m p l o . Suas o rações f e r v o r o s a ; ; 
e os m a v i o s o s c â n t i c o s da Igre ja a inda r e s s o a m em m e u s 
ouv idos c o m o um suave l en i t i vo para os na tu ra i s perca l ­
ços de cada d ia . 

Por v á r i o s anos f r e q ü e n t e i os cu l t os e v a n g é l i c o s , s e m 
e n c o n t r a r a so lução que buscava para os p r o b l e m a s de 
o r d e m e s p i r i t u a l . C o m e c e i a ler ob ras e s p í r i t a s e ne las 
e n c o n t r e i a r espos ta adequada aos meus í n t i m o s anse ios . 
Quan to m a i s l ia , ma is se r o b u s t e c i a m m inhas c o n v i c ç õ e s . 
Q u a n t o ma is sup l i cava a Deus que me o r i en tasse no ru 
mo da V e r d a d e , ma is me p a r e c i a m c la ros e l óg i cos os en­
s i n a m e n t o s d o E s p i r i t i s m o . 
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A l g u n s dos an t i gos i rmãos não p o u p a r a m e s f o r ç o s no 
sen t i do de reconduz i r ao ap r i sco a ove lha t r a n s v i a d a . Só 
que não hav ia d iá logo p o s s í v e l , po is j ama is encon t re i al­
g u m c o m pac iênc ia bas tan te para exam ina r c o m isenção 
m inhas razões . 

Essa i n c o m p r e e n s ã o é que ta lvez t enha f e i t o ge rm i ­
nar a idé ia de u m a expos i ção t e n d e n t e a s i tua r os p r inc í ­
p ios d o u t r i n á r i o s do E s p i r i t i s m o em face dos. e n s i n a m e n ­
tos do C r i s t o e em c o n f r o n t o c o m as c o n c e p ç õ e s re l ig io­
sas do c r i s t i a n i s m o o r t o d o x o . 

O resu l t ado fo i es te m o d e s t o t r aba lho , que o f e r e ç o 
c o m m u i t o a m o r e g ra t i dão aos bondosos i rmãos evangé­
l i cos , que t an to me s e n s i b i l i z a r a m c o m o seu c o m o v e n t e 
e m p e n h o no sen t i do de o b t e r e m a sa lvação da m i n h a al­
m a . Rogando ao nosso M e s t r e Jesus que os abençoe e 
i l um ine a todos , h u m i l d e m e n t e espe ro que aque les que 
não v i e r e m a ace i ta r m inhas c o n c l u s õ e s , ao m e n o s se 
m o s t r e m c o m p r e e n s i v o s c o m o m e u m o d o de pensar . 

Obse rve -se que a exp ressão " I g re j as R e f o r m a d a s " 
t e m aqui a ab rangênc ia de todas as que r e s u l t a r a m da Re­
f o r m a , e não apenas as dos ramos " z u i n g l i a n o " e " c a l v i ­
n i s t a " , que a s s i m f i c a r a m conhec idas para se d i s t i ngu i ­
r e m das " l u t e r a n a s " . 
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I I — A OPINIÃO 

1 — Conceito de opinião. 

Todos sabem que op in ião é um ju ízo que se f o r m u l a 
sob re d e t e r m i n a d o assun to , e que pode ser ou não ver­
d a d e i r o . Tanto e m i t i m o s um ju í zo quando d i zemos "o azul 
é u m a c o r " , c o m o quando d i z e m o s "o azul é a ma is be la 
das co res " . M a s e s s e s c o n c e i t o s d i f e r e m , po rque o p r i ­
m e i r o e x p r i m e uma ve rdade ace i ta por t o d o s , enquan to o 
segundo e x p r i m e u m a op in ião , que pode a té ser c o r r e t a , 
mas que s e g u r a m e n t e não é r e c o n h e c i d a po r t o d o s . 

Então, a op in ião c o n s i s t e em a d m i t i r c o m o v e r d a d e i ­
ro um j u í zo , mas s e m exc lu i r a a l t e r n a t i v a de se es ta r em 
e r r o . Um ju í zo pessoa l pode se r c o m p a r t i l h a d o por m u i t a 
gen te , até pe la quase u n a n i m i d a d e das pessoas , mas se 
houver i nd i v í duos que o c o n t e s t e m , desde que se ja obje­
to de c o n t r o v é r s i a , por m u i t o que o c o n s i d e r e m o s ve rda ­
d e i r o , e le r e f l e t e apenas uma o p i n i ã o . A i n d a que o adote­
m o s c o m a ma is p ro funda das c o n v i c ç õ e s , se não t e m aco­
lh ida un i ve rsa l não pode ser repu tado i n fa l í ve l e , conse­
q ü e n t e m e n t e , não passa m e s m o de s i m p l e s op in ião . 

É i n t e r e s s a n t e ana l i sa r c o m o se chega a ado ta r um 
p o n t o de v i s t a e s p e c í f i c o sob re d e t e r m i n a d o a s s u n t o . Co­
mo se f o r m a uma op in ião? Segundo o e m i n e n t e j u r i s t a pa­
t r í c i o D A R C Y A Z A M B U J A , 

"A imensa m a i o r i a das nossas idé ias , a t i t u d e s , 
a f i r m a ç õ e s e nega t i vas , quase t odas e l a s , não são 
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o resu l t ado do r a c i o c í n i o , e s i m do nosso t e m p e ­
r a m e n t o , do nosso ca rá te r , da nossa educação , 
das nossas c r e n ç a s . Essas f o r ç a s m a i s ou m e n o s 
s u b c o n s c i e n t e s m o d e l a m o que a p r e n d e m o s , ve­
mos e o u v i m o s , e quase s e m p r e o que cons ide ra ­
mos resu l t ado do nosso p e n s a m e n t o não passa de 
m a n i f e s t a ç õ e s dos nossos s e n t i m e n t o s , t e n d ê n ­
c ias , d e s e j o s e asp i r ações . 

A l é m d i sso , r e c e b e m o s e a c e i t a m o s op in iões 
f e i t as que nos v ê m do m e i o soc i a l , dos l i v ros que 
l e m o s , das pessoas do c í r c u l o em que v i v e m o s , e 
a d e r i m o s a essas idé ias f e i t a s c o m o se as t i vés ­
s e m o s f e i t o . N e m pode r i a se r de ou t ro m o d o , por­
que não p o d e m o s a b s o l u t a m e n t e , por f a l t a de t e m ­
po e de c o n h e c i m e n t o s adequados , rac ioc ina r e 
conc lu i r sob re t o d o s os assun tos que nos in te res­
s a m . 

A s s i m , fo ra do se to r l i m i t a d í s s i m o da espe­
c ia l i dade em que cada um se a p e r f e i ç o o u , ace i ta ­
m o s as op in iões dos o u t r o s , p r o c u r a m o s e faze­
mos a n o s s a , e c o m razão, a op in ião das pessoas 
c o m p e t e n t e s . U m m é d i c o , u m e n g e n h e i r o , u m ad­
vogado , um c o m e r c i a n t e , pode t e r o p i n i õ e s pró­
p r ias , pessoa i s , sob re os a s s u n t o s da sua p ro f i s ­
são ; em tudo o m a i s ace i ta a op in ião dos ou t ros 
e s p e c i a l i s t a s . Não é pe los m e u s c o n h e c i m e n t o s , 
ou pe la m i n h a e x p e r i ê n c i a , que me vac ino con t ra 
o t i f o e a va r í o l a , é po rque ace i to c o m o ve rdade i ­
ras as op in iões dos m é d i c o s . Não é pelo e s t u d o 
de Teo log ia e História das Religiões que os cató­
licos são católicos e os protestantes são protes 
tantes — é por tradição, educação, inclinação." 
( "Teor ia Gera l do E s t a d o " , 5. a ed . , pgs . 2 8 5 / 2 8 7 ) . 
( G r i f o s n o s s o s ) . 

Segundo Lamarck , " t i r a n t e os f a t o s , t udo o ma is não 
passa de op in i ão ; para o h o m e m , s o m e n t e serão ve rdades 
pos i t i vas os f a t os que ele puder o b s e r v a r " (SÉRGIO VAL­
LE, em " S i l v a M e l l o e os Seus M i s t é r i o s " 2. a ed . , p g . 193). 
Os fa tos são f a t o s , são e v i d e n t e s por s i m e s m o s . Um fa to 
não e v i d e n t e de ixa de se r um fa to para a s s u m i r a fe i ção 
de u m a t e o r i a , ou de uma h i p ó t e s e . E e s t a s , enquan to não 
c o m p r o v a d a s , em ú l t i m a aná l i se não passam t a m b é m de 
s i m p l e s o p i n i õ e s . 
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M u i t o s r e c e i a m ex te rna r u m a op in ião que co l i da c o m 
as dos o u t r o s , p r i n c i p a l m e n t e quando se t r a t a de u m a idé ia 
pouco c o n h e c i d a e que , por i sso m e s m o e por con t ra r i a r 
a op in ião ge ra l , pode ser o b j e t o de m o t e j o s . Não é raro 
que, a inda quando c o n v e n c i d o s do ace r to de seus pon tos 
de v i s t a , a lguns s i m u l e m a c o m p a n h a r a op in ião g e r a l , an­
te o rece io de p a s s a r e m por i n e x p e r i e n t e s ou t o l o s . 

Por o u t r o lado , q u e m t e m u m a op in ião que lhe parece 
a c o r r e t a , ou po rque se ja a d o m i n a n t e no m e i o s o c i a l , ou 
por sa t i s f aze r seus í n t i m o s a n s e i o s , n a t u r a l m e n t e não aco­
lhe de b o m grado u m a c o n c e p ç ã o d i f e r e n t e , que possa 
p e r t u r b a r a e s t r u t u r a de suas c o n v i c ç õ e s . Por i sso reage 
i n s t i n t i v a m e n t e a qua lque r idé ia nova que lhe possa per­
t u r b a r o e q u i l í b r i o i n t e r i o r . Is to é na tu ra l , po is é p r e c i s o 
m u i t a c o r a g e m para repud ia r v e l h o s c o n c e i t o s , o que im­
p l i ca em c o n f e s s a r que até en tão se laborava em e r r o . 
Poucos se l e m b r a m de que e r ra r é p róp r i o da na tu reza hu­
mana e que os nossos c o n c e i t o s passam por s u c e s s i v a s 
m o d i f i c a ç õ e s d e c o r r e n t e s do e n t r e c h o q u e de o p i n i õ e s , dos 
f a t os e da p r ó p r i a v i d a . 

O ce r t o é que novas v e r d a d e s vão sendo a s s i m i l a d a s 
à m e d i d a em que os h o m e n s se e m a n c i p a m dos seus er­
ros e p r e c o n c e i t o s . E o que são p r e c o n c e i t o s ? Ev idente­
m e n t e são idé ias f o r m a d a s na m e n t e "a p r i o r i " , c o m ex­
c lusão de qua i sque r a r g u m e n t o s em c o n t r á r i o . Por como­
d idade , adota-se o c o n c e i t o c o m o " o p i n i ã o f i r m a d a " , s e m 
qua lque r i n t e r e s s e em c o n h e c e r m e l h o r o a s s u n t o . Todos 
t e m o s p r e c o n c e i t o s e são es tes que g e r a m p revenção con­
t r a qua i sque r idé ias que c o n t r a r i e m o nosso m o d o de pen­
sar , ou de a l g u m m o d o p o s s a m queb ra r a ro t i na m e n t a l a 
que e s t a m o s h a b i t u a d o s . 

Se os p r ó p r i o s c o n c e i t o s r e l i g i osos em ú l t i m a anál i ­
se não p a s s a m de o p i n i õ e s , a p róp r i a de f i n i ção da pa lav ra 
m o s t r a o quan to d e v e m o s se r t o l e r a n t e s em re lação às op i ­
n iões a lhe ias . E é de t o l e r â n c i a , s o b r e t u d o , que se m o s t r a m 
c a r e n t e s t o d o s quan tos se e n c a s t e l a m nos seus p r ó p r i o s juí­
zos , não a d m i t i n d o p o s s a m t e r a l g u m a razão os que in ter­
p r e t a m os f a t os de m a n e i r a d i v e r s a . O que reve la essa 
a t i t ude? L im i t ação e s p i r i t u a l , f a l t a de m a t u r i d a d e ps ico ló ­
g i ca , escassa i l um inação i n t e r i o r . Ser t o l e r a n t e é apren­
der a r e s p e i t a r as idé ias , c r e n ç a s e s e n t i m e n t o s das ou­
t r a s pessoas , s e m que se se ja ob r i gado a de las c o m p a r t i ­
l ha r . Exemp lo de t o l e r â n c i a nos deu VOLTAIRE, ao d izer : 
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"Não conco rdo c o m o que d ize is , mas d e f e n d e r e i até a 
m o r t e o v o s s o d i r e i t o de d i z ê - l o " . 

Por tan to , e n c a r e c e m o s aos p rezados l e i t o res que se 
d i s p a m de p r e c o n c e i t o s e se r e v i s t a m de t o l e r â n c i a ao 
exam ina r nossas razões, l embrando que o impac to de no­
vas idé ias en r i quece o e s p í r i t o , po is , a f i na l , o que se r i a do 
m u n d o s e m idé ias novas , se são e las que s e r v e m de veí­
cu lo ao p rog resso? É c la ro que se o p e n s a m e n t o de uma 
época p e r m a n e c e s s e para s e m p r e o m e s m o , não haver ia 
j a m a i s p r o g r e s s o a l g u m . Por isso p e d i m o s que man te ­
nham a m e n t e recep t i va e e n c a r e m m e s m o a poss ib i l i da ­
de de reava l ia r os seus v e l h o s c o n c e i t o s , t endo em v i s t a 
que, c o m o d isse RENAN, " m u d a r de idé ias é e v o l u i r " . 

O que p r e t e n d e m o s c o m es te m o d e s t o t raba lho não é 
c o n v e r t e r os adep tos de o u t r o s ramos c o n f e s s i o n a i s aos 
nossos pon tos de v i s t a ; o o b j e t i v o p rec ípuo é levá- los a 
c o m p r e e n d e r e ana l i sa r os nossos a r g u m e n t o s , para , at ra­
vés dessa aná l i se , c h e g a r m o s t o d o s , o quan to p o s s í v e l , ao 
c o n h e c i m e n t o da V e r d a d e . Não t e m o s a p re tensão do se r 
dono da Ve rdade e n e m r e c o n h e c e m o s a qua i sque r g rupos 
ou se i t as o p r i v i l ég i o de monopo l i zá - l a . A Ve rdade Abso­
lu ta é Deus , A u t o r e C r i ado r de tudo quan to ex i s t e e aqui 
nes l e m u n d o não passamos de ap rend izes t r ô p e g o s e va­
c i l an tes , a inda em fase m u i t o r u d i m e n t a r do nosso apren­
d izado, p o r é m con f i an tes em que um dia a t i n g i r e m o s o al­
vo , po rque o nosso M e s t r e p r o m e t e u : " C o n h e c e r e i s a Ver­
dade e a Ve rdade vos l i b e r t a r á " (João 8:32) . 
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2 — A nossa opinião 

C o m o os nossos i r m ã o s e v a n g é l i c o s , nós c r e m o s que 
ex i s t e um Poder S u p r e m o d i r i g i n d o os d e s t i n o s da huma­
n i d a d e . Esse Poder S u p r e m o a que c h a m a m o s Deus faz 
s e n t i r sua i n f l u ê n c i a sob re os h o m e n s e sob re t o d o s os 
a c o n t e c i m e n t o s h u m a n o s , po is a f i na l , c o m o d i sse o após­
t o l o , " n e l e v i v e m o s e nos m o v e m o s e e x i s t i m o s " ( A t o s 
17 :28 ) . C r e m o s t a m b é m que d e t e m p o s e m t e m p o s Ele 
env ia s e u s m i s s i o n á r i o s para i m p u l s i o n a r e m o p r o g r e s s o 
dos e s p í r i t o s que v e m f o r m a n d o desde as ma is r e m o t a s 
e r a s . E que do is desses m i s s i o n á r i o s f o r a m MOISÉS e 
JESUS, c o m o se acha c l a r a m e n t e e x p r e s s o na Esc r i t u ra 
S a g r a d a . Por MOISÉS Ele o u t o r g o u os "Dez M a n d a m e n ­
t o s " , f azendo d e s c e r à h u m a n i d a d e a noção da J u s t i ç a . 
Por JESUS m i n i s t r o u e n s i n a m e n t o s de paz e f r a t e r n i d a d e , 
t r azendo para os h o m e n s a noção do A m o r . 

T a m b é m a c r e d i t a m o s que as r eve lações t e n h a m s ido 
m i n i s t r a d a s em c o n s o n â n c i a c o m o es tág io de desenvo l ­
v i m e n t o i n t e l ec tua l e mora l dos h o m e n s , po is o Evange lho 
a f i r m a que o a l i m e n t o deve se r p ropo rc i ona l à p o s s i b i l i ­
dade de a s s i m i l a ç ã o ( H e b r e u s 5 : 1 3 / 1 4 ) e o p r ó p r i o C r i s t o 
adequou os seus e n s i n a m e n t o s à capac idade de pe rcepção 
dos o u v i n t e s ( M a r c o s 4 : 3 3 ) . Todav ia , não c o n c o r d a m o s 
c o m os i r m ã o s quando p r e t e n d e m que a Reve lação se es­
go tou na pessoa de J e s u s : 1.º — po rque Ele m e s m o af i r ­
m o u que não d i s s e r a t u d o ; e 2.º — p o r q u e , se a Reve lação 
é dada na m e d i d a do c o n h e c i m e n t o a l cançado , t e m o s de 
c onv i r em que a espéc ie h u m a n a a inda es tá longe de a t in -
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g i r o áp ice da sua evo lução e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , fa rá jus 
a novas luzes c o m p a t í v e i s c o m cada novo es tág io de pro­
g r e s s o , po is se a inda n e m sequer f o r a m a s s i m i l a d o s os 
e n s i n a m e n t o s d o M e s t r e ! . . . 

Então, oco r re -nos uma indagação: Se a human idade 
p rog r i de i n i n t e r r u p t a m e n t e , se o C r i s t o ve io t razer novos 
e n s i n a m e n t o s aos h o m e n s do seu t e m p o , e n s i n a m e n t o s 
esses cond i zen tes c o m o a d i a n t a m e n t o i n te lec tua l e mo­
ral da sua época , por que não a d m i t i r que ou t ras reve la ­
ções s e j a m m i n i s t r a d a s do A l t o em o u t r o s es tág ios de de­
s e n v o l v i m e n t o da i n t e l i gênc ia humana? 

Por i sso , quando Jesus d i sse : "Tenho a inda m u i t a s 
co isas a d ize r -vos , mas vós não as pode i s supo r ta r a g o r a " 
(João 16:12) , Ele na m e s m a ocas ião p r o m e t e u env ia r "o 
Esp í r i t o de V e r d a d e , que t e s t i f i c a r á de m i m e vos gu ia rá 
em t o d a a v e r d a d e ; e le vos ens ina rá todas as co isas e vos 
fa rá l embra r de t udo quan to vos t e n h o d i t o " (João 14:26 
e 16:13) . 

P r e t e n d e m o s enca rece r a benévo la a tenção dos ir­
mãos para o m o v i m e n t o esp i r i t ua l desencadeado no mun­
do em meados do sécu lo passado e que , em nossa op in ião , 
c o n s t i t u i u o c u m p r i m e n t o da p r o m e s s a do C r i s t o . Seus 
e n s i n a m e n t o s , logo nos p r i m e i r o s anos do C r i s t i a n i s m o e 
p r i n c i p a l m e n t e após a conve rsão de C o n s t a n t i n o , f o r a m 
su focados por uma ava lancha de d o g m a s e de p rá t i cas ex­
t e r i o r e s , de c r e n d i c e s e s u p e r s t i ç õ e s a s s i m i l a d a s do pa­
g a n i s m o . Tais i n f l uênc ias t e r m i n a r a m por apagar a man i ­
f e s t a ç ã o do Esp í r i t o ou to rgada no Pen tecos tes e p e r s i s t i ­
ram n u m c rescendo du ran te t o d a a Idade M é d i a e a té nos 
d ias a tua i s , comun i cando -se t a m b é m à Igre ja R e f o r m a d a , 
c o m des f i gu ração in tegra l da d o u t r i n a p regada por J e s u s . 

E em que c o n s i s t i u r e a l m e n t e essa dou t r i na? Qual a 
e s s ê n c i a dos e n s i n a m e n t o s do M e s t r e ? Ele ve io exc lus i ­
v a m e n t e t raze r à human idade a l ição do A m o r , ap resen ta r -
nos Deus c o m o um Pai m i s e r i c o r d i o s o , que quer a sa lva­
ção de t o d o s os seus f i l h o s , ve io ens inar o novo manda­
m e n t o : " A m a i os v o s s o s i n i m i g o s , faze i b e m aos que vos 
p e r s e g u e m , não j u l g u e i s para não s e r d e s j u l g a d o s , faze i 
aos h o m e n s o que que re i s que e les v o s f a ç a m " . Eis a l i ­
ção que Ele de i xou e que em n e n h u m a par te do m u n d o e 
em n e n h u m pe r íodo da H i s t ó r i a os que se d i zem " c r i s t ã o s " 
a p r e n d e r a m a p r a t i c a r . 
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A l ição fo i desprezada e em n o m e desse C r i s t o de 
b raços e s t e n d i d o s e co ração abe r to c o m e t e r a m - s e em to ­
dos os t e m p o s as m a i o r e s a t r o c i d a d e s , desde as Cruzadas 
para a r ranca r a " t e r r a s a n t a " das mãos dos " i n f i é i s " , a té 
as lu tas f r a t r i c i d a s dos nossos d ias en t r e os c r i s t ã o s i r lan­
d e s e s . Passaram-se os o m i n o s o s t e m p o s da Inqu is i ção e 
o que a inda ho je se vê por t o d a par te é a i n c o m p r e e n s ã o , 
a i n t o l e r â n c i a , o e g o í s m o , a lu ta pe lo poder e pe la posse 
dos bens m a t e r i a i s , a té m e s m o por pa r te dos que se apre­
g o a m " s a l v o s " , c o m cade i ra ca t i va assegu rada n o c é u . 

Pergun ta -se : Foi es ta a reg ra de c o n d u t a que o M e s ­
t r e l egou ao mundo? C o n s u l t e cada um a sua c o n s c i ê n c i a 
e r esponda c o m o se e s t i v e s s e d ian te do t r i b u n a l do Cr is ­
t o . Quando Ele a f i r m o u : "O Esp í r i t o de Ve rdade t e s t i f i c a ­
rá de m i m e vos fará lembrar de t udo quan to vos e n s i n e i " , 
é que sab ia que os seus e n s i n a m e n t o s s e r i a m logo esque­
c i d o s , e que se t o rna r i a n e c e s s á r i o env ia r novos m i s s i o n á ­
r ios para fazê- los l e m b r a r aos h o m e n s . 

Há ma is de um sécu lo a Nova Reve lação v e m p rocu ­
rando l e m b r a r aos h o m e n s a d o u t r i n a de a m o r p regada por 
J e s u s . T raba lhando c o m h u m i l d a d e , s e m r i t ua is ou p rá t i ­
cas e x t e r i o r e s , seus adep tos se e s f o r ç a m por levar a cada 
co ração a m e n s a g e m de pe rdão e de m i s e r i c ó r d i a , cons­
c i e n t e s de que só a t ravés da r e f o r m a í n t i m a de cada se r 
se o b t e r á a t r a n s f o r m a ç ã o de t o d a a h u m a n i d a d e . 

Que a d o u t r i n a dos Esp í r i t os c o n s t i t u i a Te rce i ra Re­
ve lação é o que , c o m a g raça de Deus , nos d i s p o m o s a de­
m o n s t r a r . Te rce i ra Reve lação c o m p l e m e n t a r das duas an­
t e r i o r e s , po is se a p r i m e i r a t r o u x e a noção da J u s t i ç a e a 
segunda a do A m o r , es ta ve io t raze r aos h o m e n s a noção 
do Deve r . 

R e p e t i m o s que não p r e t e n d e m o s monopo l i za r a Ver­
dade , c r e m o s a té que es ta se ja apenas m a i s uma e tapa a 
se r p e r c o r r i d a pe lo h o m e m no c a m i n h o da Redenção e 
que — a seu t e m p o e quando a Esp i r i t ua l i dade Supe r i o r o 
j u l ga r o p o r t u n o — ou t ras r eve lações pode rão se r m in i s ­
t r adas , até que o se r h u m a n o se l i be r te de suas i m p e r f e i ­
ções e se i n t eg re no f o c o de Luz e Graça , que é o nosso 
In f i n i t o Pai C e l e s t i a l . 

Nos c a p í t u l o s s e g u i n t e s e x a m i n a r e m o s a lguns dos 
pon tos d o u t r i n á r i o s em que d i v e r g i m o s dos i rmãos evan-
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gélicos, como a "inerrância" da Bíblia, a divindade de Je 
sus, as penas eternas, a salvação, a comunicabilidade en­
tre os dois mundos e a pluralidade das vidas no plano fí­
sico. Em seguida daremos um esboço da história do Es­
piritismo, bem como das recentes conquistas científicas 
que estão comprovando todos os seus postulados. 
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A BÍBLIA 

O Ve lho T e s t a m e n t o , em sécu los c o m p o s t o , 

c o n t ê m a t rad i ção e a saga dos heb reus : 

Seus j u í zes e re i s , seus he ró i s e p r o f e t a s , 

" o l h o por o l h o " é a Lei , Jeová ze loso é o D e u s . 

M a s e is que v e m Jesus e, a fas tando a co r t i na 

da op ressão , faz b r i l ha r exce l sa c l a r i dade : 

su rge , em manhã rad iosa o Novo T e s t a m e n t o 

c o m m e n s a g e n s de paz, pe rdão , f r a t e r n i d a d e . 

C r i s t o ve io m o s t r a r que a m o r t e não ex i s te , 

que a v ida c o n t i n u a , e o ga la rdão c o n s i s t e 

em recebe r cada um segundo o que f izer . 

Cada qual e x a m i n e b e m o e n s i n a m e n t o , 

ve ja . à luz do Evange lho , o seu c o m p o r t a m e n t o 

e . . . d iga que é C r i s t ã o , depo i s , se a s s i m qu i se r . 
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111 — A INFALIBILIDADE DA BÍBLIA 

A Bíb l ia para os p r o t e s t a n t e s é a ún ica reg ra de fé e 
p r á t i c a , e la é a " p a l a v r a de D e u s " , cada um dos seus tex­
tos fo i d i v i n a m e n t e i nsp i rado e de la nada pode ser re t i ra ­
do , n e m a e la a c r e s c i d o . Va le t r a n s c r e v e r aqui o j u d i c i o s o 
c o m e n t á r i o do e s c r i t o r RUBEM ALVES: 

"Par te -se de um "a p r i o r i " d o g m á t i c o : A Bí­
b l ia fo i e s c r i t a por insp i ração de D e u s . M a s , ma is 
do que i s t o . Não bas ta d izer " f o i " , po rque en tão 
e n t r a r í a m o s no c a m p o das m e d i a ç õ e s h i s t ó r i c a s . 
C o m o ga ran t i r que o t e x t o não fo i c o r r o m p i d o ? E 
c o m is to a au to r i dade se d i s s o l v e pe la d ú v i d a . O 
t e x t o fo i p r e s e r v a d o pu ro em t o d o s os s é c u l o s , de 
s o r t e que o t e x t o que t e m o s ho je d ian te de nós 
c o n t é m , na sua t o t a l i d a d e , as p róp r i as pa lav ras de 
D e u s . A B íb l ia é, a s s i m , a voz de D e u s " . ( "Pro­
t e s t a n t i s m o e R e p r e s s ã o " , ed . Á t i c a , pg . 98) . 

Nós não t e m o s da Bíb l ia a m e s m a noção que os nos­
sos i r m ã o s e v a n g é l i c o s . Respe i tamo- la c o m o u m repos i ­
t ó r i o de e n s i n a m e n t o s d i v i n a m e n t e i nsp i r ados e , s o b r e t u ­
do , c o m o ace rvo d o c u m e n t á r i o da h i s t ó r i a do povo h e b r e u . 
Duas m e n s a g e n s i m p o r t a n t e s ne la se i n s e r e m , v i sando a 
i m p u l s i o n a r os h o m e n s pe la senda do p r o g r e s s o : U m a no 
A n t i g o T e s t a m e n t o , c o n s i s t e n t e no cód igo de mora l m in i s ­
t r a d o por M o i s é s c o m as "Tábuas da L e i " . O u t r a no Novo 
T e s t a m e n t o , dada po r Jesus , c o m a noção da i m o r t a l i d a d e 
da a lma e das r e c o m p e n s a s e pun i ções após a m o r t e , se-
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gundo as ob ras , boas ou m á s , do ser humano em sua ex is ­
t ê n c i a t e r r e n a . 

Essas m e n s a g e n s são cons ide radas " r e v e l a ç õ e s e o 
são , c o m e f e i t o , no s e n t i d o de c o n s t i t u í r e m e n s i n a m e n t o s 
novos para o povo a que e ram d i r i g i d a s ; m a s , se c o m p u l ­
s a r m o s a H i s t ó r i a , v e r e m o s que não f o r a m ens inos dados 
em p r i m e i r a mão , po i s ou t r os povos ma is an t i gos , j á os 
hav iam receb ido . A s s i m é que os " D e z M a n d a m e n t o s " fo ­
r am adap tados dos L iv ros V é d i c o s , m u i t o an te r i o res à Bí­
b l ia , nos qua is se achavam c l ass i f i cados c o m o pecados 
do co rpo (ba te r , ma ta r , roubar f v io la r m u l h e r e s ) , peca - , 
dos da pa lavra (se r f a l so , m e n t i r , i n j u r i a r ) e " p e c a d o s 
"da v o n t a d e " (dese ja r o m a l , cob i ça r o b e m 'a lheio, não t e r 
dó dos o u t r o s ) . (THEODORE "ROBINSON, em " I n t r o d u c t i o n ' 
d e I " 'H i s to i re des R e l i g i o n s " , c i t . por M Á R I O C A V A L C A N ­
T I DE MELO em " D a Bíb l ia aos Nossos D i a s " , e d . 1 9 7 2 , 
p g . 2 0 7 ) . A noção da i m o r t a l i d a d e da a lma já e x i s t i a em 
d i ve r sas c i v i l i zações a n t e r i o r e s à i s rae l i t a . 

M o i s é s c e r t a m e n t e fo i um h o m e m de g rande c u l t u r a 
para a sua época , v e r s a d o nos s e g r e d o s da c iênc ia egíp­
c i a , por t e r s ido c r iado e educado pe la f a m í l i a real ( A t o s 
7 : 2 2 ) . Is to não inva l ida o ens ino dado ao povo heb reu , n e m 
lhe t i r a o ca rá te r de " r e v e l a ç ã o " , apenas sugere mode ra ­
ção aos que p r e t e n d e m ser a B íb l ia a ún ica reve lação m i ­
n i s t rada por Deus aos h o m e n s . 

Da m e s m a f o r m a , a lei de a m o r p regada por Jesus já 
hav ia s ido o b j e t o de p regação pe lo f i l ó s o f o h indu K r i s t n a 
e era c rença c o m u m en t re os povos da an t i gu idade o r ien­
t a l . M a s a s r eve lações daque le eg rég io f i l ó s o f o f o r a m 
abafadas pe lo B r a h m a n i s m o , e x a t a m e n t e c o m o as de Je­
sus v i e r a m a ser abafadas pe los que se p r o c l a m a m seus 
s e g u i d o r e s . 

O pon to que d e s e j a m o s sa l i en ta r é que, se a B íb l ia 
t r o u x e reve lações d i v inas ao h o m e m , ou t ras reve lações 
t ê m s ido m i n i s t r a d a s por Deus a ou t r os p o v o s . Vá r i os l i ­
v r o s r e l i g i o s o s da an t i gu idade , cada um a seu t e m p o e 
a tendendo às c i r c u n s t â n c i a s da sua época , c o n t r i b u í r a m 
para a e levação m o r a l dos p o v o s . A p róp r i a C iênc ia pode 
se r cons ide rada um i n s t r u m e n t o de r e v e l a ç õ e s , sendo os 
g randes i nven to res m i s s i o n á r i o s i nsp i rados no sen t i do de 
i n c e n t i v a r e m o p r o g r e s s o i n t e l e c t u a l . E o que são os gran­
des a r t i s t a s , senão m e n s a g e i r o s i n c u m b i d o s do a p r i m o r a ­
m e n t o da s e n s i b i l i d a d e do e s p í r i t o h u m a n o ? 
26 



Deus é o C r i ado r de t o d o s os h o m e n s , e sendo um 
Pai A m o r o s o , qual o r e t r a ta Jesus , não i r ia p r i v i l eg ia r um 
pequeno g rupo de bá rba ros , re legando ao abandono todo 
o r es to da h u m a n i d a d e por Ele c r i a d a . Os heb reus se con­
s i d e r a m "o povo e l e i t o de D e u s " , e os i r m ã o s e v a n g é l i c o s 
a c r e d i t a m p i a m e n t e nessa h i s t ó r i a , por haver i númeras re­
f e r ê n c i a s a isso na E s c r i t u r a . . . E c o m o não have r i a , se os 
e s c r i t o r e s da Bíb l ia f o r a m t o d o s j u d e u s ? 

É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que t odo o Ve lho T e s t a m e n t o 
r e t r a t a u m a e v i d e n t e p repa ração para o adven to do M e s ­
s ias . M a s quando e n f i m desce à Ter ra aque le que , segun­
do os nossos i r m ã o s , é a encarnação do p róp r i o Deus , os 
i s rae l i t as o r e j e i t a m e o c r u c i f i c a m . . . E do i s m i l anos de­
p o i s , quando a f i g u r a do C r i s t o se p ro j e ta na H i s t ó r i a co­
mo o m a i o r de t o d o s os p r o f e t a s env iados por Deus à hu­
m a n i d a d e , aque le que v e i o t r aça r novos r u m o s à g rande 
c i v i l i zação oc iden ta l que se i n t i t u l a " c r i s t ã " , n e m a s s i m 
o " p o v o e l e i t o " r e c o n h e c e ou se p e n i t e n c i a do m a i s c la ­
m o r o s o dos seus e r r o s , c o n t i n u a n d o apegado à v e l h a con­
cepção f a r i sa i ca , a lhe io à p e s s o a do Nazareno e não ma is 
espe rando um M e s s i a s pe rsona l i zado , mas a t r i b u i n d o à 
p róp r i a c o m u n i d a d e a t a r e f a m e s s i â n i c a , de conduz i r a hu­
man idade aos pés de Jeová , na p l e n i t u d e dos t e m p o s . . . 

Sendo um povo de g rande i n t e l i g ê n c i a e sagac idade , 
é na tu ra l que os i s rae l i t as dos t e m p o s hod ie rnos u s a s s e m 
seu inegáve l p r e s t í g i o b íb l i co j u n t o às opu len tas c o m u n i ­
dades c r i s t ã s , p r i n c i p a l m e n t e as p r o t e s t a n t e s , para desen 
cadear o m o v i m e n t o s i o n i s t a , que t e v e por d e s f e c h o a 
" d o a ç ã o " que lhes f i z e r a m as Nações Un idas , em 1948, de 
v a s t o s t e r r i t ó r i o s m a n t i d o s sob p r o t e t o r a d o , mas cu jos 
p o s s u i d o r e s , l e g í t i m o s ou não, e r a m os povos p a l e s t i n o s . 

Parece-nos q u e s t i o n á v e l a p r e t e n s ã o a t e r r i t ó r i o s cu ja 
posse f o r a pe rd i da há ma is de t r ê s m i l anos , a l é m de te ­
r e m s ido adqu i r i dos por d i r e i t o de c o n q u i s t a , m e d i a n t e o 
a r r a s a m e n t o das c idades e a e l i m i n a ç ã o de p r a t i c a m e n t e 
t o d o s os h a b i t a n t e s . M a s o que a B íb l ia de i xa b e m c la ro 
é que t odas aque las i m p i e d o s a s c o n q u i s t a s f o r a m e fe tua ­
das por o r d e m d i r e t a e sob a i m e d i a t a p ro teção do p róp r i o 
" D e u s de I s r a e l " . Le iam-se as s e g u i n t e s e l o q u e n t e s pas­
s a g e n s : 

Lev. 20:26 - "E ser -me-e is santos, po rque eu , o 
Senhor , sou san to , e vos separei 
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dos povos para serdes meus." 
Deut. 7: 2 - "Quando o teu Deus te tiver dado 

gentes mais poderosas do que tu 
totalmente as destruirás, não farás 
acordo com elas e nem terás pieda­
de delas." 

7: 6 - "Porque povo santo és ao Senhor 
teu Deus, que te escolheu para que 
fosses o seu povo próprio, de todos 
os povos que existem sobre a ter­
ra." 

Não se veja em nossas palavras nenhum laivo de an­
ti-semitismo; o que apenas fazemos é expor fatos, para 
ilustrar duas importantes conclusões: A primeira é que, 
para insuflar um povo bárbaro, de índole indomável, os 
seus próceres tinham de incutir-lhe na mente precisamen­
te isto: — que eram "o povo santo de Deus", portanto 
bem superiores aos povos idólatras cujas terras deviam 
conquistar, e que era o próprio Jeová quem ordenava o 
arrasamento das cidades e o extermínio total dos seus ha­
bitantes. 

A segunda conclusão é que o grande apóstolo São 
Paulo, que recebeu de Jesus a missão de levar a mensa­
gem do Evangelho aos gentios, trouxe, como resquício da 
sua condição de judeu e fariseu, o mesmo sentimento de 
privilégio, através da insólita doutrina da "predestinação": 
os "salvos" foram eleitos desde a eternidade para a sal­
vação (Efésios 1:4), todos os demais são "ímpios", estão 
condenados à perdição eterna... 

Os astrônomos calculam que, só em nossa galáxia, 
existem mais de um bilhão de mundos, inúmeros deles 
provavelmente em condições semelhantes às do nosso e 
conseqüentemente com boas probabilidades de serem ha­
bitados. O nosso Sistema Solar inteiro não passa de um 
ponto insignificante perdido na vastidão do imenso cos­
mo. E o habitante deste minúsculo planeta, moralmente 
tão atrasado que quase tudo o que faz é para prejudicar 
o próximo, impa de arrogância para dizer-se o centro do 
Universo e de vaidade para se proclamar o expoente má­
ximo da Criação! Ora, com o extraordinário avanço da 
Ciência nestes últimos tempos, já é tempo de pormos um 
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parade i ro em tão p r e t e n s i o s a s d i vagações , po is é ev iden ­
te que o S u p r e m o C r i ado r não t e r i a por que esco lhe r tão 
desp rez í ve l " g rão de p o e i r a " para ne le ins ta la r uma hu­
man idade e l e i t a ; e n e m de la s e l e c i o n a r u m a horda de bár­
baros c o m o seu " p o v o s a n t o " . . . N e m t a m p o u c o p redes­
t i na r uns t a n t o s p r i v i l e g i a d o s para a sa lvação e t e r n a , con­
denando t o d o s os d e m a i s a s o f r i m e n t o s i n t e r m i n á v e i s . . . 

Jesus p regou a h u m i l d a d e ( M a r c o s 9:35) e ens i nou 
que t o d o s os h o m e n s são i rmãos ( M a t . 5:45 e 2 3 : 8 ) . Ora , 
ã conv icção c r i s ta l i zada no i nconsc i en te co le t i vo em mi­
lên ios de au to -dou t r i nação , de se r uma nação p r i v i l eg iada 
pe lo Todo Poderoso c o m o " p o v o e l e i t o " , não pode gera r 
s e n t i m e n t o s de h u m i l d a d e , só de a r rogânc ia e 'o rgu lho , 
j u s t i f i c a n d o t odos os e x c e s s o s . De igual modo , a idé ia de 
uma p r e d e s t i n a ç ã o o r i u n d a da c o n c e p ç ã o j uda i ca c r i s t ã 
p e r f i l h a d a pe lo a p ó s t o l o S. Paulo, não pode induz i r na 
m e n t e de n i n g u é m o ideal de so l i da r i edade h u m a n a que o 
nosso M e s t r e p r e g o u , e s i m s e n t i m e n t o s de e g o í s m o e 
o rgu lho , ta lvez a té um ce r t o desp rezo pe los c o n s i d e r a d o s 
" í m p i o s " . E o que a d m i r a é que — e s t a n d o já e s c o l h i d o s 
de a n t e m ã o aque les que deve rão ser sa lvos — a inda se 
d ê e m ao t raba lho de p regar o Evange lho aos i n c r é d u l o s . . . 

M a s f a l á v a m o s da Bíb l ia e da sua i n f a l i b i l i d a d e . Vo l ­
t e m o s a es te a s s u n t o . Q u e m exam ina r c o m i senção o tex­
to b í b l i c o , obse rva rá que aque le Jeová do A n t i g o Testa­
m e n t o nada t e m de c o m u m c o m o Deus a p r e s e n t a d o por 
Jesus no N o v o . E não e s t a m o s i n c o r r e n d o em n e n h u m a 
i m p i e d a d e , s a b e m o s que o nosso Pai Ce les t i a l é o m e s m o 
de t o d o s os t e m p o s — s e m p r e m i s e r i c o r d i o s o para c o m 
t o d o s os h o m e n s . S a b e m o s que por i nsp i ração Sua f o r a m 
o u t o r g a d o s os Dez M a n d a m e n t o s , e que de vez em quan 
do m i n i s t r a v a m e n s a g e n s de a l to c o n t e ú d o m o r a l , c o m o 
v e m o s em Lev . 19: 1,15,18 e 34 ; D e u t . 6 :8, 8 :6 , 1 5 : 1 1 , 
16:19, e t c . M a s essas e vá r ias ou t ras passagens e r a m co­
mo fugazes l ampe jos que a D i v i na M i s e r i c ó r d i a lançava à 
c o n s c i ê n c i a do povo c o m o s e m e n t e s de v e r d a d e s que de­
v e r i a m g e r m i n a r e m t e m p o p r ó p r i o . 

Tudo faz c r e r que o p r o t e t o r i m e d i a t o da nação juda i ­
ca e ra uma Ent idade ma is ou m e n o s i d e n t i f i c a d a c o m a 
índo le g u e r r e i r a de r aça . Cada h o m e m , cada povo , t e m o 
Guia Esp i r i tua l que m e r e c e , é d izer , c o m p a t í v e l c o m o seu 
grau de evo lução m o r a l . Podia ser , t a l vez , um dos ante 
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passados , c o m au to r i dade para i m p o r seu d o m í n i o sob re 
os h o m e n s . Tais en t i dades , por a t rasadas que s e j a m , não 
f i c a m ao desamparo da Esp i r i t ua l i dade Super io r , mas é 
c la ro que es ta não pode i m p o r e n s i n a m e n t o s que os as­
s i s t i d o s não e s t e j a m a inda em c o n d i ç õ e s de a s s i m i l a r . A 
evo lução t e m que v i r n a t u r a l m e n t e , s e m p r e r espe i t ado o 
l i v re -a rb í t r i o de cada ser . 

O m e s m o o c o r r e a inda ho je , c o m os " p r e t o s - v e l h o s " 
e " o r i x á s " que o r i e n t a m os cu l t os a f r i c a n o s . Quando se 
d e d i c a m ao b e m , t r aba lhando em favo r dos que s o f r e m , 
r e c e b e m a s s i s t ê n c i a e o r i en tação de Esp í r i t os e l e v a d o s . 
Se p r e f e r e m a p rá t i ca do m a l , t o r n a m - s e v í t i m a s de en t i ­
dades ma lévo las e f i c a m e n t r e g u e s à p róp r i a s o r t e a té 
que , ca indo em s i , p e r c e b a m a voz da c o n s c i ê n c i a e , ar re­
p e n d i d o s , se v o l t e m para Deus . 

O e x a m e do Ve lho T e s t a m e n t o nos leva a duas a l ter ­
na t i vas : Ou era o p róp r i o l eg i s lado r q u e m , c o m o propó­
s i t o de i n fund i r r e s p e i t o , a t r i b u í a à D i v i ndade t o d o s aque­
les r o m p a n t e s de f e r o c i d a d e de que o A n t i g o T e s t a m e n t o 
es tá r e p l e t o , ou Deus se faz ia r e p r e s e n t a r an te o povo por 
uma de idade t r i b a l , ta lvez a té ma is de u m a , c o m o se in fe ­
re de G ê n . 3 :22 : "E is que o h o m e m é c o m o um de nós , 
sabendo o b e m e o m a l . " E a p rova de se t r a t a r de Espí­
r i to a inda um t a n t o ma te r i a l i zado é que hab i tava no taber­
nácu lo (2. a Sam. 7:6) , o u " d e t enda e m t e n d a " ( 1 . a C r ô n . 
17:5) e " s e compraz i a c o m o che i ro dos a n i m a i s imo la ­
dos em h o l o c a u s t o " ( N ú m e r o s 2 9 : 3 6 ) . Para os g n ó s t i c o s 
do 2.° Sécu lo , segundo o t e ó l o g o W A L K E R , 

"O Deus do A n t i g o T e s t a m e n t o , c r i ado r do mun­
do v i s í v e l , não pode se r o Deus S u p r e m o reve la ­
d o por C r i s t o , mas s i m u m d e m i u r g o i n f e r i o r . " 
( " H i s t ó r i a da Ig re ja C r i s t ã " , 2. a ed i ção , p g . 8 0 ) . 

Do que não res ta dúv ida é que o Jeová do Pen ta teuco 
fo i f o r j ado pe los h o m e n s à i m a g e m e s e m e l h a n ç a d e s t e s , 
c o m t o d o s os seus d e f e i t o s e i d i o s s i n c r a s i a s . Senão, ve ja ­
m o s : C o n c l u í d a a c r i ação , fo i e x a m i n a r se es tava t u d o per­
f e i t o ( G e n . 1:31), c o m o se o S u p r e m o Cr i ado r p u d e s s e fazer 
a l g u m a co i sa i m p e r f e i t a . No en tan to , logo se a r r e p e n d e u , 
quando v iu que a ma ldade se m u l t i p l i c a r a na Ter ra ( G ê n . 
6 :6) , c o m o se a p r e s c i ê n c i a e a o n i s c i ê n c i a não f o s s e m 
qua l i dades i n e r e n t e s a D e u s . A l i á s , em m a t é r i a de arre­
p e n d i m e n t o , Ele nada f i cava a deve r a qua lquer mor ta l ; ' 
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A r r e p e n d e u - s e da Cr iação ( G ê n . 6 :6) , b e m c o m o do ma l 
que p r o m e t e r a fazer ao povo (Êxodo 32 :14 ) , a r rependeu-se 
de haver f e i t o rei a Saul (1.ª S a m . 15: 11 e 35) , a r repen ­
deu-se por haver d i z imado c o m pes te 70 m i l do seu povo 
(2.ª S a m . 24 :16 ) . T a m b é m se a r r e p e n d e u em A m ó s 7:3, 
b e m c o m o do mal que p r o m e t e r a fazer a N ín i ve (Jonas 3 : 
10 ) . Na ve rdade , apesar de " n ã o se r h o m e m para que m i n ­
t a , n e m f i l h o do h o m e m para que se a r r e p e n d a " ( N u m . 
23:19 e 1.ª S a m . 15:29) , Jeová se a r rependeu t an tas vezes 
que c h e g o u a se dec la ra r " c a n s a d o de se a r r e p e n d e r " , co­
mo se lê em J e r . 15 :6 . O r a , sendo Deus a i n f i n i t a p e r f e i ­
ção , é c laro que não pode r i a j a m a i s se a r repende r de nada 
que h o u v e s s e f e i t o . Então, c o m o é que q u e r e m que t u d o 
quan to se e n c o n t r a na B íb l ia t e n h a s ido e s c r i t o d i r e t a m e n ­
te por Deus? 

M a s a inda há m a i s . O Deus que a m a m o s e a d o r a m o s 
não pode es ta r s u j e i t o às pa i xões h u m a n a s . Não se con ­
cebe um Deus de i n f i n i t a pe r fe i ção t o m a d o de rancor , 
p ron to a desca r rega r sob re suas c r i a t u ras a sua t r e m e n ­
da i r a . E no e n t a n t o , e m b o r a Ele se d iga " m i s e r i c o r d i o s o 
e p i e d o s o , t a rd i o em se i rar e g rande em b e n e f i c ê n c i a e 
v e r d a d e " (Ex . 34 :6 ) , con tam-se para m a i s de 60 acessos 
de có le ra e n t r e os l i v ros Êxodo e 2. a R e i s . O Jeová do Ve­
l ho T e s t a m e n t o , que deu ao seu povo e l e i t o o m a n d a m e n ­
to " N ã o m a t a r á s " , mandava e x t e r m i n a r os i n i m i g o s (e a té 
os a m i g o s . . . ) c o m inc r í ve l f e r o c i d a d e . A s s i m , a d e s p e i ­
to de que " D e u s é a v e r d a d e e ne le não há i n j u s t i ç a , j us ­
to e re to é" ( D e u t . 32 :4 ) , apesa r de se r um Deus que " faz 
j u s t i ç a ao ó r fão e à v i ú v a e ama o e s t r a n g e i r o " ( D e u t e r . 
10:18) , v e j a m o s c o m o se e x e r c i t a v a na p rá t i ca esse a m o r : 

" Q u a n d o c h e g a r e s a u m a c idade a c o m b a t ê - l a , 
apregoar - lhe-ás a paz; se não f i ze r paz, a t o d o v a ­
rão que ne la houver passarás ao f i o da espada , 
sa l vo as m u l h e r e s , as c r ianças e os a n i m a i s . " 
( D e u t . 20 : 10, 13 e 14) . M a s isso va l i a para as c i ­
dades d i s t a n t e s . Para as p r ó x i m a s , " n e n h u m a co i sa 
que t e m f ô l e g o de i xa rás c o m v i d a . " (Deu t . 20 :16) . 

e c o m re lação ao seu p r ó p r i o p o v o : 

" C a d a um t o m e a sua espada e m a t e cada um a 
seu i r m ã o , cada um a seu a m i g o , cada um a seu 
v i z i n h o . " (Ex . 32:27) "E m a t a r a m uns 3 m i l dos 
i s rae l i t as que h a v i a m adorado o bezer ro de o u r o . " 
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M a s M o i s é s não m a t o u o seu i rmão A r ã o , que fo­
ra o f ab r i can te do ído lo , (Ex. 32:28 e 3 5 ) . 
"Se t eu i rmão , t eu f i l h o , t u a m u l h e r ou teu a m i g o 
te conv ida r para se rv i r o u t r o s d e u s e s , c e r t a m e n ­
te o m a t a r á s . " ( D e u t . 1 3 : 6 / 9 ) . 
"Se o povo de u m a c idade inc i ta r os m o r a d o r e s a 
s e r v i r o u t r o s deuses , d e s t r u i r á s ao f i o da espada 
t u d o quan to ne la houve r , a té os a n i m a i s . " (Deu t . 
1 3 : 1 2 / 1 5 ) . 

Jeová d i sse ao p o v o : " P e r f e i t o se rás c o m o o Senhor 
t e u D e u s " ( D e u t e r . 18 :13 ) . Eis c o m o o povo e le i t o p r o c u ­
rava im i t a r essa " p e r f e i ç ã o " : M o i s é s , que " e r a o m a i s 
manso de t o d o s os h o m e n s que hav ia sob re a t e r r a " ( N u m . 
12:3) , desce do Sinai c o m as "Tábuas da L e i " , onde cons­
tava o m a n d a m e n t o "não m a t a r á s " e logo, para passar da 
t e o r i a à p rá t i ca , manda ma ta r 3 m i l dos seus c o m p a t r i o t a s 
e a inda por c i m a pede a bênção de Deus para os assass i ­
nos (Ex. 3 2 : 2 8 / 2 9 ) . Josué c o n q u i s t o u todas as c i dades da 
p r o m e t i d a " C a n a ã " " d e s t r u i n d o t o t a l m e n t e a t o d a a lma que 
ne las h a v i a " , (Jos. 10:35) , " d e s t r u i n d o t udo o que t i nha fô ­
lego, c o m o o rdena ra o Senhor D e u s " ( Jos . 10:40) , po rque 
"O Senhor pe le java por I s r a e l " (Jos. 10:42) , o que a f ina l 
não é de adm i ra r , u m a vez que " J e o v á é h o m e m de guer­
r a " (Ex. 15 :3 ) . Das m u i t a s c idades c o n q u i s t a d a s , " nada 
res tou que t i v e s s e f ô l e g o " ( Jos . 11:14) " p o r q u e do Senhor 
v i nha que os seus c o rações se e n d u r e c e s s e m para s a í r e m 
ao e n c o n t r o de Israel na g u e r r a , para des t ru í - l os t o t a l m e n ­
t e , para se não t e r p iedade de les , mas para os d e s t r u i r a 
t o d o s , c o m o o Senhor t i n h a o rdenado a M o i s é s " ( Jos . 1 1 : 
20) . " C o m o o rdena ra Jeová a M o i s é s , a s s i m M o i s é s o rdenou 
a Josué e a s s i m Josué o f e z " (Jos. 11:15) . " J o s u é os des­
t r u i u t o t a l m e n t e , t o m o u toda a t e r r a e a deu em herança 
aos f i l h o s de I s r a e l . " ( J o s . 11:21 e 23 ) . É de es t ranhar 
que os i s rae l i t as e s t e j a m agora t e n t a n d o recupe ra r essa 
" h e r a n ç a " ? 

Je f t é , ju iz em Is rae l , o f e r e c e ao Senhor em ho locaus­
to a sua p r ó p r i a f i l ha (Ju ízes 11:31) e em s e g u i d a ma ta 42 
m i l e f r a i m i t a s ( t a m b é m j u d e u s ) (Ju ízes 12 :6 ) . Os is rae l i ­
t as m a t a m 25 m i l da t r i b o de B e n j a m i m (Juízes 20:35) , pas­
sando ao f i o da espada até os an ima i s (Juízes 20:48) e de­
po is d i z i m a m a t r i b o " G i l e a d " , poupando apenas 400 vir­
gens para os que hav iam sob rado dos b e n j a m i t a s (Juízes 
21:12 e 14) . Samue l era v i den te de Deus ( 1 . a S a m . 9 :19) , 
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mas m a n d o u que o re i d e s t r u í s s e t o t a l m e n t e os amale-
qu i t as , " m a t a n d o desde o h o m e m até a m u l h e r , d e s d e os 
m e n i n o s a té os de m a m a , desde os bo is a té as ove lhas e 
desde o s c a m e l o s a té o s j u m e n t o s " ( 1 . a S a m . 1 5 : 3 ) . M a s 
Saul poupou os a n i m a i s e p o r i s s o fo i cas t i gado ( 1 . a S a m . 
15:26) , enquan to S a m u e l " d e s p e d a ç o u o rei a m a l e q u i t a 
d ian te d o S e n h o r " ( 1 . a S a m . 15 :33) . O s a m a l e q u i t a s , pa­
gaos , e r a m ma is h u m a n o s , po rquan to t o m a r a m a c idade de 
Dav i "e a n i n g u é m m a t a r a m , só levaram c a t i v o s " ( 1 . * S a m . 
30 :2 ) , mas Davi " o s pe r segu iu e m a t o u a t o d o s os amale­
qu i t as , po rque essa f o r a a o r d e m do S e n h o r " ( 1 . a S a m . 15: 
3 ) , " s ó t e n d o escapado 400 m a n c e b o s que f u g i r a m " ( 1 . a 

S a m . 3 0 : 1 7 ) . 

M a s há ou t ras t r o p e l i a s a re la ta r : Porque o i r m ã o de 
M o i s é s , A r ã o , f ab r i ca ra um bezer ro de ou ro para se r ado­
rado pe los j u d e u s , Jeová pede permissão a M o i s é s para 
d e s t r u i r o povo (Ex . 32 :10) , p o r é m es te o repreende (Ex. 
32:12) e Ele se a r repende (Ex. 3 2 : 1 4 ) . Deus manda Davi 
r ecensea r o povo (2. a S a m . 24:1) e c o m o es te o b e d e c e e 
logo em segu ida se m o s t r a a r r e p e n d i d o (por quê? ) , Jeová 
manda uma pes te que d i z ima 70 mi l i s rae l i t as (2. a S a m . 
24 :15) , mas depo i s se arrepende e o p róp r i o Dav i lhe ver­
bera a i n j u s t i ç a : "Se f u i eu que p e q u e i , po r que cas t i gas 
e s t e s i n o c e n t e s ? " (2 . a S a m . 2 4 : 1 7 ) . Esse m e s m o Jeová 
deu a inda i n s t r u ç õ e s i nus i tadas c o m o as con t i das em Deu t . 
23:13 e 25:11 e 12 e m a n d o u que o p r o f e t a Ezequie l co­
m e s s e pão coz ido s o b r e fezes humanas (Ezeq . 4 : 1 2 ) . Vo l ­
t a m o s a p e r g u n t a r : Foi m e s m o Deus q u e m p ra t i cou t odas 
essas sand i ces? Terá s ido Ele m e s m o q u e m insp i rou t u d o 
quan to se acha e s c r i t o na Bíb l ia? 

Não nos a l onga remos m a i s nes ta aná l i se do A n t i g o 
T e s t a m e n t o , po rque o que a í se e n c o n t r a p e r m i t e f o r m a r 
u m a idé ia sob re o p r o b l e m a da " i n e r r a n c i a " da B íb l i a , ou 
se ja , do p r i n c í p i o d o g m á t i c o de que t u d o quan to ne la se 
c o n t é m fo i e s c r i t o sob a d i r e t a i nsp i ração do p r ó p r i o D e u s , 
e , p o r t a n t o , t e m que es ta r t u d o c e r t o , não pode haver na­
da e r r a d o . O le i t o r que dese ja r fazer um e s t u d o ma is apro­
f u n d a d o sob re as i n c o n g r u ê n c i a s e i n c o r r e ç õ e s con t i das 
ne s s e l i v ro , pode rá e n c o n t r a r v a l i o s o s s u b s í d i o s na impor ­
t an te ob ra do e s c r i t o r M Á R I O C A V A L C A N T I DE MELLO. 
i n t i t u l ada " D a Bíb l ia aos Nossos D i a s " , e d . FEP. C u r i t i b a , 
onde e le d i s seca m a g i s t r a l m e n t e o Ve lho T e s t a m e n t o . Eis 
a l g u m a s das i n t e r e s s a n t e s i ndagações do r e f e r i d o au to r 
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(Pgs. 3 6 3 / 3 7 1 ) , a l iás em a lguns casos t r a n s c r e v e n d o per­
gun tas f o r m u l a d a s por D O M Ê N I C O Z A P A T A , p r o f e s s o r de 
Teo log ia na Un i ve r s i dade de Sa lamanca , no sécu lo X V I I : 

1 — C o m o pôde Deus c r ia r a luz an tes do Sol? 
— (Gên . 1:3 e 14] . C o m o sepa rou Ele a luz 
das t r evas (Gên . 1:4), se es tas nada ma is 
são do que a p r i vação da luz? C o m o fez o 
d ia an tes que o Sol f o s s e c r iado? 

2 — C o m o a f i r m a r que do Éden saía um r io que 
se d i v i d i a em ou t ros q u a t r o , um dos qua is , 
o C I O M , que co r r i a no pa ís de Cuse (Et ióp ia ) 
(Gênes i s 2:13) só pod ia se r o N i lo , cu ja nas­
cen te d i s tava ma is de m i l léguas da nas­
cen te do Euf ra tes? 

3 — Por que a p ro ib i ção de c o m e r do f r u t o da 
" á r v o r e da c i ênc ia do b e m o do m a l " (Gên . 
2 :17) , se é f a t o que , dando a razão ao ho­
m e m , Deus só pode r i a encora já - lo a ins t ru i r -
se? A c a s o p r e f e r i r i a Ele ser s e r v i d o por 
u m to lo? 

4 — Por que se a t r i bu iu à s e r p e n t e o papel de 
Satã ( A p o c . 12:9) , se a Bíb l ia apenas diz 
que "a s e r p e n t e era o ma is as tu to dos ani ­
m a i s " ( G e n . 3:1)? Q u e l íngua fa lava essa 
s e r p e n t e , e c o m o andava e la an tes da ma l ­
d i ção de que passar ia a a r ras ta r -se sob re o 
v e n t r e e c o m e r pó? ( G e n . 3 : 14 ) . E c o m o 
exp l i ca r a d e s o b e d i ê n c i a da s e r p e n t e , se 
nunca se o u v i u fa la r de cobra que c o m e s s e 
pó? E c o m o exp l i ca r que tan tas m u l h e r e s 
p o s s a m ho je dar à luz s e m dor e t an tos ho­
m e n s c o m a m o seu pão s e m p r e c i s a r e m de 
suar o ros to? ( G e n . 3 : 1 6 / 1 9 ) . 

5 — C o m o pôde se r pun ido c o m tan to r igo r um 
en te p r i m i t i v o c o m o A d ã o , que não sab ia 
d i s c e r n i r en t r e o b e m e o ma l? (e a p rova 
d i s s o se e n c o n t r a no v e r s o 22: "E is que o 
h o m e m é c o m o um de nós , sabendo o b e m 
e o m a l " ) . C a i m c o m e t e u um f r a t r i c í d i o e 
não m e r e c e u uma pena tão s e v e r a ; a des­
pe i t o da m a l d i ç ã o : " F u g i t i v o e vagabundo 
se rás na t e r r a " ( G e n . 4 :12 ) , fo i para Node , 
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onde c o n s t i t u i u f a m í l i a e até c o n s t r u i u u m a 
c idade ( G e n . 4 :17) e " s e u s d e s c e n d e n t e s 
f o r a m m e s t r e s e m vár ias a r t e s " (Gênes i s 
4 : 2 0 / 2 2 ) . 

6 — Os t e ó l o g o s p r e t e n d e m que a m o r t e en t r ou 
no m u n d o em c o n s e q ü ê n c i a do pecado de 
A d ã o (pe lo m e n o s é es te o ens ino de San­
to I r ineu no 1.º Sécu lo , c o n f i r m a d o por San­
t o A g o s t i n h o ) . Pergunta-se : C o m o es ta r i a 
ho je a popu lação da Ter ra se a h u m a n i d a d e 
só f i z e s s e nascer? E por que a pun i ção te ­
ve de se e s t e n d e r aos a n i m a i s , que nada t i ­
v e r a m a ve r c o m o pecado de A d ã o ? 

7 — C o m o p u d e r a m ence r ra r " c a s a i s de t o d o s 
os an ima i s da t e r r a " ( G e n . 6:19) n u m a ar­
ca de 300 côvados (198m) de c o m p r i m e n t o 
por 50 de la rgura e 30 de a l t u ra ( G e n . 6:15)? 
C o m o c o n s e g u i r a m apanhar t o d o s esses 
a n i m a i s e r eun i r t a n t o s e tão va r i ados a l i ­
m e n t o s e de que modo se h o u v e r a m as 8 
pessoas a bo rdo ( G e n . 7:13) para a l imen ­
ta r t o d o s e les (e l impa r t o d o s os d e j e t o s ) 
d u r a n t e ma is de um ano? Note-se que o d i ­
l úv io c o m e ç o u a 17 do 2° m ê s ( G e n . 7:11) 
e os que ne la hav iam en t rado se te d ias an­
t e s ( G e n . 7:10) só s a í r a m da A r c a a 27 do 
2.º m ê s (do ano s e g u i n t e , é óbv io ) G e n . 8: 
14 ) . 

8 — Se Deus é j u s t o e se fo i Ele p róp r i o que en­
d u r e c e u o co ração do Faraó para que não 
p e r m i t i s s e a sa ída dos i s rae l i t as (Ex . 1 1 : 
10), po r que t e r i a de ma ta r t o d o s os p r imo ­
g ê n i t o s do Eg i to , i nc l us i ve m u i t o s m i l h a r e s 
de i nocen tes c r i anças e a té os p r i m o g ê n i ­
t os de t o d o s os an ima is? (Ex. 12 :29 ) . 

9 — C o m o t e r i a m os m a g o s e g í p c i o s t r ans fo r ­
m a d o a água do N i lo em sangue (Ex . 7:22) , 
se M o i s é s já o f i ze ra an tes? (Ex. 7:20) E 
c o m o p u d e r a m p e r s e g u i r o s I s rae l i t as c o m 
o seu e x é r c i t o d e s f a l c a d o de t o d o s os pr i ­
m o g ê n i t o s (Ex . 12:29) e e m p r e g a n d o a sua 
cava la r ia (Ex . 14:23) , se na 5.ª p raga hav iam 
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s ido m o r t o s t o d o s os cava los? [Ex . 9 :6 ) . 

10 — Se o mar t r agou t o d o o e x é r c i t o do Faraó, 
es te i nc l us i ve (Ex . 14:28) , não é de es t ra ­
nhar que c o m a dec i f ração dos h i e r ó g l i f o s , 
que p e r m i t e ho je conhece r t o d a a h i s t ó r i a 
do an t i go Eg i to , não se t e n h a encon t rado 
u m a só r e f e r ê n c i a a tão espan tosa ca lam i ­
dade? 

11 — C o m o e n t e n d e r que os au to res do A n t i g o 
T e s t a m e n t o , tão p rec i sos ao c i t a r pe los no­
m e s dezenas de pequenos re is das c i dades 
v e n c i d a s , c o m o A d o n i z e d e q u e (Jos . 10-1), 
Hoão, P i rã , Za f i a , Deb i r (Jos . 10:3) , Horão 
(Jos . 10:33) , J a b i m , Jobab (Jos . 11:1) , S e o m 
(Jos. 12:2) , Igue (Jos . 12:4) , Jeeb (Juízes 7: 
25) , S a l m u n a e Zeba (Juízes 8 :5 ) , A g a g (1.ª 
Samue l 15 :8) , A q u í s ( 1 . a Samue l 21:10) , e t c , 
não t e n h a m menc ionado o n o m e do Faraó 
que re inava ao t e m p o da fuga dos i s rae l i ­
t as , o qual é c i t ado t an tas vezes nos p r i m e i ­
ros 14 cap í t u l os do l i v ro de Êxodo? 

12 — C o m o p u d e r a m o Sol e a Lua f i ca r pa rados 
no m e i o do céu po r o r d e m de Josué? ( J o s . 
10:13) e po r que n e c e s s i t o u e le desse m i ­
lagre para v e n c e r os a m o r r e u s , se e s t e s já 
e s t a v a m d e s t r o ç a d o s pe las pedras que "ca í ­
r am d o c é u " ? 

13 — Por que a lei j uda i ca não m e n c i o n a em lu­
gar a l g u m as penas e r e c o m p e n s a s após a 
m o r t e ? E po r que n e m M o i s é s n e m os ou­
t r o s p r o f e t a s f a l a r a m na i m o r t a l i d a d e da al­
m a , se i sso já era c o n h e c i d o dos an t i gos 
ca ldeus , dos p e r s a s , dos e g í p c i o s e dos 
g regos? 

14 — C o m o e n t e n d e r que f o s s e m e le i t os e p ro te ­
g idos po r Deus assass inos c o m o EUDE, que 
apunha lou à t r a i ção o rei E G L O M (Juízes 
3 :21) , D A V I , que fez m o r r e r URIAS para to ­
mar- lhe a m u l h e r (2 . a S a m . 11:15) e S A L O ­
M Ã O , que t endo 700 m u l h e r e s e 300 con­
cub inas ( 1 . a Reis 11:3) , mandou ma ta r seu 
i rmão A D O N I A S só por que e s t e lhe ped i r a 

36 



uma? (1.ª Reis 2:21 e 2 5 ) . 

15 — C o m o se exp l i ca que os i s rae l i t as , que 
" e r a m c o m o do i s pequenos rebanhos de 
c a b r a s " , ( 1 . a Reis 20 :27) , t e n h a m pod ido fe­
r i r n u m só d ia 100 m i l s í r i o s (1.ª Reis 20: 
29) , e a inda por c i m a tenha o m u r o da c ida­
de ca ído sob re os 27 m i l r es tan tes? (1.ª 
Reis 20 :30 ) . 

16 — C o m o a d m i t i r que o Deus que a f i r m o u : — 
" O s pais não m o r r e r ã o pe los f i l h o s e n e m 
os f i l h o s pe los pa is , mas cada qual m o r r e ­
rá pe lo seu p e c a d o " ( D e u t . 24 :16) , se te ­
nha e n f u r e c i d o t an to c o n t r a o ex- re i S A U L , 
ao pon to de asso la r o povo c o m u m a f o m e 
de t r ê s anos (2. a S a m . 21 :1 ) , só se apla­
cando quando DAVI mandou mata r se te ne­
t os daque le seu a n t e c e s s o r ? (2. a S a m . 2 1 : 
8 / 9 ) . 

A h i s t ó r i a de t o d o s os povos es tá rep le ta de lendas , 
c r e n d i c e s , m i t o s , a lego r ias e s u p e r s t i ç õ e s . Por que a dos 
j u d e u s t e r i a que se r d i f e r e n t e ? Quando o h i s t o r i a d o r per­
t e n c e a o u t r a c o m u n i d a d e , ou se e n c o n t r a a fas tado dos 
a c o n t e c i m e n t o s no t e m p o e no espaço , a inda se pode es­
perar a lguma i m p a r c i a l i d a d e . M a s se q u e m nar ra a h is­
t ó r i a é um dos p r ó p r i o s i n t e r e s s a d o s , é na tura l que pro­
cu re exagera r os f e i t o s dos c o m p a t r i o t a s , se j am c o n t e m ­
po râneos ou a n t e p a s s a d o s , e s u b e s t i m a r os dos s e u s ad­
v e r s á r i o s . Isso oco r re a té nos t e m p o s a tua is , em que 
os e v e n t o s f i c a m r e g i s t r a d o s na i m p r e n s a , em l i v r os , nos 
f i l m e s , nas f i t as d e " v í d e o " , e t c . M e s m o f a t o s c o n t e m ­
po râneos , a m p l a m e n t e d i vu lgados e d o c u m e n t a d o s por t o ­
dos os m e i o s de r e g i s t r o d i s p o n í v e i s , se p r e s t a m a in ter­
p r e t a ç õ e s d i f e r e n t e s , ao sabor das c o n v e n i ê n c i a s de cada 
g r u p o . A pa te rn idade do av ião , i nven tado já no i n í c io des­
te sécu lo , não é a t r i b u í d a pe los no r t e -amer i canos aos ir­
mãos W r i g h t , c o m ev i den te i nd i f e rença aos m é r i t o s do 
nosso p a t r í c i o San tos D u m o n t ? Imag ine-se o que não ocor­
r ia nos t e m p o s p r i m e v o s , quando os a c o n t e c i m e n t o s e r a m 
t r a n s m i t i d o s por t r ad i ção o ra l , e só m u i t o depo i s v i n h a m 
a se r r eg i s t r ados por e s c r i t o . . . 

A saga dos i s rae l i t as es tá re fe r ta de fábu las e exa­
ge ros , e não é a t r i bu i ndo a pa te rn idade do r e g i s t r o a Deus 
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que se pode dar cunho de ve rac idade a u m a sé r ie de fan­
t a s i a s . A h i s t ó r i a da c r i ação do m u n d o há 6 m i l anos,, ta l , 
c o m o d e s c r i t a no G ê n e s i s , a C i ê n c i a já p r o v o u que não 
passa de l enda , o u . no m á x i m o de u m a a l e g o r i a . A f o rma- , 
cão do h o m e m do pó da t e r r a e a da m u l h e r de u m a c o s t e -
la de Adão e r a m c o n c e p ç õ e s a c e i t á v e i s , ta l vez , a t é a I d a -

.de M é d i a , mas ho je a A n t r o p o l o g i a e a Pa leon to log ia já 
. demons t ra ram que a espéc ie h u m a n a t e m pe lo m e n o s 40 , 

anos de e x i s t ê n c i a na T e r r a . C e r t o aue essa lenda . —-
a l iás o r i unda da v e t u s t a Índ ia — t e m o seu v a l o r s i m b ó -
l i co . po r exp l i ca r de f o r m a ve lada o s u r g i m e n t o da raça 
a d â m i c a em nosso m u n d o , c o m o t e m o seu va lo r a fabu­
la da A r c a de Noé , r e f l e t i n d o a r e m i n i s c ê n c i a de inunda-
ç õ e s que asso la ram vár ias reg iões do g l obo em t e m p o s 
p r i m i t i v o s , e t r a n s m i t i d a s de ge ração a ge ração a t ravés . 
de t r a d i ç ã o o r a l . 

A h i s t ó r i a da m u l a de Balaão que fa lou ( N u m . 22: 2 3 / 
25) , é ev i den te que nos t e m p o s a tua is só pode se r ace i ta 
c o m o lenda, a m e n o s t enha o c o r r i d o um f e n ô m e n o de 
" voz d i r e t a " do an jo que f i ze ra empaca r o a n i m a l . A s ­
s i m t a m b é m a p a s s a g e m dos i s rae l i t as a seco pe lo M a r 
V e r m e l h o (Ex. 14:22), b e m c o m o a " p a r a d a " do Sol e da 
Lua no me io do céu por o r d e m de Josué ( Jos . 10:13) , o 
r e t r o c e s s o de 10 graus na s o m b r a do Sol por o r d e m de 
Isaías (2. a Reis 20 :11) , a t r a n s f o r m a ç ã o da m u l h e r de Ló 
em es tá tua de sal ( G e n . 19:26) e a m a t a n ç a dos a m o r r e u s 
po r pedras a t i radas do céu por Deus (Jos . 10 :11) . De 
igual m o d o , as proezas do f abu loso Sansão dão o que pen­
sa r : c o m o pode r i a e le , por ma is f o r t e que f o s s e , f e n d e r 
um leão de a l to a baixo (Juízes 14:6) e c o m o t e r i a con ­
s e g u i d o apanhar 300 raposas v i vas e a tar - lhes as caudas 
para i ncend ia r a seara dos f i l i s t e u s ? (Juízes 15:4) . E co­
mo pode r i a E l iseu depo i s de m o r t o te r r e s s u s c i t a d o um 
h o m e m ? (2. a Reis 13 :21) . 

Não haverá ev i den te exagero em a f i r m a r que os is­
rae l i t as n u m só d ia m a t a r a m 100 m i l s í r i o s? ( 1 . " Reis 20 : 
2 9 ) . A nosso ve r , c e m m i l h o m e n s não m o r r e m n u m só 
d i a , n e m c o m as ma is devas tado ras a rmas m o d e r n a s . 
C o m as bombas nuc lea res ex i s t e a p o s s i b i l i d a d e , mas até 
o m o m e n t o não nos cons ta t enha de fa to o c o r r i d o . As 
lançadas sob re H i r o s h i m a e Nagasak i em 6 e 9-8-45 não 
c h e g a r a m a e x t e r m i n a r t an ta gen te , pe lo m e n o s não no 
p r i m e i r o d i a . E no te -se que não f o r a m a r remessadas con-

38 



t r a e x é r c i t o s a g u e r r i d o s , mas c o n t r a popu lações c i v i s . Se 
c o m os r e c u r s o s a l t a m e n t e s o f i s t i c a d o s da t e c n o l o g i a a tua l 
a e m p r e s a não é f á c i l , imag ine-se o que não se r i a nos 
t e m p o s em que as a r m a s m a i s le ta is e r a m espadas e lan­
ças , e os v e í c u l o s m a i s ve lozes e r a m ca r ros puxados por 
cava los e c a m e l o s . . . 

Pela m e s m a razão não nos parece m u i t o v e r o s s í m i l 
que o " A n j o do S e n h o r " t enha n u m a só no i t e e x t e r m i n a ­
do 185 m i l a s s í r i o s (2.ª Reis 19:35) , n e m que 120 mi l " m i -
d i a n i t a s " t e n h a m s ido m o r t o s pe los 300 de Gedeão (Juí­
zes 8 :10) , n e m que os j u d e u s t e n h a m e l i m i n a d o em um 
só d ia 120 m i l da t r i b o de Judá , " t o d o s h o m e n s podero ­
s o s , po r t e r e m abandonado o Senhor Deus de seus p a i s " 
(2.º C r ô n . 28 :6 ) , e a inda levado ca t i vas 200 m i l m u l h e r e s 
e c r i anças do seu p o v o i r m ã o " (2 . a C r ô n . 2 8 : 8 ) . 

E o que d izer dos "500 m i l h o m e n s e s c o l h i d o s que 
c a í r a m f e r i d o s de I s r a e l " ? (2 . a C r ô n . 13 :17 ) . E o que d i : 

zer do 1 m i l hão (1 m i l h ã o ! ) de e t í o p e s , que " f o r a m des­
t r o ç a d o s sem restar nem um sequer"? (2 . a C r ô n . 14:9 e 

Será que a E t ióp ia já d i s p u n h a naque le t e m p o de 1 13 

mi hão de hab i t an tes? (* ) 

V e j a m o s ago ra , de p a s s a g e m , c o m o e r a m os padrões 
de m o r a l i d a d e dos h o m e n s que Jeová co locou c o m o pa-
red ros do seu " p o v o s a n t o " . A i n d a aqui t o m a m o s por 
e m p r é s t i m o os a r g u m e n t o s do nosso c o n f r a d e M Á R I O CA­
V A L C A N T I DE MELLO em sua ob ra já c i t ada " D a B íb l ia 
aos N o s s o s D i a s " : 

1 — Noé , a inda sob o e f e i t o da ca r raspana que 
t o m a r a , a m a l d i ç o o u seu f i l h o C A M s ó por­
que e s t e o v i r a d e s p i d o e f o r a av isa r s e u s 
i r m ã o s . ( G e n . 9:21 e 2 5 ) . M a s a ma ld i ção 
pa rece que não s u r t i u m u i t o e f e i t o , po is a 
d e s c e n d ê n c i a de C A M to rnou -se nação po­
d e r o s a , sendo o seu ne to N INROD um " v a ­
len te caçador d i an te do S e n h o r " ( G e n . 10: 
9 ) . 

( * ) . T e m o s 2 B íb l i as t r a d . A l m e i d a , ambas e d i t s . p e : 

l a S o c . B i b l . do B ras i l , c o m redação d i v e r s a do 
v e r s í c u l o 13 . A de 1966 diz corno es tá a c i m a . A de 1969 
( e d . r e v i s t a e corrigida) reza : C a í r a m t a n t o s e t í o p e s que 
já não hav ia ne les v i g o r a l g u m " . . . Veja-se c o m o vão aos 
p o u c o s a l t e r a n d o o t e x t o ! 
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2 — A b r a ã o engana o Faraó fazendo passar sua 
m u l h e r Sara por i rmã e o Faraó o leva pa­
ra sua casa e o r e c o m p e n s a a b u n d a n t e m e n ­
te e po r causa dessa f e l o n i a o Deus j u s t o 
de Israe l f e r e c o m g randes pragas o Faraó 
i nocen te e sua casa ( G e n . 12: 1 0 / 2 0 ) . Em 
Gerar r epe t i u a pa t ranha c o m A b i m e l e q u e 
( G e n . 20:2) e o rei só t e v e a sua v ida sa l ­
va por i n t e r cessão do p róp r i o A b r a ã o ( G e n . 
20 :17) , que de lá se r e t i r o u c o m vá r i os pre­
s e n t e s e m i l moedas de p ra ta ( G e n . 20:14 
e 16) . Só não e n t e n d e m o s é que graça en­
c o n t r o u A b i m e l e q u e n u m a m u l h e r de 90 
anos ( G e n . 17:17) e a inda por c i m a g ráv i ­
d a ! E por causa da m u l h e r o ve lho pat r ia r ­
ca , tão bonz inho , e x p u l s o u sua esc rava Ha-
gar para o d e s e r t o , p r o v i d a apenas de pão 
e um odre d 'água, que logo secou ( G e n . 2 1 : 
1 4 / 1 5 ) . A m e s m a fa r sa t e n t o u o seu f i l h o 
Isaac c o m o m e s m o A b i m e l e q u e , fazendo 
passar por sua i rmã a sua m u l h e r Rebeca 
( G e n . 26: 7 ) . 

3 — Jacó enganou duas vezes o seu i rmão Esaú 
(Gênes i s 27 : 36) e por duas vezes enganou 
t a m b é m o seu sog ro Labão ( G e n . 30: 3 7 / 
42 e 3 1 : 8 ) . Raquel a lugou o m a r i d o Jacó 
por uma no i te à sua i rmã Lia em t r o c a das 
mand rágo ras co lh idas pe lo f i l ho des ta ( G e n . 
30 : 15) . E os f i l h o s de Jacó a s s a s s i n a m 
t r a i ç o e i r a m e n t e a t o d o s os h o m e n s de Si -
q u é m ( G e n . 34 : 25) e s a q u e i a m c o m p l e t a ­
m e n t e a c i d a d e . Em segu ida v e n d e m o seu 
p róp r i o i rmão José por 20 moedas ( G e n . 
3 7 : 2 8 ) . 

4 — Deus manda d e s t r u i r os m i d i a n i t a s ( N u m . 
31:2) e os i s rae l i t as m a t a m t o d o s os ho­
m e n s , p o r é m levam ca t i vas as m u l h e r e s , as 
c r i anças e t o d o s os an ima i s ( N u m . 31 :9 ) , 
depo is de q u e i m a r e m todas as c idades e 
a c a m p a m e n t o s ( 3 1 : 1 0 ) . M a s M o i s é s , que 
" e r a o ma is manso dos h o m e n s e x i s t e n t e s 
na t e r r a " ( N u m . 12:3) e t a m b é m "o m a i o r 
dos p r o f e t a s , de I s r a e l " ( D e u t . 34:10) se 
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e n f u r e c e u c o m os o f i c i a i s do e x é r c i t o e or­
denou que m a t a s s e m " t o d o s os v a r õ e s en­
t r e os m e n i n o s " ' e " t o d a s as m u l h e r e s de 
qua lque r idade, poupando s o m e n t e as v i r ­
g e n s " para d i ve r são da s o l d a d e s c a ( N u m . 
31 :17-18) . E só c o m esse "a to de m i s e r i ­
c ó r d i a " f o r a m sa lvas 3 2 m i l ! ( N u m . 31 :35) . 

5 — O rei Dav i j u r a r a a Saul que não e l i m i n a ­
r ia a sua d e s c e n d ê n c i a ( 1 . a S a m . 24 : 21-22), 
mas a lguns anos d e p o i s , " p a r a ap lacar a i ra 
de Deus c o n t r a Saul e sua casa sangu iná ­
r i a " (2 . a S a m . 21 :1 ) , e n t r e g o u aos g ibeon i -
tas (que não e r a m i s rae l i t as , mas amor-
reus ) (2. a S a m . 21 :2 ) , se te d e s c e n d e n t e s 
de Sau l , para s e r e m e n f o r c a d o s (2. a S a m . 
2 1 : 6 e 9 ) . 

6 — El ias e ra p r o f e t a de Deus e c o m e t e u vá r ias 
a t r o c i d a d e s : m a t o u 400 p r o f e t a s de Baal 
( 1 . a Reis 18:22 e 40) e d e p o i s 100 so ldados 
env iados pe lo re i Acaz i as (2 . a Reis 1:10 e 
12), e m e s m o a s s i m fo i a r reba tado ao céu 

num ca r ro de fogo (2. a Reis 2 : 1 1 ) . E o seu 
s u c e s s o r E l i seu , só po rque uns rapaz inhos" 
c a ç o a v a m de le , c o m a i r r e v e r ê n c i a p r ó p r i a 
da j uven tude ama ld i çoou -os em n o m e de 
Deus , sa indo do bosque duas u r sas que 
d e s p e d a ç a r a m 42 m e n i n o s . (2 . a Reis 2 : 2 3 / 

24). 

R e p e t i m o s que j ama i s nos passar ia pe la idé ia o in tu i ­
to de a m e s q u i n h a r o papel da Bíb l ia c o m o regra de fé da 
C r i s t a n d a d e , e n e m s e r i a m p i g m e u s c o m o nós que ousa­
r i am tão i n e x e q u í v e l t a r e f a . S a b e m o s e p r o c l a m a m o s que 
e la é o fana l de t o d o s os povos c r i s t ã o s , e que os p rec io ­
sos e n s i n a m e n t o s m o r a i s ne la con t i dos b r i l h a r a m e con­
t i nua rão a b r i l ha r por m u i t o s sécu los c o n c o r r e n d o para 
d i ss i pa r as t r e v a s da i gno rânc ia dos h o m e n s s e m p r e que 
e les e s t i v e r e m à a l tu ra de os a s s i m i l a r . 

A q u i l o que u n i c a m e n t e c o n t e s t a m o s é a tese da " ine r ­
r a n c i a " , a idé ia de que e la e n c e r r a toda a Ve rdade e de 
que t u d o quan to c o n t é m é a pa lav ra sa ída dos láb ios do 
p róp r i o D e u s . O que a f i r m a m o s é que a Bíb l ia fo i esc r i ­
ta por h o m e n s e por isso m e s m o es tá r e f e r t a de fa lhas 
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r e s u l t a n t e s da i m p e r f e i ç ã o h u m a n a . Pre tender que al i es­
te ja a Ve rdade c o m o um b loco m o n o l í t i c o , é s e m e a r con ­
fusão na m e n t e de h o m e n s que já a p r e n d e r a m , cu pe lo 
m e n o s d e v i a m te r ap rend ido , a rac ioc ina r . 

En tendemos que nes te m u n d o n i n g u é m pode chegar 
à Ve rdade abso lu ta , n e m a t i ng i r o c o n h e c i m e n t o t o t a l , 
m e s m o po rque a m e r a p re tensão de possu í - los gera a in­
t o l e r â n c i a . De fa to , c o m o a f i r m a o e s c r i t o r RUBEM AL­
VES no seu m a g n í f i c o l i v ro que t odo p r o t e s t a n t e deve não 
apenas ler, mas es tuda r a f u n d o : 

" Q u e m quer que a f i r m e a ve rdade de f o r m a abso­
lu ta , s e m a suspensão da dúv ida , es tá des t i nado 
ao d o g m a t i s m o e à i n t o l e r â n c i a . Onde quer que 
a ve rdade se ja a f i r m a d a c o m o posse , p ro ibe-se o 
e x e r c í c i o l i v re da razão, no chamado " l i v re -exa -
m e " . Todo aque le que possu i a ve rdade , es tá con­
denado a se r um i n q u i s i d o r . " ( " P r o t e s t a n t i s m o e 
R e p r e s s ã o " , e d . Á t i c a 1979, p g . 280). 

V e j a m o s a inda a l gumas i ncong ruênc ias e i nco r reções 
encon t radas no que os nossos i rmãos d e n o m i n a m "A Pa­
lavra de D e u s " : 

São João a f i r m o u : " D e u s nunca fo i v i s t o por n i n g u é m " 
(João 1:18) e " n i n g u é m j ama i s v i u a D e u s " ( 1 . a João 4: 
12), o que fo i c o n f i r m a d o por São Paulo: " ( aque le ) a 
q u e m n e n h u m dos h o m e n s v iu n e m pode v e r " ( 1 a T imó­
teo 6:16) e pe lo p róp r i o Jesus : "não que a l gum h o m e m 
tenha v i s t o o P a i " (João 6 :46 ) . M a s l emos no A n t i g o Tes­
t a m e n t o que Deus d i s s e : "Eu aparec i a Ab raão . Isaac e 
J a c ó " (Ex. 6:3) e que M o i s é s , A r ã o , Nad ib e A b i ú e ma is 
70 anc iãos v i r a m Deus (Ex. 24: 9-11). "Fa lava Deus a M o i ­
sés face a face , c o m o qua lque r h o m e m fa la ao seu a m i g o " 
(Ex. 33:11) e c o n t u d o o a d v e r t i u : " N ã o pode rás ve r a m i ­
nha face , po rque h o m e m nenhum ve rá a m i n h a face e v i ­
v e r á " (Ex. 33:20) e em segu ida abr iu uma c o n c e s s ã o : 
"Ver -me-ás pe las cos tas , mas a m inha face não se ve rá 
(Ex. 33 :23 ) . E no en tan to o p róp r i o Deus a f i r m o u : "Eu 
fa lo c o m M o i s é s boca a boca e e le vê a f o r m a do S e n h o r " 
( N u m . 12:8) e m a i s : " C a r a a cara o Senhor fa lou conos­
co no m o n t e , no m e i o do f o g o " ( D e u t . 5:4) e " ( M o i s é s ) , 
a q u e m o Senhor c o n h e c e r a cara a c a r a " ( D e u t . 34 :10 ) . 
F i na lmen te , " D e u s por duas vezes apareceu a S a l o m ã o " 
(1.ª Reis 11 :9 ) . 
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A f i n a l , a l g u é m v i u ou não v i u Deus? Não é p r e c i s o 
que r e s p o n d a m a es ta indagação, po is t e m o s por v e r d a d e 
que Deus j a m a i s fo i v i s t o po r n i n g u é m , e que as aparen­
t e s d i s c r e p â n c i a s p o d e m ser a t r i b u í d a s , ou à i n tenção de 
en fa t i za r a e x p e r i ê n c i a para va lo r i za r o ens ino , ou ao fa to 
de t e r e m v i s t o e s p í r i t o s de luz (an jos) j u l gando t ra ta r - se 
do p r ó p r i o Deus , c o m o de res to se o b s e r v a em vá r ias ou­
t r a s p a s s a g e n s . Po rém o que aí es tá s e r v e para i l us t ra r 
que , se há d i v e r g ê n c i a s e n t r e os au to res b í b l i c o s sob re 
co isas a té c e r t o p o n t o i r r e l e v a n t e s , por que não haver ia 
t a m b é m r e l a t i v a m e n t e a ou t r as ma is i m p o r t a n t e s ? E isso 
bas ta , ao nosso ve r , para e l i d i r a t ese de que o p róp r i o 
Deus t e r i a d i t ado d i r e t a m e n t e t u d o quan to fo i e s c r i t o . 

Deus p ro ib i u fazer imagens de e s c u l t u r a (Ex. 20 :4 ) , 
mas Ele m e s m o o r d e n o u a M o i s é s que f i zesse u m a ser­
pen te de bronze ( N u m . 21 :8 ) , Ele d e t e r m i n o u ao povo : 
" P e r f e i t o se rás c o m o o Senhor t eu D e u s " ( D e u t . 18:13) , 
mas essa pe r fe i ção e ra de ta l o r d e m que " s e d e l e i t a r á em 
des t ru i r - vos e c o n s u m i r - v o s " ( D e u t . 28:63) e se a s s i m o 
p r o m e t e u , m e l h o r o f ez : m a t o u 50.070 h o m e n s de Bete-
S e m e s só por t e r e m o lhado para o i n t e r i o r da A r c a (1.º 
S a m . 6:19) e e x t e r m i n o u de praga nada m e n o s que 14.700, 
s ó po rque m u r m u r a r a m ( N u m . 16:49) . 

Em d i ve r sas passagens d i v i n a m e n t e insp i radas se diz 
que " o s f i l h o s não pagarão pe los pecados de seus p a i s " 
( D e u t . 24 :16 , J e r . 3 1 : 29-30) , E s e q . 18 :20) , o que é u m a 
noção de e l e m e n t a r j u s t i ç a , i m a n e n t e à c o n s c i ê n c i a de 
qua lque r pessoa de b o m s e n s o . Em n e n h u m o r d e n a m e n t o 
j u r í d i c o do m u n d o se p r e s c r e v e que a pena passará da 
pessoa do c r i m i n o s o . M a s en tão , por que os nossos p r i ­
m e i r o s pa is t i v e r a m o seu pecado t r a n s m i t i d o , po r u m a 
es t r anha he red i t a r i edade , a t o d o s os seus d e s c e n d e n t e s ? 
( R o m . 5: 10). 

No te -se t a m b é m que há passagens em f r a n c a con t ra ­
d i ç ã o c o m as a c i m a c i t adas , e são aque las onde Deus diz 
que " v i s i t a r á a i n i qu idade dos pa is nos f i l h o s a té a t e r c e i ­
ra e q u a r t a g e r a ç ã o " (Ex . 34 : 7 ; N u m . 14: 18; D e u t . 5 : 9 ) , 
mas nes tas é f ác i l o b s e r v a r que a t r a d u ç ã o fo i a je i tada 
para a c o m o d a r o s e n t i d o às idé ias v i g e n t e s , po is no tex­
to o r i g i na l de São J e r ô n i m o , ou s e j a , a " V u l g a t a L a t i n a " , 
em vez de "até a 3.ª e 4.ª g e r a ç ã o " , lê-se "na 3.ª e 4.ª ge­
r a ç ã o " , c o m o m e n c i o n a PAULO FINOTTI em seu l i v ro "Res-
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s u r r e i ç ã o " (Ed i to ra Edigraf , 1972, p g . 4 5 ) . A í t e m lóg i ca , 
po is é ev i den te que na t e r c e i r a e qua r ta geração o esp í r i ­
to pode já te r vo l t ado para resga ta r suas f a l t a s . 

Deus p ro ibe um p r o f e t a de c o m e r e beber ( 1 . a Reis 
13: 17) e logo o u t r o p r o f e t a o induz a c o m e r , d i zendo ser 
" o r d e m de um a n j o " e e le o faz ( 1 . a Reis 13: 19) e aque le 
que o induz i ra lhe diz que m o r r e r á " p o r haver desobedec i ­
do à o r d e m do S e n h o r " ( 1 . " Reis 13:22) e e le segue o seu 
c a m i n h o e logo um leão o ma ta (1.ª Reis 13 :24) . M a i s 
ad ian te um "ap rend i z de p r o f e t a " pede a o u t r o que o es­
m u r r e ( 1 . " Reis 20:35) e c o m o o o u t r o recusasse obedece r 
a tão e s d r ú x u l a o r d e m , v a t i c i n o u que um leão o ma ta r i a 
" p o r t e r d e s o b e d e c i d o à o r d e m do S e n h o r " (1.ª Reis 20: 
3 6 ) . Pois não é que um leão m a t o u t a m b é m a es te? 

A d e s p e i t o da e x p r e s s a p r o i b i ç ã o : " E m t i não se acha­
rá q u e m faça passa r pe lo f o g o seu f i l h o ou sua f i l h a " 
(Deu t . 18:10) , os j u d e u s de vez em quando q u e i m a v a m 
seus f i l h o s em s a c r i f í c i o (2 . a Reis 17:17) e até a lguns re is 
c o m e t e r a m esse c r i m e hed iondo , c o m o M a n a s s e s (2.ª Reis 
21:6) e Acaz (2.ª C r ô n . 28: 3 ) , e a té m e s m o o g rande l i ­
be r tado r J e f l é , que fo i Ju iz em Israel por 6 anos , " f o i che io 
do Esp í r i t o e o f e r e c e u a sua f i l ha em ho locaus to a D e u s " 
(JuTzes 11:29 e 39) . A l g u n s t e x t o s p e r m i t e m supor que os 
s a c r i f í c i o s h u m a n o s t i n h a m o b e n e p l á c i t o de Jeová , u m a vez 
que "o h o m e m consag rado a Deus não poderá ser resga­
tado , s e r á m o r t o " ( Lev . 2 7 : 2 9 ) . P e r g u n t a m o s : Tudo isso 
fo i e s c r i t o sob a d i r e t a i nsp i ração de Deus? 

Jeú , re i de Israel por 28 anos , m a t o u 2 re is i s rae l i t as , 
Acaz ias e Jorão (2.ª Reis 9: 24-33), b e m c o m o t o d a a l inha­
g e m do ex-re i A c a b , i nc l us i ve os seus 70 f i l h o s (2.ª Reis 
10:7) e m a i s 42 i rmãos de Acaz ias (2. a Reis 10:14) , a l é m 
de i n ú m e r o s ado rado res de Baal (2.ª Reis 10:25) e apesar 
de tão ze loso " n ã o se apar tou dos pecados do ex-re i Jo-
roboão e nem d e s t r u i u os beze r ros de o u r o " (2.ª Reis 10: 
2 9 ) . Pois f o i a esse rei i dó la t ra e sangu iná r i o que Jeová 
a f i r m o u : " B e m ob ras te em fazer o que é re to aos m e u s 
o l h o s " . . . (2.ª Re is 10:30) . 

Deus p r o m e t e a Jos ias ( re i de Judá por 31 anos ) , que 
se r i a levado em paz à s e p u l t u r a (2.ª Reis 22-20), e embo­
ra " n e m an tes n e m depo i s houvesse rei que ( c o m o e le) 
se c o n v e r t e s s e ao Senhor de t o d o o seu c o r a ç ã o " (2.ª Reis 
23 :25) , o e x e m p l a r Jos ias f o i m o r t o em c o m b a t e c o n t r a o 
re i do Egi to (2.ª Reis 23 :29) . 
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V e j a m o s o l i v ro de Ec les ias tes e m e d i t e m o s se t e r i a 
s ido o p r ó p r i o Deus q u e m d i t ou l i ções de puro ma te r i a l i s ­
m o , c o m o " N e n h u m a v a n t a g e m t ê m o s h o m e n s sob re o s 
a n i m a i s " ( E c l . 3 :9 ) , "Tenho por ma is f e l i zes os que já 
m o r r e r a m " (4:2) e " m a i s fe l i z a inda é aque le que não nas­
c e u " (4 :3) e " t u d o s u c e d e i g u a l m e n t e a t o d o s , ao j u s t o e ao 
í m p i o , ao puro c o m o ao i m p u r o " (9 :2 ) , t udo em c o n f l i t o 
c o m ou t ras s e n t e n ç a s c o m o : "Eu se i c o m ce r teza que 
q u e m gua rda r o m a n d a m e n t o j a m a i s e x p e r i m e n t a r á a lgum 
m a l " (8 :5 ) . " A o h o m e m que é b o m d ian te de le , Deus dá 
sabedo r i a , c o n h e c i m e n t o e a l e g r i a " (2 :26) e " D e u s há de 
t raze r a j u í zo t o d a ob ra , se ja boa , se ja m á " (12 :14) . 

C o m o conc i l i a r : " O s v i v o s s a b e m que hão de mo r re r , 
i r ias os m o r t o s não s a b e m co i sa a l g u m a " (Ec l . 9:5) c o m o 
que se c o n t é m na parábo la do r i co e Lázaro (Lucas 16:23) 
e c o m a cena em que M o i s é s e El ias c o n v e r s a m c o m Jesus 
no al to do Tabor? (Lucas 9 :30) . 

Jesus e n s i n o u a amar até os i n i m i g o s ( M a t . 5 :44) , 
b e m c o m o a pe rdoa r i n d e f i n i d a m e n t e as o fensas ( M a t . 18: 
22) e Paulo, m e s m o robo rando esse ens ino (Rom. 12:14) , 
não p e r d o o u ao l a toe i r o e a té ped iu cas t i go para e le (2.ª 
T i m . 4 : 1 4 ) ; e ao se r f e r i d o na boca , b radou ao Sumo-Sacer -
d o t e : " D e u s t e f e r i r á , pa rede b r a n q u e a d a ! " ( A t o s 23 :3 ) . 
Não é nosso i n t u i t o empana r o va lo r de São Paulo c o m o o 
ma is des tacado dos a p ó s t o l o s , mas apenas i l us t ra r que 
n e m os m a i o r e s san tos são i n f a l í v e i s , c o m o , de res to , e le 
p róp r i o h u m i l d e m e n t e o r e c o n h e c e u em R o m . 7:15. 

É i n t e r e s s a n t e no tar que vá r i as das p r e d i ç õ e s a t r i bu í 
das ao C r i s t o não se rea l i za ram, c o m o : "Não acabare i s 
de p e r c o r r e r as c i dades de Is rae l , s e m que venha o Filho 
do H o m e m " ( M a t . 10:23) , " A l g u n s dos que aqui es tão não 
ve rão a m o r t e até que v e j a m o F i lho do H o m e m no seu 
r e i n o " ( M a t . 16:28, M a r c o s 9 : 1 , Lucas 9:27) e " N ã o pas­
sará es ta ge ração até que t odas es tas co i sas a c o n t e ç a m " 
( M a t . 2 4 : 3 4 ) . O ra , pode-se a d m i t i r que Jesus t e n h a pre­
d i t o co i sas que não se rea l i za r i am? E v i d e n t e m e n t e que 
não ! Então a exp l i cação m a i s l óg i ca é a t r i b u i r t a i s passa­
gens e i n t e r p o l a ç õ e s i n t r oduz idas no t e x t o , ta l vez para 
ev i t a r que os f i é i s d e c a í s s e m de seus d e v e r e s p i e d o s o s , 
p e r m a n e c e n d o v i g i l a n t e s na e x p e c t a t i v a da p a r ú s i a . A es­
se r e s p e i t o , v e j a m o s o que diz o t e ó l o g o ang l i cano W. 
W A L K E R : 
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" C o m o os p r i m e i r o s d i s c í p u l o s em ge ra l , e le (o 
após to lo Paulo) j u l gava p r ó x i m a a v i nda do C r i s ­
t o ; em suas p r i m e i r a s ca r t as , é ev i den te que e le 
c r ia que tal a c o n t e c i m e n t o se da r i a du ran te a sua 
p r ó p r i a v i da (1.ª T e s s . 4 : 13-18). Depo is perce­
beu que p r o v a v e l m e n t e m o r r e r i a an tes da v i n d a 
do S e n h o r " ( F i l i p . 1: 23-24 e 2.º T i m . 4: 6 a 8) 
( " H i s t ó r i a da Igre ja C r i s t ã " , 2 . ª e d . p á g . 5 1 ) . 

Os que a c o m p a n h a v a m Saulo ao ense jo da sua con­
ve rsão " o u v i r a m a voz s e m ver n i n g u é m " ( A t o s 9:7) ou 
" v i r a m a luz s e m ouv i r a v o z " ? ( A t o s 2 2 : 9 ) . Qua l a ver­
são co r re ta? 

Pode-se a f i r m a r que fo i o p r ó p r i o Deus q u e m fa lou 
por São Paulo, c o n s i d e r a n d o v e r g o n h o s o (em o u t r a v e r s ã o 
" i n d e c e n t e " ) a m u l h e r fa la r na Igre ja? (1.º C o r . 14 :35) . E 
no en tan to hav ia p ro fe t i sas (11 :5) , e pe lo m e n o s essas te ­
r i a m que fa la r na i g r e j a . . . 

Foi Deus q u e m p ro ib i u i nsc reve r v i úvas c o m m e n o s 
de 60 anos , " p o r q u e quando se t o r n a m lev ianas c o n t r a 
C r i s t o , q u e r e m c a s a r - s e . . . " ? (1.ª T i m . 5 :11 ) . Que mal 
pode haver em que as v iúvas q u e i r a m casar-se? 

C o m o conc i l i a r : "Se d i s s e r m o s que não t e m o s peca­
do , não ex i s t e v e r d a d e em n ó s " (1.º João 1:8) e " Q u e m 
é nasc ido de Deus não p e c a " (1.º João 3:9 e 5:18)? 

Embora o Novo T e s t a m e n t o reve le uma nova m e n t a ­
l idade , obse rva -se que a inda p e r s i s t e em a l g u m a s passa­
gens o ranço da i n t o l e r â n c i a , tão pecu l i a r ao V e l h o . Por 
e x e m p l o : " H o r r e n d a co i sa é ca i r nas mãos do Deus v i v o " 
( H e b r . 10 :31 ) . Eis a í u m a exp ressão que ag r ide f r on ta l ­
m e n t e toda a p regação do M e s t r e . Ele ens i nou que Deus 
é Pai ( M a t . 23 :9 ) , que ama a human idade (João 3 :16) , que 
é m i s e r i c o r d i o s o e c o m p a s s i v o (Lucas 6:36) e ben igno 
até para c o m os ing ra tos e maus (Lucas 6 :35) . O n i p r e s e n ­
t e , Deus es tá em t o d o s os recan tos do U n i v e r s o , no âma­
go de todas as co isas , no i m o de t o d o s os s e r e s , na cons ­
c i ê n c i a de todas as c r i a t u ras do tadas de razão, po i s , co­
mo d i sse o a p ó s t o l o : " N e l e v i v e m o s e nos m o v e m o s e 
e x i s t i m o s " ( A t o s 17 :28 ) . Logo, pe lo s i m p l e s f a t o de ex is ­
t i r m o s , já e s t a m o s , l o g i c a m e n t e , em Suas mãos , e são 
e las , e v i d e n t e m e n t e , que d i r i g e m nossos d e s t i n o s . Então, 
c o m o pode a l g u é m "ca i r nas mãos de D e u s " ? E c o m o po­
de ta l fa to c o n s t i t u i r uma " c o i s a h o r r e n d a " ? 
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Preferiríamos deixar sem comentários os milagres 
realizados por Jesus. Os espíritas não cremos em mila­
gres, no sentido de derrogação das leis naturais; estas fo­
ram estabelecidas por Deus como leis eternas e imutá­
veis, e não seria Ele quem as infringiria somente para de­
monstrar a Sua onipotência. Assim, entendemos que Je­
sus não usou meios "sobrenaturais", e sim formas de 
energia ainda desconhecidas dos homens. Nem provam 
tais feitos a divindade do Mestre, pois seus discípulos 
também os praticaram. Mas dois desses "milagres" me­
recem ligeira referência: 

O evangelista Lucas (13: 6-9) relata a parábola de uma 
figueira que há 3 anos não frutificava, e que deveria ser 
cortada se dentro de mais um ano não desse frutos. Em 
Mateus (21:18) e Marcos (11: 13-20) essa parábola se 
transformou em fato real: Jesus estava com fome, não en­
controu figos e amaldiçoou a figueira, que secou. Esse 
"milagre" se configura absurdo, porque: 1.° — O pobre 
vegetal não tinha culpa alguma, eis que o próprio evange­
lista (Marcos 11:13) afirma que "não era tempo de figos"; 
2.° — Foi o único "milagre" de maldição e castigo, o que 
não condiz absolutamente com o caráter bondoso do Mes­
tre. 

Também o "milagre" relatado em Mateus 17:27, por 
sinal o único que Jesus teria realizado em benefício pró­
prio, teve origem, segundo o teólogo KARL HERMANN 
SCHELKLE: 

" . . . e m histórias de fadas que falam de uma jóia 
na boca de peixes; aparece na história do anel de 
Polícrates (Heródoto 3, 40-42) e entre os rabinos 
em histórias de judeus que, como recompensa da 
virtude, acham pérolas preciosas dentro de pei­
xes comprados" ("Teologia do N. Testamento", 
ed. Loyola, 1978, pg. 92). 

Ainda sobre os "milagres": Como se explica que as 
menores curas de Jesus sejam relatadas minuciosamente 
nos 3 primeiros Evangelhos, enquanto que o seu mais 
portentoso milagre, a ressurreição de Lázaro, só veio a 
constar do 4.° (João 11), que apareceu 60 anos após a sua 
morte? 

Para finalizar nossas breves considerações acerca da 
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" i n e r r a n c i a " da B íb l i a , se ja-nos l í c i t o t r a n s c r e v e r a op in ião 
de a lguns t e ó l o g o s e e s c r i t o r e s i l u s t r e s : 

" H á p r o f u n d a d i v i são en t re os e s t u d i o s o s no que 
c o n c e r n e à exa t i dão de m u i t o s i nc iden tes nar ra­
dos nos Evange lhos . Nos seus t r a ç o s , p o r é m , o 
ca rá te r e ens ino de Jesus t o rnam-se v i s í v e i s nas 
pág inas dos E v a n g e l h o s . " ( W . W A L K E R , " H i s t ó ­
r ia da Ig re ja C r i s t ã " , 2. a ed . , p g . 35) . 

" S e g u n d o A . Sabat ie r , decano da Facu ldade de 
Teo log ia P ro tes tan te de Par is , os m a n u s c r i t o s o r i ­
g ina is dos Evange lhos d e s a p a r e c e r a m s e m de ixa r 
n e n h u m v e s t í g i o ce r t o na H i s t ó r i a . Foram, p rova­
v e l m e n t e , d e s t r u í d o s po r ocas ião da p r o s c r i ç ã o 
gera l dos l i v ros c r i s t ã o s o rdenada pe lo impe rado r 
Deoc lec iano (ed i to impe r i a l de 303 ) . Os e s c r i t o s 
sag rados que e s c a p a r a m à d e s t r u i ç ã o não são, por 
c o n s e g u i n t e , senão c ó p i a s " (F . L ICHTENBERGEN, 
e m " E n c i c l o p é d i a das C iênc i as R e l i g i o s a s " , c i t . 
por LEON DENIS em " C r i s t i a n i s m o e E s p i r i t i s m o " , 
6. a e d . FEB, p g . 270) . 

" A p e s a r de t o d o s os seus e s f o r ç o s , o que a cr í ­
t i c a pôde c i e n t i f i c a m e n t e e s t a b e l e c e r de m a i s an­
t i go f o r a m os t e x t o s dos sécu los IV e V. Não se 
pôde r e m o n t a r ma is longe senão por c o n j e c t u r a s , 
s e m p r e su j e i t as a d i scussão ( . . . ) " O r í g e n e s j á 
se que i xava a m a r g a m e n t e do es tado dos manus­
c r i t o s do seu t e m p o . I r ineu r e f e r e que popu lações 
i n te i ras a c r e d i t a v a m em Jesus s e m a i n t e r venção 
do pape l e da t i n t a . Não se e s c r e v e u imed ia ta ­
m e n t e po rque e ra espe rada a v o l t a do C r i s t o . " 
( . . . ) " C e l s o , desde o sécu lo I I , no " D i s c u r s o Ver­
d a d e i r o " , lançava aos c r i s t ã o s a acusação de re­
t o c a r e m c o n s t a n t e m e n t e os Evange lhos e e l im ina ­
r e m no d ia s e g u i n t e o que hav iam e s c r i t o na vés ­
p e r a . " (LEON DENIS em " C r i s t i a n i s m o e Esp i r i ­
t i s m o " , 6. a e d . FEB, p g . 271) . 

"A e x p e r i ê n c i a p rova à sac iedade que é d i f í c i l co­
p iar -se u m a po rção de ex tensão c o n s i d e r á v e l s e m 
c o m e t e r um ou do is l apsos , no m í n i m o . Quando 
se t r a t a de e s c r i t o s c o m o os do Novo Tes tamen ­
t o , cop iados e recop iados m i l h a r e s de vezes , a 
m a r g e m de e r ros de cop i s t as a u m e n t a de ta l mo-
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do que é surpreendente não seja a cifra muito 
maior do que o é . " (F. F. BRUCE, em "Merece 
Confiança o Novo Testamento?", trad. da Junta 
Edit. Cristã, ed. 1965, pg. 2 7 ) . 

"A fim de pôr termo às divergências existentes 
entre os vários manuscritos que circulavam por 
cópias nas primitivas comunidades cristãs, resol­
veu o papa Dâmaso, em 384, incumbir Jerônimo 
de redigir uma tradução latina do Novo Testamen­
to. O tradutor teve que enfrentar consideráveis 
dificuldades, pois, como declara no prefácio diri­
gido ao papa, "existiam tantos exemplares dos 
Evangelhos quantas eram as cópias." E concluía: 
"Depois de haver comparado um certo número de 
exemplares gregos, mas dos antigos, que se não 
afastam muito da versão itálica, de tal modo os 
combinámos que, corrigindo somente o que nos 
parecia alterar o sentido, conservamos o resto co­
mo estava." (LEON DENIS em "Cristianismo e Es­
piritismo", 6.ª ed. FEB, pgs. 31/32). 

"Depois da proclamação da divindade do Cristo, 
no século IV, e depois da introdução, no sistema 
eclesiástico, do dogma da Trindade, no século VI, 
muitas passagens do Novo Testamento foram mo­
dificadas, a fim de que exprimissem as novas dou­
trinas. Em sua obra "As Bíblias e os Iniciadores 
Religiosos", diz LEBLOIS, pastor em Strasburgo: 
"Vimos na Biblioteca Nacional, na de Santa Geno­
veva, na do Mosteiro de Saint Gall, manuscritos 
em que o dogma da Trindade está apenas acres­
centado à margem. Mais tarde foi intercalado no 
texto, onde ainda se encontra." (Ibd. pg. 2 7 2 ) . 
"Numerosos Concílios têm discutido a Bíblia, mo­
dificado os textos, proclamado novos dogmas, 
afastando-se cada vez mais dos preceitos do Cris­
to ( . . . ) Leon Denis afirma que "a tradução de Je­
rônimo foi considerada boa de 386 a 1586, tendo 
mesmo sido aprovada pelo Concílio de Trento em 
1546. Em 1590 Sixto V achou-a insuficiente e er­
rônea, ordenando uma nova revisão. A edição daí 
resultante, e que trazia seu nome, foi a seu turno 
modificada por Clemente VIII, sendo afinal a edi-
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ção que s e r v i u de base às t r a d u ç õ e s e x i s t e n t e s 
e m d i f e r e n t e s l í n g u a s . " (PAULO FINOTT!, e m 
" R e s s u r r e i ç ã o " , ed . Edigraf , pg . 42) . 

C o m o se vê , a Esc r i t u ra Sagrada , ence r rando , s e m 
dúv ida , p rec i osos e n s i n a m e n t o s para o p r o g r e s s o mora l 
da human idade , não se r e v e s t e dessa " i n e r r a n c i a " que 
lhe q u e r e m a t r i bu i r nossos i rmãos e v a n g é l i c o s . M e s m o 
nos Es tados Un idos , onde a inda con ta c o m ra ízes p ro fun ­
das , a idé ia va i pe rdendo t e r r e n o à m e d i d a em que o povo 
se e s c l a r e c e . Veja-se o que diz um c o n c e i t u a d o ó rgão da 
i m p r e n s a no r t e -amer i cana : 

"O pas to r A D R I A N ROGERS, que p res id i u a "Sou ­
t h e r n Bap t i s t C o n v e n t i o n " de 1979 a 1980, é cam­
peão i n t r ans i gen te da " i n e r r a n c i a " da B ib l ia , no 
sen t i do de que " cada pa lav ra fo i i nsp i rada por 
Deus e seus l i v ros p e r m a n e c e m c o m o o r i g ina r i a ­
m e n t e e s c r i t o s , l i v res de e r ro em cada d e t a l h e . " 
M a s vá r i os p r o f e s s o r e s de s e m i n á r i o s ba t i s tas 
t ê m c r i t i c a d o essa t e o r i a , a d m i t i n d o que , por e x e m ­
p lo , A d ã o e Eva s e j a m apenas s í m b o l o s . " ( " T I M E " 
de 2-7-79). 

"Seu s u c e s s o r , o Rev . BAILEY S M I T H , fo i ree le i ­
t o em junho de 1981, mas e n f r e n t o u f o r t e opos i ­
ção por se r pa r t i dá r i o da " i n e r r a n c i a " . Esta a inda 
é a idé ia do povo , mas não n e c e s s a r i a m e n t e a dos 
p r o f e s s o r e s dos s e m i n á r i o s , m u i t o s dos qua is in­
t e r p r e t a m a Bíb l ia m e n o s r i g i d a m e n t e . " ( " T I M E " 
de 22-6-81). 
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JESUS 

Fulge a t ravés da H i s t ó r i a o m e i g o Nazareno 

c o m m e n s a g e n s de paz, c o m p r e e n s ã o e a m o r . 

M a s s é c u l o s se e s c o a m e o pob re se r t e r r e n o 

a inda não e n t e n d e u o ens ino do Senhor . 

Pu lu lam r e l i g i õ e s , se i t as , r i t os e c u l t o s , 

cada qual p r e t e n d e n d o a posse da V e r d a d e . . . 

Em n o m e de Jesus t r ocam-se ód ios e i n s u l t o s , 

c a m p e i a a i n t o l e r â n c i a , em vez da C a r i d a d e . . . 

E a human idade segue , apá t i ca , d e s c r e n t e , 

às l i ções do Evange lho a lhe ia , i n d i f e r e n t e . . . 

Por que o M e s t r e p regou? Terá p regado em vão? 

Não, po is do que Ele ens inou o s e n t i d o p r o f u n d o 

é que a Jus t i ça e a Paz hão de re inar no m u n d o 

quando e x i s t i r A M O R e m cada co ração ! 
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IV — A DIVINDADE DE JESUS 

1 — A Divindade e a Lógica. 

I n i c i a r e m o s c o m u m a b reve d i g r e s s ã o sob re A s t r o n o ­
m i a , a s s u n t o d e c e r t o j á b e m c o n h e c i d o dos l e i t o r e s , mas 
que s e r v i r á para l embra r - l hes a exa ta pos ição no Cos­
m o s , do h o m e m e do m i n ú s c u l o p lane ta que e le hab i ta . 
C i n g i m o - n o s , nes ta pa r te , a um i n t e r e s s a n t e t r a b a l h o d i ­
vu l gado pe la e x t i n t a r e v i s t a " L I F E " há ma is de 20 anos , 
a lguns de c u j o s c o n c e i t o s , p o r t a n t o , poderão j á te r s ido 
m o d i f i c a d o s . 

C o m o a Ter ra t e m 12.756 k m . de d i â m e t r o equa to r ia l 
e d i s t a em m é d i a 150 m i l h õ e s de km do So l , as d i m e n ­
sões do nosso s i s t e m a p lane tá r i o p o d e m à p r i m e i r a v i s t a 
pa rece r e s t u p e n d a s , p r i n c i p a l m e n t e se c o n s i d e r a r m o s que 
0 p l ane ta ma is d i s t a n t e do So l , P lu tão, d i s t a d e s t e ce r ca 
de 6 b i l hões de q u i l ô m e t r o s . M a s o nosso So l , e m b o r a 
c o m um v o l u m e 1,3 m i l h õ e s de vezes m a i o r que o da Ter­
ra , não passa de uma e s t r e l a de t a m a n h o m é d i o . Se o ima­
g i n a r m o s c o m o u m a bo la de 15 c m . de d i â m e t r o , a Te r ra 
d i s t a r i a de le uns 17 m e t r o s e o p l ane ta P lu tão ce r ca de 

1 k m . Pois b e m , as e s t r e l a s ma is p r ó x i m a s f i c a r i a m a 5 
m i l km e m e s m o es tas são c o n s i d e r a d a s v i z inhas do Sis­
t e m a So la r , t a l a v a s t i d ã o do Espaço. 

Em no i te c la ra p o d e m ser v i s t a s a o lho nu c e r c a de 6 
m i l e s t r e l a s , m e t a d e e m cada h e m i s f é r i o . C o m u m peque-
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no t e l e s c ó p i o d i s t i nguem-se ma is de 2 m i l h õ e s , enquan­
to o g rande t e l e s c ó p i o do M o n t e Palomar p e r m i t e cap ta r 
a luz de b i l h õ e s . À d i s tânc ia p a r e c e m f o r m a r ve rdade i r os 
a g l o m e r a d o s , p o r é m na rea l idade b r i l ham c o m o luze i ros 
s o l i t á r i o s , separados por m i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s , qua is 
naves a f l u t u a r num oceano vaz io . 

As d i m e n s õ e s do Un i ve rso são tão vas tas que não 
p o d e m ser med idas pe los me ios c o m u n s , por isso recor ­
re-se a uma un idade e s p e c i a l , que é o " a n o - l u z " . A l i á s , 
é bom l embra r que todas as med idas do t e m p o v ê m do 
espaço , sendo na rea l idade d i m e n s õ e s espac ia i s . Por 
e x e m p l o : O que c h a m a m o s " u m a h o r a " é , c o m e f e i t o , um 
arco de 15 graus na ro tação d iá r i a , apa ren te , da e s f e r a ce­
l e s t i a l . Então, o " a n o - l u z " é o espaço p e r c o r r i d o pe la luz 
no t e m p o de um ano. Sabendo-se que a ve loc idade da luz 
é de ce rca de 300 m i l km por segundo , segue-se que o 
"ano - luz " c o r r e s p o n d e a quase 10 t r i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s . 
Pois b e m : enquan to o Sol es tá apenas a 8,2 " m i n u t o s - l u z " 
da Ter ra , a ma is p r ó x i m a es t re la ( A l f a , do C e n t a u r o ) , f i ca 
a 4,4 anos- luz da Te r ra , a g igan te v e r m e l h a Be te lgeuse (da 
cons te l ação de Or i on ) a 300 " a n o s - l u z " e a g igan te azul 
R iege l ( t a m b é m de Or i on ) leva 540 anos para a lcançar 
nossos o l hos . 

V e j a m o s o u t r o aspec to dessa d e s c o n c e r t a n t e noção 
de " e s p a ç o - t e m p o " : Quando o l h a m o s para o céu em u m a 
no i te es t re l ada , na rea l idade e s t a m o s o lhando "pa ra t r á s 
no t e m p o " . V e m o s a luz de es t re l as c o m o e las e ram há 
m i l h a r e s , ta l vez m i l h õ e s de anos . C e r t a m e n t e n e n h u m a 
de las es tá ma is nos pon tos onde as v e m o s , a l gumas po­
d e m até t e r s ido t o t a l m e n t e e x t i n t a s . M e s m o a ma is pró­
x i m a de nós ( A l f a , do C e n t a u r o ) , não a v e m o s c o m o é ho­
je e. s i m c o m o era há pouco ma is de 4 a n o s . O que real­
m e n t e v e m o s é o f a n t a s m a de u m a es t re la que e m i t i a luz 
há 4 anos ; se e la c o n t i n u a , ou não, b r i l hando agora , só 
p o d e r e m o s saber den t ro de ma is 4 anos . Então, para des­
c r e v e r a pos i ção de uma ga láx ia , não bas ta f ixá- la nas 
t r ê s d i m e n s õ e s d o espaço , mas t a m b é m n u m a d e t e m p o . 
Daí o d izer -se que o U n i v e r s o é q u a d r i d i m e n s i o n a l , sendo 
a 4 . a d i m e n s ã o o t e m p o . 

M a s todas essas es t re las a que nos r e p o r t a m o s até 
agora p o d e m ser cons ide radas v iz inhas p r ó x i m a s , e suas 
d i s t â n c i a s equ ipa ram-se a c e n t í m e t r o s , quando m e d i d a s 
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em esca la c ó s m i c a . Foi só nas ú l t i m a s décadas que se 
p e r c e b e u que o nosso S i s t e m a Solar é apenas u m a un i ­
dade i n f i n i t e s i m a l na bo rda ex te rna de u m a ga láx ia a que 
d e n o m i n a m o s " V i a L á c t e a " . E es ta m e s m a não passa de 
uma un idade n u m a g l o m e r a d o de ga láx ias l igadas pe la 
g rav i t ação , movendo -se i n i n t e r r u p t a m e n t e a t ravés do Es­
paço . 

Essa fa i xa l u m i n o s a que a v i s t a m o s em no i t es c la ras 
co r t ando o f i r m a m e n t o de no r te a s u l , só em t e m p o s re­
c e n t e s ve io a se r c o n h e c i d a pe lo que de fa to é : um es tu ­
pendo cauda l de c a m p o s e s t e l a r e s i n teg rando a pa r te v i ­
s í ve l da ga láx ia em que se m o v e o nosso S i s t e m a S o l a r . 
A d i f i cu l dade em a p r e e n d e r a e s t r u t u r a da " V i a L á c t e a " , 
é que nos a c h a m o s " d e n t r o d e l a " . Só nos ú l t i m o s t e m ­
pos o s a s t r ô n o m o s p u d e r a m c i e n t i f i c a m e n t e e s t a b e l e c e r 
que o que v e m o s da " V i a L á c t e a " é apenas par te do arco 
i n t e rno d e u m co lossa l a g l o m e r a d o d e e s t r e l a s , e m f o r m a 
de d i sco , s i m i l a r às ga láx ias do espaço e x t e r n o . O nosso 
p lane ta es tá s i t uado a 30 m i l " a n o s - l u z " do cen t ro da ga­
láx ia , e de le p o d e m o s d i v i sa r apenas u m a pequena f ração 
dos b i l hões de e s t r e l a s que e la c o n t é m . O d i â m e t r o da 
" V i a L á c t e a " é de ma is de 100 m i l " anos - l uz " , o que s ig ­
n i f i ca que a luz, à a s s o m b r o s a ve l oc i dade de 300 m i l qu i ­
l ô m e t r o s po r segundo , leva ma is de 100 m i l anos para 
p e r c o r r e r a ga láx ia de uma e x t r e m i d a d e à o u t r a . 

A ga láx ia t a m b é m g i r a , c o m p l e t a n d o uma revo lução 
a cada 200 m i l h õ e s de anos , não apenas levando c o m e la 
o nosso S i s t e m a So lar c o m v e l o c i d a d e s u p e r i o r a 1 m i ­
lhão de km por ho ra , c o m o a r ras tando um e n x a m e ex­
t e r n o de a g l o m e r a d o s e s t e l a r e s , cada um c o m cen tenas 
de m i l h a r e s de es t r e l as , t odas g i rando em v o l t a do cen­
t r o da ga láx ia . 

M a s a " V i a L á c t e a " não é senão um m e m b r o de um 
ag regado c ó s m i c o i n f i n i t a m e n t e ma io r , d e n o m i n a d o " G r u ­
po L o c a l " , c o m p o s t o por c e r c a de 20 s i s t e m a s g a l á c t i c o s 
un idos pe la ene rg ia g rav i t ac i ona l e c o m um d i â m e t r o de 
uns 3 m i l h õ e s de " a n o s - l u z " . P r ó x i m o a u m a das ex t re ­
m idades desse s u p e r - s i s t e m a g i ra o l u m i n o s o d i s c o da 
" V i a L á c t e a " , enquan to na e x t r e m i d a d e o p o s t a v i a j a a 
g rande esp i ra l de sua ga láx ia - i rmã , A n d r ô m e d a . O " G r u ­
po L o c a l " ab range t a m b é m 6 pequenas ga láx ias e l í p t i c a s 
e ma is as i n f o r m e s " N e b u l o s a s M a g e l â n i c a s ' , a l é m de 
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a lgumas d i s t an tes esp i r a i s , pe rd idas no i m e n s o vácuo . Re­
m o t a s c o m o se e n c o n t r a m , es tão t odas un idas por u m a 
igno ta ene rg ia g rav i t ac iona l e r e v o l u c i o n a m ao redor de 
um e i xo d e s c o n h e c i d o , s i t uado em a l g u m a pa r t e , en t re a 
V ia Láctea e A n d r ô m e d a . 

M a s a inda não é t u d o : V o l v e n d o o t e l e s c ó p i o para 
a l é m das ma is d i s t a n t e s nebu losas do Grupo Loca l , desco­
bre-se um c r e s c e n t e n ú m e r o de enevoadas manchas l um i ­
nosas , s u s p e n s a s no vácuo c o m o t ê n u e s te ias de a ranha . 
São as chamadas " G a l a x i a s - E x t e r n a s " , ou " U n i v e r s o s -
l l h a s " , cada u m a de las c o m p o s t a por b i l hões e b i l hões de 
e s t r e l a s , mas tão p r o f u n d a m e n t e en t ranhadas no a b i s m o 
do espaço que a luz que e m i t e m leva m i l h õ e s de anos pa­
ra chegar até nós . Só no i n t e r i o r da Ursa M a i o r , f r acos 
b r u x u l e i o s r eve l am uma c o n c e n t r a ç ã o de ma is de 300 ga­
l á x i a s . Jun to de la o nosso Grupo Local se r ia um ag lome­
rado anão. 

Em gera l as ga láx ias do espaço e x t e r n o t e n d e m a aglo­
mera r -se em c o m u n i d a d e s de ce r ca de 500 — ga láx ias de 
ga láx ias — un idas pe la g rav idade e, não ra ro , i n te rpene-
t rando-se , s e m que j ama i s oco r ra co l i são , u m a vez que as 
suas c o m p o n e n t e s es tão separadas en t re s i por t r i l h õ e s 
de q u i l ô m e t r o s . Os a s t r ô n o m o s c a l c u l a m que ce r ca de 1 
b i lhão de ga láx ias se e n c o n t r a m ao a lcance dos nossos 
ma io res t e l e s c ó p i o s , ap resen tando 3 t i p o s : Ga láx ias esp i ­
ra is ( 8 0 % ) , Ga láx ias e l í p t i c a s ( 1 7 % ) e Ga láx ias i r regu la ­
res ( 3 % ) . 

Não fo i senão a pa r t i r do i n í c io des te sécu lo que o 
f o c o da A s t r o n o m i a se des locou dos p lane tas para as es­
t r e l a s e só nos ú l t i m o s 40 anos ele passou a abranger as 
ga láx ias do espaço e x t e r n o . Por tan to , é ce r to que os con ­
c e i t o s da m o d e r n a A s t r o n o m i a não e ram c o n h e c i d o s dos 
nossos avós . Então, r esu l t a ev iden te que os p r i n c í p i o s 
ace i t os c o m o v e r d a d e s há 100 ou 200 anos não são os 
m e s m o s p r i n c í p i o s agora r e c o n h e c i d o s c o m o f i r m e m e n t e 
anco rados nos c o n h e c i m e n t o s c i e n t í f i c o s . 

O r a , a té 100 ou 200 anos o h o m e m se ac red i t ava o 
c e n t r o do U n i v e r s o , c o m p e n e t r a d o da sua m a g n i f i c ê n c i a 
c o m o o "Re i da C r i a ç ã o " . Para e le , a Ter ra f o ra c r iada no 
ano 4004 an tes de C r i s t o , o h o m e m f o r m a d o de barro e 
os as t ros f i n cados c o m o luze i ros no céu apenas para lhe 
p r opo r c i ona r luz e d e l e i t e . Se a Ter ra era p lana , c o m o 
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céu por c i m a e o i n fe rno por ba ixo , fo i a té lóg ica a t e o r i a 
de que o C r i ado r v i e s s e enca rna r nes te m í s e r o p lane ta , 
para sa lva r a H u m a n i d a d e condenada pe lo pecado de A d ã o . 
O r a , que o O n i p o t e n t e t enha o poder de fazê- lo , q u e m du­
v ida? M a s em face da lóg i ca e c o m os c o n h e c i m e n t o s 
c i e n t í f i c o s de que ho je d i s p o m o s , não se c o n f i g u r a dema­
s iado p r e t e n s i o s a essa teo r ia? 

Se Deus nunca t e v e p r i n c í p i o , é p e r f e i t a m e n t e razoá­
ve l a d m i t i r que Ele v e n h a c r i ando de t o d a a e t e r n i d a d e . 
Quan tos m i l h õ e s de s i s t e m a s não já f o r a m , a t ravés de m i ­
lên ios s e m f i m , e l abo rados pe lo seu Pensamen to C r iado r? 
E c o m t a n t o s e t a n t o s b i l hões de p lane tas espa lhados pe la 
i m e n s i d ã o do Espaço, q u a n t o s não haverá pa lp i t an tes de 
v i d a , c o m h u m a n i d a d e s e m d i f e r e n t e s es tág ios d e evo lu ­
ção , m u i t a s de las s e m dúv ida ma is ad ian tadas que a nos­
sa? V e j a m o s c o m o idea l iza o caso o e m i n e n t e c i e n t i s t a 
CHARLES RICHET: 

" S e i que no espaço i n f i n i t o m i l h õ e s de p lane tas 
g i r a m ao redo r de o u t r o s t a n t o s só i s . C o n h e ç o 
um desses p l ane tas , a Te r ra , e v e j o que é hab i ta ­
d o po r s e r e s i n t e l i g e n t e s . C o m o podere i a d m i t i r 
que só e le goza essa v a n t a g e m ? (se é v a n t a g e m ) . 
Eis aqui um saco c o n t e n d o 1 m i l h ã o de bo las , 
cu jas co res i g n o r o . T i ro u m a ao acaso e v e j o que 
é v e r m e l h a . Será lóg ico supo r que en t re as 999.999 
r e s t a n t e s não haja m a i s n e n h u m a ou t ra dessa 
c o r ? " ( " A Grande E s p e r a n ç a " , 2 . ª e d . LAKE, 1976, 
p g . 19). 

E aqui cabe a g rande indagação : Por que t e r i a o Cr ia ­
dor do U n i v e r s o de pun i r o " p e c a d o " c o m e t i d o pe lo ma is 
i gno ran te dos s e r e s , no m a i s r u d i m e n t a r dos m u n d o s ? Por 
que t e r i a o p róp r i o Deus de d e s c e r da sua g l ó r i a para en­
ca rnar n u m orbe tão d e s p r e z í v e l , a f i m de , c o m o seu pró­
p r io s a n g u e , " r e s g a t a r " os " e r r o s " de c r i a t u ras tão f r á ­
ge is? D e s c u l p e m os i r m ã o s , mas não t e m l óg i ca ! 

Tal idé ia pode r i a t e r s i do , não d i r e m o s razoáve l , mas 
pe lo m e n o s c o m p r e e n s í v e l , e m épocas passadas , a o t e m ­
po em que se a c r e d i t a v a a Ter ra o c e n t r o do U n i v e r s o e 
os seus hab i t an tes a obra m á x i m a do C r i ado r ; mas nos 
t e r m o s da C o s m o g o n i a a tua l , c o n v e n h a m o s em que cer­
tas d o u t r i n a s es tão a ex i g i r u r g e n t e r ev i são , para que não 
r e s u l t e d e s l u s t r a d a a i n t e l i g ê n c i a dos s e u s p r o f i t e n t e s . 
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E é b o m que essa rev isão se faça logo, po rque se a qua l ­
quer m o m e n t o os " c o n t a t o s i m e d i a t o s do t e r c e i r o g r a u " 
c o m p r o v a r e m aqu i lo que t odos j á i n t i m a m e n t e a d m i t i m o s , 
ou se ja , a e x i s t ê n c i a de ou t ras human idades c o m o u t r o s 
t i p o s de c i v i l i zação , c o m o é que vão exp l i ca r essas c o m ­
p l i cadas t eo r i as da c r i ação do m u n d o , do pecado o r i g i na l , 
da encarnação do Deus-F i lho em nosso p laneta? 

M a s es te é apenas um dos aspec tos do p r o b l e m a da 
d i v i ndade de C r i s t o . Ex i s tem vá r i os o u t r o s , que examina ­
r e m o s e m segu ida . 
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2 — A Divindade e a Bíblia 

J e s u s nunca a f i r m o u que era D e u s ; n i n g u é m encon­
t r a r á no Evange lho u m a só pa lav ra sua em ta l s e n t i d o . 
O t í t u l o que Ele h a b i t u a l m e n t e se a t r i b u í a era o de "F i l ho 
do H o m e m , que f i g u r a 80 vezes nos Evange lhos (30 no 
de M a t e u s , 14 no de M a r c o s , 26 no de Lucas e 10 no de 
J o ã o ) . Poucas vezes , e em gera l de f o r m a i nd i r e ta , Ele 
se a u t o d e n o m i n o u "F i l ho de D e u s " , t í t u l o es te que os d is­
c í p u l o s , ou t r as pessoas e até Esp í r i t os i m p u r o s às vezes 
lhe a t r i b u í a m . É de no tar que ser " f i l h o de D e u s " não é 
ser D e u s , c o m o se i n f e re de João 1:12: "A t o d o s quan tos 
o r e c e b e r a m , deu- lhes o pode r de se t o r n a r e m f i l h o s de 
D e u s . " 

O s t e ó l o g o s c o s t u m a m ap resen ta r c o m o p rova d a sua 
d i v i n d a d e a f r a s e "Eu e o Pai s o m o s u m " (João 10:30) 
s e m a ten ta r para o f a t o de que logo ad ian te Ele i nc lu iu na 
m e s m a c a t e g o r i a os após to l os quando a f i r m o u : "Pai San­
t o , guarda em teu n o m e aque les que me d e s t e , para que 
s e j a m u m . a s s i m c o m o n ó s " (Jo. 17:111 e " p a r a que tam­
b é m e les s e j a m um em nós ( J o . 17:21). 

C u m p r e t e r em v i s t a , o u t r o s s i m , que no m e s m o epi ­
sód io a c i m a c i t ado , quando os j udeus o acusa ram de " s e 
fazer Deus a si m e s m o " (João 10:33), Ele e n c e r r o u a d is­
cussão a f i r m a n d o : "Se a p róp r i a lei c h a m o u deuses aque­
les a q u e m a pa lavra de Deus fo i d i r i g i da , c o m o d ize is 
que b l a s f e m a aque le que o Pai s a n t i f i c o u e env iou ao mun ­
do, po rque d iz : " S o u f i l ho de D e u s " ? (João 10:36). 

Em v á r i o s ou t r os t r e c h o s Ele se p r o c l a m o u um " e n v i a ­
do de D e u s " (João 4:34, 5:24, 6:29; 6:44; 7:29; 8:26; 12:45, 
17:3) e c h e g o u a a f i r m a r : "Po rque eu desc i do C é u . não 
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para fazer a m i n h a von tade , mas a daque le que me e n v i o u " 
(João 6 :38} . É c la ro que um env iado é s e m p r e i n fe r i o r 
àque le que o env ia . Ele se a t r i bu iu t a m b é m vá r i os ou t r os 
t í t u l o s , c o m o se jam os de " F i l h o " , de " M e s t r e e Senhor ' , 
de "Luz do M u n d o " , de " B o m Pas to r " , e t c , mas é c la ro 
que n e n h u m a dessas e x p r e s s õ e s imp l i ca a p r e t e n s ã o de 
se fazer d i v i n o . C o m o um env iado de Deus para p regar 
aos h o m e n s a Verdade , Ele fo i um i n s t r u m e n t o , um m e i o , 
um c a m i n h o para se chegar a Deus . fo i v e r d a d e i r a m e n t e 
o "pão da v i d a " que a Human idade espe rava para sac ia r 
sua f o m e e s p i r i t u a l . 

Se João 14:9 parece robora r a idé ia da d i v i ndade , logo 
no v. 10 Jesus esc la rece que faz as obras porque o Pai 
p e r m a n e c e ne le e no v. 12 aduz que os que c r e s s e m fa­
r i a m obras até m a i o r e s , m o s t r a n d o que a ação d i v i na se 
pa ten teava nas obras de t odos os que c r e s s e m , nada ha­
vendo na passagem que j u s t i f i q u e a noção de que Jesus 
se repu tava Deus . 

O u t r o t r e c h o que se supõe c o n f i r m a r a d o u t r i n a da 
Tr indade é o de 1.ª João 5 : 7 / 8 , mas aí a i n te rpo lação é tão 
ev i den te que a p róp r i a " B í b l i a de J e r u s a l é m " (ed i t ada c o m 
aprovação ec les i ás t i ca ) o r e s u m e c o m es tas pa lav ras : 
"Po rque t r ê s são os que t e s t e m u n h a m : O Esp í r i t o , a água 
e o s a n g u e " , aduz indo em nota de rodapé que as f rases 
res tan tes "não c o n s t a m dos an t i gos m a n u s c r i t o s , nem das 
an t igas v e r s õ e s , n e m dos m e l h o r e s m a n u s c r i t o s da Vu l ­
ga ta , parecendo ser uma glosa marginal introduzida pos­
teriormente." ( N . T . , 6.ª e d . p á g . 649 (g r i fo n o s s o ) . 

Paulo nunca chamou Jesus de Deus , e m b o r a pregas­
se a un idade de ca rá te r en t r e a m b o s . Segundo o t e ó l o g o 
ang l i cano W I L U S T O N WALKER "a t r adução de R o m . 9:5 
não deve se r c o n s i d e r a d a p a u l i n a " ( " H i s t . da Ig r . C r i s t ã " , 
2ª e d . p g . 56 ) . O m e s m o se pode d izer de T i to 2 :13, " d o 
qual não é poss í ve l uma i n t e r p r e t a ç ã o s e g u r a " , segundo 
o t e ó l o g o KARL SCHELKLE, em sua "Teo log ia do Novo Tes­
t a m e n t o " , ed . Loyo la , p g . 218. 

O que se obse rva a t ravés da H i s t ó r i a , é uma t e n d ê n ­
c ia para cons ide ra r " d e u s e s " aque les que se d e s t a c a m 
dos h o m e n s c o m u n s por sua sabedor ia , sua au to r i dade ou 
sua s u p e r i o r i d a d e m o r a l . Em Êxodo 7:1 l emos que " Jeová 
fez de M o i s é s um deus d ian te do F a r a ó " . Os p r ó p r i o s 
a p ó s t o l o s , em ce r tas o c a s i õ e s , f o r a m t i dos por d e u s e s 
( A t o s 1 4 : 1 1 , 28 :6) . Ve ja-se t a m b é m 1.º Cor . 8:5. 

60 



" N o m u n d o an t i go hav ia m u i t o s f i l h o s de d e u s e s . 
No O r i e n t e an t i go os re is e r a m t i d o s c o m o gera­
dos p e l o s d e u s e s . Na m i t o l o g i a g rega os deuses 
g e r a m f i l h o s c o m m u l h e r e s h u m a n a s . E m Roma 
os i m p e r a d o r e s e ram d i v i n i zados d e p o i s de sua 
m o r t e . G ê n i o s que s u p e r a v a m a m é d i a h u m a n a 
( p o l i t i c o s , f i l ó s o f o s ) e r a m v e n e r a d o s c o m o d i v i n o s , 
ou f i l h o s de D e u s . O s e n t i m e n t o an t igo p e r c e b i a 
no e x t r a o r d i n á r i o e i m e n s o a reve lação do d i v i n o . 
A l é m d i sso a Estoa ens inava , em o u t r o s e n t i d o , a 
f i l i a ção d i v i na de t o d o s os h o m e n s " (Ep ic te to 1 , 
3 , 1 ) . A h i s t ó r i a das re l i g i ões acha que es ta m e n ­
ta l i dade an t iga c o n t r i b u i u para que Jesus f o s s e 
vene rado c o m o Fi lho de D e u s . " (KARL H . SCHEL-
KLE, em "Teo log ia do Novo T e s t a m e n t o " , ed . Loyo­
la, 1978, pg . 205) . 

N e s t e s e n t i d o , n i n g u é m ma is do que Jesus m e r e c e 
para nós o t í t u l o de Deus , c o m o o r e c o n h e c e u o após to l o 
Tomé (João 20 :28 ) . Ele f o i , c o m e f e i t o , a ma is p e r f e i t a 
das c r i a t u ras que j ama i s p i s a r a m nes te p lane ta , ne le se 
m a n i f e s t o u " c o r p o r a l m e n t e t o d a a p l e n i t u d e da d iv inda­
d e " ( C o l . 2 :9 ) , po is e m n e n h u m o u t r o h o m e m s e apre­
s e n t a r a m ma is exce l sas a sabedo r ia e a v i r t u d e . M a s fo i 
p r e c i s a m e n t e i sso , uma c r i a t u r a de Deus que a t i ng iu a 
m á x i m a pe r fe i ção , ao pon to de gozar de í n t i m a c o m u n h ã o 
c o m D e u s , daí o te r d i t o : " Q u e m me vê a m i m , vê t a m ­
b é m o Pa i " e "O Pai es tá em m i m e eu no P a i " (João 14: 
9,10) e " G l o r i f i c a - m e , Pai, c o m a g ló r i a que eu t i n h a con­
t i g o an tes que h o u v e s s e m u n d o " (João 17 :5 ) . M a s Ele 
t a m b é m d i sse : "Eu rogare i ao Pa i " (João 14:16 e 16:26) 
e o que roga e v i d e n t e m e n t e é i n f e r i o r ao r o g a d o . Ele t a m ­
b é m a f i r m o u : "O Pai é m a i o r do que e u " (João 14:28) . 

O ra , r a c i o c i n e m o s : Se Deus v e m c r i ando de t o d a a 
e te rn i da d e (e n e m se c o n c e b e r i a um Deus i na t i vo ) , é na­
tu ra l que os Esp í r i t os c r i ados no que para nós pode se r 
de f i n i do c o m o o " p r i n c í p i o dos t e m p o s " , ou s e j a , há m i ­
lhões e m i l h õ e s de anos , t o d o s e les , ou quase t o d o s , já 
d e v e m t e r a t i ng ido o grau m á x i m o da pe r f e i ção , s i t uándo­
se na ca tego r ia dos " E s p í r i t o s P u r o s " , em gozo de p lena 
c o m u n h ã o c o m o C r i a d o r . Eles são, p o r t a n t o , os co labo­
rado res na obra de Deus . os seus aux i l i a res d i r e t o s , aque­
les que t a n t o no V e l h o c o m o no Novo T e s t a m e n t o (e por­
que não nos t e m p o s a tua is? ) são c h a m a d o s de A N J O S . 
A un idade na c r i ação é a c a r a c t e r í s t i c a do nosso Pai 
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e só e la pode espe lha r sua i n f i n i t a J u s t i ç a . Se r i a admis ­
s í v e l que Ele c r i asse os anjos c o m o entes p r i v i l e g i a d o s , 
s a í d o s de Suas mãos c o m o c r i a t u r a s já p e r f e i t a s , enquan­
to os Esp í r i t o s h u m a n o s s a e m s i m p l e s e i g n o r a n t e s , fa ­
dados a s o f r e r v i c i s s i t u d e s s e m c o n t a , para um d ia pode-
r e m a l cança r a bem-avé r i t u rança e te rna? Se um anjo d is ­
se a João : " N ã o te a j o e l h e s , pois eu sou c o n s e r v o t eu e 
de t e u s irmãos, os p r o f e t a s " ( A p o c . 2 2 : 9 ) , não f o i po r sa­
ber que a o r i g e m de todos os s e r e s é a m e s m a ? 

E para ence r ra r es tas c o n s i d e r a ç õ e s , i n d a g a m o s : A c a ­
so não pa rece m u i t o ma is g rand iosa a f i g u r a de Jesus co­
mo um ser humano que , por se haver e levado ao áp ice do 
a p r i m o r a m e n t o e s p i r i t u a l , pode ap resen ta r -se aos nossos 
o lhos c o m o um m o d e l o da pe r f e i ção a que t o d o s asp i ra ­
m o s e que um d ia , c o m a g raça do Pai , h a v e r e m o s de t a m ­
b é m a lcançar? Pois se a s s i m não f o s s e , por que t e r i a Ele 
a f i r m a d o : "De i - vos o e x e m p l o para que , c o m o eu voz f i z , 
a s s i m o f aça i s v ó s t a m b é m " ? (João 13:15) . 

Então, f i q u e b e m c laro o nosso p e n s a m e n t o , segundo 
o q u a l , sendo Jesus um Esp í r i t o ge rado em eras i n imag i ­
náve is , e que po r isso m e s m o já f r u í a da c o m u n h ã o c o m 
o Pai " a n t e s que houvesse m u n d o " (João 17:5) , t e n d o s i ­
do Ele, por c e r t o , um dos p lane jado res e f u n d a d o r e s des­
te P lane ta , t a n t o que é o seu Gove rnado r Esp i r i tua l e a té 
chegou ao e x t r e m o de imo la r -se para fazer p r o g r e d i r a 
H u m a n i d a d e , o a b i s m o que nos sepa ra da sua exce l sa 
p e r f e i ç ã o é tão i m e n s o que para nós Ele c e r t a m e n t e é 
Deus , mas i s to po rque , sendo t a m b é m uma c r i a t u r a de 
Deus , "o p r i m o g ê n i t o de t odas as c r i a t u r a s " ( C o l . 1:15), 
logo " c r i a t u r a " e não " c r i a d o r " , pode ap resen ta r -se c o m o 
nosso m o d e l o e nosso e x e m p l o pe lo f a t o de haver a t i n ­
g ido a s u m a pe r fe i ção , e não po rque se ja " i n g e r a d o , con­
subs t anc i a l c o m Deus de t o d a a e t e r n i d a d e " , c o m o de­
c r e t o u o C o n c í l i o de N icé ia no ano 325 da nossa Era. 

Diz H E R C U L A N O PIRES q u e : 
" . . . a Ig re ja ado tou o " c r e d o qu ia a b s u r d u m " , co­
mo f o r m a t í p i c a de coação p s i c o l ó g i c a . E a d i v in ­
dade de Jesus to rnou -se o r i g e m de p e r s e g u i ç õ e s , 
t o r t u r a s , m a l d i ç õ e s e m o r t e s h o r r i p i l a n t e s . . G A N -
D H I , que não era c r i s t ã o , após ler o S e r m ã o da 

"Montanha, p e r g u n t o u a üm m i s s i o n á r i o i ng lês co-. 
mo se exp l i cava á con t rad i ção e n t r e os f r u t o s do 

. C r i s t i a n i s m o em seu pa is e a a r vo re e s p i r i t u a l do 
E v a n g e l h o . " [ " R e v i s ã o do C r i s t i a n i s m o " , p g . 95 ) . 
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3 — A Divindade e a História 

Já v i m o s que não aparece no Novo T e s t a m e n t o ne­
n h u m a p r o c l a m a ç ã o t a x a t i v a da d i v i ndade de Jesus , no 
sen t i do que lhe deu o C o n c í l i o de N i cé ia , de " c o n s u b s t a n ­
c ia l c o m o Pai de toda a e t e r n i d a d e " . É c e r t o que a idé ia 
aparece d i f usa no Evange lho de João, mas es te só apa­
receu 60 anos depo i s da m o r t e do M e s t r e , quando a Cr i s -
to log ia ( i n t e r p r e t a ç ã o t e o l ó g i c a da f i gu ra do C r i s t o ) já se 
achava imp regnada do n e o p l a t o n i s m o , c o m a sua noção 
do " L o g o s " . 

A g o r a v e j a m o s em l inhas gera is c o m o se chegou a 
conc re t i za r a idé ia da d i v i ndade , que era t o t a l m e n t e des­
conhec ida nos p r i m i t i v o s t e m p o s do C r i s t i a n i s m o . Toda 
gen te sabe que na dec i são de N icé ia (325 d.C.) p r e d o m i ­
nou a v o n t a d e do i m p e r a d o r C o n s t a n t i n o , que , e g r e s s o do 
pagan i smo , es tava a inda b e m longe de poder ser cons i ­
de rado C r i s t ã o , t an to que c o n t i n u o u c o m o p o n t í f i c e da 
an t iga re l i g ião e só ve io a r ecebe r o b a t i s m o quando so 
achava à m o r t e , no ano 337. 

M a s não c o m e t e r e m o s a i n j us t i ça de a t r i bu i r aque la 
dec isão u n i c a m e n t e ao a r b í t r i o do Imperado r , po is a H is­
t ó r i a r e g i s t r a que as c o n t r o v é r s i a s r e i navam fe rozes des­
de o in íc io do segundo s é c u l o , e a m e a ç a v a m d i v i d i r a Igre­
ja , de so r t e que a i n f l u ê n c i a au to r i t á r i a de C o n s t a n t i n o po­
de t e r t i do o p r o p ó s i t o de ev i t a r a c i são do C r i s t i a n i s m o , 
o que, t o d a v i a , c o n f o r m e v e r e m o s , não fo i c o n s e g u i d o no 
C o n c í l i o de N icé ia e n e m nos s u b s e q ü e n t e s . 

V e j a m o s os e s c l a r e c i m e n t o s que nos p o d e m t razer 
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e m i n e n t e s t e ó l o g o s p r o t e s t a n t e s sob re a c o n t r o v e r t i d a 
ques tão da d i v i ndade de C r i s t o : 

" O s c h a m a d o s Pais da Ig re ja e n t e n d i a m Jesus co­
mo o reve lado r d i v i no do c o n h e c i m e n t o do ve rda ­
de i ro Deus e a rau to de u m a " n o v a l e i " de mora ­
l idade s i m p l e s , e levada e s e v e r a " (WILLISTON 
W A L K E R , em " H i s t ó r i a da Ig re ja C r i s t ã " , 2. a ed . , 
p g . 62) . 

" I nác io (b i spo de A n t i o q u i a de 110 a 117), p ro fes ­
sava o m e s m o t i p o e levado de c r i s t o l o g i a ev iden ­
c iada nos d o c u m e n t o s j o a n i n o s . O s a c r i f í c i o de 
C r i s t o é o " sangue de D e u s " . Saúda os c r i s t ã o s 
r o m a n o s em " J e s u s C r i s t o , nosso D e u s " e no en­
t an to não chega a i d e n t i f i c a r e x a t a m e n t e C r i s t o 
c o m o Pa i . C r i s t o , e s c r e v e e le , r e a l m e n t e é da 
e s t i r p e de Dav i segundo a ca rne , F i lho de Deus 
por v o n t a d e e poder de D e u s . " [ I d e m , p g . 61) . 
" J u l i a n o (Con t ra C h r i s t i a n o s , apud C i r i l o de A le ­
x a n d r i a , op . IX, 326ss ) : " M a s , i n f o r t u n a d a m e n t e 
não s o i s f i é i s às v o c a ç õ e s a p o s t ó l i c a s ; es tas , em 
mãos de seus s u c e s s o r e s , t o rna ram-se em máx i ­
ma b l a s f ê m i a . N e m Paulo, n e m M a t e u s , n e m Lu­
cas ou M a r c o s o u s a r a m a f i r m a r que J e s u s é D e u s . 
Foi o v e n e r á v e l João q u e m , c o n s t a t a n d o que um 
g rande n ú m e r o de hab i t an tes das c idades g regas 
e i ta l ianas e ram v í t i m a s de e p i d e m i a s e o u v i n d o , 
i m ag i no , que as t u m b a s de Pedro e Paulo se tor ­
navam o b j e t o de cu l t o , João, r e p i t o , fo i o p r i m e i r o 
a ousa r ta l a f i r m a t i v a . " ( H . BETTENSON em " D o ­
c u m e n t o s da Ig re ja C r i s t ã " , pg . 50) . 

"Te r t u l i ano (150 /225 ) d i s t i n g u i a en t re os e l e m e n ­
tos d i v i no e h u m a n o em C r i s t o . D e r i v a d o s do Pai 
por emanação , o Fi lho e o Esp í r i t o são subo rd ina ­
dos a E le . A d o u t r i n a da s u b o r d i n a ç ã o , já p resen ­
te nos A p o l o g i s t a s , v i r i a a se r c a r a c t e r í s t i c a da 
c r i s t o l o g i a do " L o g o s " até o t e m p o de A g o s t i n h o . " 
(W. W A L K E R , em " H i s t ó r i a da Igre ja C r i s t ã " , pg 
99) . 

"Para Paulo de S a m ó s a t a , b i spo de A n t i o q u i a en­
t r e 260 e 272, Jesus era um h o m e m c o n s i d e r a d o 
ún ico po r causa do seu n a s c i m e n t o v i r g i n a l , a l é m 
de c h e i o do poder de D e u s , i s to é, o " L o g o s " de 
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Deus. Mediante essa inspiração, Jesus era unido 
a Deus por amor, em vontade, mas não em subs­
tância." (WALKER, ibd. pg. 102). 
"Para Ário (presbítero de Alexandria) Jesus não 
era da mesma substância do Pai, tendo sido tira­
do do "nada", como as demais criaturas. Não era, 
por conseguinte, eterno, embora o primeiro entre 
as criaturas e agente na criação deste mundo. Cris­
to era na verdade Deus em outro sentido, mas um 
Deus inferior, de modo algum uno com o Pai em 
essência e eternidade. Seu opositor foi o bispo 
Alexandre, para quem o Filho "era eterno, da mes­
ma substância do Pai, e absolutamente increado". 
Ele convocou um Sínodo em Alexandria (cerca de 
321), Sínodo esse que lançou condenação sobre 
Ário e seus seguidores." (WALKER, ibd., pgs. 
155/156). 

"A disputa dividiu a Igreja e causou perturbação à 
ordem pública. Então o Imperador convocou o Con­
cílio de Nicéia, ao qual compareceram cerca de 
300 bispos, só 6 do Ocidente. Depois de acirra­
das discussões, o Imperador, desejando que se 
chegasse a uma expressão unificada da fé, forçou 
a definição de Nicéia. Sob sua supervisão, todos 
os bispos a subscreveram, com exceção de dois 
que, juntamente com Ário, foram banidos pelo Im­
perador." (WALKER, ibd., pg. 158) (grifos nossos). 
"Na realidade as decisões de Nicéia foram fruto 
de uma minoria. Foram mal entendidas e até re­
jeitadas por muitos que não eram partidários de 
Ário. Posteriormente 90 bispos elaboraram outro 
credo (o "Credo da Dedicação") em 341, para subs­
tituir o de Nicéia. ( . . . ) E em 357, um Concílio em 
Smirna adotou um credo autenticamente ariano." 
(H. BETTENSON ,em "Documentos da Igreja Cris­
tã" , pg. 74 e 76). 

"Passando em revista essa longa controvérsia, é 
de afirmar-se ter sido uma infelicidade o fato de 
uma frase menos controvertida não ter sido ado­
tada em Nicéia, e infelicidade ainda maior a cir­
cunstância de a interferência imperial se consti­
tuir fator tão importante no correr das ulteriores 
discussões. Em meio a essa luta surgiu a Igreja 
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impe r i a l e se d e s e n v o l v e u p l e n a m e n t e a p o l í t i c a 
de i n t e r f e r ê n c i a i m p e r i a l . A re je i ção da o r todo­
x i a o f i c i a l e r ig i ra -se e m c r i m e . " (WALKER, ibd. , 
p g . 171). 

" Logo que C o n s t a n t i n o se c o n s t i t u i u pa t rono 
do C r i s t i a n i s m o , e s t e se t o r n o u u m a re l ig ião e iva ­
da de he res ias e de i n o v a ç õ e s . " ( . . . ) A m a i o r i a 
dos que e n t r a v a m para a Ig re ja , e ra r e a l m e n t e pa­
gã , gen te de v ida r e p r o v á v e l . Era a s s i m natura l 
que apa recesse u m a queda do n íve l mora l do ca­
rá te r c r i s t ã o . " (ROBERT HAST INGS N ICHOLS, em 
" H i s t ó r i a da Igre ja C r i s t ã " , e d . Casa Ed i to ra Pres­
b i t e r i a n a , 1978, pgs . 44 e 46 ) . 
"A ques tão da d i v i ndade de C r i s t o t e n d o s ido v i ­
t o r i o s a , a d i s c u s s ã o vo l tou -se para a re lação en­
t r e a sua na tu reza d i v ina e a humana . Foram tre­
mendas as divergências de opinião, que chegaram 
a provocar divisões na Igreja." (N ICHOLS, ibd. , 
p g . 48) , (G r i f o n o s s o ) . 

" A s g randes v e r d a d e s que são v i t a i s à fé c r i s t ã , 
c o m o as da encarnação e da T r indade , f o r a m exa­
m inadas e exp ressas pela Ig re ja nessa "Era dos 
C o n c í l i o s " . Tais d e c i s õ e s t ê m s ido desde então 
ace i tas pe la c r i s t a n d a d e . A o lado dessa v i t ó r i a , 
su rg iu um p re ju ízo , em v i r t u d e da t e n d ê n c i a de se 
pensar que a co i sa ma is i m p o r t a n t e e ra d e f e n d e r 
e guardar as d e f i n i ç õ e s c o r r e t a s da v e r d a d e c r i s ­
t ã . A p rova da fé c r i s t ã de u m a pessoa não e ra 
tan to a sua lea ldade a C r i s t o , em e s p í r i t o e pe lo 
c o m p o r t a m e n t o m o r a l , senão a sua aqu iescênc ia 
ao que a Igre ja dec la rava a d o u t r i n a c o r r e t a , i s to 
é, a sua ortodoxia. Aquele que não fosse conside­
rado ortodoxo, era expulso como herege, embora a 
sua vida fosse um testemunho contínuo de leal­
dade ao Cristo." (N ICHOLS, ibd . , pgs . 48 e 49) . 

Em t o d o s os t e m p o s m u i t o s c r i s t ã o s se i n s u r g i r a m 
c o n t r a a idé ia da d i v i ndade que, c o m o v i m o s , não encon­
t r a apo io n e m na Esc r i t u ra , n e m na razão . M a s o " s i s te ­
m a " o r t o d o x o que de t i nha o poder s e m p r e t r a t o u de su­
f oca r t odas as t e n t a t i v a s de c o n t e s t a ç ã o . S u b m e t e m o s à 
a tenção dos l e i t o res ma is a lguns e x c e r t o s da ob ra " H i s ­
t ó r i a da Igre ja C r i s t ã " , do t e ó l o g o W A L K E R , que o c o m ­
p r o v a m : 
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" C o m as t e n d ê n c i a s rac iona l i zadoras do sécu lo 
X V I I I , as idé ias a n t i t r i n i t á r i a s , que v i a m na mora ­
l idade a e s s ê n c i a da re l i g i ão , f o r a m g r a n d e m e n t e 
f o r t a l e c i d a s . Tais idé ias e r a m rep resen tadas no 
c o n t i n e n t e e u r o p e u por anaba t i s tas e s o c i n i a n o s . 
Em 1575 f o r a m q u e i m a d o s " b a t i s t a s a r i a n o s " nos 
Países Ba ixos e em 1612 f o r a m q u e i m a d o s os ú l ­
t i m o s ing leses por m o t i v o de f é . Em 1717 a lguns 
p a s t o r e s p r e s b i t e r i a n o s t o m a r a m pos ição en t r e a 
o r t o d o x i a e o a r i a n i s m o . " (Pg. 594) . 
" E m 1774 o c l é r i go L indsay se r e t i r o u da Ig re ja 
A n g l i c a n a e f u n d o u em Londres u m a Ig re ja Un i tá ­
r i a . Em 1813 o Par lamen to B r i t ân i co e x t i n g u i u as 
penas c o n t r a os negado res da T r i n d a d e . Este an­
t i go u n i t a r i s m o ing lês e ra c la ro em sua nega t i va 
dos " c r e d o s f e i t o s pe los h o m e n s " e na i ns i s tên ­
c ia da sa lvação pe lo c a r á t e r . " (Pg. 595) . 

" N o sécu lo X IX su rg iu o l i b e r a l i s m o e c l e s i á s t i c o , 
COLERIDGE (1772 /1834) fo i o p r e c u r s o r e J. F. 
D. M A U R I C E (1805 /1872) o i m p u l s i o n a d o r do pen­
s a m e n t o l i b e r a l . Para e le , " C r i s t o é o cabeça de 
t o d a a h u m a n i d a d e , n i n g u é m es tá sob a ma ld i ção 
de Deus e n i n g u é m se pe rde rá para s e m p r e . " O 
n ú m e r o dos l i be ra is não e ra g rande , mas sua in­
f l u ê n c i a sob re o p e n s a m e n t o r e l i g i oso ing lês fo i 
e n o r m e . " (Pg. 661) . 

" A o dea lbar do sécu lo XX os l i be ra is hav iam con­
qu i s t ado u m lugar e m m u i t a s d e n o m i n a ç õ e s . Nas 
p r i m e i r a s décadas os c o n s e r v a d o r e s t udo f i z e r a m 
para expu lsá - los , a t r avés de amarga c o n t r o v é r s i a 
f u n d a m e n t a l i s t a - m o d e r n i s t a . " (Pg. 687) . 

A lu ta a inda c o n t i n u a no se io das ig re jas c r i s t ã s . Em 
1977 s e t e t e ó l o g o s ing leses (se is ang l i canos e um da Igre­
j a Re fo rmada Un ida) p u b l i c a r a m um l i v ro ( " O M i t o do 
Deus E n c a r n a d o " ) em que c o n s i d e r a m a c rença na d i v in ­
dade " u m m e i o p o é t i c o ou m i t o l ó g i c o de exp ressa r a s ig ­
n i f i cação de C r i s t o para nós , não a v e r d a d e l i t e r a l . " ( "TI ­
M E " de 15-8-77). O l i v ro t e m d e s p e r t a d o f o r t e s p o l ê m i c a s , 
e é b o m que a s s i m se ja , a f i m de que as c o n s c i ê n c i a s aco­
modadas d e s p e r t e m do seu t o r p o r . 
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A CRISTO CRUCIFICADO 

Não me m o v e , meu Deus , para querer -Te 

o Céu que me hás um dia p r o m e t i d o ; 

e n e m me m o v e o in fe rno tão t e m i d o 

para de ixa r , por i sso , de o fender-Te ! 

Tu me m o v e s , Senhor , move -me o ver-Te 

p regado nessa cruz e e s c a r n e c i d o ; 

move -me no Teu co rpo tão f e r i do 

ver o suo r de agon ia que ele v e r t e . 

M o v e s - m e ao Teu amor de tal mane i ra 

que a não haver o Céu a inda te amara , 

e a não haver o i n fe rno te t e m e r a . 

Nada me t ens que dar po rque Te que i ra , 

que se o que ouso espe ra r não espe ra ra , 

o m e s m o que Te que ro Te qu i se ra ! 

(De poeta espanhol não identificado. 

Trad. de Manuel Bandeira) 
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V — AS PENAS ETERNAS 

P r e t e n d e m o s agora m o s t r a r aos nossos i rmãos pro­
t e s t a n t e s po rque não p o d e m o s ace i t a r a idé ia das penas 
e t e r n a s , ta l c o m o é ens inada pe los ramos o r t o d o x o s do 
C r i s t i a n i s m o . Ped imos que nos s i g a m em nosso ar razoa­
do c o m m u i t a c o m p r e e n s ã o e s e n s i b i l i d a d e , u m a vez que 
v a m o s ing ressar numa á rea que não deve se r desb ravada 
apenas c o m a razão, mas s o b r e t u d o c o m o c o r a ç ã o . Ref le­
te-se c o m a m e n t e , mas sen te -se por um c o m p l e x o de im­
pu l sos í n t i m o s da a lma a que v u l g a r m e n t e se c h a m a co­
ração . Então t e m o s de m a n t e r abe r tas as po r tas da per­
cepção , mas t a m b é m , e p r i n c i p a l m e n t e , as da i n tu i ção . 

Diz a Ps ico log ia que a pe r cepção é a p ro jeção na cons­
c i ênc i a de um f a t o ex te rno foca l i zado pe la a t e n ç ã o ; e que 
a i n tu i ção é uma f o r m a de pe rcepção que não passa pe lo 
r a c i o c í n i o . C o m o es ta ú l t i m a d e f i n i ç ã o nada de f i ne , t e n ­
t a r e m o s ap rox imar -nos do s e n t i d o real d i zendo que a in­
t u i ção é a cap tação de um f e n ô m e n o pe lo i n c o n s c i e n t e 
s e m p rév io t r â n s i t o pe las v ias da r e f l e x ã o . Na ve rdade , 
quan tos e quão v a l i o s o s c o n h e c i m e n t o s nos c h e g a m pe las 
ve redas i n t u i t i vas se nos p o m o s em s i n t o n i a c o m suas f on ­
t es e t e r n a s ! . . . 

A s s i m , p e d i m o s aos q u e r i d o s i rmãos que nos a c o m -
p a n h e m nes ta j o rnada m e d i t a n d o sob re ce r t as v e r d a d e s 
cons tan tes da B íb l ia e que não f o r a m e s c r i t a s apenas co-
mo m e r o s c o n c e i t o s f i l o s ó f i c o s , mas c o m o e n s i n a m e n t o s 
rea is , des t i nados a m u d a r o c o m p o r t a m e n t o dos h o m e n s 
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quando es tes a t i n g i r e m o es tág io i n te l ec tua l e mora l ne­
c e s s á r i o para c o m p r e e n d ê - l o s e ass im i l á - l os . 

Deus é a m o r ( 1 . a João 4 :16) e esse a m o r se r e f l e t e 
na a t ração un i ve rsa l que i n t e r l i ga todas as co i sas , desde 
os e l é t r o n s em seu g i ro no i n te r i o r do á t o m o , até as ga­
láx ias c o m s e u s i m e n s o s campos g rav i t ac iona i s a t ravés 
do espaço i n f i n i t o . E es ta c o n c e p ç ã o não pa rece e n v o l v e r 
n e n h u m la ivo de " p a n t e í s m o " , po is a lóg ica e a razão nos_ 
d i z e m que o Pensamen to -Cr iado r atua s e m cessar em to ­
dos os quad ran tes do U n i v e r s o e , a f i na l , c o m o d i sse o 
após to l o Paulo : " N e l e v i v e m o s e nos m o v e m o s e e x i s t i ­
m o s " ( A t o s 17 :28 ) . C o m esse m e s m o p e n s a m e n t o , a s s i m 
se e x p r i m i u o g rande poe ta G u e r r a Junque i ro no seu ins­
p i rado p o e m a "O M e l r o " : 

"Tudo o que ex i s t e é imacu lado e é san to , 
há em toda m i s é r i a o m e s m o p ran to 
e em t o d o co ração um g r i t o igua l . 
Deus s e m e o u d 'a lmas o u n i v e r s o t o d o , 
t u d o o que v i v e e ri e can ta e c h o r a , 
t u d o fo i f e i t o c o m o m e s m o lodo, 
p u r i f i c a d o c o m a m e s m a a u r o r a . . . 
Oh! m i s t é r i o sag rado da e x i s t ê n c i a , 
só ho je eu te ad i v i nho , 
ao v e r que a a l m a t e m a m e s m a e s s ê n c i a , 
pe la do r , pe lo amor , pe la i nocênc ia , 
que r guarde um b e r ç o , que r p ro te j a um n inho . 
Só ho je eu se i que em t o d a c r i a t u r a , 
desde a ma is be la a té a ma is i m p u r a , 
ou n u m a p o m b a ou n u m a f e r a b rava , 
Deus hab i ta , Deus s o n h a , Deus m u r m u r a . . . 
A h ! Deus é b e m ma io r do que eu j u l g a v a ! . . . 

Que l e m o s na Bíb l ia? " D e u s quer que t o d o s os ho­
m e n s se s a l v e m e c h e g u e m ao c o n h e c i m e n t o da Ve rdade . 
(1 . ª T i m . 2 : 3 / 4 ) . O ra , o que Deus quer , f a t a l m e n t e se rea­
l i z a , po rque a Sua Von tade é s u p r e m a , não es tá su je i t a às 
c o n t i n g ê n c i a s p róp r i as da v o n t a d e h u m a n a . Eu posso "que ­
r e r " , mas de quan tas co i sas depende a rea l i zação da m i ­
nha v o n t a d e ! A s s i m , o m e u " q u e r e r " não passa de um "de ­
s e j o " n e m s e m p r e rea l i záve l , po rque s u j e i t o às l i m i t a ­
ç õ e s i ne ren tes à m i n h a i m p e r f e i ç ã o . M a s a v o n t a d e de 
Deus é causa ge rado ra , po rquan to Ele é i n f i n i t o em t o d o s 
os seus a t r i b u t o s , do c o n t r á r i o não se r i a p e r f e i t o . Por tan­
t o , é i n a d m i s s í v e l a m a i s leve r e s t r i ç ã o à sua sobe rana 

72 



vontade, daí o afirmarmos que tudo o que Ele quer neces­
sariamente acontece. 

Se Deus é amor, os Espíritos saídos de suas mãos 
onipotentes são fruto desse trabalho de amor, sendo cria­
dos ignorantes e naturalmente imperfeitos, a fim de que, 
através das experiências da vida, possam elevar-se gra­
dualmente em conhecimento e virtude, para retornarem 
afinal ao seio do Criador e participarem da Sua glória, no 
concerto dos Espíritos Puros. Quer Ele transmita o sopro 
da vida a cada novo ser no instante da concepção (ou no 
período entre a concepção e o nascimento), como pensam 
os irmãos evangélicos, quer essa criação tenha sido bem 
mais remota, como entendemos nós, no que todos con­
cordamos é que saímos das mãos do nosso Pai Celestial 
envoltos na auréola do Seu amor infinito, pois se "Deus 
é amor", tudo o que sai das Suas mãos é produto desse 
amor, que extravasa em catadupas de luz através da eter­
nidade dos tempos e da imensidão dos espaços. 

Se esse é o quadro que nos pintam a imaginação e a 
esperança — e não podemos concebê-lo de outra forma 
— é lícito concluir que esse Ente de afeição e de bonda­
de só pode criar as almas para fazê-las felizes e para que 
um dia participem da Sua glória, de modo algum para tor­
ná-las desgraçadas, ou para as condenar a sofrimentos eter­
nos. Portanto, não nos parece lógico supor que esse Pai 
amoroso, sendo onisciente, e pois conhecendo de ante­
mão o destino das almas por Ele criadas, sabendo que, 
segundo a ortodoxia cristã, a esmagadora maioria delas 
será fatalmente condenada à perdição eterna, mesmo as­
sim continue gerando criaturas tão frágeis, tão suscetí­
veis de sucumbir às tentações, quando lhe seria mais fá­
cil, uma vez que é onipotente, fazê-las mais perfeitas, ou 
pelo menos mais resistentes ao mal. 

Daí o não aceitarmos, nós espíritas, a doutrina das 
"penas eternas", visto nos parecer incompatível com a 
suprema bondade e a suprema justiça, qualidades excel­
sas e essenciais do nosso Criador e Pai. 

Alega-se em defesa da eternidade das penas que a 
gravidade da falta é diretamente proporcional à importân­
cia da pessoa ofendida, e que assim uma ofensa dirigida 
a um ser infinito como Deus seria também infinita, impli­
cando uma punição igualmente infinita. Mas esse argu­
mento é especioso, porque sendo o homem um ser finito, 
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de m o d o a l gum poder ia c o m e t e r u m a o fensa i n f i n i t a , de 
so r t e que a o f e n s a não guarda re lação c o m a p e s s o a do 
o f e n d i d o , mas c o m a capac idade do o f e n s o r . Nas p róp r i as 
n o r m a s do nosso D i r e i t o Penal (a r t s . 22 a 24) , observa-se 
a " i n i m p u t a b i l i d a d e " do d e l i n q ü e n t e por c i r c u n s t â n c i a s de 
idade, pe r t u rbação de s e n t i d o s ou a l ienação m e n t a l . Per­
g u n t a m o s : Pode a l guém de b o m senso e no p leno d o m í n i o 
das suas f acu ldades sen t i r -se o fend ido pe las d i a t r i b e s que 
lhe d i r i j a um éb r io ou um a l ienado m e n t a l ? Pode um adul ­
to c o n s c i e n t e sen t i r - se a t i ng ido pe las in jú r ias que lhe d i ­
r i ja u m a c r i ança de t e n r a idade? Não e x i s t e a í u m a ta l des­
p ropo rção de m a t u r i d a d e i n te l ec tua l s u f i c i e n t e para e l i d i r 
qua lque r poss ib i l i dade de agravo? E não é i n f i n i t a m e n t e 
ma io r a d e s p r o p o r ç ã o que ex i s t e en t r e o Ser S u p r e m o e 
a m i n h a i n s i g n i f i c a n t e p e s s o a , do que a e x i s t e n t e en t re 
m i m e u m a c r i anc inha que mal c o m e ç a a ensa ia r seus 
p róp r i os passos? Então c o m o posso e u , Esp í r i t o imper ­
f e i t o , a s s i m c r i ado por Ele e que ma l enga t i nha em sua 
pe reg r i nação pe los c a m i n h o s do a p e r f e i ç o a m e n t o m o r a l , 
c o m o posso o f e n d e r o Todo Poderoso ao pon to de mere ­
ce r u m a condenação a penas seve ras e i n e x t i n g u í v e i s , por 
des l i zes r e s u l t a n t e s da i m p e r f e i ç ã o i ne ren te à m i n h a pró­
p r ia na tureza humana? Não es ta r i a aí a s e v e r i d a d e da pe­
na em bru ta l d e s p r o p o r ç ã o c o m a g rav idade da fa l ta? 

E o p io r é que, enquan to Jesus nos v e i o ens ina r a 
amar os nossos i n i m i g o s , a pe rdoar i n d e f i n i d a m e n t e as 
o f e n s a s , a ve r no Pai Ce les t i a l um ser c o m p a s s i v o e m i ­
s e r i c o r d i o s o , s e m p r e p r o n t o a aco lhe r um f i l ho que se 
t r a n s v i a (ver pa rábo la do F i lho Pród igo ) , esse Deus que 
a o r t o d o x i a c r i s t ã nos i m p i n g e é de u m a seve r i dade ex­
t r e m a , c o m i n a n d o penas que n e n h u m t r i buna l humano 
s u b s c r e v e r i a , e a inda por c i m a i r r e m i s s í v e i s , de nada 
ad ian tando , após a m o r t e , o a r r e p e n d i m e n t o dos por essa 
f o r m a c o n d e n a d o s . . . 

. O r a , nós s a b e m o s que a e x p e r i ê n c i a na carne , por 
p ro l ongada que se ja , não passa de um ins tan te fugaz em 
face da e t e r n i d a d e . Então t e m o s de f o r ç o s a m e n t e c o n c l u i r 
que a condenação a uma e te rn i dade de s o f r i m e n t o s por 
f a l t as c o m e t i d a s du ran te tão b reve t e m p o , não se coadu­
na c o m a idé ia de um Deus j u s t o , m i s e r i c o r d i o s o e i n f i n i ­
t a m e n t e b o m . E se Deus pe rdoa ao cu lpado que se arre­
pende de seus e r ros no cu rso da v ida t e r r e n a , por que 
não poderá fazê- lo em re lação aos que se a r r e p e n d e m de-
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po i s da m o r t e ? De que s e r v i r i a , en tão a " p r e g a ç ã o do 
Evange lho aos m o r t o s , a que a lude o a p ó s t o l o Pedro em 
sua ep í s to l a? (1.ª Pedro 4 :6 ) . Pergunta-se : D e p o i s da m o r t e 
o se r c o n s e r v a a sua i nd i v i dua l i dade ou não?_Pode pensa r , 
s e n t i r , r ac ioc ina r? Pode a r repende r - se de s e u s e r ros? Se se 
a r r e p e n d e , por que não pode se r pe rdoado? Q u e Deus m i ­
s e r i c o r d i o s o é esse , que só pe rdoa as fa l tas de seus f i -
Ihos d u r a n t e a v i d a t e r r e n a , que é um á t i m o , e não p e r d o a 
du ran te a v i d a e s p i r i t u a l , que dura a e te rn i dade? Se Deus 
c r i o u os h o m e n s para a Sua g l ó r i a ( I sa ías 4 3 : 7 ) , p o r q u e 
condena rá a penas e te rnas aque les que o i n v o c a r e m ? (Joel 
2 : 3 2 ) . Onde es tão os f u n d a m e n t o s da idé ia de que Deus 
só a t e n d e aos p e c a d o r e s du ran te a v i da co rpó rea? C o m o 
e n t e n d e r " a m i n h a i ra não du ra rá e t e r n a m e n t e " (Jer . 3 :12) , 
se as a lmas são condenadas pe la e te rn i dade? C o m o pode 
a l g u é m " a m a r a Deus sob re t odas as c o i s a s " (Deu t . 6 :5 ) , 
se e n t e n d e r que esse Deus é um t i r ano , que condena o 
pecador a penas e te rnas e não lhe p e r d o a r á após a m o r t e , 
por ma is que se a r rependa? Um ta l Deus não pode r i a se r 
amado , mas apenas t e m i d o (Sa lmo 89 :7 ) . 

O p r ó p r i o Jesus fo i p rega r aos Esp í r i t o s em p r i são 
(1.ª Pedro 3 :19) . Por que f o i Ele p regar , se os m o r t o s não 
se a r r e p e n d e m ? O b s e r v e - s e que não se t r a t a da exp res ­
são " m o r t o s em d e l i t o s e p e c a d o s " , po is l ogo o v e r s í c u l o 
s e g u i n t e e s c l a r e c e : " O s qua is n o u t r o t e m p o f o r a m deso­
b e d i e n t e s , quando a l ongan im idade de Deus espe rava , nos 
d ias de N o é " . Por tan to , Esp í r i t o s que h a v i a m v i v i d o na 
Te r ra ao t e m p o de Noé e a q u e m Deus c o n c e d e u nova 
o p o r t u n i d a d e , a t ravés da p regação de J e s u s . E se o des-
t i no dos m o r t o s é i r r e m i s s í v e l , po r que se ba t i zavam por 
e les os p r i m i t i v o s c r i s t ãos? (1.º C o r . 15 :29 ) . V e j a m o s de 
que f o r m a fa lou sob re o assun to o teó logo ang l i cano W. 
W A L K E R : 

" O r a ç õ e s em f a v o r dos m o r t o s , em ge ra l , e me­
m o r i a i s na f o r m a de o f e r t a s e f e t u a d a s nos an i ­
v e r s á r i o s do seu p a s s a m e n t o , e r a m c o m u n s j á no 
c o m e ç o d o s é c u l o I I . " ( " H i s t ó r i a d a Ig re ja C r i s ­
t ã " , p g . 125). 

" Q u a n t o ao b a t i s m o , i n s t i t u i ç ã o a n t e r i o r ao C r i s ­
t i a n i s m o , e m b o r a Paulo não o c o n s i d e r a s s e abso­
l u t a m e n t e n e c e s s á r i o à sa l vação (1.º Cor . 1:14-17), 
seu c o n c e i t o ap rox imava -se da noção de i n i c i ação 
esposada pe las r e l i g i õ e s de m i s t é r i o . Seus con-
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v e r s o s e m C o r i n t o , pe lo m e n o s , t i n h a m uma con­
cepção quase m á g i c a do r i t o , de ixando-se ba t i za r 
em lugar de seus a m i g o s já f a l e c i d o s , a f i m de 
que os b e n e f í c i o s do r i t o a l c a n ç a s s e m a e s t e s . " 
( 1 . a Co r . 15:29) ( Ibd. , p g . 127). 

Se Deus é o n i p o t e n t e e o n i p r e s e n t e , não pode de ixa r 
de ve r o que se passa em t o d o s os r e c a n t o s do i n f i n i t o 
U n i v e r s o e , p o r t a n t o , t a m b é m o s o f r i m e n t o dos condena­
dos no i n f e r n o . E se f i c a a s s i s t i n d o ao s o f r i m e n t o dos in­
f e l i zes por Ele m e s m o c r i a d o s , a c l a m a r e m por pe rdão 
n u m a r r e p e n d i m e n t o i n ú t i l , e não se c o m o v e an te esse 
e s p e t á c u l o d a n t e s c o , e s s e Deus é de u m a i n s e n s i b i l i d a ­
de e s p a n t o s a , que n e n h u m ser h u m a n o , por e m p e d e r n i d o 
que f o s s e , se r i a capaz de m a n t e r . 

D igam-nos , em sã c o n s c i ê n c i a , é c o n c e b í v e l que o 
Deus cu jo e n s i n a m e n t o m i n i s t r a d o aos h o m e n s , a t r avés 
de Jesus , fo i o de amar a té m e s m o aos i n i m i g o s e p e r d o a r 
i n d e f i n i d a m e n t e as o f e n s a s , é c o n c e b í v e l que esse Deus 
m a n d e os h o m e n s f a z e r e m i sso , e não se ja Ele m e s m o 
capaz de pe rdoar , n e m capaz de aco lhe r o c l a m o r de pe­
c a d o r e s a r r e p e n d i d o s ? U m Deus que a s s i m e x e r c e con ­
t r a c r i a t u ras po r e le m e s m o ge radas u m a v ingança i n f i n i ­
t a , é um se r i n f i n i t a m e n t e v i n g a t i v o , e, p o r t a n t o , não é 
b o n d o s o n e m m i s e r i c o r d i o s o e c o n s e q ü e n t e m e n t e não é 

" D e u s . Pelo menos ' não aque le " D e u s d e A m o r " r eve l ado 
aos homens por Jesus . 

Só há u m a c o n c l u s ã o a t i r a r , e é que os h o m e n s con ­
t i n u a m idea l i zando Deus à sua p r ó p r i a i m a g e m e seme­
lhança , a t r i bu indo - lhe as suas p róp r ias qua l i dades e to ­
dos os seus d e f e i t o s . E n t e n d e m o s que é i m p i e d a d e pen­
sar e m Deus n e s t e s t e r m o s , p r i n c i p a l m e n t e e m face dos 
e n s i n a m e n t o s tão c la ros m i n i s t r a d o s pe lo C r i s t o . 

M a s a inda não é t u d o : Qua l se rá a s i t uação das a lmas 
dos j us tos conduz idas à b e m - a v e n t u r a n ç a e te rna? P e r d e m 
c o m p l e t a m e n t e a l e m b r a n ç a daque les c o m quem conv i -
v e r a m em sua e x i s t e n c i a t e r r e n a , ou c o n s e r v a m v i v a a 
m e m ó r i a dos que f o r a m áqui seus pa is , seus f i l h o s , s e u s 
j r m ã o s . s e u s a m i g o s ? Se" esquecem tudo', de que s e r v i r a m 
os laços de f a m í l i a as re l ações de am izade , os v incu los 
de a m o r que aqu i c o n s t i t u í r a m ? F icará t u d o i sso p e r d i d o 
para s e m p r e ? M a s se c o n s e r v a m a l e m b r a n ç a , a s i t u a ç ã o 
f i c a r á i n f i n i t am en t e p io r : Como p o d e m e les gozar de fe l i - _ 
c idade p e r f e i t a sabendo que e n t e s q u e r i d o s es tão a pade -
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çer t o r m e n t o s i n f i ndáve i s? C o m o pode u m a mãe gozar a 
f e l i c i d a d e dos j us tos , t e n d o c o n s c i ê n c i a d e q u e u m f i l h o i 

m u i t o a m a d o j a m a i s pode rá c o m p a r t i l h a r da sua v e n t u r a 
no c é u , po rque fo i c o n d e n a d o a s o f r e r e t e r n a m e n t e no in­
f e r n o ? 

Eis po rque nós , e s p í r i t a s , não p o d e m o s ace i ta r a dou­
t r i n a das penas e t e r n a s , po rque e la não se coaduna c o m 
a idé ia de um Deus j u s t o e m i s e r i c o r d i o s o . Aí es tão do is 
a t r i b u t o s a p a r e n t e m e n t e c o n f l i t a n t e s . C o m o pode Deus 
se r j u s t o e ao m e s m o t e m p o m i s e r i c o r d i o s o ? É que sen­
do j u s t o Ele não d e i x a s e m pun ição n e n h u m a o f e n s a , co­
mo não de i xa s e m r e c o m p e n s a n e n h u m a to m e r i t ó r i o . E 
sendo m i s e r i c o r d i o s o , não de i xa que seus f i l h o s s o f r a m 
pe la e t e r n i d a d e . A c r e d i t a m o s que Ele é i n f l ex í ve l para 
c o m o pecado r e n d u r e c i d o , mas s e m p r e p ron to a aco lhe r 
os que a qua lque r t e m p o se a r r e p e n d a m e i m p l o r e m o per­
dão de suas f a l t a s . A Jus t i ça D iv ina se faz s e n t i r dando ao 
p e n i t e n t e novas o p o r t u n i d a d e s de repara r os e r ros p ra t i ­
cados , de re fazer suas e x p e r i ê n c i a s , de ressa rc i r as o fen ­
sas e p r e j u í z o s que t enha causado ao seu p r ó x i m o . Para 
as a lmas sa ídas das mãos do C r i ado r há s e m p r e u m a es­
pe rança , não ma is a t e r r í v e l i n sc r i ção imag inada por Dan­
te no p ó r t i c o do i n f e r n o : " L a s c i a t e ogn i sp ranza vo i ch 'en -
t r a t e ! " , po rque Deus é Pai e Ele quer que t o d o s os h o m e n s 
se s a l v e m e o que Ele, quer , já o d i s s e m o s , i n f a l i v e l m e n t e 
a c o n t e c e . 

M a s há a inda o u t r o pon to a c o n s i d e r a r : Se nos pare­
ce absu rda a condenação a penas e t e r n a s por f a l t as co­
m e t i d a s c o m o r e s u l t a d o das i m p e r f e i ç õ e s i ne ren tes à al­
ma h u m a n a , o u , não ra ro , por i n f l uênc ia do p r ó p r i o m e i o 
em que cada um v i v e u sua e x p e r i ê n c i a t e r r e n a , o que po­
d e r í a m o s d izer da t e s e abraçada por nossos i r m ã o s evan­
g é l i c o s , que c o n d i c i o n a m a pe rd i ção e t e r n a , não a t a i s ou 
qua is o f e n s a s pe rpe t radas du ran te a v i d a , mas ao s i m p l e s 
fa to de não a c e i t a r e m a m e d i a ç ã o de Jesus nos t e r m o s em 
que é p regada pe la o r t o d o x i a c r i s tã? 

Não é p r e c i s o que nos v e n h a m c i t a r os i n ú m e r o s ver­
s í c u l o s em que o M e s t r e e seus após to l os a f i r m a r a m que 
t odo aque le que ne le c r e s s e t e r i a a v i d a e t e r n a . Gos ta r í a ­
m o s apenas de p e r g u n t a r : Em que c o n s i s t e e x a t a m e n t e 
" c r e r em J e s u s " ? Pára nós , é aco lhe r no co ração os seus 
e n s i n a m e n t o s e passa r a v i v e r de aco rdo c o m os seus pre-
c e i t o s . E o que f o i , r e a l m e n t e , que Ele ens inou? Qua is os 
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preceitos que ministrou? Ensinou a amar até mesmo aos_ 
inimigos, a perdoar e esquecer as ofensas, a extirpar do 
coração o egoísmo e o orgulho, a fazer aos outros o que 
queremos que eles nos façam, a sempre retribuir o ma| 
com o bem, á socorrer os irmãos em suas necessidades 
sem visar a qualquer recompensa, enfim, a compreender, 
servir e perdoar, perdoar indefinidamente... 

Até mesmo na parábola das ovelhas e dos bodes, a 
que se refere o evangelista Mateus (25: 31-45), Jesus colo­
cou como condição única da salvação a prática do amor 
nas relações com o próximo. Quem observar esse precei­
to terá o reino de Deus no coração, e quando cada ser hu­
mano se compenetrar desta verdade e promover sua re­
forma íntima, a Humanidade inteira estará reformada e o 
reino do céu se instalará na Terra. 

Chegaremos um dia a esse glorioso evento? Chega­
remos sim, sem a menor dúvida, porque a semente do 
Evangelho não foi plantada em vão e se aparentemente 
demora em germinar, é que dois ou três milênios nada são 
diante da Eternidade... Pergunta-se. então: Serão os se­
res daqueles tempos futuros mais privilegiados que os da 
época atual e todos os seus predecessores? De modo al­
gum, pois essa Humanidade será a mesma de hoje e de 
ontem, "porgue somos de ontem eo ignoramos" (Jó 8:9); 
é a mesma Humanidade que vai aprendendo e se aprimo­
rando em sucessivas e proveitosas experiências, através 
de lutas e de sofrimentos, caindo e se reerguendo, pur­
gando suas faltas resgatando seus erros, var aos poucos 
assimilando os divinos ensinamentos, crescendo em co-
nhecimento (progresso intelectual) e em virtude (progres­
so moral) até um dia atingir a perfeiçao dos Espiritos Pu­
ros, irmanando-se ao Cristo e integrando-se ao Pai. 

Dizei-nos: Não é muito mais lógica e muito mais su­
blime essa perspectiva do que a doutrina que supõe: 

"um pequeno número de "eleitos" entregues à 
contemplação perpétua, enquanto a maioria das 
criaturas é condenada a sofrimentos sem fim no 
inferno? Como é pungente, para os corações amo­
rosos, a barreira que ela coloca entre os vivos e 
os mortos! As almas felizes, dizem, só pensam na 
sua felicidade e aquelas que são infelizes somen­
te nas suas penas. É de admirar que o egoísmo 
reine sobre a Terra, quando no-lo mostram no pró-
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pr io céu? C o m o , p o i s , é e s t r e i t a a idé ia que e la 
nos o f e r e c e da g randeza , do poder e da bondade 
de D e u s ! " (KARDEC, em "O Céu e o I n f e r n o " , 2ª 
e d . LAKE, p g . 38) . 

A c r e d i t a m o s haver d e m o n s t r a d o que a d o u t r i n a das 
penas e te rnas não cond iz c o m a idé ia que f a z e m o s de 
Deus , a l iás e x p r e s s a m e n t e ens inada por J e s u s : a de um 
Pai de a m o r e de m i s e r i c ó r d i a . C o n t u d o , os nossos i r m ã o s 
evangé l i cos se apegam d e m a s i a d a m e n t e à le t ra da Escr i ­
t u ra e g o s t a m de rep i sa r e x p r e s s õ e s c o m o " f o g o e t e r n o " , 
"geena d e f o g o " , e t c , c o m o p rova d e e te rn i dade das pe­
n a s . Basta consu l t a r um d i c i o n á r i o qua lque r , para v e r i f i ­
car que a pa lav ra " e t e r n o " c o m p o r t a vá r ias a c e p ç õ e s , s i g ­
n i f i cando não s o m e n t e " a q u i l o que não t e m f i m " , c o m o 
t a m b é m "a l go de du ração i m p r e c i s a " , ou " a q u i l o de que 
não se conhece o t e r m o " . A l g u n s exege tas c h e g a m a d is­
t i n g u i r " e t e r n i d a d e " de " e v i t e r n i d a d e " , c o n c e i t o es te pe­
cu l ia r à c o n t i n g ê n c i a humana , d e s i g n a t i v o de " u m t e m p o 
i n d e f i n i d o " o u " u m t e m p o cu jo l i m i t e s e d e s c o n h e c e " . 

A s s i m f o i , po r e x e m p l o , a " a l i a n ç a e t e r n a " es tabe le ­
c ida po r Deus para a casa de Dav i (2." S a m . 23 :5 ) , a s s i m 
f o i c o m os Lev i tas e s c o l h i d o s " p a r a s e r v i r e m pe rpe tua ­
m e n t e " ao Senhor (1.º C r ô n . 15:2) . É c e r t o que Jesus d is­
s e : " I d e , m a l d i t o s , para o f ogo e t e r n o " , mas não d i s s e : 
" I de e q u e i m a i e t e r n a m e n t e " , po rque a inda que o f ogo 
q u e i m a s s e pe la e t e r n i d a d e , isso não i m p l i c a r i a que o 
condenado al i d e v e s s e p e r m a n e c e r para t o d o o s e m p r e . 
O fa to de que s e m p r e haverá p r i sões não quer d izer que 
um p r i s i o n e i r o deva f i ca r na p r i são por t o d a a e t e r n i d a d e . 

E por fa la r em p r i são , c o n s i d e r e m o s o quan to a Hu­
man idade t e m p r o g r e d i d o no que respe i t a à pun ição dos 
c r i m i n o s o s : A pena , que desde a ma is r e m o t a an t i gu idade 
até os t e m p o s r e c e n t e s t i n h a o ca rá te r de um c a s t i g o , 
ho je t e m por o b j e t i v o a re in teg ração do d e s a j u s t a d o ao 
co rpo s o c i a l , t an to que nas pen i t enc i á r i as já não se a lude 
aos d e t e n t o s c o m o " c o n d e n a d o s " , e s i m c o m o " r e e d u -
c a n d o s " . Então, p e r g u n t a m o s : Será a j u s t i ç a t e r r e n a , que 
por essa f o r m a se human i za , cons ide rando o c r i m i n o s o 
c o m o u m " d e s a j u s t a d o s o c i a l " , quase s e m p r e u m p rodu to 
da m i s é r i a , da f a l t a de i ns t r ução , de c o n d i ç õ e s m e s o l ó g i -
cas adve rsas , se rá essa j u s t i ç a ma is p e r f e i t a , ou mais 
c o m p r e e n s i v a , do que a J u s t i ç a D iv ina? Lembremo-nos 
das pa lav ras de J e s u s : "Se v ó s , sendo m a u s , sabe is dar 
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boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai Ce­
les t ia l . . . " (Lucas 11: 13). Enfim, tem cabimento pensar 
que está sujeito ao fogo do inferno até mesmo aquele que 
chamar o seu irmão de "tolo"? (Mateus 5:22). 

Argumentam ainda os teólogos que, para entender co­
mo "duração indefinida" a expressão "suplício eterno", é 
preciso atribuir idêntico sentido à expressão "vida eter­
na", ambas citadas no mesmo versículo (Mat. 25:46). Ora, 
perguntamos: Para que cria Deus as almas, para fazê-las 
felizes ou desgraçadas? Acaso seria justo e bom um Deus 
que as criasse para submetê-las a sofrimentos eternos?' 
Então é lógico supor que Ele as cria para a eterna felici­
dade e que os sofrimentos por que devem passar são ne­
cessários ao seu aperfeiçoamento e purificação. Aliás, 
tais sofrimentos não são impostos por Deus, mas resul­
tam das faltas cometidas, pois o ser humano colhe aquilo 
que semeia e. como sabemos, "a semeadura é livre, más 
a colheita é obrigatória". Então, se os sofrimentos tem 
por objetivo o resgate das faltas, é claro que devem ser 
temporários, desaparecendo com a reparação do mal pra­
ticado. É também claro que para um Espírito obstinado 
em seus erros os sofrimentos persistirão enquanto não 
houver arrependimento e resgate, tendo em tal caso dura­
ção indefinida. 

Diletos irmãos evangélicos: Os preconceitos enraiza­
dos em vossas mentes impedem mediteis sobre assuntos 
religiosos com isenção e espírito criticó. A qualquer idéía 
estranha aos cânones consagrados como rrfatériá dê fé", 
receais estar sendo tentados por Satanás, essa figura sim­
bólica do mal . E no entanto, para que vos concedeu o Pai 
á inteligência, se não foi para raciocinar?' Por que receais 
sair no encalço da Verdade, se o próprio Cristo disse: "Co-
nhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará"? ,(João 
8:32). 

Se os que negam a preexistência da alma ousassem 
reflet ir . . . Sim, porque a tendência é deixar a mente aco­
modada às idéias estabelecidas, é seguir as regras fixa­
das pelos que pensaram antes, principalmente em maté­
ria de religião. Porque para pensar é necessário ter gar­
ra, a reflexão lógica por vezes traz perturbação, pode que­
brar antigos tabus e abalar convicções tidas como "ver­
dades" secularmente arraigadas... 

Então, se ousassem pensar — mesmo dentro do seu 
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ponto de vista ortodoxo — raciocinariam assim: "Meu Es­
pírito foi criado por Deus no momento da concepção (ou 
no do nascimento, se o preferirem), criado para uma vida 
terrena que em certos casos pode até ser amena, mas que 
em geral representa um fardo pelos esforços que exige, 
pelas responsabilidades que envolve, pelos dissabores que 
acarreta durante toda a existência. Ora, eu não pedi para vir 
ao mundo, não fui consultado a respeito, logo a minha vida 
resultou de um ato de arbítrio do Criador. Ninguém per­
guntou se eu estava disposto a enfrentar as vicissitudes 
da existência. E se no curso desta eu cometer faltas gra­
ves e não dispuser de tempo ou por qualquer circunstân­
cia não for induzido a um arrependimento eficaz, ou, mes­
mo sem ter cometido tais faltas, se apenas não seguir de­
terminadas regras religiosas, ou se a minha razão não se 
amoldar a certas normas tidas como verdades ou meios 
de salvação, ou mesmo se, simplesmente, eu não tiver si­
do predestinado desde a fundação do mundo para compar­
tilhar a sorte dos eleitos, então estarei irremediavelmente 
condenado a sofrimentos terríveis, bem maiores que os 
experimentados aqui na Terra e com a agravante de, ao 
contrário destes, serem destinados a durar para todo o 
sempre! Que fiz eu para merecer tão cruel tratamento? 
Por empedernido delinqüente que fosse, como é possível 
rotular de justa uma tal punição?" 

E no entanto, o quadro delineado na Bíblia não nos 
pinta Deus como um carrasco das suas criaturas. Desde 
o Velho Testamento, mas principalmente com Jesus, o nos­
so Criador e Pai nos é apresentado com feições inteira­
mente diversas. Abstraídos os rompantes de fúria do 
Jeová judaico, evidente concepção mosaica destinada a in­
timidar homens contumazes em rebeldia e desobediência, 
o que notamos é que Deus os castigava, mas estava sem­
pre pronto a perdoar quando se arrependiam. Vejam-se os 
profetas, principalmente os maiores. Os judeus tinham 
noção muito vaga da sobrevivência, se é que tinham algu­
ma, por isso as punições e recompensas eram todas na 
existência terrena. Jesus trouxe a revelação da vida espi­
ritual e com ela a noção grandiosa de Deus em toda a sua 
plenitude de amor. Vejamos se as seguintes passagens 
roboram a esdrúxula idéia da punição eterna: 

Salmo 22:27 - "Toda a terra se converterá ao 
Senhor e todas as nações ado­
rarão a sua face." 
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Isa ias 49:15 -

J e r e m . 

Ezeq. 

M i q u é a s 

Joe l 

M a t e u s 

54: 7 

55: 7 -

66:13 -

29:13 -

3 1 : 3 -

31:34 

33:11 

7:18 -

2:32 -

6:14 
e 15 

7:11 

" A c a s o pode uma m u l h e r se es­
quece r do f i l ho que a inda ma­
ma , de s o r t e que não se c o m p a ­
deça do f i l h o de suas en t ra ­
nhas? Pois a inda que e la v i es ­
se a se e s q u e c e r de le , e u , t oda ­
v i a , não m e e s q u e c e r e i d e t i . " 
"Por um m o m e n t o t e desampa­
re i , mas t o rna re i a aco lher - te 
c o m grande m i s e r i c ó r d i a . " 
" D e i x e o pe rve rso o seu cam i ­
nho , e vo l t e -se para Deus , que 
é r i co em p e r d o a r . " 
" C o m o a l g u é m a q u e m a sua 
mãe c o n s o l a , eu vos conso la ­
r e i . " 

"Busca r -me-e i s e me achare is 
quando me busca rdes de cora­
ç ã o . " 

" C o m a m o r e te rno t e a m e i , por 
i sso c o m p a d e c i d o de t i te a t ra í 
a m i m . " 

"Po rque t o d o s me c o n h e c e r ã o , 
d e s d e o m e n o r a té o ma io r , per­
doare i as ma ldades de t odos e 
não me l embra re i ma is dos seus 
p e c a d o s . " 

" Ju ro pe la m i n h a v i d a , diz o Se­
nhor , que não que ro a m o r t e do 
í m p i o , mas que e le se c o n v e r t a 
e v i v a . " 

"O Senhor não r e t é m a sua i ra 
para s e m p r e , po rque t e m pra­
zer na m i s e r i c ó r d i a . " 
"Po rque t o d o aque le que invo­
car o n o m e do Senhor , será sa l ­
v o . " 

"Se pe rdoa rdes aos h o m e n s as 
suas o f e n s a s , t a m b é m o v o s s o 
Pai Ce les t i a l pe rdoa rá vossas 
o f e n s a s . " 

"Po is se vós sendo maus sa-
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be is dar boas co i sas aos v o s s o s 
f i l h o s , quan to m a i s v o s s o Pai 
Ce les t i a l dará boas co i sas aos 
que as p e d i r e m . " 

M a t e u s 10:29 " N e n h u m passa r i nho ca i rá e m 
e 31 - t e r r a , s e m a v o n t a d e do v o s s o 

Pai ( . . . ) ; não t e m a i s , po i s , ma is 
va l e i s vós do que m u i t o s passa­
r i n h o s . " 

18:14 - " N ã o é da von tade do v o s s o Pai 
que n e n h u m d e s t e s p e q u e n i n o s 
s e p e r c a . " 

Lucas 6:35 - " A m a i v o s s o s i n i m i g o s ( . . . ) e 
s e r e i s f i l h o s do A l t í s s i m o , o 
qua l é ben igno até para os in­
g r a t o s e m a u s . " 

15: 7 - "D igo -vos que haverá ma is a le-
e 10 g r i a no céu por üm pecador que 

se a r r e p e n d e , do que por 99 
j us tos que não n e c e s s i t a m de 
a r r e p e n d i m e n t o . ' 

A t o s 17:30 - " M a s Deus ( . . . ) anunc ia ago ra 
a t o d o s os h o m e n s e em t o d o 
lugar que se a r r e p e n d a m . " 

Romanos 2:11 - "Po rque para c o m Deus não há 
acepção de p e s s o a s . " 

10:13 - "Po rque t odo aque le que invo­
car o n o m e do Senhor , se rá sa l ­
v o . " 

11:32 - "Po rque Deus e n c e r r o u a t o d o s 
deba i xo da d e s o b e d i ê n c i a , pa ra 
usa r de m i s e r i c ó r d i a para c o m 
t o d o s . 

2 : 4 -E fés ios 

1.º T i m . 

" M a s Deus , que 
m i s e r i c ó r d i a , e m 

e r i q u í s s i m o 
pe lo m u i t o 

a m o r c o m que nos a m o u . . . 

2: 4 - " D e u s quer que t o d o s os ho­
m e n s se s a l v e m e v e n h a m ao 
c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e . " 

4 :10 - "Po rque t e m o s p o s t o a nossa 
e s p e r a n ç a no Deus v i v o , sa lva -
dor de t o d o s os h o m e n s . " 
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T i to 2:11 "Porque a g raça de Deus se há 
m a n i f e s t a d o , t r azendo a sa lva­
ção a t o d o s os h o m e n s . " 

2 . a Pedro 3: 9 "E le (o Senhor ) é l o n g â n i m o pa­
ra c o n v o s c o , não q u e r e n d o que 
n e n h u m se p e r c a , m a s que to­
dos c h e g u e m ao a r r e p e n d i m e n ­
t o . " 

1.º João 4:16 " D e u s é a m o r ; e q u e m es tá em 
a m o r , es tá em Deus e Deus ne­
l e . " 

E para c o n c l u i r , p e r g u n t a m o s : A c a s o a pa rábo la do 
" c r e d o r i n c o m p a s s i v o " ( M a t . 18:34) não depõe c o n t r a a ' 
e t e r n i d a d e das penas? "O seu Senhor o ent regou aos ator­
m e n t a d o r e s , até que pagasse t udo quan to d e v i a , l im i t an ­
do , p o i s , a pun i ção ao t e m p o s u f i c i e n t e para o r essa rc i ­
m e n t o d o dano . 

V á r i o s dos c h a m a d o s "Pa is da I g r e j a " não a d m i t i a m 
a i dé ia das penas e t e r n a s . " P a r e c i a - l h e s " , a f i r m a Vo l t a i ­
re , " a b s u r d o q u e i m a r du ran te a e te rn i dade um pobre ho­
m e m por have r f u r t ado u m a c a b r a . " V e j a m o s o que d isse ­
ram a lguns d e l e s : 

São J e r ô n i m o , t r a d u t o r da " V u l g a t a L a t i n a " : 
" M u i t o s s u s t e n t a m que o s t o r m e n t o s t e r ã o u m f i m , 
mas no m o m e n t o i sso não deve se r d i to àque les 
para os qua is o t e m o r é ú t i l , a f i m de que , pe lo ter ­
ror dos s u p l í c i o s , c e s s e m de pecar . " ( " O b r a s de 
S . J e r ô n i m o " , E d . B e n e d . I l l , c o l . 514) . 

C l e m e n t e de A l e x a n d r i a : 

"O C r i s t o Sa lvador o p e r a f i n a l m e n t e a sa lvação de 
t o d o s , e não apenas a de a lguns p r i v i l e g i a d o s . O 
sobe rano M e s t r e t u d o d i s p ô s , que r e m seu con jun ­
t o , que r em s e u s d e t a l h e s , para que f o s s e a t i ng ido 
esse f i m d e f i n i t i v o . " ( C i t . por M Á R I O C A V A L C A N ­
TI DE MELLO, em " C o m o os Teó logos R e f u t a m " , 
p g . 230) . 

São G r e g ó r i o de N i c é i a : 

" Q u a n d o Deus faz s o f r e r o pecador , não é por es­
p í r i t o de ód io ou de v i n g a n ç a ; que r conduz i r a a l ­
ma a Ele, que é a f o n t e de t o d a f e l i c i d a d e . O f ogo 
da p u r i f i c a ç ã o não dura ma is que um t e m p o con­
v e n i e n t e e o ún i co f i m de Deus é fazer d e f i n i t i v a -
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m e n t e p a r t i c i p a r e m todos os h o m e n s dos bens que 
c o n s t i t u e m a sua e s s ê n c i a . " ( I b id . p g . 230) . 

Na m e s m a o b r a o au to r M Á R I O C. MELLO c i t a em i ­
nen tes f i g u r a s dos t e m p o s m o d e r n o s que s e t ê m insu rg i ­
do c o n t r a a noção das penas e t e r n a s . Por e x e m p l o : 

"O t e ó l o g o c a l v i n i s t a PETIT PIERRE p regou e es­
c r e v e u que os condenados t e r i a m um d ia a sua 
g raça , o seu p e r d ã o . I m p u s e r a m - l h e a r e t r a t ação 
das suas t e o r i a s , mas e le r e c u s o u e fo i d e p o s t o 
pe los seus co legas da ig re ja de N u c h a t e l " (pg . 
226) . 

" O cé leb re e s c r i t o r i ta l iano G iovann i Papin i e m 
seu ú l t i m o l i v ro p r e t e n d e que D e u s , em sua in f i ­
n i t a bondade , pe rdoa rá um dia ao d i a b o . M a s logo 
se l evan tou a Ig re ja de Roma, para ex ig i r do i lus­
t r e e s c r i t o r u m a r e t r a t a ç ã o . Para a Ig re ja d i t a c r i s ­
tã Deus é b o m apenas t e o r i c a m e n t e , só sabe dar 
bons c o n s e l h o s , po is r e c o m e n d a a seus f i l h o s , pe­
la boca de Jesus , pe rdoar as o f e n s a s s e t e n t a ve­
zes se te vezes , e não nos dá o e x e m p l o pe rdoando 
a v e r m e s c o m o nós . " (Pg. 228). 

Para conc lu i r , d e i x a m o s à m e d i t a ç ã o dos l e i t o r e s a l ­
g u m a s indagações que , e m b o r a r e p e t i n d o c o n c e i t o s j á an­
t e r i o r m e n t e e x p e n d i d o s , s e r v i r ã o para f i xa r os p o n t o s que 
c o n s i d e r a m o s de m a i o r r e l evânc ia em nossa a r g u m e n t a ­
ção : 

1 - Se Deus é i n f i n i t o em todas as suas p e r f e i ç õ e s , é 
t a m b é m i n f i n i t a m e n t e j u s t o . Então, por que pre­
d e s t i n a Ele a l gumas a lmas à e t e r n a bem-aven tu -
rança e ou t r as à e te rna condenação? O n d e a in f i ­
n i t a Jus t i ça? 

2 - Se Ele é i n f i n i t o em todas as suas p e r f e i ç õ e s , co­
m o o n i s c i e n t e t e m c o n h e c i m e n t o p r é v i o d o des t i ­
no das a lmas que vai c r i ando , e c o m o p r e s c i e n t e 
sabe que a ma io r pa r te de las s e r á condenada à 
pe rd i ção e t e r n a . Por que , m e s m o a s s i m , Ele con ­
t i n u a c r i ando? O n d e a i n f i n i t a Bondade? 

3 - Se Ele é i n f i n i t o em todas as suas p e r f e i ç õ e s , é 
t a m b é m o n i p r e s e n t e . Logo, t a n t o es tá no c é u , con­
t e m p l a n d o a f e l i c i d a d e dos e l e i t o s , c o m o no in fer­
no, c o n t e m p l a n d o o s o f r i m e n t o dos c o n d e n a d o s . 
E c o m o pode f i ca r i nsens í ve l a esse s o f r i m e n t o 
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por t o d a a e te rn idade? Onde a i n f i n i t a m i se r i có r ­
d ia? 

4 - Se um pecador pode se a r r e p e n d e r dos seus e r r o s 
du ran te a v i da t e r r e n a , por que não pode rá fazê- lo 
após a m o r t e ? Não v e m o s n e n h u m a razão lóg ica 
para que não o p o s s a . Então, por que Deus , que 
m andou que p e r d o e m o s i n d e f i n i d a m e n t e aos que 
nos o f e n d e m , e que é tão c o m p a s s i v o para c o m 
os que a inda se e n c o n t r a m no p lano f í s i c o , é tão 
i n f l e x í v e l c o m os que já d e i x a r a m a Ter ra? Será a 
j u s t i ç a h u m a n a m a i s e q u â n i m e do que a j u s t i ç a 
d i v ina? 

5 - C o m o exp l i ca r a condenação da H u m a n i d a d e in te i ­
ra pe lo e r ro de um só h o m e m , se Deus d i sse por 
Ezequ ie l : "O f i l ho não pagará pe la ma ldade do pa i , 
n e m o pai pe la ma ldade do f i l h o ; a a l m a que pe­
car , essa m o r r e r á " ? (Ezeq. 18:20) . E c o m o pode o 
sangue de um j u s t o apagar os pecados de t odo o 
gêne ro h u m a n o ? 

6 - Que ad ian ta te r f é , se a fé i ndepende da v o n t a d e 
do h o m e m , e não resu l t a das ob ras , por se r " u m 
d o m de D e u s " , e se n e m s e q u e r é n e c e s s á r i a , 
uma vez que a sa lvação é p r i v i l ég i o e x c l u s i v o de 
a lguns " e l e i t o s " ? 

7 - Se as a lmas sa lvas na bea t i t ude do céu conser ­
v a m a l embrança dos que f o r a m seus pa ren tes e 
a m i g o s na e x i s t ê n c i a t e r r e n a , c o m o poderão t e r 
f e l i c i d a d e p lena sabendo que en tes q u e r i d o s es­
tão s o f r e n d o t o r m e n t o s s e m f i m no i n fe rno? Co­
mo pode uma mãe c a r i n h o s a , que se s a c r i f i c o u 
po r um f i l h o rebe lde , d e s f r u t a r a bem-aven tu rança 
e t e r n a , sabendo que um f i l ho e s t r e m e c i d o se con­
s o m e em s o f r i m e n t o s por t o d a a e te rn i dade? 
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A C A S O M E TORNO V O S S O I N I M I G O , 

D IZENDO A VERDADE? ( G a l . 4 :16) 

JUÍZO FINAL 

Sen tado o Padre Eterno em t r o n o r e f u l g e n t e , 
o lhar s e v e r o env ia a t o d a aque la g e n t e ! 

Enquanto an jos c a n t a m , o u t r o s vão levando 
an te a f i g u r a aus te ra d e s s e V e n e r a n d o 
as a lmas que da t u m b a e m i g r a m assus tadas , 
v e n d o o t r i buna l so l ene , m a j e s t o s o , 
em que vão se r j u l g a d a s . 

Do is g rupos são f o r m a d o s , 
um de cada lado: 
o da d i r e i t a , C é u ; o da e s q u e r d a , A v e r n o ; 
e Sa tanás , ao can to , o c h i f r e f u m e g a n t e , 
espe ra i m p a c i e n t e , i m p á v i d o , a r rogan te , 
a " t u r m a " para o i n f e r n o . 

A c o n c h e g a n d o o f i l h o , a a lma bem-amada . 
e que na t e r r a f o r a a lgo d e s a s s i s a d a , 
u m a m u l h e r se chega e a sua p rece faz, 
rogando ao Padre Eterno poupe do i n fe rno 
o pob re do rapaz. 

C o f i a o Padre E te rno a longa barba b ranca 
e os ócu los a j us tando à pon ta do nar iz , 
o o lha r d i r i ge en tão à pob re desg raçada 
e c o m p a s s a d o d iz : 
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" O s an jos vão levar - te agora ao Paraíso 
e dar - te a r e c o m p e n s a , o t e u d e s c a n s o e t e r n o . 
A l i d e s f r u t a r á s f e l i c i d a d e s m i l , 
p o r é m t e u f i l h o mau i rá para o i n f e r n o . " 

Um an jo t o m a o m o ç o e o leva a Sa tanás ; 
p o r é m a pob re mãe , ao ve r pa r t i r o f i l h o , 
a f l i t a , c o r r e a t r á s ! 

E ao i nco rpo ra r -se às h o s t e s i n fe rna i s , 
e i s g r i t a o Padre Eterno em t o m a s s u s t a d o r : 
" M u l h e r , para onde v a i s ? ! ! ! " 

E o que passou-se , en tão , 
n i n g u é m esquece m a i s : 

"Eu vou para o i n f e r n o , ao lado do m e u f i l ho , 
a r e p a r t i r c o m i g o a sua d e s v e n t u r a ! 
As l ág r imas de mãe , as go tas do m e u p ran to 
aca lmarão no A v e r n o a sua q u e i m a d u r a ! " 

"Eu de i xo para t i esse t eu Para íso , 
essa mansão c e l e s t e onde o a m o r é s u r d o ! 
O n d e se goza a v i da a c o n t e m p l a r t o r m e n t o , 
onde a pa lav ra amor r e p r e s a um a b s u r d o ! " 

"E n t r ega esse t eu Céu às m ã e s ma l vadas , v i s , 
que os f i l h o s já m a t a r a m para os não c r ia r , 
po is só essas m e g e r a s poderão , no C é u , 
ouv i r g r i t a r seus f i l h o s s e m s e c o n s t e r n a r ! " 

" D e s p r e z o esse t eu C é u ! O meu a m o r é g rande ! 
I m e n s o ! Assaz s u b l i m e ! E posso te a f i r m a r 
que se não te c o m o v e o p ran to lá do i n fe rno , 
e os que no A v e r n o es tão são t o d o s f i l h o s t e u s , 
o m e u amor excede o p róp r i o a m o r de D e u s ! " 

E an te o e s t u p e f a c t o o lhar do Padre E te rno , 
a mãe be i j ou o f i l h o 
. . . e fo i para o i n f e r n o . . . 

(Benedito Godoy Paiva) 
(Anuário Espírita de 1981) 
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VI — A SALVAÇÃO 

Pensamos haver d e m o n s t r a d o no cap í t u l o an te r i o r que 
a d o u t r i n a das penas e te rnas é i n c o m p a t í v e l c o m os a t r i ­
b u t o s d e u m Deus i n f i n i t a m e n t e b o m , i n f i n i t a m e n t e j u s t o 
e i n f i n i t a m e n t e m i s e r i c o r d i o s o . Porque um Deus que en­
s i na seus f i l h o s a amar os i n i m i g o s e pe rdoa r i nde f i n i da ­
m e n t e as o fensas , enquan to Ele p róp r i o c o n d e n a os peca­
do res a s o f r i m e n t o s e t e r n o s , não a d m i t i n d o p o s s a m ar re ­
pender -se após a m o r t e , não é um Deus b o m . Um Deus que 
condena a penas i r r e m i s s í v e i s por f a l t as r e s u l t a n t e s da 
p róp r i a i m p e r f e i ç ã o das a lmas que Ele c r i o u , não é um 
Deus j u s t o . E um Deus que c o n t e m p l a po r t o d a a e t e r n i ­
dade o c l a m o r dos condenados no i n fe rno , s e m se como­
ve r c o m o s o f r i m e n t o desses desg raçados , não pode se r 
u m Deus m i s e r i c o r d i o s o . 

A g o r a v a m o s ana l i sa r a d o u t r i n a ado tada para ev i t a r 
que as a lmas i n c o r r a m na condenação e t e r n a , e aqu i o pro-
b l e m a se c o m p l i c a para os nossos i rmãos e v a n g é l i c o s , 
po is para e les a sa l vação nada t e m a ve r c o m a ma io r ou 
m e n o r g rav idade das f a l t a s , n e m c o m os p r e d i c a d o s mo­
ra is que cada um p o s s u a , mas ún i ca e e x c l u s i v a m e n t e c o m 
a ace i t ação ou re je i ção do s a c r i f í c i o p r o p i c i a t ó r i o do Cr is- , 
t o . que d e r r a m o u seu sangue no Ca lvá r io para r e d i m i r a 
H u m a n i d a d e . 

É ce r t o que os v á r i o s ramos do C r i s t i a n i s m o " o r t o d o ­
x o " d i v e r g e m no t o c a n t e aos e l e m e n t o s a s s e c u r a t ó r i o s da 
sa lvação . Os c a t ó l i c o s r o m a n o s , baseados na f i l o s o f i a t o ­
m i s t a , acham que t a n t o a fé c o m o as obras c o n c o r r e m pa-
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ra a sa l vação dos f i é i s , s e n d o t o d a v i a i nd i spensáve l o sa­
c r a m e n t o do b a t i s m o , s e m o qual não se a l cançará a sa l ­
vação e t e r n a . Já as ig re jas d i tas r e f o r m a d a s d i v e r g e m um 
pouco em pon tos s e c u n d á r i o s , achando a l gumas (Lu te ra­
nos , Ig re ja C r i s t ã ) que o b a t i s m o é essenc ia l à sa l vação , 
enquan to as d e m a i s e n t e n d e m que e le apenas c o n f i r m a a 
cond i ção dos sa l vos , ope rando-se a sa lvação e x c l u s i v a ­
m e n t e a t r avés da f é , ou se ja , pe la p lena ace i tação do Cr i s ­
t o c o m o sa l vado r . 

.Para nós , ace i ta r Jesus c o m o sa l vador é ado ta r os seus 
e n s i n o s c o m o r o t e i r o de v i d a , é e n c h e r o co ração de amor 
e sa i r r e p a r t i n d o c o m o p r ó x i m o , s e m e x c e t u a r n e m mes­
mo os que nos f a ç a m m a l , é p e r d o a r e esquece r as o fen ­
sas , é fazer aos o u t r o s aqu i l o que g o s t a r i a m o s que nos 
f i z e s s e m , é s o c o r r e r os pob res em suas n e c e s s i d a d e s , en­
f i m , é usar de m i s e r i c ó r d i a c o m t o d o s , Es tes f o r a m os 
e n s i n a m e n t o s do M e s t r e , que a c r e s c e n t o u : "Se sabe is es ; 
t as c o i s a s , bem-aven tu rados s e r e i s se as p r a t i c a r d e s " . 
(João 13:17) . 

Então, se p r a t i c a r m o s t o d a s es tas co i sas , e s t a r e m o s 
rea l i zando o re ino de Deus em nossos c o r a ç õ e s . É d i f í c i l 
fazê- lo? S i m , quase i m p o s s í v e l no es tág i o a tua l da Huma­
n idade , em c u j o s g rupos soc ia i s c o n t i n u a m i m p e r a n d o o 
e g o í s m o e o o r g u l h o , os do i s ma io res i n i m i g o s a c o m b a ­
t e r . M a s os h o m e n s vão l e n t a m e n t e c r e s c e n d o em conhe­
c i m e n t o e em v i r t u d e e há de chegar um d ia , f a t a l m e n t e 
chegará , em que , p r e d o m i n a n d o em cada co ração o sen t i ­
m e n t o do amor , o reino de Deus i n f a l i v e l m e n t e se imp lan­
ta rá na Terra. U m a fan tas i a u tóp ica? Não, de m o d o a l g u m , 
po i s o C r i s t o nao p lan ta r i a a s e m e n t e (Lucas 17:20-21) 
se não a n t e v i s s e a g l o r i osa c o l h e i t a p o r v i n d o u r a . ' 

Os t e ó l o g o s s e m p r e t e n d e r a m a c o m p l i c a r as verda­
des do Evange lho , a d e s p e i t o de s e r e m elas t ão c la ras e 
e x p l í c i t a s . Esse p r o b l e m a da sa lvação pe la fé é um dos 
que m a i s t ê m s u s c i t a d o c o n t r o v é r s i a s no se io das p róp r i as 
ig re jas c r i s t ãs , e isso v e m desde as e ras a p o s t ó l i c a s , sa­
b ido que houve d i v e r g ê n c i a de i n t e r p r e t a ç ã o en t r e Paulo 
(Ef. 2 : 8 / 9 ) e T iago (2 :24) . A nosso ve r , c o n d i c i o n a r a sa lva­
ção a um s e n t i m e n t o í n t i m o , s u b j e t i v o , é de ce r ta f o r m a 
d e t u r p a r a ve rdade c r i s t a l i n a do e n s i n a m e n t o c r i s t ã o . 

V e j a m o s em que c o n s i s t e a f é . A pa lav ra pode t e r 
do is s e n t i d o s : Um é que re r c o m v o n t a d e f i r m e , ap l icar -se 
d e l i b e r a d a m e n t e à consecução de d e t e r m i n a d o o b j e t i v o . 
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Foi o b v i a m e n t e nes ta acepção que o C r i s t o a f i r m o u : "Se 
t i v e r d e s fé c o m o um grão de m o s t a r d a d i r e i s a es te mon ­
t e . . . " ( M a t . 17 :20 ) . O o u t r o e x p r i m e u m a c r e n ç a , u m a 
c o n v i c ç ã o í n t i m a c o m re lação a d e t e r m i n a d o a s s u n t o . A s ­
s i m , quando s e d iz : "Tenho f é e m D e u s " , exp r ime -se u m 
s e n t i m e n t o p u r a m e n t e s u b j e t i v o , que não a d v é m da expe­
r i ênc ia dos s e n t i d o s , n e m t r a n s i t a pe lo c r i v o da razão . A 
e p í s t o l a aos h e b r e u s (11:1) d e f i n e a fé c o m o "o f i r m e fun ­
d a m e n t o das co i sas que não se v ê e m . " 

Os c a t ó l i c o s e p r o t e s t a n t e s s e g u e m a d o u t r i n a de San­
to Tomaz de A q u i n o , que d e f i n i a a " f é " c o m o u m a opção 
e x c l u s i v a da v o n t a d e , s e m i n t e r f e r ê n c i a da razão, d i s t i n -
gu indo-a da " d ú v i d a " po rque nes ta há indec isão e n t r e do is 
c o n c e i t o s o p o s t o s , e da " o p i n i ã o " que é a ace i tação de um 
ju í zo s e m e x c l u i r t o t a l m e n t e o u t r o s , mas j á a í c o m base 
em f a t o r e s rac i ona i s . T a m b é m a d i s t i n g u e da " c e r t e z a " , 
po rque es ta a s s e n t a no c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o . 

Na época a tua l já não é a d m i s s í v e l a c o n c e p ç ã o aqui -
n iana da f é , por se r e v i d e n t e q u e : 

"A fé d e p e n d e da razão, po is q u e m crê deve t e r 
u m a razão para c r e r . A fé em Jesus é a ace i t ação 
de le c o m o o M e s s i a s e Sa l vado r . M a s a ace i t ação 
não é só um ato de v o n t a d e , mas um ato de d i s ­
c e r n i m e n t o , p o r t a n t o um ato de razão . C o m o pos­
so ace i t a r i s to e condena r aqu i lo , s e m r e c o r r e r ao 
j u í zo , que é f u n ç ã o da razão.?" ( H E R C U L A N O PI­
RES, em " R e v i s ã o do C r i s t i a n i s m o " , p g . 89) . 

A p r e e n d i d o s e s t e s c o n c e i t o s , v e j a m o s c o m o s e pro­
c e s s a r i a a " s a l v a ç ã o pe la f é " , no e n t e n d i m e n t o dos evan­
g é l i c o s : Um i n c r é d u l o ouve o s e r m ã o , sen te -se t o c a d o p e ; 
la c o m o v e n t e m e n s a g e m do p regado r e se t o r n a um " c o n -
v e r t i d o " , r ecebe C r i s t o no s e u co ração e se a c r e d i t a "nas ­
c ido de n o v o " , sa l vo pe la g raça do Senho r , e p u r i f i c a d o 
dos seus pecados pe lo sangue do C o r d e i r o . Em s e g u i d a , 
f i l ia -se à cong regação dos f i é i s a t ravés do b a t i s m o e pas­
sa , ao m e n o s em t e o r i a , a v i v e r sua e x i s t ê n c i a d e n t r o dos 
p r e c e i t o s do Evange lho , podendo to rna r - se a té um dos 
" m e n s a g e i r o s da p a l a v r a " , no afã de t raze r o u t r o s pecado-
res aos b raços do Sa lvador . 

Longe de nós o i n t u i t o de pa rece r de a l g u m a f o r m a 
i r r e v e r e n t e para c o m os n o b r e s s e n t i m e n t o s dos nossos 
i r m ã o s . S a b e m o s que a g e m m o v i d o s pe la ma is pura das 
i n t e n ç õ e s , che ios daque la fé que d e s c r e v e m o s a c i m a co-
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m o " c o n v i c ç ã o í n t i m a i n a b a l á v e l " . M a s , se ja-nos l í c i t o 
p e r g u n t a r : É s u f i c i e n t e essa a t i t u d e tão s i m p l e s para mo­
d i f i ca r u m a v i da e t r a n s f o r m a r s u b s t a n c i a l m e n t e um cará­
t e r? Basta m e s m o esse " p e q u e n o p a s s o " para o c ren te se 
c redenc ia r à " c o m u n h ã o dos s a n t o s " e t e r assegu rada a 
sua a d m i s s ã o à " e t e r n a b e m - a v e n t u r a n ç a " ? Então, por que 
só uns poucos , ta l vez os de Esp í r i t o m a i s e v o l u í d o , p e r m a ­
n e c e m r e a l m e n t e regene rados? A m a i o r i a o s t e n t a um Cr i s ­
t i a n i s m o de fachada , p e r s i s t i n d o c o m os m e s m o s sen t i ­
m e n t o s í n t i m o s d o " h o m e m v e l h o " : e g o í s m o , d e s a m o r , in­
t o l e r â n c i a , r a c i s m o , ausênc ia de e m p a t i a e de f r a t e r n i d a ­
d e . M e s m o a d m i t i n d o que o s i n d i v í d u o s s e t r a n s f o r m e m , 
que e fe i t os t e m p roduz ido o Evange lho nos g rupos s o c i a i s 
que se i n t i t u l a m c r i s t ãos , t an to c a t ó l i c o s c o m o p ro tes tan ­
t e s ? A c a s o o m u n d o fo i t r a n s f o r m a d o , após quase do i s m i l 
anos de ca tequese? Re inam paz e h a r m o n i a e n t r e os po­
vos c r i s tãos? Foi i m p l a n t a d o nos co rações o ideal da so l i ­
da r iedade humana? Ou c o n t i n u a m os homens a d ig lad iar -
-se, não raro t r u c i d a n d o os adve rsá r i os em n o m e do pró­
p r io C r i s t o , c o m o o c o r r e u nas " C r u z a d a s " , nos t r i b u n a i s 
da "San ta I n q u i s i ç ã o " , no m a s s a c r e dos c a m p o n e s e s ale­
mães ( c o m o apo io do p róp r i o Lu te ro ) , na m a t a n ç a dos hu-
g u e n o t e s e nas lu tas f r a t r i c i d a s dos nossos d ias en t re os 
c r i s t ã o s i r l andeses? Obse rve -se que o p r ó p r i o Jesus pre­
v e n i u : "Pe los f r u t o s o s c o n h e c e r e i s " . . . ( M a t . 7 :16 ) . 

Q u e m t i v e r o lhos de ve r e ouv i dos de ouv i r , por f avo r 
l e ia o Novo T e s t a m e n t o c o m os o l h o s b e m abertos e a 
m e n t e d e s p i d a de p r e c o n c e i t o s , e chegará f a t a l m e n t e a 
c o n c l u s ã o de que Jesus não desceu a es te m u n d o para 
f u n d a r n e n h u m a re l i g ião , e s i m para t raze r a noção de u m a 
v i d a f u t u r a e da s o b r e v i v ê n c i a da a l m a , d e 1 r e c o m p e n s a s 
e pun i ções segundo as obras que os se res h u m a n o s t e r 

nham p ra t i cado , e n f i m , v e i o a p r e s e n t a r aos h o m e n s u m 
Deus de a m o r e de m i s e r i c ó r d i a , m u i t o d i f e r e n t e daque le 
Jeová r a n c o r o s o do Ve lho Testamento . 

D izer que para a l guém ser sa lvo só p rec i sa de f é , é 
levar pe rp l ex i dade à m e n t e dos que p r o c u r a m rac ioc ina r 
c o m a i n t e l i g ê n c i a que Deus lhes d e u . Pois já v i m o s que , 
se a fé pode se r adqu i r i da por um ato v o l u n t á r i o do agen te , 
ela t e m de assen ta r em bases r a c i o n a i s . Já passou a épo­
ca do " c r e d o qu ia a b s u r d u m " e o a to de c r e r depende de 
p r e s s u p o s t o s que p o d e m ou não es ta r p r e s e n t e s no f o r o 
í n t i m o de cada u m . E o após to lo Paulo de i xou i sso ev iden -
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te ao afirmar: "Pela graça sois salvos mediante a fé, e is­
so não vem de vós, é um dom de Deus, não vem das obras 
para que ninguém se glorie" (Ef. 2:8). E o mesmo apósto­
lo também afirmou: "A fé não é de todos" (2.a Tess. 3:2). 
Do que se conclui que a salvação resulta de um "ato de 
fé" e que esta independe da vontade do agente, sendo 
antes um dom ofertado por Deus àqueles a quem lhe apraz, 
porque Ele, "cujos juízos são insondáveis e os caminhos 
inescrutáveis" (Rom. 11:33), "se compadece de quem 
quer, e endurece a quem quer" (Rom. 9:18). Se as coisas 
se passam realmente assim, não se pode evitar a pergun­
ta: Onde a justiça desse Deus, que escolhe alguns privi-
legiados para a salvação e condena os demais, sem duvi 
da á maioria, a tormentos sem fim no inferno? 

São Paulo completou tão esdrúxula doutrina com a da 
"predestinação" (Rom. 8:30, Ef. 1:11), segundo a qual 
Deus teria escolhido desde a eternidade aqueles que de­
verão ser salvos. Ora, cada ser humano acolhe dentro de 
si um sentimento inato de justiça, e basta refletir um pou­
co para repudiar quaisquer conceitos que contrariem esse 
sentimento. É talvez por isso que muitos protestantes es­
clarecidos, mesmo os filiados a denominações calvinis­
tas, se sentem de certo modo inibidos de polemizar sobre 
a controvertida doutrina da predestinação. 

Mas os partidários da "inerrancia" da Bíblia não po­
dem esquivar-se ao dilema. A predestinação é ensino de 
Paulo, portanto "artigo de fé" . Além disso, vem claramen­
te expressa em documentos básicos das igrejas, como: 

C o n f i s s ã o d e f é d e W e s t m i n s t e r (1643): 
"III — Pelo decreto de Deus para a manifestação 
de sua glória, alguns homens e anjos são predes­
tinados para a vida eterna e outros preordenados 
para a morte eterna... Ninguém é redimido por 
Cristo senão somente os eleitos. O resto da Hu­
manidade aprouve a Deus deixá-la de lado para a 
desonra e para a ira." (H. BETTENSON, "DOCS. 
DA IGREJA CRISTÃ", ed. da Assoc, de Seminá­
rios Teológicos Evangélicos, 1967, pg. 278). 
1.' C o n f i s s ã o Bat is ta d e F é (1646): 

"III — Deus antes da constituição do mundo preor-
denou alguns homens para a vida eterna através 
de Jesus Cristo, para louvor e glória da sua graça, 
deixando os restantes em seus pecados, para seu 
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j u s t o j u l g a m e n t o , para l ouvo r de sua j u s t i ç a . " ( Ibd. . 
p g . 282) . 
Instituição Congregacionalista (1658) : 
"O Senhor Jesus c h a m a do m u n d o para a c o m u ­
nhão aque les que lhe são dados pe lo P a i " . . . ( Ibd. , 
p g . 285) . 

Os j e s u í t a s c a t ó l i c o s ao m e n o s f o r a m m a i s s o l e r t e s 
em d r i b l a r os a b s u r d o s da d o u t r i n a , po is l e m o s nos "Exer­
c í c i o s E s p i r i t u a i s " de Inác io de Lo io la : 

"14 — É p r e c i s o t a m b é m t e r em m e n t e que, em­
bora se ja ve rdade que n i n g u é m é sa l vo a não se r 
aque le que é p r e d e s t i n a d o , d e v e m o s fa la r c i r cuns ­
p e c t a m e n t e des te assun to , po i s do c o n t r á r i o , se 
a c e n t u a r m o s por d e m a i s a g raça da p r e d e s t i n a ç ã o , 
pode r i a pa rece r que f e c h a m o s a p o r t a à von tade 
l i v re e aos m é r i t o s das boas o b r a s ; de o u t r o lado, 
a t r i b u i n d o a es tas m a i s do que lhes p e r t e n c e , der­
r o g a m o s o poder da g r a ç a " ( Ibd. , p g . 295) . 

S i n c e r a m e n t e , não e n t e n d e m o s c o m o se pode ado ta r 
u m a d o u t r i n a que se r i a b l a s f e m a se não r e f l e t i s s e um 
p r i m a r i s m o i n te l ec tua l d i gno de l á s t i m a . Bas ta um rac io­
c í n i o : Se Deus esco lhe dê a n t e m ã o aque les que se rão 
salvos, é c la ro que , por exc l usão , e s c o l h e t a m b é m os que 
se rão perdidos. E isso s e m o u t r o o b j e t i v o que o de en t re ­
gá- los g r a c i o s a m e n t e a Sa tã , que, d e s c r i t o na B íb l i a c o m o 
" u m leão que ruge , buscando a q u e m possa t r a g a r " (1.º 
Pedro 5 :8 ) , n e m p r e c i s a r ug i r ou t r a g a r n i n g u é m , bas ta 
que f i q u e em seu can to con tab i l i zando as a lmas que lhe 
são cons ignadas a cada i ns tan te pe la m u n i f i c ê n c i a ce les ­
t e . . . Pergun ta -se : Por que p e r s i s t e Deus em c r i a r inces­
s a n t e m e n t e t a n t o s m i l h õ e s de a l m a s , se a m a i o r i a de las 
t e m por d e s t i n o a pe rd i ção e te rna? É e le o m e s m o Deus 
que " n ã o faz acepção de p e s s o a s " ( A t o s 10: 34 e Rom, 2: 
11) e que fo i a p r e s e n t a d o por Jesus c o m o o p a r a d i g m a da 
p e r f e i ç ã o ( M a t . 5:48)? O p róp r i o Paulo a f i r m o u : "Todo 
aque le que invoca r o n o m e do Senhor se rá s a l v o " (Roma­
nos 10:13) e Tiago e n s i n o u : " A q u e l e que c o n v e r t e r do er­
ro um pecado r sa lvará da m o r t e u m a a lma e c o b r i r á u m a 
m u l t i d ã o de p e c a d o s " (T iago 5 :20 ) . Tudo i sso não con f i ­
gu ra a a n t í t e s e da d o u t r i n a da p r e d e s t i n a ç ã o ? 

Um dos nossos i r m ã o s evangé l i cos l e v a n t o u , c o m o 
i r r e s p o n d í v e l , o s e g u i n t e a r g u m e n t o : " S e , c o m o p r e t e n d e 
o Espiritismo, os h o m e n s todos deverão salvar-se, seria 
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i nú t i l e s t a r m o s a p regar - lhes o Evangelho para que se sa l ­
v e m " , s e m lhe o c o r r e r que , a a d m i t i r a dou t r i na da "p re ­
d e s t i n a ç ã o " , ou a da sa lvação pe la fé c o m o um d o m de 
D e u s " (o que t udo v e m a dar no m e s m o ) , se r i a a inda ma is 
inú t i l p regar , u m a vez que os que deve rão ser sa l vos já 
es tão p r e d e s t i n a d o s a isso desde a f undação do m u n d o . . . 

E não se p re tenda sa i r pe la t a n g e n t e sob a a legação 
de que a pa lavra e n c e r r a a idé ia de presciência, po is essa 
fo i u m a t e s e a r m i n i a n a que m e r e c e u repúd io de g rande 
ma io r i a dos p r o t e s t a n t e s reun idos no S ínodo de Dor t , Ho­
landa, em 1619 ( "The Five Po in ts o f C a l v i n i s m " , Baker 
Book H o u s e , M i c h i g a n , p g . 14) . Ao nosso ver , a dou t r i na 
a rm in i ana chegou ma is pe r to da v e r d a d e , po rque s i t u a v a 
a fé c o m o um ato v o l u n t á r i o do h o m e m , que t e m o poder 
de ace i ta r ou não a ope ração do Esp í r i t o San to na sua re­
gene ração , ao passo que a t e s e c a l v i n i s t a exc lu i o l i v re ar­
b í t r i o , a f i r m a n d o que o h o m e m não t e m c o n d i ç õ e s de ace i ­
ta r ou re je i t a r a sa l vação , a m e n o s que receba a fé c o m o 
p r e s e n t e espec ia l de D e u s . 

São de res to c o m p r e e n s í v e i s ambas as p o s i ç õ e s , se 
c o n s i d e r a r m o s que não hav ia u n i f o r m i d a d e sequer no pen­
s a m e n t o a p o s t ó l i c o , u m a vez que , consoan te j á v i m o s , pa­
ra Paulo é só a fé que sa lva (Ga l . 2 :16, Ef. 2 :8 ) , enquan to 
que para Tiago a j u s t i f i c a ç ã o t a m b é m o c o r r e pe las obras 
(Tiago 2 :24 ) , po rque " s o m e n t e a fé não pode s a l v a r " (Tia­
go 2 :14 ) . A l é m d i s s o , o assun to c o m p o r t a ou t ras indaga­
ç õ e s : Se a sa lvação é pessoa l , por que o " C r ê no Senhor 
Jesus e se rás sa l vo , tu e a tua casa"? ( A t o s 16:31) , o u : 
"Fazendo i s to te sa l va rás , a t i m e s m o e aos que te ouvem" 
(1.ª T i m . 4 : 1 6 ) . Por que a mu lhe r , " s e n d o enganada , ca iu 
e m t r a n s g r e s s ã o , mas se salvará dando à luz filhos"? (1.ª 
T i m . 2 : 1 5 ) . Não e n t r a r á t a m b é m no re ino do céu " a q u e l e 
que faz a v o n t a d e do meu p a i " ? ( M a t . 7 :21) , ou " a q u e l e 
cu ja j u s t i ç a excede r à dos esc r i bas e f a r i s e u s " ? ( M a t . 
5 : 20 ) . 

Não t e m o s dúv ida em a f i r m a r que Paulo fo i um após­
to l o d i v i n a m e n t e i nsp i rado em quase t o d o s os seus ens i ­
n a m e n t o s , mas e n t e n d e m o s que não e ra i n f a l í v e l , po is 
sendo h o m e m es tava su j e i t o a e r ros , c o m o qua lque r um 
de nós . S a b e m o s quão do lo roso é a d m i t i r es te fa to para os 
que f u n d a m e n t a m a sua fé na i n fa l i b i l i dade da B íb l i a , mas 
o fa to i n c o n t e s t á v e l é que , de par c o m os ens inos subs­
t a n c i o s o s que levou à C r i s t a n d a d e , e le t a m b é m laborou 
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em erros doutrinários, e isso inúmeros teólogos de valor 
já têm admitido. Observe-se que de modo algum estamos 
tentando desmerecer a importância da Bíblia como instru­
mento da revelação divina; o que ocorre é que as conquis­
tas científicas já estabeleceram no seio das igrejas cris­
tãs um consenso de que as revelações do Alto costumam 
chegar à Humanidade de permeio com idéias meramente 
humanas. Segundo o teólogo WILLISTON WALKER: 

"Paulo introduziu na teologia cristã muitos ele­
mentos provenientes de sua cultura rabínica e ex­
periência helénica. Paulo, enquanto teólogo, mui­
tas vezes nos apresenta uma imagem de Cristo 
um tanto diferente da que se vê nos Evangelhos." 
("História da Igreja Cristã", pg. 49). 

Não admira, assim, que o seu próprio companheiro de 
apostolado, São Pedro, tenha afirmado que "entre os en­
sinos de Paulo há coisas difíceis de entender". (2." Pe­
dro 3:16). 

Perguntaríamos então: Por que introduziu Paulo no 
Cristianismo as doutrinas da "redenção pelo sangue de 
Cristo" e da "predestinação"? A primeira pode ser atri­
buída à sua formação farisaica, pois se sabe que a tradi­
ção hebraica não concebia a remissão dos pecados sem 
derramamento de sangue. A idéia da predestinação em 
princípio talvez resultasse das condições da sua própria 
conversão. Fariseu entre os fariseus (Atos 23:6), perse­
guidor feroz dos cristãos em sua mocidade, era rigoroso 
e inflexível nas suas convicções, e por isso mesmo foi 
escolhido por Jesus para ser o divulgador do Evangelho en­
tre os gentios. Dadas as circunstâncias em que ocorreu a 
sua conversão, nada mais natural que se sentisse um "to­
cado pela graça", ou um "predestinado" (Gal. 1:15), como, 
de resto, indubitavelmente o foi. 

Mas não deve ser descartada a hipótese de que outra 
razão de maior peso pode ter contribuído para a formula­
ção da doutrina: Lembremos que ele foi transportado em 
Espírito a elevada esfera espiritual a que chamou de "ter­
ceiro céu" (2.a Cor. 12:2) e ali recebeu, talvez do próprio 
Cristo (Gál. 1:12) revelações extraordinárias, que os ho­
mens ainda não estavam preparados para assimilar, como 
permitem supor as palavras que dirigiu aos coríntios (1." 
Cor. 3:1/2) e igualmente aos hebreus (5: 11/13). 

O certo é que a doutrina da predestinação dividiu a 
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Cristandade em duas alas aparentemente inconciliáveis: a 
dos deterministas e a dos partidários do "livre-arbítrio". 
Dentro das igrejas reformadas, essa questão vem sendo 
mantida em aberto desde a célebre polêmica entre LUTE­
RO — determinista intransigente com o seu "De Servo 
Arbítrio" e ERASMO, defensor da livre opção, com o seu 
"De Libero Arbítrio". 

Até agora foram inúteis todos os esforços para se 
chegar a uma síntese das duas concepções, pois se de um 
lado o "determinismo" tira ao homem a faculdade de es­
colher livremente o seu caminho, de outro o "livre-arbí­
trio" vai de encontro ao ensino do apóstolo, que considera 
o destino dos homens preordenado por Deus. 

A essa síntese, contudo, chegar-se-á facilmente, quan­
do a consciência cristã se libertar do dogma das penas 
eternas e compreender que o homem tem por destino a 
felicidade suprema, quando atingir o ápice da perfeição. 
Assim, a predestinação significa a reintegração de todo o 
gênero humano no seio do Criador. Todos os homens são 
criaturas de Deus, por conseguinte Seus filhos; e Ele não 
seria justo se preordenasse qualquer deles à condenação 
eterna, porquanto sendo prescíente, bastaria abster-se de 
criá-los. 

Deus representa o Amor em sua expressão mais su­
blime, portanto é lógico que Ele cria as almas para o fim 
de alcançarem a felicidade eterna, na plenitude dos tem­
pos. Esta é a essência dos ensinamentos de S. Paulo; 
e se a Cristandade continua a se debater no dilema "de-
terminismo-livre-arbítrio", é que ainda não tomou conheci­
mento da solução trazida pelo Espiritismo, revivendo a mi­
lenar doutrina, agora cientificamente provada, da suces­
são de vidas no plano físico, de que o Espírito necessita 
para atingir a perfeição. 

Fica, portanto, claro que o que Deus predestinou foi 
a reunião de todos os seres e coisas com Cristo, na ple­
nitude dos tempos (Ef. 1:10/11). Mas esse determinismo 
é o da meta final e coexiste com o "livre-arbítrio" que ca­
da Espírito tem de escolher o caminho que melhor lhe 
convier para atingir seu destino. Os que seguem a trilha 
da retidão, progridem rapidamente; os que, por vontade 
própria, se emaranham no cipoal dos vícios e das paixões, 
retardam a sua caminhada e sofrerão as conseqüências, até 
que um dia o sofrimento os reconduza ao bom caminho. 
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A compreensão de que coexistem "determinismo" (no 
objetivo final) e "livre-arbítrio" (nos meios empregados pa­
ra alcançar o objetivo), só se tornou possível com a acei­
tação, hoje generalizada, da idéia das vidas sucessivas. 

Aos leitores que desejarem conhecer melhor esse te­
ma tão polêmico da predestinação, nos termos da exegese 
adotada pela Doutrina Espírita, aconselhamos a leitura aten­
ta do 5.° capítulo do Volume I da importante obra "As Mar­
cas do Cristo", no qual o eminente escritor espírita HER­
MÍNIO C. MIRANDA efetua uma bem elaborada análise 
dos ensinamentos do apóstolo Paulo sobre a "predestina­
ção" e a "justificação pela fé". Seguem-se dois trechos 
bastante sugestivos do referido trabalho: 

"O homem é ao mesmo tempo subordinado a um 
esquema determinista e livre para fazer opções. 
Na verdade, viver é escolher e ele não poderia 
progredir e aprender, se não lhe tivesse sido con­
cedida essa liberdade de escolha." (Pg. 208). 
"A doutrina multimilenar da reencarnação, que os 
Espíritos introduziram no corpo da filosofia espírita, 
trouxe os elementos que faltavam para entender 
a aparente contradição das duas idéias e reconci­
liá-las numa síntese racional que não se choca com 
a noção que temos dos atributos de Deus. Não há, 
pois, condenação eterna após a morte física, nem 
salvação gratuita ao cabo de uma única existência 
em que mal é possível estimar, com certa proprie­
dade, os nossos próprios valores íntimos, Deus 
seria imensa e incompreensivelmente injusto se 
decidisse, por puro arbítrio, premiar alguns com a 
salvação e condenar tantos outros ao sofrimento 
eterno. Sendo a expressão máxima do Amor, para 
o qual todos nós caminhamos, como poderia punir 
inapelavelmente o Espírito antes de este ter qual­
quer oportunidade de demonstrar suas boas ou 
más inclinações? Dir-se-ia que Deus sabe de ante­
mão que aquele Espírito não vai dar boa conta de 
s i . Então, como se justifica a sua criação? A no­
ção de um Deus que cria para a dor ou para o cri­
me é totalmente incompatível com os seus atribu­
tos de perfeição e amor", (pg. 210). 

Mas voltemos ao assunto deste capítulo, que é o con­
ceito de salvação adotado pelos nossos irmãos evangéli-
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cos. Observa-se que a idéia da "purificação completa dos 
pecados pelo sangue de Cristo" (1.º João 1:7) é a tônica em 
todas as pregações. No entanto, essa salvação não tem 
o sentido de "iluminação da alma", ou de "resgate dos 
erros", ou de "libertação da ignorância e das paixões que 
obscurecem o espírito humano". Nada disso, a idéia é a 
de "salvação das penas eternas" a que todo pecador se 
acha irremediavelmente condenado, é a de salvação como 
um passaporte direto para o Céu, naturalmente aos "toca­
dos pela graça", não por esforço próprio, mas como uma 
dádiva de Deus. E esta é uma "idéia-força" tão arraigada 
entre os fiéis, que não raro alguns dos próprios membros 
das congregações se sentem movidos em campanhas de 
reavivamento e repetem o "passo decisivo", sem dúvida 
para, por esse meio, garantirem a sua salvação pessoal. 

Não temos o intuito de levantar críticas ou por qual­
quer forma censurar um comportamento que reflete aspi­
rações íntimas até louváveis, pois em face da insegurança 
que o mundo oferece, deve ser assaz confortador cristali­
zar na mente a certeza da salvação. O que apenas nos pa­
rece objeto de reparo é que, adotando essa atitude místi­
ca, os nossos irmãos relegam a segundo plano os ensina­
mentos que se constituíram o objeto principal da missão 
do Cristo na Terra. Note-se que o equívoco não é recente; 
vem dos tempos apostólicos, talvez da própria tese pauli-
na da "salvação pela graça", dando lugar a que os precei­
tos do Mestre fossem sendo paulatinamente esquecidos 
pelos que se dizem cristãos. E a idéia, afinal, não deixa 
de ter sua lógica, pois se o essencial é "estar salvo", tudo 
o mais vem por via de conseqüência... 

Provavelmente por isso é que poucos adotam como 
norma de vida o que Jesus ensinou. A ponto de um teólo­
go do porte do Rev. ROBERT HASTINGS NICHOLS, profes­
sor em dois seminários norte-americanos, haver escrito 
em sua obra "História da Igreja Cristã" o seguinte: 

"Jesus, sentindo clara a necessidade de haver 
uma sociedade constituída de seus seguidores, a 
fim de oferecer ao mundo o Evangelho, e minis­
trar, em seu espírito, os ensinos que lhe dera com 
o objetivo de propagar o reino de Deus.. . credo 
algum prescreveu para ela e n e n h u m c ó d i g o d e re­
g r a s lhe i m p ô s . " (Pg. 18) (grifo nosso). 

Ora, se não houve aí um lapso do historiador, como 
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admitir que tão eminente teólogo seja capaz de afirmar 
que Jesus não impôs nenhum "código de regras"? Pois 
aqui nos permitimos transcrever nada menos que 30 das 
mais importantes regras que Ele ministrou aos discípulos, 
não só aos de então, como, evidentemente, a todos os que 
os sucederam e sucederão pelos séculos afora: 

Mateus 5:16 - "Assim brilhe a vossa luz dian­
te dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifi­
quem ao vosso Pai, que está nos 
céus". 

5:25 - "Reconcilia-te com o teu adver­
sário enquanto estás com ele a 
caminho". 

5:34 - "Não jureis, nem pelo céu, nem 
e37 pela te r ra . . . Mas seja o vosso 

falar sim, sim, não, não". 
5:39 - "Não resistais ao mal, mas ao 

que te bater numa face, ofere­
ce também a outra". 

5:42 - "Dá a quem te pedir e não te 
desvies de quem quiser que 
emprestes". 

5:44 - "Amai vossos inimigos, bendi­
zei aos que vos maldizem, fazei 
bem aos que vos odeiam e orai 
pelos que vos maltratam e vos 
perseguem". 

5:48 - "Sede perfeitos, como é perfei­
to o vosso Pai que está nos 
céus". 

6: 3 - "Quando deres esmola, não sai­
ba tua mão esquerda o que faz 
a direita". 

6: 7 - "Quando orardes, não useis de 
vãs repetições". 

6:19 - "Não ajunteis tesouros na ter-
e 20 ra, mas ajuntai para vós tesou­

ros no céu". 
6:25 - "Não andeis cuidadosos quanto 

à vossa vida, do que haveis de 
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c o m e r ou do que have i s de ves­
t i r " . 

M a t e u s 6:33 - " B u s c a i p r i m e i r a m e n t e o re ino 
de Deus e a sua j u s t i ç a e t odas 
as o u t r a s co i sas vos se rão a-
c r e s c i d a s " . 

6:34 - " N ã o vos i n q u i e t e i s pe lo d ia de 
a m a n h ã , p o r q u e o d i a de ama­
nhã c u i d a r á de s i m e s m o . Bas ta 
a cada d ia o seu m a l " . 

7: 5 - "T i ra p r i m e i r o a t r a v e do t eu 
o l ho , para en tão c u i d a r e s de t i ­
rar o a rgue i r o do o lho do t e u ir­
m ã o " . 

7: 6 - " N ã o de i s aos cães as co i sas 
san tas n e m aos p o r c o s as vos ­
sas p é r o l a s " . 

7: 7 - "Ped i e dar -se-vos-á, busca i e 
acha re i s , ba te i e abr i r -se-vos-
á " . 

7:12 - "Tudo o que q u i s e r d e s que os 
h o m e n s v o s f a ç a m , i sso mes­
mo faze i v ó s a e l e s " . 

7:13 - "En t ra i pe la p o r t a e s t r e i t a , por­
que larga é a po r ta e e s p a ç o s o 
o c a m i n h o que conduz à pe rd i ­
ç ã o ; e m u i t o s são os que en­
t r a m por e l a " . 

7:15 - " A c a u t e l a i - v o s dos f a l s o s pro­
f e t a s , que v ê m até vós v e s t i d o s 
c o m o o v e l h a s , mas por d e n t r o 
são lobos d e v o r a d o r e s " . 

23 : 8 - " N ã o que i ra i s ser c h a m a d o s 
m e s t r e s , po rque um só é o vos ­
so M e s t r e — o C r i s t o — e to ­
dos vós so is i r m ã o s " . 

M a r c o s 11:25 - " Q u a n d o o ra rdes , p e r d o a i , se 

t e n d e s a l g u m a co i sa c o n t r a a l ­
g u é m , para que o v o s s o Pai , que 
es tá no c é u , v o s pe rdoe v o s s a s 
o f e n s a s " . 

Lucas 6:35 - " A m a i v o s s o s i n i m i g o s e faze i 
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o bem sem esperar recompen­
sa, e será grande o vosso galar­
dão e sereis filhos do Altíssi­
mo, que é benigno até para os 
ingratos e maus". 

Lucas 6:36 - "Sede, pois, misericordiosos, 
como o vosso Pai também é 
misericordioso". 

6:37 - "Não julgueis e não sereis jul­
gados; não condeneis e não se­
reis condenados, perdoai e vos 
será perdoado". 

6:38 - "Dai e vos será dado ( . . . ) , pois 
com a medida com que medir­
des, com essa vos medirão a 
vós". 

12:15 - "Guardai-vos da avareza, pois a 
vida de um homem não consis­
te na abundância dos bens que 
possui". 

12:33 - "Vendei o que tendes e dai es­
molas, e fareis um tesouro no 
céu, aonde não chega ladrão e a 
traça não rói". 

João 7:24 - "Não julgueis segundo a apa­
rência, mas julgai segundo a re­
ta justiça". 

13:34 - "Um novo mandamento vos 
dou: Que vos ameis uns aos ou­
t ros" 

15:12 - "O meu mandamento é este: 
e 17 Que vos ameis uns aos outros, 

assim como eu vos amei". 
Mesmo abstraindo as ministradas de forma indireta 

(por exemplo: Mat. 6:14/15: 10:42; 12:36/37, Lucas 14:33, 
João 8:51 e 14:23), aí está um elenco das mais notáveis 
regras de conduta jamais outorgadas à humanidade. To­
das elas podem resumir-se numa só "Ouvistes que foi di­
to: Amarás o teu próximo e aborrecerás teu inimigo. Eu, 
porém, vos digo: Amai vossos inimigos, fazei bem aos 
que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e perse­
guem, para que sejais filhos do vosso Pai, que está nos 
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c é u s " . ( M a t e u s 5 : 4 3 / 4 5 ) ; 

Por que os h o m e n s nunca se p r e o c u p a r a m m u i t o c o m 
a i m p o r t â n c i a d e s s e s e n s i n a m e n t o s ? P r o v a v e l m e n t e por­
que suas pa i xões e va idade os i n c o m p a t i b i l i z a r a m c o m a 
m o r a l c r i s t ã . " A m a r a m m a i s as t r evas do que a luz, por­
que as suas ob ras e r a m m á s " (João 3 : 1 9 ) . M a s é de c re r 
que esse a n t a g o n i s m o t e n h a r e s u l t a d o , a n t e s , de i gno rân ­
c i a , d e a t r aso i n t e l e c t u a l , e n f i m , d e inadequada s e n s i b i l i ­
dade do e s p í r i t o h u m a n o para c o m p r e e n d e r e a s s i m i l a r tão 
s u b l i m e s p r e c e i t o s . 

A b r a m o s aqui um l i ge i ro p a r ê n t e s e para exam ina r , 
c o m o e m i n e n t e pensado r f r a n c ê s EUGÈNE N U S , c o m o se 
d e s e n v o l v e a s e n s i b i l i d a d e do se r : 

"A v i da — nós a t e m o s o b s e r v a d o pe lo e s t u d o das 
suas e v o l u ç õ e s o rgân i cas em nosso p lane ta — 
o u t r a co i sa não é que a m a n i f e s t a ç ã o cada vez 
m a i s c o m p l e t a do E s p í r i t o . A p r o p r i e d a d e p r imo r ­
d ia l do Esp í r i t o é a SENSIB IL IDADE — f a c u l d a d e 
de p e r c e b e r as s e n s a ç õ e s — que o põe em re-

lacão c o m os s e r e s e as c o i s a s . Por m e i o d e s t a s 
re lações o Esp í r i t o m a n i f e s t a o u t r a s f a c u l d a d e s : 
as do s e n t i m e n t o e as da i n t e l i g ê n c i a . A v i d a é. 
p o i s , an tes de t u d o , o d e s e n v o l v i m e n t o da s e n s i ­
b i l i d a d e , pe la p r o g r e s s ã o dos o r g a n i s m o s . Quan -

to m a i s e l evado é o se r , t an to m a i s p e r f e i t a é a 
sua s e n s i b i l i d a d e , ou se ja , quan to m a i s e le é ap to 
a p e r c e b e r s e n s a ç õ e s , t a n t o ma is e le as p e r c e b e : 
t a n t o ma is e le p e r c e b e as s e n s a ç õ e s m a i s d e s e n ­
v o l v e as suas f a c u l d a d e s s u p e r i o r e s : sen t imento 
e i n t e l i g ê n c i a " . ( " L e s Grands M y s t è r e s " , p g . 
131). 

V o l v e n d o ao p r o b l e m a da sa l vação , t e n t a r e m o s de­
m o n s t r a r , usando o p r ó p r i o t e x t o b í b l i c o : 1.º — Q u e e la 
não é p r i v i l é g i o de uns p o u c o s , mas e s t e n d i d a un i ve r sa l ­
m e n t e a t o d o s os h o m e n s ; 2.º — Que e la não c o n s i s t e na 
e l i m i n a ç ã o i ns tan tânea dos pecados pe lo s i m p l e s a to de 
c re r , mas n u m l abo r i oso e s f o r ç o de a p e r f e i ç o a m e n t o mo­
ral de cada ser h u m a n o , cu jo d e s t i n o f u t u r o depende es­
s e n c i a l m e n t e do a m o r que t e n h a d i s p e n s a d o aos seus se­
m e l h a n t e s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , das ob ras , boas ou m á s , 
que t e n h a p ra t i cado na Te r ra . 

1 .º c a s o — S a l v a ç ã o p a r a t o d o s : 

Isa ias 45 :22 - " O l h a i pa ra m i m e s e r e i s sa l -
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v o s , oh v ó s t o d o s os t e r m o s da 
t e r r a " . 

Ezeq. 33:11 - " N ã o t e n h o prazer na m o r t e do 
í m p i o , m a s em que e le se con ­
v e r t a do seu c a m i n h o e v i v a " . 

M a t e u s 18:14 - " N ã o é da v o n t a d e do v o s s o Pai 
que u m s ó d e s t e s p e q u e n i n o s 
s e p e r c a " . 

Lucas 3: 6 - "E t o d a carne v e r á a sa lvação 
d e D e u s " . 

João 3:16 - " . . . p a r a que t o d o aque le que 
ne le c rê não p e r e ç a , mas t e n h a 
a v i d a e t e r n a " . 

3:17 - "Po rque Deus env i ou seu f i l h o 
ao m u n d o , não para que conde­
nasse o m u n d o , m a s para que o 
m u n d o f o s s e sa l vo po r e l e " . 

4 :42 - "Es te é o v e r d a d e i r o C r i s t o , o 
sa l vado r d o m u n d o " . 

A t o s 2:21 - "E a c o n t e c e r á que t o d o aque le 

que i nvoca r o n o m e do Senhor 
se rá s a l v o " . 

10:34 - " D e u s não faz acepção de pes-

e 35 soas , mas lhe é ag radáve l a-
que le que , em qua lque r nação, 
o t e m e e ob ra o que é j u s t o " . 

Romanos 1:16 - "O Evange lho de C r i s t o é o po­
der de Deus para a sa lvação de 
t odo aque le que c r ê " . 

2:11 - "Po rque para Deus não há acep-
ção de p e s s o a s " . 

E fés ios 6: 9 - " . . . e para c o m Ele (Deus ) não 
há acepção de p e s s o a s " . 

1.º T i m . 1:15 - " Jesus v e i o ao m u n d o para sa l ­

va r o s p e c a d o r e s . . . " . 

2: 4 - " D e u s quer que t o d o s os ho­
m e n s se s a l v e m e c h e g u e m ao 
c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e " . 

4 :10 - "Po is e s p e r a m o s no Deus v i v o , 
que é o sa l vado r de t o d o s os 
h o m e n s , p r i n c i p a l m e n t e d o s 
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f i é i s " . 

T i to 2:11 - "Po rque a g raça de Deus se 
m a n i f e s t a , t r azendo a sa lvação 
a t o d o s os h o m e n s " . 

1.ª João 2: 2 - "E le se fez p rop i c i ação pe los 
nossos pecados , e não só pe los 
n o s s o s , c o m o pe los de t o d o o 
m u n d o " . 

4 :14 - " T e s t i f i c a m o s que o Pai env i ou 
s e u f i l h o para sa l vado r do mun ­
d o " . 

2.o caso — S a l v a ç ã o p e l o a m o r ( re f l e t ido n a s o b r a s ) : 

Prov. 10:12 - " . . . e o a m o r cob re t o d a s as 
t r a n s g r e s s õ e s " . 

Ec les . 12:14 - "Po rque Deus há de t r aze r a 
j u í zo todas as ob ras , a té as que 
es tão e s c o n d i d a s , que r s e j a m 
boas , que r s e j a m m á s " . 

Isa ias 58:10 - "Se ab r i r es t u a a lma ao f a m i n ­
t o , e f a r t a r e s a a l m a a f l i t a , en­
tão a t u a luz nasce rá nas t r e v a s , 
e a t u a escu r i dão será c o m o o 
m e i o - d i a " . 

J e r e m . 7: 9 - " Q u e é is to? Fur ta is e ma ta i s , 
e 10 c o m e t e i s a d u l t é r i o e j u r a i s fa l ­

s a m e n t e ( . . . ) e depo i s v i ndes 
d ian te de m i m e d i ze i s : "Es ta ­
m o s s a l v o s ! " , só para con t inuar ­
des a p ra t i ca r es tas abomina ­
ç õ e s ! " . 

17:10 - " E u , o Senhor , e s q u a d r i n h o os 
c o r a ç õ e s e p rovo os p e n s a m e n ­
t o s , só para dar a cada um se­
gundo o f r u t o das suas a ç õ e s " . 

31:16 - " R e p r i m e a t u a voz de c h o r o , e 
as l ág r imas dos t e u s o l h o s , por­
que há r e c o m p e n s a para as 
t u a s o b r a s " . 

M a t e u s 10:42 - "E q u e m der a beber n e m que 
se ja um copo d 'água a um des­
t es p e q u e n i n o s ( . . . ) d e m o d o 
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a l g u m pe rde rá o seu g a l a r d ã o " . 
M a t e u s 16:27 - "Po rque o F i iho do H o m e m re­

t r i b u i r á a cada um segundo suas 
o b r a s " . 

26:52 - " E m b a i n h a a t u a espada , por­
que os que lançam mão da es­
pada , à espada m o r r e r ã o " . 

Lucas 6:35 - "Faze i o b e m s e m nada espe­
rar e se rá g rande a v o s s a re­
c o m p e n s a " . 

7:47 . "Pe rdoados lhe são os seus pe­
cados , po rque m u i t o a m o u " . 

A t o s 14:22 - "Po r m u i t a s t r i b u l a ç õ e s nos im­

p o r t a en t ra r no re ino d o s c é u s " . 
Romanos 2: 6 - " ( D e u s ) r e t r i b u i r á a cada um 

segundo as suas o b r a s " . 
2: 9 - "T r i bu lação e angús t i a sob re os 
e 1 0 que o b r a m o m a l , g l ó r i a , honra 

e paz aos que p r a t i c a m o b e m " . 
12:10 - " O r a , o c u m p r i m e n t o da lei é o 

a m o r " . 

14:12 - " A s s i m cada um de nós dará 
con tas a Deus de s i m e s m o " . 

2.º Cor . 5:10 - " I m p o r t a que c o m p a r e ç a m o s pe­
ran te o t r i b u n a l de C r i s t o , a f i m 
de que cada um receba segun­
do o bem ou o mal que t i v e r f e i ­
t o enquan to no c o r p o " . 

E fés ios 6: 8 - " S a b e n d o que cada um recebe­
rá do Senhor t odo o b e m que 
f i z e r " . 

C o l o s s . 3:25 - " Q u e m f i ze r agravo , r ecebe rá o 
agravo que f i ze r , po is não há 
acepção de p e s s o a s " . 

T iago 2:13 - "Po rque o ju ízo será s e m m ise ­
r i có rd i a s o b r e aque le que não 
fez m i s e r i c ó r d i a ; e a m i s e r i c ó r ­
d ia t r i u n f a do j u í z o " . 

1.º Pedro 4:18 "E se o j u s t o c o m d i f i c u l d a d e 
se sa lva , que se d i rá do í m p i o 
e p e c a d o r ? " . 
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A p o c a l . 13:10 - "Se a l g u é m leva em c a t i v e i r o , 
em ca t i ve i r o i r á ; se a l guém ma­
ta r à espada , é necessá r i o que 
se ja m o r t o à e s p a d a " . 

14:13 - " B e m - a v e n t u r a d o s os que mor ­
r e m no Senhor , para que des­
c a n s e m do seu t r aba lho , e suas 
ob ras o s s i g a m " . 

O que aí es tá s e m dúv ida e v i d e n c i a a i n tenção do Pai , 
de e s t e n d e r a sa lvação a t o d o s os h o m e n s . Não há acep­
ção de p e s s o a s , não há p r i v i l é g i o s , não se fa la em " e l e i ­
t o s " ou " p r e d e s t i n a d o s " ; t o d o s são f i l h o s e po r igual con ­
v i dados a p a r t i c i p a r da bem-aven tu rança e t e r n a . Nota-se 
t a m b é m o p r i n c í p i o da J u s t i ç a D i v i n a , em r e t r i b u i r a cada 
um segundo as suas o b r a s , o u , o que v e m a dar no mes ­
m o , segundo o amor que t i v e r d i s p e n s a d o aos seus i r m ã o s . 

Não é es te o c o n c e i t o de sa lvação pe r f i l hado pe las 
i g re jas r e f o r m a d a s , en t r e as qua i s , por s i n a l , pa rece não 
e x i s t i r u m a o r i en tação u n i f o r m e . Há v a r i a ç õ e s s e g u n d o o 
pon to de v i s t a de cada d e n o m i n a ç ã o : a l g u m a s , c o m o v i ­
m o s , a c e i t a m a p r e d e s t i n a ç ã o , ou t r as d e f e n d e m o l i v re -
-a rb í t r i o do h o m e m , a t r i bu indo - lhe a f acu ldade de c r e r ou 
não c re r , mas t odas , de m o d o ge ra l , a d m i t e m a " j u s t i f i c a ­
ção pe la f é " . E n f i m , c o m o o s c a t ó l i c o s r o m a n o s , o s pro­
t e s t a n t e s f u n d a m e n t a m sua c r e n ç a nas c o n c e p ç õ e s agos-
t i n i a n a s , que tan tas d e t u r p a ç õ e s t r o u x e r a m ao c r i s t i a n i s ­
mo n a s c e n t e ; haja v i s t a que A g o s t i n h o chegou a p regar a 
i r r e m i s s í v e l condenação das c r i anc inhas m o r t a s s e m ba­
t i s m o . 

C o m o i n tu i t o de acomoda r o t e x t o aos seus p r inc í ­
p i o s , a lguns t e ó l o g o s a p l i c a m u m a s e m â n t i c a f o r ç a d a , af i r ­
mando que e x p r e s s õ e s c o m o "o m u n d o " (João 3:17, 4 :42 
e 1.º João 2:2 e 4 :14 ) , " q u a l q u e r n a ç ã o " ( A t o s 10:35) e " t o ­
dos os h o m e n s " (1.ª T i m . 2:4 e 4 :10 ) , não q u e r e m d izer o 
que d i z e m , m a s o b j e t i v a m " c o r r i g i r a e r r ô n e a idé ia de que 
a sa lvação des t inava-se apenas aos j u d e u s " ( "The Five 
Poin ts o f C a l v i n i s m " , p g . 46) . E é c o m ta i s e x e g e s e s que 
p r e t e n d e m conduz i r os h o m e n s aos pés do Sa lvador , que 
d e c l a r o u : "D igo - vos que haverá ma io r a leg r ia no céu por 
um pecador que se a r r epende , do que por 99 j u s t o s que 
não n e c e s s i t a m de a r r e p e n d i m e n t o " ! (Lucas 15:7) . 

Para n ó s , e s p í r i t a s , a sa lvação c o n s i s t e na depuração 
da a lma pe la reparação dos e r ros c o m e t i d o s , na e levação 
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pe lo t r aba lho , pe lo e s t u d o e s o b r e t u d o pe lo s o f r i m e n t o , 
a té que , a t i ng i ndo o g rau m á x i m o em sabedo r i a e v i r t u d e , 
e la se i n teg re na c a t e g o r i a dos Esp í r i t os Puros e possa 
gozar da f e l i c i d a d e dos j u s t o s , co l abo rando nas a t i v i dades 
do seu C r i ado r e Pai . O Esp í r i t o é e t e r n o , p r e e x i s t e e so­
b r e v i v e a cada e x i s t ê n c i a t e r r e n a , em cada es tág i o adqu i ­
r i ndo novos c o n h e c i m e n t o s e d e s c o r t i n a n d o novos ho r i ­
z o n t e s . C o m o " D e u s é A m o r " ( 1 . a João 4 :16 ) , Ele não c r i a 
os seus f i l h o s para a pe rd i ção e t e r n a , mas para que se 
i n t e g r e m na Sua g l ó r i a e se t o r n e m seus aux i l i a res nes­
sa m a g n í f i c a a t i v i dade do seu Pensamen to C r i ado r . 

Bas ta lançar u m a v i s t a de o lhos pe la H u m a n i d a d e , pa­
ra ev i denc ia r quão d i s t a n t e a inda se e n c o n t r a e la do idea l 
da s u p r e m a pe r f e i ção , q u a n t o t e m de lu tar e de s o f r e r pa­
ra c r e s c e r em sabedo r i a e se a p r i m o r a r em v i r t u d e , para 
d o m i n a r seus i n s t i n t o s e d e s e n v o l v e r os s e n t i m e n t o s . A 
lu ta é á rdua e i ncessan te , mas já se pode o b s e r v a r o quan­
to t e m o s avançado em re lação a épocas passadas . Tudo 
nos m o s t r a que não é p o s s í v e l a t i ng i r a p e r f e i ç ã o n u m a 
só e x i s t ê n c i a t e r r e n a e po r i sso o Pai, que é j u s t o mas é 
t a m b é m m i s e r i c o r d i o s o , concede -nos t an tas o p o r t u n i d a ­
des quan tas c a r e ç a m o s para c o m p l e t a r m o s nossa cam inha ­
da em d i reção à Luz. 

Não é es te um " p l a n o de s a l v a ç ã o " m u i t o m a i s rac io­
nal e e q u â n i m e do que o a t r i b u í d o a Deus por nossos ca ros 
i r m ã o s p r o t e s t a n t e s ? A d e m a i s , não r e f l e t e esse p lano o 
Deus m i s e r i c o r d i o s o e j u s t o i n s i s t e n t e m e n t e p regado por 
Jesus? Sendo m i s e r i c o r d i o s o — po is ens i nou a pe rdoa r as 
o f e n s a s e a amar até m e s m o aos i n i m i g o s — Ele não con­
denará n e n h u m dos seus f i l h o s à pe rd i ção e t e r n a ; e s e n d o 
j u s t o , t a m p o u c o de i xa rá n e n h u m a boa ação s e m r e c o m ­
pensa e n e n h u m a fa l t a s e m pun ição . Por i sso Jesus d i sse 
que " c a d a u m recebe rá segundo suas o b r a s " ( M a t . 16:27) . 

Por tan to , d e s p e r t a i , i r m ã o s , para as conso lado ras men ­
sagens que j o r r a m dos e n s i n a m e n t o s do C r i s t o , e p rocu ra i 
s e g u i r os seus p r e c e i t o s — de amar , c o m p r e e n d e r , per­
doar e s e r v i r — po is ne les es tá c o n t i d a , t o d a i n t e i r a , a 
m e n s a g e m da sa l vação . 

Basta que m e d i t e i s um pouco em ce r t as passagens da 
E s c r i t u r a para que a p r e c i e i s o p r o b l e m a da sa lvação sob 
um ângu lo i n t e i r a m e n t e d i v e r s o daque le que p e r f i l h a s t e s 
a té ago ra . Não é a fé que sa lva do i n f e r n o , po is o após­
to l o T iago , ao c o n t r á r i o de Paulo, p regava a j u s t i f i c a ç ã o 
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t a m b é m pe las ob ras (Ti . 2 :24) . Não es tão sa l vos s o m e n t e 
os que se f i l i a m a es ta ou aque la re l i g ião , po is o m e s m o 
Tiago e n s i n o u q u e : re l i g ião pura e s e m m á c u l a perante, 
Deus é e s t a : V i s i t a r os ó r fãos e as v i úvas nas suas a t r i ­
b u l a ç õ e s , e guardar -se da c o r r u p ç ã o dò m u n d o " (T iago 
1:27). Po rven tu ra não d i sse o C r i s t o : " B e m - a v e n t u r a d o s os 
l i m p o s de co ração , po rque e les ve rão a D e u s " ? ( M a t . 5 :8 ) . 
Ora, l i m p o s de co ração e x i s t e m em todas as r e l i g i õ e s , e i 

até m e s m o s e m re l i g ião n e n h u m a . 

A nossa idé ia de " s a l v a ç ã o " d i f e re da p e r f i l h a d a pe los 
nossos i r m ã o s p r o t e s t a n t e s , e m pe lo m e n o s d o i s s e n t i d o s : 
em p r i m e i r o lugar, não a e n t e n d e m o s c o m o " sa l vação de 
penas e t e r n a s " , — e esse pon to p e n s a m o s t e r de i xado 
b e m c la ro no c a p í t u l o an te r i o r . C o m p r e e n d ê m o - l a c o m o 
s e n t i d o de " l i b e r t a ç ã o do e s p í r i t o h u m a n o dos g r i l h õ e s 
que o o p r i m e m ; c o m o a i gno rânc ia , os v í c i o s , as pa i xões , 
os e r r o s e os p r e c o n c e i t o s . A m e d i d a em que o h o m e m 
se l i be r ta desses g r i l h õ e s , va i d e s c o r t i n a n d o novos hori- , 
zon tes , t o m a n d o - s e m a i s l i v re , ma is sáb io , ma is pu ro , nu­
m a pa lav ra , ma is p e r f e i t o . 

Quando ò nosso M e s t r e e n s i n o u : " S e d e p e r f e i t o s , 
c o m o p e r f e i t o é o v o s s o Pai C e l e s t i a l " , e le fez d e p e n d e r 
essa pe r f e i ção da p rá t i ca do amor , c o m o se vê na m e r i ­
d iana c la reza de M a t e u s 5 : 4 4 / 4 8 . Ele m o s t r o u , d e s s e mo­
do, que "a e s s ê n c i a da p e r f e i ç ã o é a ca r i dade na sua ma is 
a m p l a acepção , po rque i m p l i c a a p rá t i ca de todas as ou­
t ras v i r t u d e s . " (Ev. Seg . Esp. 67. a ed . FEB, p g . 284) . 

O p r ó p r i o após to l o Paulo, que c r ia i nd i spensáve l a fé 
c o m o cond i ção " s i n e q u a " d a sa l vação , não t r e p i d o u e m 
a f i r m a r que m e s m o u m a fé tão e x t r a o r d i n á r i a que chegas­
se ao pon to de r e m o v e r m o n t a n h a s , se não e s t i v e s s e a c o m ­
panhada de amor não t e r i a va lo r a l g u m . ( 1 . a Cor . 13 :2) . E 
t e r m i n o u po r co loca r a exce l sa v i r t u d e da ca r i dade , i s to 
é , o amor , c o m o ma is i m p o r t a n t e do que a f é : " A g o r a po is 
p e r m a n e c e m es tas t r ê s , a fé , a e s p e r a n ç a e a c a r i d a d e ; 
p o r é m a m a i o r de las é a c a r i d a d e . " " ( 1 . a Cor . 13:13) . 

Por isso é que , em segundo lugar, não e n t e n d e m o s 
a " s a l v a ç ã o " c o m o r e s u l t a n t e da f é , mas s i m p l e s m e n t e do 
a m o r . Para nós a " s a l v a ç ã o " , no s e n t i d o em que a en ten -
d e m o s , depende e x c l u s i v a m e n t e d o e x e r c i c i o i n d i s c r i m i n a ­
d o d o a m o r para c o m t o d o s o s nossos s e m e l h a n t e s , s e m 
e x c e t u a r n e m m e s m o aque les que nos d e s e j e m o m a l . pois 
s o m e n t e a s s i m e s t a r e m o s resga tando as nossas fa l tas i f 
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qu i t ando as nossas d í v i das pe ran te o Tr ibuna l da J u s t i ç a 
D i v i n a . Porque. como afirmou outro grande apóstolo: "A 
ca r idade cob re u m a m u l t i d ã o de p e c a d o s " . (1.° Pedro 4:8). 

Por i sso p r e g a m o s o a m o r c o m o * i n s t r u m e n t o e f i caz 
de sa l vação , po r t e r s i do o p róp r i o Jesus q u e m o e n s i n o u , 
i n c l us i ve em ou t ras passagens , c o m o na parábo la do B o m 
S a m a r i t a n o (Lucas 10:25/37) e s o b r e t u d o na das ove lhas 
e dos bodes ( M a t . 25: 31/45). Obse rve -se que al i Ele não 
d e s t a c o u a ca r idade c o m o uma das c o n d i ç õ e s , mas c o m o 
a " c o n d i ç ã o ú n i c a " da sa lvação . Não se p e r g u n t a r á no j u l ­
g a m e n t o qual a re l i g ião segu ida po r cada u m , qual o p r i n ­
c íp i o f i l o s ó f i c o ado tado ou qual o co rpo de d o u t r i n a a que 
se f i l i a , mas ún i ca e e x c l u s i v a m e n t e i s t o : " S o c o r r e s t e s a 
um d e s t e s p e q u e n i n o s em suas n e c e s s i d a d e s ? A m i m me 
s o c o r r e s t e s ; v i n d e , b e n d i t o s do m e u Pai, possu í o re ino 
que vos e s t á p repa rado ! D e i x a s t e s de s o c o r r e r a um des­
t es p e q u e n i n o s ? Ide para o t o r m e n t o e t e r n o ! " 

E no e n t a n t o o f a n a t i s m o re l i g i oso de a lguns va i ao 
pon to de a f i r m a r q u e : 

"Boas obras são s o m e n t e aque las que Deus reco­
m e n d o u em sua san ta pa lav ra , e não as que s e m 
es ta ga ran t i a são i nven tadas por h o m e n s por um 
ze lo cego ou sob o p r e t e x t o de qua lque r boa in­
t e n ç ã o . Obras f e i t a s por h o m e n s não regenerados 
— e m b o r a em s i m e s m a s p o s s a m ser m a t é r i a s 
que Deus o rdena — são p e c a m i n o s a s e não p o d e m 
agradar a D e u s . " (H BETTENSON, em " D o c u m e n ­
tos da Igre ja C r i s t ã " , e d . 1967, p g . 280). 

Sabem de onde fo i t i r ado o t r e c h o t r a n s c r i t o ? Da cé­
lebre " C o n f i s s ã o de Fé de W e s t m i n s t e r " ( i t e m XVI ) ór­
gão bás ico do p r e s b i t e r i a n i s m o . En tende ram? Se um c r i s ­
tão não p e r t e n c e r à Ig re ja , n e m t e n t e p ra t i ca r boas o b r a s , 
po rque es ta rá é . . . pecando ! Esse p r i m o r de i n t o l e r â n c i a , 
e m b o r a red ig i do há ma is de 300 anos , c o n t i n u a c o m o fun ­
d a m e n t o da t e o l o g i a a tua l . É c e r t o que a lguns t e ó l o g o s 
ma is e v o l u í d o s t ê m p r o c u r a d o conc i l i a r o s v e l h o s d o g m a s 
c o m as c o n c e p ç õ e s c i e n t í f i c a s m o d e r n a s , mas são logo 
rechaçados pe los " f u n d a m e n t a l i s t a s " , que não a d m i t e m a 
m e n o r c o n t e s t a ç ã o às " v e r d a d e s i m u t á v e i s " cons ignadas 
na B íb l ia . Isso t e m o c o r r i d o em vá r ias o p o r t u n i d a d e s em 
que se q u e s t i o n o u a d i v i ndade de Jesus ( " T I M E " de 15-8-
77) ou a i ne r rânc ia da Bíb l ia ( " T I M E " de 2-7-79) e agora 
m e s m o es tão sendo i m p e t r a d a s ações nos t r i b u n a i s de 

110 



v á r i o s Es tados n o r t e - a m e r i c a n o s , v i sando a t o r n a r ob r iga ­
t ó r i o , nas Esco las Púb l i cas , o ens i no da d o u t r i n a b í b l i c a 
da c r iação em pé de igua ldade c o m o da "Teo r i a da Evo­
l u ç ã o " . É que o e s p í r i t o de i n t o l e rânc i a não de ixa perce­
ber que o E v o l u c i o n i s m o é c i ê n c i a , ao passo que o " C r i a -
c i o n i s m o " é r e l i g i ã o . O r a , C i ê n c i a se e n s i n a na Esco la , 
mas Re l ig ião é na Ig re ja ou no iar. 

A n o s s o ver , por i l us t re que se ja o seu e m i t e n t e , não 
p r o c e d e a op in ião de que "o E v o l u c i o n i s m o é apenas u m a 
h i pó tese j á não cons ide rada d e f i n i t i v a pe los c i e n t i s t a s " 
( " V E J A " de 11-3-81), po is em r e c e n t e e n t r e v i s t a o gene­
t i c i s t a f r a n c ê s J A C Q U E S RUFFIÉ (au to r do l i v ro " T r a i t é 
d u V i v a n t " ) , a f i r m o u q u e : 

"Todos os t r a b a l h o s r e c e n t e s no c a m p o da pa leon­
t o l o g i a , da g e n é t i c a , da b io l og ia m o l e c u l a r amp la ­
m e n t e c o n f i r m a r a m a t e o r i a da Evo lução . " ( " O Es­
tado de São Pau lo " , 9-5-82). 

Ho je se d i v e r g e da t e o r i a o r ig ina l de D A R W I N ape­
nas quan to aos p r o c e s s o s da " s e l e ç ã o n a t u r a l " , po i s no­
vos e n f o q u e s c i e n t í f i c o s m o s t r a r a m que a s " m u t a ç õ e s " 
o c o r r e m p r i n c i p a l m e n t e em f u n ç õ e s secundá r i as , e que 
" o s g rupos c o n s e r v a m c a r a c t e r í s t i c a s u n i f o r m e s , mas o s 
i nd i v í duos de cada g rupo d i f e r e m en t re s i na e s t r u t u r a 
g e n é t i c a ( p o l i m o r f i s m o g e n é t i c o ) " . O ra , t udo isso a í não 
i n f i r m a , an tes robo ra a t e o r i a da Evo lução, que é ho je 
ace i ta pe la quase t o t a l i d a d e do p e n s a m e n t o c i e n t í f i c o . 

M a s v o l t e m o s à idé ia de que Deus só ace i ta as boas 
obras quando p ra t i cadas pe los " r e g e n e r a d o s " . Ela reve­
la uma i n t o l e r â n c i a d igna da m e n t a l i d a d e m e d i e v a l . Não 
c r e m o s que os e v a n g é l i c o s de ho je c o m p a r t i l h e m daque la 
o p i n i ã o . Quando Jesus qu is p rega r a so l i da r i edade en t r e 
os h o m e n s , não apon tou c o m o " p r ó x i m o " daque le que fo­
ra espancado por sa l t eado res os r e p r e s e n t a n t e s das re l i ­
g iões o f i c i a i s da época (um s a c e r d o t e , um l ev i t a ) , mas 
j u s t a m e n t e um " s a m a r i t a n o " , que en t r e os j u d e u s e ra 
c o n s i d e r a d o " h e r e g e " . Ho je , s e u m " h e r e g e " p ra t i ca r 
u m a boa ação, es tá pecando , segundo a " C o n f i s s ã o de 
W e s t m i n s t e r " , cu jo a r t . XX I I I , por s i na l , t a m b é m r e c o m e n ­
d a : " Q u e todas as he res ias e b l a s f ê m i a s s e j a m bani­
d a s " . . . (BETTENSON, ibd . p g . 281) . 

Se p e n s a m que a i n t o l e rânc i a a r r e f e c e u c o m o passa r 
dos anos , v e j a m o que e s c r e v e u o e s c r i t o r GILBERTO 
FREYRE em a r t i go r e c e n t e : 
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"Fui ainda, por uns curtos meses, nos Estados 
Unidos, protestante, pensando até em ser missio­
nário, não sabia onde, talvez entre os indios do 
Brasil. Mas, repito, só por curtos meses. O que 
vi de sadismo no tratamento dos negros pelos 
protestantes brancos — quase assisti a um lin­
chamento, dos então comuns — a rígida divisão, 
nas próprias igrejas, entre brancos e negros, de­
sencantou-me com o Protestantismo." ("Jornal do 
Comércio", Recife, 15-3-81). 

Mencionamos estas coisas porque a maioria dos evan­
gélicos desconhece o que existe nos bastidores da sua 
própria doutrina. Contentam-se com a certeza da salvação 
e abdicam do direito de crítica, no que, de resto, agem 
bem, pois seriam logo postos "de quarentena" como "joei­
rados por satanás", correndo sério risco de expulsão da 
Igreja, quem sabe até do Paraíso... Por isso, muito em 
bora São Paulo tenha recomendado: "Examinai tudo e re-
tende o que for bom" (1. a Tess. 5:21), poucos se atrevem 
a analisar argumentos que possam contrariar suas cren­
ças. 

Quem ilustrou muito bem o estado de espírito domi­
nante nas congregações evangélicas foi o Prof. RUBEM 
ALVES no seu magnífico livro "Protestantismo e Repres­
são" (Ed. Ática, 1979). Para uma breve idéia do conteúdo 
da obra, transcrevemos inicialmente um trecho da análise 
de RENATO POMPEU na revista "VEJA" de 10-10-79: 

"O caminho da conversão até a lei rigorosamente 
examinado, em sua lógica de ferro, na maior parte 
do livro. Fica claro, por exemplo, que o protes­
tantismo, pelo menos o analisado por Alves, se 
baseia num equívoco. O livre exame, por exem­
plo, não existe. Tal como o católico, que na aná­
lise da Bíblia deve seguir uma autoridade — por 
exemplo, o papa infalível — o protestante também 
não é livre para interpretar as Escrituras. Ele de­
ve seguir o que se chama de "confissões", inter­
pretações elaboradas por pessoas consideradas 
entendidas no assunto. Só podem ser aceitas as 
"confissões" aprovadas pelos poderes dominan­
tes na comunidade protestante, ou seja, a fé pas­
sa a ser uma questão de poder. 

Também o progressismo sócio-político do protes-
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tantismo é posto em xeque por Alves, já que as 
comunidades protestantes julgam mais importan­
te salvar os indivíduos que mudar as estruturas so­
ciais — o que as torna um baluarte do conserva-
dorismo e mesmo reacionarismo." 
E agora um pequeno trecho do livro: 
"O que está em jogo na experiência da conversão 
não são os e n s i n o s do Cristo. O converso não é 
alguém que abandonou uma filosofia de vida e 
uma ética, para abraçar a filosofia e a ética de Je­
sus. Se assim fosse, ele deveria ter idéias muito 
claras acerca da nova filosofia e da nova ética que 
está abraçando. Mas, como indicamos, a experiên­
cia da conversão não se caracteriza por clareza de 
idéias, mas pela intensidade das emoções. Nin­
guém se converte aos ensinos de Cristo, seja o 
mandamento do amor, a lei áurea, o sermão do 
monte, a despreocupação frente ao futuro, o per­
dão dos inimigos, ( . . . ) Na conversão importa 
q u e m fo i Jesus Cristo, e não o q u e e n s i n o u Jesus 
Cristo." (Pg. 68) 

O plano elaborado por Deus para a salvação das al­
mas, segundo a ortodoxia cristã (católicos e protestan­
tes) se fundamenta na doutrina do "pecado original", ou 
seja, pela desobediência do primeiro homem transmitiu-
se o pecado a todo o gênero humano, de sorte que pelo erro 
de Adão todos os seus descendentes ficaram automatica­
mente excluídos da graça de Deus e condenados irremis-
sivelmente a uma eternidade de penas. 

Custa crer como os preconceitos se enraízam na men­
te das pessoas e se transmitem como que por heredita­
riedade (à semelhança do pecado original. . .) , de modo 
que não adianta a Ciência haver demonstrado, há mais de 
um século, com a Paleontologia e o Evolucionismo, que o 
homem vive na Terra há no mínimo 40 mil anos e que a 
lenda dos "primeiros pais" vale hoje apenas como um sím­
bolo. Desprezam-se todos os argumentos para manter de 
pé as velhas concepções, e os denodados padres e pas­
tores continuam pregando nas igrejas que o pecado en­
trou no mundo por Adão e foi resgatado, satisfazendo à 
justiça divina, pela imolação de um justo no Calvário. 

Isso significa que continuam a semear a incredulida­
de no espírito humano, pois não é admissível que em ple-
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no " S é c u l o das Luzes " pessoas i n t e l i g e n t e s a inda ace i ­
t e m c o m o v e r d a d e s as lendas b íb l i cas r e f e r t a s de tan tas 
i n f a n t i l i d a d e s : 1.ª — Desg raçou t odo o gêne ro humano a 
d e s o b e d i ê n c i a de um ser p r i m i t i v o que n e m sab ia d i s t i n ­
gu i r e n t r e o b e m e o m a l ; 2.ª — Um Deus que não a d m i ­
t i a o p r o g r e s s o de suas c r i a t u ras e n e m que r i a que v i ves ­
s e m e t e r n a m e n t e (Gen . 3 :22) ; 3 . ª — U m a s e r p e n t e supos­
t a m e n t e m á , mas que se l i m i t o u a fa la r e s t r i t a m e n t e a ver­
dade ( G e n . 3: 4 / 5 ) ; 4.ª — A t r a n s m i s s ã o in íqua do pecado 
a t o d o s os d e s c e n d e n t e s de A d ã o , por t odos os s é c u l o s 
s e m f i m ( R o m . 5 :12) ; e 5.ª — A r e m i s s ã o do pecado por 
o u t r a i n j us t i ça a inda ma io r , ou se ja , a imo lação de um ino­
cen te ( R o m . 5 :17) . 

O s a c r i f í c i o de an ima is pe los pecados dos i s rae l i t as 
era um a to p r ó p r i o de um povo bá rba ro , sendo inconceb í ­
ve l que Deus , o m e s m o que a f i r m o u : " M i s e r i c ó r d i a que­
ro , e não s a c r i f í c i o " (Oséas 6:6) engend rasse tão absu rdo 
" p l a n o " para resga ta r os e r r o s da H u m a n i d a d e . C r i s t o 
e f e t i v a m e n t e se s a c r i f i c o u para assegu ra r o c u m p r i m e n t o 
da g rand iosa m i s s ã o que o fez d e s c e r à T e r r a . Sua mor­
t e , s e m dúv ida a l g u m a , es tava nas p r e v i s õ e s d i v i n a s , pa­
ra p r o v o c a r o i m p a c t o que se faz ia n e c e s s á r i o na cons­
c iênc ia dos h o m e n s , seus c o n t e m p o r â n e o s e os das ge­
rações v i n d o u r a s . Ele m e s m o a f i r m o u : " Q u a n d o f o r le­
van tado da t e r r a , a t ra i re i t o d o s a m i m ! " (João 12:32) . 

É n i s t o que os esp í r i t as c r e m o s , e e s t a m o s ce r t os 
de que a H u m a n i d a d e i n te i r a um d ia t a m b é m c r e r á . Não 
há sa lvação de "penas e t e r n a s " , a s s i m c o m o não há con­
denação i r r e m i s s í v e l . A condenação c o n s i s t e em pe rma­
n e c e r e m os h o m e n s em t r e v a s e s p i r i t u a i s , e n q u a n t o as 
suas ob ras f o r e m m á s . (João 3 :19 ) . Porque não s a b e m 
o que f a z e m . Deus pe rdoa rá os m a u s no d ia em que se 
v o l t a r e m para Ele d i s p o s t o s a c o r r i g i r seus e r r o s ! Não fo i 
e v i d e n t e m e n t e c o m esse p r o p ó s i t o a t o c a n t e p rece de Je­
sus em favo r dos que o c r u c i f i c a r a m ? (Lucas 23 :34) . 

A d o u t r i n a da sa lvação pe la fé s u s c i t a vá r i as inda­
gações que nunca nos p a r e c e r a m s a t i s f a t o r i a m e n t e res­
p o n d i d a s : C o m o se s a l v a r a m os povos que a n t e c e d e r a m 
Jesus? Pela o b s e r v â n c i a da Lei? M a s n i n g u é m j a m a i s c u m ­
p r i u a Le i , a não se r o p róp r i o J e s u s . A l é m d i s s o , a Lei 
era para o povo i s r a e l i t a . E os povos g e n t i o s , ma is nume­
rosos e, n a t u r a l m e n t e , e n t r e g u e s à i do la t r i a , d e c e r t o que 
por i gno rânc ia , an tes que por ma ldade? Se e r a m t a m b é m 
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criaturas de Deus, por que estariam excluídos da salva­
ção? E depois do Cristo, quantos milhões têm nascido e 
morrido no mundo inteiro sem conhecer o Evangelho? E 
até mesmo no seio do próprio Cristianismo, quantos mi-
rhões continuam sendo excluídos pela simples razão de, 
usando o raciocínio que Deus lhes deu, interpretarem o 
texto bíblico de maneira diversa da adotada pelas igrejas 
estabelecidas? 

Pretender condicionar a salvação eterna a uma de­
terminada exegese da Escritura é desconhecer a extrema 
variabilidade dos critérios humanos de julgamento. Dian­
te de um fato novo, cada ser reage de um modo peculiar 
ao seu senso íntimo de valores; cada um tira conclusões 
ditadas por sua inteligência, seu acervo de conhecimen­
tos, sua evolução intelectual e moral. 

Não há nem pode haver unanimidade no modo de pen­
sar dos homens, daí a justeza do provérbio "Cada cabe­
ça, uma sentença". Vejam-se os Tribunais de Justiça, por 
exemplo: existem para examinar as questões legais que 
lhes chegam e decidir se confirmam ou reformam as sen­
tenças proferidas em primeira instância. Seus membros 
são em geral figuras venerandas, magistrados que enca­
neceram, por 20, 30 ou até 40 anos, no estudo, interpre­
tação e aplicação das leis. São, portanto, profundos co­
nhecedores do ordenamento jurídico e seria de esperar 
pudessem resolver sumariamente as demandas em que 
se chocam pretensões conflitantes. Mas o que ocorre é 
que os "acórdãos" bem raramente exprimem a unanimi­
dade, havendo quase sempre opiniões discrepantes, que 
figuram como "votos vencidos". Ora, se isso ocorre num 
campo restrito como o Direito, entre homens que passa­
ram a vida inteira estudando as leis e suas aplicações, 
como pretender que na exegese do texto bíblico todos os 
homens adotem a interpretação que os evangélicos en­
tendem ser a correta? E como admitir sejam condenados 
à perdição eterna todos os que divergirem dessa inter­
pretação? A nosso ver, só a formulação de tal premissa 
denota uma estreiteza sectarista que de modo algum se 
coaduna com a pregação de amor, perdão e tolerância mi­
nistrada pelo Divino Mestre. 

Querem os nossos irmãos que todo o ensino de Jesus 
esteja pleno e completo na Escritura, não sendo admis­
sível retirar ou aduzir qualquer palavra (Apoc. 22:19), nem 
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mesmo pela revelação do Espírito, e isso está bem claro 
no item I da Confissão de Westminster que a seguir trans­
crevemos: 

"A autoridade da Sagrada Escritura não depende 
do testemunho de qualquer homem ou igreja, mas 
totalmente de Deus, o seu autor ( . . . ) Nada nunca 
deve ser acrescentado, quer por novas revelações 
do Espírito, quer por tradição de homens. A regra 
infalível' da interpretação da Escritura é a própria 
Escritura." (H. BETTENSON, em "Documentos da 
Igreja Cristã", pg. 278). 

Quem escreveu essa "Confissão" parece não se ha­
ver apercebido de que o próprio Jesus deixou sua reve­
lação incompleta, visto como afirmou aos seus discípu­
los: "Ainda tenho muito a dizer-vos, mas vós não o podeis 
suportar agora." [João 16:12). "Mas quando vier o Espi-
rito de Verdade. Ele vos guiará em toda a Verdade e vos 
fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. (João 14:26).. 

Os teólogos explicam essa profecia com os eventos 
do Pentecostes, quando o Espírito se manifestou sobre 
os apóstolos reunidos e começaram a falar outras línguas 
e a profetizar (Atos 2: 1/6). Houve ali, realmente, uma 
manifestação espiritual sobre o Colégio Apostólico, para 
a consolidação da fé. Mas era ainda muito cedo para que 
se concretizasse a predição do Mestre, pois não consta 
de qualquer escrito antigo ou moderno que àquele ense­
jo tenham sido ministradas novas revelações, mesmo por­
que a capacidade de percepção dos discípulos continuava 
a mesma. O que eles realizaram ali foi precisamente o 
que se pratica atualmente nas reuniões mediúnicas, com 
as entidades espirituais se manifestando através de um 
ou mais irmãos, ministrando a orientação necessária à 
propagação do Evangelho de Amor pregado por Jesus. 

Note-se que o apóstolo Paulo, em sua 1.ª Epístola aos 
Coríntios (caps. 12 a 14), nada mais fez do que discipli­
nar a metodologia das reuniões, para que não houvesse 
tumulto e todos saíssem edificados. Eis o que ele pres­
creveu: 

"A manifestação do Espírito é dada a cada um pa­
ra o que for úti l . Porque a um, pelo Espírito, é da­
da a palavra da sabedoria; a outro pelo mesmo 
Espírito, a palavra da ciência; e a outro a profe-
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c i a ; e a o u t r o o d o m de d i s c e r n i r os E s p í r i t o s ; e 
a o u t r o a va r i edade de l í n g u a s ; e a o u t r o a in ter ­
p re tação das l í n g u a s . " ( 1 . a Cor . , 12: 7 / 1 0 ) . "Por­
que o que p ro fe t i za é m a i o r do que o que fa la l í n ­
guas e s t r a n h a s " ( 1 4 : 5 ) . "E se a l g u é m fa la r l í n ­
gua e s t r a n h a , faça-se i sso por d o i s , o u , quando 
m u i t o , t r ê s , e cada um por sua vez e ha ja in tér ­
p r e t e . E f a l e m do i s ou t r ê s p r o f e t a s e os o u t r o s 
j u l g u e m . " (14 : 2 7 / 2 9 ) . " M a s se a o u t r o que e s t i ­
v e r s e n t a d o f o r r eve lada a l g u m a c o i s a , ca le-se o 
p r i m e i r o . Porque t o d o s p o d e i s p ro fe t i za r , uns de­
po i s dos o u t r o s , pa ra que t o d o s a p r e n d a m e t o d o s 
s e j a m c o n s o l a d o s . " (14 :31) . 

Q u a n d o o a p ó s t o l o d i s se que " u m só Esp í r i t o o p e r a 
t o d a s es tas co i sas , r e p a r t i n d o p a r t i c u l a r m e n t e a cada um 
c o m o q u e r " ( 1 . a Co r . 12 :11) , p r e t e n d e u c e r t a m e n t e re fe r i r -
-se ao Gu ia Esp i r i t ua l da reun ião , que f a c u l t a a cada Es­
p í r i t o c o m u n i c a n t e o ense jo de m i n i s t r a r sua m e n s a g e m , 
t a n t o que no v e r s í c u l o i m e d i a t a m e n t e an te r i o r e le fa la no 
" d o m d e d i s c e r n i r o s E s p í r i t o s " e u m p o u c o ad ian te a f i r ­
m a : " O s E s p í r i t o s dos p r o f e t a s es tão s u j e i t o s aos p ro fe ­
t a s . " ( 1 4 : 3 2 ) . No te -se que o após to l o João t a m b é m adver­
t i u : " A m a d o s , não c r e i a i s e m t o d o Esp í r i t o , mas p rova i s e 
o s E s p í r i t o s são d e D e u s . " ( 1 . a João 4 : 1 ) . 

Essas m a n i f e s t a ç õ e s do p lano esp i r i t ua l p e r s i s t i r a m 
até a p r o x i m a d a m e n t e o f i m do p r i m e i r o s é c u l o , s e m dú­
v i da c o m o p r o p ó s i t o de m a n t e r a un idade da Ig re ja C r i s ­
t ã , e p r e s u m e - s e t e n h a m c e s s a d o dev i do à i n t r o d u ç ã o do 
m u n d a n i s m o e de p rá t i cas pagãs no se io da I g r e j a . Os 
c r i s t ã o s se f o r a m aos p o u c o s enchendo de va idade e não 
d a v a m o u v i d o s às a d m o e s t a ç õ e s que lhes e r a m d i r i g i das 
do p lano e s p i r i t u a l , t e r m i n a n d o por t r a n c a r e m as v ias de 
c o m u n i c a ç ã o e n t r e o s do is m u n d o s . 

V e j a m o s a lguns dados da h i s t ó r i a do C r i s t i a n i s m o , 
t o d o s e x t r a í d o s de l i v ros de t e ó l o g o s p r o t e s t a n t e s : 

" O s c r i s t ã o s do p r i m e i r o s é c u l o se t r a t a v a m co­
m o i rmãos , c u i d a v a m d e s v e l a d a m e n t e dos ó r f ã o s , 
dos d o e n t e s , das v i ú v a s e dos d e s a m p a r a d o s . Es­
sas c a r a c t e r í s t i c a s d e r i v a v a m em par te da cons­
t a n t e e x p e c t a t i v a e m que v i v i a m e s s e s d i s c í p u l o s 
q u a n t o à i m i n e n t e v i n d a do Senho r em g ló r i a v i s í ­
v e l , para r e s t a b e l e c e r seu re ino t r i u n f a n t e na Ter-
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r a . " (ROBERT H . N I C H O L S , em " H i s t ó r i a da Ig re ja 
C r i s t ã " , C a s a Ed i t . P r e s b i t . p g . 2 1 ) . 
" N a m a i o r i a das ig re jas do s é c u l o I I a p r i m i t i v a 
e s p e r a n ç a da p r ó x i m a v o l t a do C r i s t o desapare ­
c e r a . A c o n s c i ê n c i a da i nsp i ração c o n s t a n t e do 
Esp í r i t o , c a r a c t e r í s t i c a da i g re ja a p o s t ó l i c a , p ra t i ­
c a m e n t e ex t i ngu i r a - se . " (W. W A L K E R , e m " H i s t ó ­
r ia da Ig re ja C r i s t ã " , 2. a ed . , pg . 8 4 ] . 
" N o s é c u l o I I a p a r e c e r a m os A p o l o g i s t a s (Jus t i ­
no, Q u a d r a t u s , Tac iano, A r i s t i d e s , Te r tu l i ano , M e -
l i t o e A t e n á g o r a s ) e os g n ó s t i c o s . Os p r i m e i r o s 
e r a m d e f e n s o r e s l i t e rá r i os do C r i s t i a n i s m o ; os ú l ­
t i m o s e n s i n a v a m que , a l é m d o e n s i n o a p o s t ó l i c o 
púb l i co dos Evange lhos , hav ia u m a i ns t r ução o ra l 
d a " s a b e d o r i a en t r e o s p e r f e i t o s " ( 1 . a Co r . 2 : 6 / 7 ) . 
O g n ó s t i c o M a r c i ã o fo i o p r i m e i r o dos r e f o r m a d o ­
res c r i s t ã o s ; ens i nava que C r i s t o p r o c l a m o u u m 
Evange lho de a m o r e m i s e r i c ó r d i a , mas s e u s es­
f o r ç o s para que a Ig re ja v o l t a s s e ao que e le con­
s i de rava a pureza do Evange lho r e s u l t a r a m na sua 
e x c o m u n h ã o no ano 144. S u r g i u t a m b é m o M o n ­
t a n i s m o , c o m o p r o t e s t o c o n t r a o c r e s c e n t e mun ­
d a n i s m o que invad ia a I g r e j a . O seu a rau to , M o n ­
tano , fo i condenado por um S í n o d o , em 160. Na 
Ig re ja fo i s e n d o a u m e n t a d o o poder dos b i s p o s e 
f o r m u l o u - s e um " c r e d o " . Por v o l t a de 180, m e m ­
bro da Ig re ja era aque le que ace i t asse a reg ra de 
fé ( c r e d o ) , o " c a n n o n " do Novo T e s t a m e n t o e a 
au to r i dade dos b i s p o s . " ( W . W A L K E R , ibd . p g s . 
72 a 86) . 

" Logo o c o r r e u ac i r rada d i s p u t a sob re a da ta cer­
ta da P á s c o a . Roma e a l gumas ou t ras ig re jas co­
m e m o r a v a m - n a s e m p r e n u m d o m i n g o ; nas d a Á s i a 
M e n o r era ce leb rada no d ia 14 do m ê s de Nisa, 
e x a t a m e n t e c o m o a Páscoa j u d a i c a . Em 190 a d is­
cussão to rnou -se t ão aguda , que v á r i o s S ínodos 
s e d e c i d i r a m e m favo r d o c o s t u m e r o m a n o . A s 
ig re jas da Á s i a M e n o r negaram-se a c o n c o r d a r , e 
por isso f o r a m e x c o m u n g a d a s pe lo b i spo de Ro­
m a . " ( Ibd . , p g . 93). 

" O b ispo I r ineu ( 1 2 8 / 2 0 0 ) , p r i m e i r o l íder t e o l ó g i c o , 
a t r i bu iu à mãe de Jesus o pape l de s e g u n d a Eva . 
Te r t u l i ano (160 /240 ) ens inava que o F i lho e o Es-
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p í r i t o são s u b o r d i n a d o s a D e u s . " ( Ibd . , pg . 9 6 / 9 9 ) . 
" N o f i m do s é c u l o III o c o r r e u a d i s p u t a c r i s t o l ó -
g i c a . S u r g i r a m os M o n a r q u i a n o s , que p r e g a v a m a 
un idade de D e u s , não a c e i t a v a m o 4.º Evange lho 
e n e g a v a m a d i v i ndade de J e s u s . Paulo de Samó-
sa ta , b i spo de A n t i o q u i a , ens inava que Jesus e ra 
un ido a Deus po r amor , em v o n t a d e , p o r é m não 
e m s u b s t â n c i a ; fo i e x c o m u n g a d o e m 269 . Sabé-
l io a t r i b u í a igual i m p o r t â n c i a às t r ê s pessoas da 
T r indade , mas fo i e x c o m u n g a d o por C a l i x t o , b is ­
po de Roma, em 3 1 7 . H i p ó l i t o c o m b a t e u os M o ­
narqu ianos e r o m p e u c o m C a l i x t o , t o rnando -se 
c h e f e de u m a cong regação r iva l em Roma , o que 
lhe va leu se r r e f e r i do na H i s t ó r i a c o m o "o p r i m e i ­
ro a n t i p a p a " ( Ibd. , pgs . 1 0 4 / 1 0 5 ) . Novac iano , p res­
b í t e r o r o m a n o en t re 240 e 250, ens inava que en­
t r e o Pai e o F i lho ex i s t e u m a " c o m u n h ã o de subs ­
t â n c i a " , s e n d o a s s i m u m dos p r e c u r s o r e s d a idé ia 
que v i r i a a se r ado tada no C o n c í l i o de N i c é i a . 
O r í g e n e s (182 /254?) fo i o ma is c o m p l e t o conhe­
cedo r da B íb l ia en t re t o d o s os e s c r i t o r e s da igre­
ja p r i m i t i v a . Não houve na h i s t ó r i a da Igre ja an t i ­
ga h o m e m de e s p í r i t o m a i s pu ro , ou de m a i s no­
b res p r o p ó s i t o s . O seu " D e P r i n c i p i i s " fo i a p r i ­
m e i r a g rande ap resen tação s i s t e m á t i c a do C r i s t i a ­
n i s m o . A p r e s e n t a v a C r i s t o c o m o " c r i a t u r a d e 
D e u s " e e n s i n a v a que es te c r i ou o u n i v e r s o v is í ­
vel c o m o lugar de pun i ção e r e f o r m a , ne le co lo ­
cando os Esp í r i t os deca ídos p r o p o r c i o n a l m e n t e à 
g rav idade das suas f a l t a s . ( Ibd . 110 e 113) . " N o 
f i m t o d o s os h o m e n s , e a té m e s m o o d iabo e os 
Esp í r i t os que o a c o m p a n h a m , se rão s a l v o s . Esta 
se rá a r es tau ração de t odas as c o i s a s , quando 
Deus será t u d o em t o d o s . " M a s , à luz da o r todo ­
x ia r í g ida das épocas s e g u i n t e s , v e i o a se r con ­
s ide rado h e r é t i c o e t e v e as suas idé ias condena­
das po r um S ínodo em A l e x a n d r i a (399 ou 400) , 
b e m c o m o pe lo C o n c í l i o Gera l de C o n s t a n t i n o p l a , 
em 553) . Sua obra destinava-se evidentemente 
aos eruditos, e não ao cristão comum. Porque a sua 
ciência não era a nossa, ela nos parece estranha." 
( Ibd. , pg . 114) (G r i f os n o s s o s ) . 

O t e ó l o g o WALKER a inda adve r te q u e : 
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" O s dons do Esp í r i t o , que e ram m u i t o rea is no 
p e n s a m e n t o dos c r i s t ã o s das e ras apos tó l i ca e 
sub -apos tó l i ca , e que p o d e r i a m ser p o s s u í d o s por 
qua lque r p e s s o a , c o n s t i t u í a m agora u m a t r a d i ç ã o , 
m a i s d o que u m a rea l idade v i t a l , ( . . . ) O s dons 
e r a m agora posse o f i c ia l do c l e r o , e s p e c i a l m e n t e 
dos b i s p o s . Estes e r a m os guard iães , d i v i n a m e n t e 
d e s i g n a d o s , do d e p ó s i t o da f é , e , p o r t a n t o , os ór­
gãos que p o d i a m dec id i r o que era h e r e s i a . " ( Ibd. , 
p g . 119). 

A q u i nos p e n i t e n c i a m o s de haver ob r i gado os l e i t o res 
a essa d e m o r a d a d ig ressão a t ravés dos p r i m e i r o s s é c u l o s 
do C r i s t i a n i s m o , mas c o n f i a m o s em que nos pe rdoarão , 
p o r q u e ao fazê- lo t i v e m o s em m i r a do i s o b j e t i v o s de t r ans ­
cenden ta l i m p o r t â n c i a : O p r i m e i r o fo i m o s t r a r c o m o , embo­
ra a reve lação d i v i na se ja m i n i s t r a d a a t r avés dos h o m e n s 
s u p o s t a m e n t e m a i s capazes para essa m i s s ã o , os a rau tos 
são f a l hos e quase s e m p r e d e t u r p a m o sen t i do das men­
sagens de que são p o r t a d o r e s . Tanto são f a l h o s os que 
t r a n s m i t e m c o m o os que r e c e b e m , po is cada um in te rp re ­
ta a l i ção segundo a sua ó t i ca pa r t i cu l a r , daí o s u r g i r e m 
tan tas d i v e r g ê n c i a s na exegese do t e x t o b í b l i c o . Só i sso 
e x p l i c a as i n t e r m i n á v e i s d i spu tas e os f r e q ü e n t e s d e s v i o s 
s o f r i d o s pe lo C r i s t i a n i s m o d e s d e os seus p r i m ó r d i o s , e 
i l u s t r a c o m o f o r a m sendo abso rv idas i n f l u ê n c i a s es t ranhas 
e c o m o fo i sendo p a u l a t i n a m e n t e e laborado um co rpo de 
dou t r i na tão d i f e r e n t e daque le que Jesus legou à H u m a n i ­
dade . 

Esse f e n ô m e n o de desca rac te r i zação c o m e ç o u desde 
os t e m p o s a p o s t ó l i c o s e a p a r e n t e m e n t e c o n t i n u a em mar­
c h a . A Igre ja Ca tó l i ca re fug iou -se h i e r a t i c a m e n t e n u m a 
sé r i e de d o g m a s que d e s f i g u r a r a m por c o m p l e t o os ens i ­
n a m e n t o s do C r i s t o . Os nossos i r m ã o s p r o t e s t a n t e s per­
f i l h a r a m vá r i os desses d o g m a s e , p a r t i d á r i o s , em p r inc í ­
p io , do " l i v r e e x a m e " , emaranha ram-se n u m c ipoa l de in­
t e r p r e t a ç õ e s d i f e r e n t e s , d i v id indo -se e m vá r i as " d e n o m i ­
n a ç õ e s " , cada uma de las p r e s u m i n d o - s e d e t e n t o r a exc lu ­
s i va da V e r d a d e . Só na A m é r i c a do N o r t e , segundo a re­
v i s t a " T I M E " (15-8-77) e x i s t i a m em 1973 nada m e n o s que 
735 d e n o m i n a ç õ e s re l i g i osas (c la ro que não só p r o t e s t a n ­
t e s ) , c o n s o a n t e i nven tá r i o l evan tado por A R T H U R C . 
PIEPKORN, o qua l conduz ia en tão u m a pesqu i sa no " C o n ­
có rd i a S e m i n a r y " de S t . Lou i s . P iepkorn f a l e c e u em 1973, 
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deixando o resultado de sua pesquisa (com 2900 folhas 
manuscritas) com o seu amigo JOHN TIETJEN, presidente 
do Seminário. Este decidiu publicar o resultado, que abran­
gerá 7 volumes, dos quais o primeiro, com 324 páginas e 
o título "Profiles in Belief: The Religious Bodies of the 
United States and Canada", (Harpert Row) foi editado em 
1977. 

O segundo e mais importante dos objetivos a que nos 
propusemos foi demonstrar como, em tantas disputas e 
controvérsias surgidas nos primeiros séculos do Cristia­
nismo, nem uma só vez estiveram em causa os ensina­
mentos de Jesus, ou, se alguma vez chegaram a ser apre­
ciados, os teólogos do nosso tempo a isso não fazem a 
menor referência, talvez por não julgá-los assaz impor­
tantes para merecerem menção. Tais disputas ocorriam 
pelos motivos os mais irrelevantes, como os relativos à 
data certa da páscoa, à preexistência do Cristo ou à sua 
consubstancia com o Pai, a "imaculada conceição de Ma­
ria", etc., mas que foram suficientes para ocasionar di­
visões, excomunhões, desterros e até mortes. Só as con­
trovérsias sobre a relação entre as naturezas divina e 
humana de Jesus se arrastaram por quase um século, até 
o Concílio da Calcedônia (451). Eram, como se evidencia 
pelas múltiplas narrativas históricas, discussões que nada 
tinham a ver com a essência dos ensinos do Cristo e em 
nada contribuíam para a edificação dos fiéis, antes provo­
cavam o entorpecimento da fé e a secularização da igreja, 
fazendo com que o Espírito de Deus se afastasse dela, 
abrindo lugar para os Espíritos das trevas, que em todos 
os tempos se têm aproveitado das fraquezas humanas para 
semear a cizânia entre os homens. Basta lembrar o histó­
rico episódio de Bizâncio, onde, com a região já sendo in­
vadida pelos bárbaros, os doutores da Igreja se ocupavam 
em polemizar sobre.. . o sexo dos anjos! 

Essas mesmas entidades malévolas persistem na sua 
luta para que as igrejas ditas cristãs continuem desaper­
cebidas dos ensinamentos do Cristo. Enquanto cada cris­
tão procura egoisticamente salvar-se, todos decerto im­
buídos das melhores intenções, cumprindo os rituais im­
postos pelos "gurus" das suas seitas, as gerações se vão 
sucedendo sem que nenhuma das religiões estabelecidas 
consiga eliminar os males que assolam a Humanidade, e 
o mundo vai afundando no vício, na depravação e na vio-
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l ênc ia , pa recendo achar-se na i m i n ê n c i a de um ca tac l i s -
ma p rovocado pe la ma ldade h u m a n a . 

Tudo i sso po r quê? S i m p l e s m e n t e po rque c o n t i n u a m 
ex ib i ndo um Sa lvador m í s t i c o , s e m d i spensa r a tenção ao 
ace rvo de reg ras que Ele e s t a b e l e c e u . Por que se dar ia 
Ele ao t raba lho de p resc revê - l as , se não e ra para s e r e m 
obse rvadas? Quando a b r i r e m os o lhos para p e r c e b e r a su ­
b l i m i d a d e do e n s i n o , os h o m e n s ve rão que a H u m a n i d a d e 
toda é so l i dá r i a e que o " R e i n o de D e u s " se i ns ta la rá na 
Terra quando e s t i v e r i ns ta lado em t o d o s os co rações (Lu­
cas 1 7 : 2 0 / 2 1 ) . Quando cada se r humano ap rende r a per­
doar e e s q u e c e r as o f e n s a s , a amar a té m e s m o aque les 
que t enha por a d v e r s á r i o s , j á não ex i s t i r ão a d v e r s á r i o s , 
u m a vez q u e t o d o s se rão i r m ã o s e haverá paz na T e r r a . 
Foi i s to o que Jesus e n s i n o u e há de acon tece r um d i a . 
Por que t r aça r i a Ele o p r o g r a m a , se o j u l g a s s e i r rea l i záve l? 

É i n t e r e s s a n t e no tar que no se io dos g r u p o s m a i s e m ­
pede rn i dos e m p r e c o n c e i t o s d o g m á t i c o s s u r g e m por ve ­
zes l ampe jos de ve rdades d i v i n a s . Lembramo-nos de um 
pequeno l i v ro evangé l i co , d e c e r t o já l ido por i n ú m e r o s ir­
m ã o s s e m que a m a i o r i a lhe t e n h a , ta l vez , ap reend ido a 
m e n s a g e m . Trata-se do " E m Seus Passos, Q u e Far ia Je­
s u s ? " , (de C h a r l e s M. S h e l d o n , Ed i to ra JUERP, Rio) ob ra 
que r e p u t a m o s das ma is e x p r e s s i v a s e não nos c a n s a m o s 
de r e c o m e n d a r aos a m i g o s . A l i e s t á c o m o se rea l iza na 
p rá t i ca o que Jesus e n s i n o u . A l i se ap rende que não bas­
ta c o m o v e r - s e numa c ruzada de r e a v i v a m e n t o esp i r i t ua l 
e em segu ida reca i r na r o t i n a de um c r i s t i a n i s m o exc lu ­
s i v a m e n t e n o m i n a l . É dese ja r e fazer s o m e n t e o b e m a 
t o d o s , é enche r o coração de a m o r e sa i r r epa r t i ndo um 
pouco c o m os que se e n c o n t r a m ca ren tes . C la ro que não 
é f á c i l , po rque é o " c a m i n h o e s t r e i t o " , de que fa lava o 
M e s s i a s . 

O M e s t r e conhec ia e conhece b e m os h o m e n s — 
não f o s s e Ele um Esp í r i t o Puro que conv i ve c o m o Pai de 
toda a e t e r n i d a d e . C o n s e q ü e n t e m e n t e já sab ia que a Sua 
m e n s a g e m f i ca r i a esquec ida nos desvãos da va idade hu­
m a n a . Por i sso , depo i s de a d v e r t i r os d i s c í p u l o s de que 
t i nha a lgo m a i s para ens ina r , mas que e les a inda não es­
tavam p repa rados para supo r t a r (João 16:12), Ele p r o m e ­
teu que env ia r i a o " C o n s o l a d o r " para ens inar t odas as 
co isas e " f aze r l e m b r a r " t u d o quan to Ele p r ó p r i o d i s s e r a . 
(João 14:26). 
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Se o Consolador devia fazer lembrar, é que o Mestre 
tinha a perfeita previsão de aue os seus ensinamentos, 
seriam logo esquecidos. E se a Humanidade ficou por qua­
se dois mil anos à margem desses ensinamentos, eis que 
é chegada a plenitude dos tempos, uma vez que o mani­
festo descompasso entre o progresso científico e o moral," 
entre o saber e a virtude, trouxe-nos a um momento cru­
cial, em que não é mais possível fazer ouvidos de merca­
dor aos preceitos do Cristo. Grande é a responsabilidade 
perante o Tribunal Divino daqueles que exerceram a fun-
ção de condutores de povos, ou de mentores espirituais 
de massas e não souberam ou não quiseram transmitir 
as divinas verdades de que se diziam portadores. Maior 
ainda é à responsabilidade daqueles que — conhecendo 
as tarefas que lhes cabe agora desempenhar — esquivam-
se ao dever de transmitir aos homens a mensagem da sal­
vação. Salvação, esta sim, com o sentido de libertação 
da ignorância, dos vícios, das paixões e dos preconceitos. 
Porque Jesus afirmou, e não é demais repetir: "Conhece-
reis a Verdade e a Verdade vos libertará." (João 8:32). 

Para encerrar, façamos uma ligeira recapitulação do 
conteúdo deste capítulo: Os nossos irmãos entendem que 
a salvação se efetua pela graça (Ef. 2:8), a justificação pe­
la fé (Rom. 3:28) e a remissão dos pecados pelo derrama­
mento do sangue de Cristo (1.ª Jo. 1:7), de sorte que as 
boas obras são a conseqüência, e não a causa da salvação 
(João 15:16 e Ef. 2:10). É como consta do livro "The Five 
Points of Calvinism" (pg. 33): "Faith and good works are 
the "result", not the "cause" of Gods choice"." 

Nós, espíritas, entendemos que Jesus veio ao mundo 
para ensinar aos homens a lição do amor (João 13:34) e 
que a sua morte, aliás predita por vários profetas, resul­
tou da inadequação da Humanidade para assimilar suas 
extraordinárias mensagens. Os discípulos e os primitivos 
cristãos atribuíram a essa morte um caráter propiciatório 
(1.ª João 2:2) porque entre os judeus estava secularmente 
arraigada a noção do resgate das faltas pelo derramamen­
to de sangue. Era um costume milenar a imolação de ani­
mais pelos pecados do povo (Lev. 4:20, etc.) e isso na­
quelas eras bárbaras não deixava de ter um fundamento 
psicológico, pois funcionava como catarse coletiva, con­
tribuindo para aliviar as consciências culpadas. 

Nota-se, porém, que já nos tempos do profeta Eze-
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qu ie l Deus ens i nava que a r esponsab i l i dade e ra pessoa ! 
e que não cab ia ao j u s t o pagar pe lo pecador (Ezeq. 18:20). 
C o m as luzes de que d i spõe agora a H u m a n i d a d e , é pos­
s í ve l p e r c e b e r que não have r i a j u s t i ç a em fazer um ino­
c e n t e r e s p o n d e r pe los e r r o s dos c u l p a d o s . A l i á s , n e m 
m e s m o o sangue de t o u r o s e de bodes pod ia t i r a r os pe­
cados de n i n g u é m , c o m o p o d e m o s ler em H e b r e u s 10:4. 

Is to não que r d izer que n e g u e m o s a d o u t r i n a da Re­
denção ; apenas a c h a m o s que e la se rea l i zará no m u n d o 
a t ravés do a m o r . Para i sso o M e s t r e nos de i xou o seu 
ens i no e o seu e x e m p l o . Quando os h o m e n s , repud iando 
os d o g m a s e p r e c o n c e i t o s a que se a f e r r a m há t a n t o s sé­
cu los , a b r i r e m as po r tas da pe rcepção para a s s i m i l a r a 
c r i s t a l i na s i m p l i c i d a d e dos e n s i n a m e n t o s do C r i s t o , e les 
f a t a l m e n t e se c o n s c i e n t i z a r ã o de seus e r ros e se r e d i m i ­
rão pe lo a m o r , cu ja p rá t i ca c o n c o r r e para o r esga te das 
f a l t a s , c o m o a Esc r i t u ra de i xa b e m c la ro em Prov. 10:12 
( " O a m o r cob re todas as t r a n s g r e s s õ e s " ) , Lucas 7:47 
( " M u i t o se rá pe rdoado a q u e m m u i t o a m o u " ) e 1.ª Pedro 
4 :8 ( " O a m o r cob re a m u l t i d ã o de p e c a d o s " ) . 

Quando Jesus d i z ia aos cegos e a l e i j ados : " O s t e u s 
pecados te são p e r d o a d o s " , é que os sab ia já em f i m de 
p r o v a . M a s no te -se que a um daque les que c u r o u , e le ad­
v e r t i u : "Va i e não peques m a i s , pa ra que não te a c o n t e ç a 
co i sa p i o r " (João 5 :14) , o que p rova q u e , m e s m o c o m os 
pecados j á pe rdoados , q u a i s q u e r novas fa l t as a c a r r e t a m 
novas p u n i ç õ e s , b e m c o m o o deve r de reparar as o f e n s a s . 
Esta é a lei e de la n i n g u é m se e x i m e a t ravés do sacr i f í ­
c io de o u t r e m . Q u e m e r r a , é o b r i g a d o a resga ta r seus er­
r os , e q u e m o f e n d e t e m de qu i ta r -se j u n t o àque les que 
o f e n d e r ; cada h o m e m f i ca p reso às cade ias que por seus 
p r ó p r i o s a tos c o n s t r ó i , e " n i n g u é m sa i rá da p r i são até que 
t enha pago o ú l t i m o c e i t i l . " (Lucas 12:59) . 
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OS ENSINAMENTOS DE JESUS 

Mateus : 
5:16 - A s s i m b r i l he a v o s s a luz d ian te dos h o m e n s , para 

que v e j a m as v o s s a s boas ob ras e g l o r i f i q u e m ao 
v o s s o Pai que es tá no C é u . 

5:25 - Reconc i l i a - te c o m o t e u adve rsá r i o enquan to es tás 
c o m e le a c a m i n h o , para que te não e n t r e g u e ao ju iz 
e es te te m a n d e à p r i são , de onde não sa i rás en­
quan to não t i v e r e s pago o ú l t i m o c e i t i l . 

5 : 3 9 - Ao que te ba te r n u m a face , o f e r e c e t a m b é m a ou-
e 40 t r a ; e ao que te a r ranca r o man to , não r e c u s e s a 

t ú n i c a . 
5:42 - Dá a q u e m te ped i r ; e a q u e m t o m a r o que t e n s , não 

o t o r n e s a ped i r . 
5 : 4 4 - A m a i a v o s s o s i n i m i g o s e ora i pe los que vos perse­

g u e m e m a l t r a t a m , para se rdes f i l h o s do v o s s o Pai 
C e l e s t i a l . 

5 : 4 8 - Sede p e r f e i t o s , c o m o é p e r f e i t o o v o s s o Pai Ce les­
t i a l . 

6: 1 - Não de i s v o s s a e s m o l a para s e r d e s v i s t o s pe los ho­
m e n s , po rque a s s i m não t e re i s r e c o m p e n s a do vos­
so Pai C e l e s t i a l . 

6: 3 - Quando de rdes e s m o l a , não sa iba a v o s s a mão es-
e 4 que rda o que faz a d i r e i t a ; para que a vossa e s m o l a 

f i q u e em s e g r e d o ; e vosso Pai, que vê o que se 
passa em s e g r e d o , p u b l i c a m e n t e vos r e c o m p e n s a r á . 

6 : 6 - Quando o ra rdes , en t ra i no v o s s o qua r to e , f echada 
a p o r t a , fa la i c o m o v o s s o Pai. 
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M a t e u s : 

6: 7 - E o rando , não use is de vãs r e p e t i ç õ e s , po is o v o s s o 
e 8 Pai sabe o que vos é n e c e s s á r i o , an tes que o peça i s . 
6:14 - Se pe rdoa rdes aos h o m e n s suas o f e n s a s , t a m b é m 
e 15 - o Pai C e l e s t i a l v o s pe rdoa rá vossas o f e n s a s ; mas 

se não p e r d o a r d e s aos h o m e n s suas o fensas , t am­
pouco o v o s s o Pai pe rdoa rá v o s s a s o fensas . 

6:19 - Não a j un te i s para vós t e s o u r o s na t e r r a , onde a t ra­
ça e a f e r r u g e m p o d e m co r roê - los e os ladrões rou­
bá- los, mas a jun ta i para vós t e s o u r o s no C é u ; por­
que onde e s t i v e r v o s s o t e s o u r o , a í es ta rá t a m b é m 
vosso co ração . 

6:25 - Não ande is i nqu ie tos quan to à v o s s a v i d a , do que 
e 32 have re i s de c o m e r , ou de beber , ou v e s t i r , po is vos ­

so Pai Ce les t i a l sabe que necess i t a i s de todas es­
tas co i sas . 

6:33 - Busca i p r i m e i r a m e n t e o re ino de Deus e a sua jus­
t i ç a e todas as m a i s co isas vos serão ac rescen ta ­
das . 

6:34 - Não vos i nqu ie te i s pe lo d ia de amanhã , po is o d ia 
de amanhã cu ida rá de s i m e s m o . Basta a cada d ia 
o seu m a l . 

7: 1 - Não j u l g u e i s , para não se rdes j u l g a d o s ; po is c o m 
e 2 o ju ízo c o m que j u l g a r d e s s e r e i s j u l g a d o s ; e c o m 

a m e d i d a c o m que m e d i r d e s , t a m b é m vos m e d i r ã o 
a v ó s . 

7: 7 - Pedi e dar-se-vos-á; busca i e acha re i s ; ba te i e abr i r -
e 8 se-vos-á ; po is o que pede , r e c e b e ; o que b u s c a , 

acha ; e ao que ba te , se abre . 
7:11 - Se v ó s , sendo maus , sabe i s dar boas co i sas aos 

v o s s o s f i l h o s , quan to ma is v o s s o Pai Ce les t i a l dará 
boas co i sas aos que as p e d i r e m ! 

7:12 - Tudo o que q u i s e r d e s que os h o m e n s v o s f a ç a m , 
i sso m e s m o faze i v ó s a e l e s ; po rque es ta é a lei e 
os p r o f e t a s . 

7:16 - Pelos f r u t o s os c o n h e c e r e i s ( . . . ) Toda á r vo re boa 
e 17 produz bons f r u t o s e t oda á rvo re má p roduz f r u t o s 

m a u s . 
7:21 - N e m todo o que me diz " S e n h o r , S e n h o r " en t ra rá 

no re ino do C é u , mas aque le que faz a v o n t a d e do 
m e u Pai. 

9:12 - Os sãos não n e c e s s i t a m de m é d i c o , mas s i m os 
e 13 - d o e n t e s . ( . . . ) Eu não v i m c h a m a r os j u s t o s , mas 

os pecado res ao a r r e p e n d i m e n t o . 
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Mateus: 

10:29 - N e n h u m passa r i nho ca i rá em t e r r a s e m a v o n t a d e 
e 31 de v o s s o Pai ( . . . ) Não t e m a i s , po is ma is va le i s v ó s 

do que m u i t o s p a s s a r i n h o s . 
10:42 - Q u e m que r que t enha dado n e m que se ja um copo 

de água f r i a a um d e s t e s p e q u e n i n o s , em v e r d a d e 
vos d igo que de m o d o a l g u m p e r d e r á o seu galar­
dão . 

11:28 - V i n d e a m i m , t o d o s os que vos acha is cansados e 
o p r i m i d o s , e eu v o s a l i v i a r e i . 

11:29 - Tomai sob re v ó s o m e u j ugo e ap rende i de m i m , 
e 30 que sou m a n s o e h u m i l d e de c o r a ç ã o ; e acha re i s 

descanso para as v o s s a s a l m a s ; po rque o m e u j u ­
go é suave , e o m e u f a r d o é l eve . 

12:36 - De t o d a pa lav ra o c i o s a que os h o m e n s d i s s e r e m , 
e 37 hão de p res ta r con tas no d ia do j u í z o ; p o r q u e por 

t uas pa lav ras se rás j u s t i f i c a d o e po r tuas pa lav ras 
se rás c o n d e n a d o . 

18: 4 - A q u e l e que se t o r n a r h u m i l d e c o m o um m e n i n o , 
s e r á o m a i o r no re ino do C é u . 

18:14 - A s s i m t a m b é m não é da v o n t a d e do v o s s o Pai que 
um só d e s t e s p e q u e n i n o s se p e r c a . 

23: 8 - Não que i ra i s se r c h a m a d o s m e s t r e s , po rque um 
só é o v o s s o M e s t r e , o C r i s t o , e t o d o s v ó s so i s 
i r m ã o s . 

Marcos : 
8:36 - O que a p r o v e i t a r i a ao h o m e m ganhar o m u n d o in-
e 37 t e i r o , e pe rde r a sua a lma? Que dar ia um h o m e m 

em t r o c a da sua a lma? 
11:25 - Q u a n d o o r a r d e s , se t i v e r d e s a l g u m a co isa c o n t r a 
e 26 a l g u é m , pe rdoa i , para que t a m b é m o v o s s o Pai Ce­

les t ia l vos p e r d o e ; po is se não pe rdoa rdes , t a m ­
b é m v o s s o Pai não vos pe rdoa rá . 

L u c a s : 

6:36 - Sede m i s e r i c o r d i o s o s , c o m o t a m b é m o v o s s o Pai 
é m i s e r i c o r d i o s o . 

6:45 - O h o m e m b o m , do b o m t e s o u r o do seu co ração t i r a 
o b e m ; e o h o m e m m a u , do mau t e s o u r o do seu 
co ração t i r a o m a l ; po rque a boca fa la do que o 
co ração es tá che io . 
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Lucas : 

8:18 - V e d e , p o i s , c o m o o u v i s ; po rque a q u e m t i v e r , lhe 
se rá dado ; e a q u e m não t i v e r , a té o que j u l g a te r 
lhe s e r á t i r a d o . 

11:35 - Vê , p o i s , que a luz que há em t i não s e j a m t r e v a s . 
12:15 - Guarda i -vos da avareza , po is a v i da de um h o m e m 

não c o n s i s t e na abundânc ia dos bens que p o s s u i . 
12:33 - Vende i o que t e n d e s e dai e s m o l a s , e f a re i s para 
e 34 v ó s um t e s o u r o no C é u ; p o r q u e onde e s t i v e r o 

v o s s o t e s o u r o , a í es ta rá t a m b é m o v o s s o co ração . 
12:48 - A q u e m m u i t o f o r dado , m u i t o se rá ped ido ; e a 

q u e m m u i t o se c o n f i o u , m u i t o se ped i rá . 
12:57 - Por que não j u l g a i s t a m b é m , po r vós m e s m o s , o 

que é j u s t o ? 
14:35 - A q u e l e que não renunc ia a t u d o quan to t e m , não 

pode se r m e u d i s c í p u l o . 
15: 7 - D igo-vos que haverá ma io r a leg r i a no Céu por um 

pecado r que se a r r e p e n d e , do que po r n o v e n t a e 
nove j u s t o s que não n e c e s s i t a m de a r r e p e n d i m e n ­
t o . 

16:10 - Q u e m é f i e l no pouco , t a m b é m é f i e l no m u i t o ; e 
q u e m é i n j us to no pouco , t a m b é m é i n j us to no m u i ­
t o . 

17:20 - O re ino de Deus não v e m c o m apa rênc ia e x t e r i o r , 
e 21 p o r q u a n t o o re ino de Deus es tá d e n t r o de v ó s . 
22:26 - O ma io r en t r e v ó s s e j a c o m o o m e n o r ; e q u e m go­

v e r n a , se ja c o m o q u e m s e r v e . 

João : 
7:24 - Não j u l g u e i s s e g u n d o a apa rênc ia , mas ju lga i se­

gundo a re ta j u s t i ç a . 
8:12 - Eu sou a luz do m u n d o ; aque le que me segue não 

andará em t r e v a s , mas t e r á a luz da v i d a . 
8:31 - Se p e r m a n e c e r d e s na m i n h a pa lav ra , v e r d a d e i r a ­

m e n t e s e r e i s m e u s d i s c í p u l o s . 
8:36 - Se o F i lho vos l i be r ta r , v e r d a d e i r a m e n t e se re i s 

l i v res . 
12:35 - Anda i enquan to t e n d e s luz, para que as t r e v a s não 

vos a p a n h e m ; po is q u e m anda nas t r e v a s , não sa­
be para onde va i . 

12:47 - Se a l g u é m ouv i r m inhas pa lav ras e não c re r , eu 
não o j u l g o , po is não v i m para j u l ga r o m u n d o , mas 
para sa lvar o m u n d o . 
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João: 

12:48 - Quem me rejeitar, já tem quem o julgue; a pala­
vra que tenho pregado, essa o julgará no último 
dia. 

13:15 - Porque eu vos dei o exemplo, para que como eu 
vos fiz assim façais vós também. 

13:34 - Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns 
aos outros, assim como eu vos amei. 

14:15 - Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 
14:27 - Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou ( . . . ) Não 

se turbe o vosso coração, nem fique sobressalta­
do. 

15: 7 - Se estiverdes em mim, e minhas palavras estive­
rem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos 
será feito. 

15:10 - Se guardardes os meus mandamentos, permanece­
reis no meu amor. 

16:33 - Digo-vos isto para que tenhais paz. No mundo te­
reis aflições; mas tende bom ânimo, eu venci o 
mundo. 

13:17 - Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sereis 
se as praticardes. 

"Quando uma centésima parte 
do Cristianismo de nossos lá­
bios conseguir expressar-se em 
nossos atos de cada dia, a Ter­
ra será plenamente libertada de 
todo o mal." 

(Emmanuel - F C X ) 
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V I I — C O M U N I C A B I L I D A D E E N T R E V I V O S E M O R T O S 

Os p r o t e s t a n t e s n e g a m p e r e m p t o r i a m e n t e a poss i b i ­
l idade de c o m u n i c a ç ã o en t re os do is p lanos de v i d a , o 
m a t e r i a l e o e s p i r i t u a l , sendo assaz c o n h e c i d o s os argu­
m e n t o s que u s a m para f u n d a m e n t a r essa c o n v i c ç ã o . U m 
de les é o e p i s ó d i o do r i co e Lázaro (Lucas 16: 19 a 31) , 
na r rado po r Jesus e a p r e s e n t a d o em a l g u m a s v e r s õ e s da 
B íb l ia c o m o p a r á b o l a . O ra , u m a pa rábo la é u m a f i c ç ã o 
usada para i l us t ra r uma v e r d a d e . E que ve rdade p r e t e n ­
deu o M e s t r e i l us t ra r naque le caso? A de que os que pas­
s a m a v i d a t e r r e n a em p raze res , s e m se i n c o m o d a r e m c o m 
os s o f r i m e n t o s do p r ó x i m o , i rão s o f r e r t o r m e n t o s , p rovo­
cados pe lo r e m o r s o , no p lano e s p i r i t u a l . 

O u t r o s e n t e n d e m que o f a t o de Lázaro haver s i do c i ­
t ado p e l o n o m e ind i ca não se t r a t a r de pa rábo la , m a s de 
e p i s ó d i o r e a l . Se ja pa rábo la ou não, o núc leo do ens ina ­
m e n t o é o m e s m o ; nada ex i s t e a l i que c o m p r o v e a i m p o s ­
s i b i l i dade da c o m u n i c a ç ã o . O a b i s m o m e n c i o n a d o não 
é e n t r e o m u n d o dos v i v o s e o dos m o r t o s , mas s i m en ­
t r e o local em que se achava o r i co , d i g a m o s o " i n f e r ­
n o " , e o loca l em que se achava Lázaro, d i g a m o s o " c é u " . 
E esse a b i s m o , a f i na l , não e ra tão g rande a s s i m , u m a vez 
que o r i co , l evan tando os o l h o s , " v i u ao longe A b r a ã o e 
Lázaro n o seu s e i o " . . . 

Q u a n d o o r i co ped iu f o s s e um dos m o r t o s re la ta r aos 
seus i r m ã o s os t o r m e n t o s po r que passava , A b r a ã o não 
r e s p o n d e u que ta l co i sa era i m p o s s í v e l , mas apenas que 
" e l e s lá t ê m M o i s é s e os p r o f e t a s , e se não lhes dão c ré ­
d i t o , m u i t o m e n o s c r e r i a m a inda que a l g u m dos mor tos, 
f o s s e t e r c o m e l e s " . 
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E tan to é ve rdade que não c r e r i a m , que é i s to , p re­
c i s a m e n t e , o que v e m o c o r r e n d o desde os p r i m ó r d i o s da 
h i s t ó r i a da H u m a n i d a d e . Em t o d o s os t e m p o s os Espí r i ­
t os dos c h a m a d o s " m o r t o s " t ê m p rocu rado e n t r a r e m co­
m u n i c a ç ã o c o m os que v i v e m na ca rne e não poucas vezes 
o c o n s e g u e m , se ja a t ravés de s o n h o s ou de a p a r i ç õ e s , ou 
pe los p r o c e s s o s p s i c o g r á f i c o s ou p s i c o f ô n i c o s m o d e r n o s . 
U l t i m a m e n t e t e m - s e o b s e r v a d o a i n t ens i f i cação do t raba ­
lho dos nossos i rmãos e s p i r i t u a i s no sen t i do de sacud i r 
a H u m a n i d a d e do seu apego às co i sas m a t e r i a i s , de fazê-
la consc ien t i za r - se da s o b r e v i v ê n c i a . A m u l t i p l i c a ç ã o das 
m a n i f e s t a ç õ e s t raduz o c u m p r i m e n t o da p r o f e c i a de Joe l 
(2 :28 ) , c o n f i r m a d a pe lo após to l o Pedro ( A t o s 2 :17 ) : "E 
nos ú l t i m o s t e m p o s d e r r a m a r e i do m e u Esp í r i t o s o b r e t o d a 
a c a r n e ; v o s s o s f i l h o s e vossas f i l has p ro fe t i za rão , v o s s o s 
v e l h o s te rão s o n h o s , v o s s o s j o v e n s t e r ã o v i s õ e s . " 

Os f e n ô m e n o s e s p í r i t a s se r e p r o d u z e m por t o d o s os 
c o n t i n e n t e s , são d i vu lgados a t ravés de t odos os m e i o s de 
c o m u n i c a ç ã o e , no e n t a n t o , quan tos se c o n s c i e n t i z a m da 
rea l i dade dessas m a n i f e s t a ç õ e s ? São r e l a t i v a m e n t e pou­
cos , po r enquan to , os que " t ê m o lhos para v e r e ouv i dos 
para o u v i r " , mas c e r t a m e n t e um d ia , ta lvez j á não d i s tan ­
t e , t o d o s a t i ng i r ão o a m a d u r e c i m e n t o esp i r i t ua l necessá ­
r io para r e c e b e r e m e c o m p r e e n d e r e m a V e r d a d e que os 
l i b e r t a r á . 

C o m o já d i s s e m o s em o u t r o l oca l , as idé ias novas 
são s e m p r e encaradas c o m c r i t é r i o s s u b j e t i v o s e não é 
f ác i l desca r t a r p r e c o n c e i t o s a r r a i gados ; por isso os fenô ­
m e n o s se s u c e d e m e são c o m p r o v a d o s pe la C i ê n c i a , s e m 
que a m a i o r i a dos h o m e n s lhes d i s p e n s e a n e c e s s á r i a 
a t e n ç ã o . 

Os nossos i rmãos e v a n g é l i c o s , por e x e m p l o , a t r i b u e m 
todas essas m a n i f e s t a ç õ e s a Esp í r i t os m a l é v o l o s , que p ro ­
c u r a m desv ia r a H u m a n i d a d e do c a m i n h o da sa l vação . São 
" d e m ô n i o s " , d i z e m , e não se d e t ê m s e q u e r a e x a m i n a r os 
e l o q ü e n t e s casos de c o m u n i c a ç ã o esp i r i t ua l d o c u m e n t a ­
dos na B í b l i a . No ep i sód io da " t r a n s f i g u r a ç ã o " , por e x e m ­
p lo , ( M a t . 1 7 : 1 / 8 ) , não se t o r n a e v i d e n t e o i n t e r c â m b i o en­
t r e o p lano f í s i c o e o e s p i r i t u a l ? E o que d izer do fa to tão 
b e m a u t e n t i c a d o da c o m u n i c a ç ã o en t re Samue l e Sau l , re­
la tado e m 1 . a S a m . 2 8 : 1 1 / 2 0 ? 

P r e t e n d e m a lguns t e ó l o g o s que esse caso c o n s t i t u i u 
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u m a e x c e ç ã o , p e r m i t i d a por Deus para a pun i ção de S a u l . 
O u t r o s a l e g a m que al i o d e s e m p e n h o f o i do a s t u c i o s o Sa­
tanás , e c i t a m c o m o p rova o a v i s o : " A m a n h ã tu e t eus f i ­
lhos es ta re i s c o m i g o " ( 1 . " S a m . 28:19) quando a e x e g e s e 
lóg ica é a de que Samue l se r e f e r i a ao p lano e s p i r i t u a l , 
em c o n t r a p o s i ç ã o ao p lano f í s i c o em que se achava Sau l . 

O e p i s ó d i o c o m p o r t a m a i s acu rada r e f l e x ã o : A p i to ­
n i sa e s t a v a e x e r c e n d o u m a a t i v idade s e v e r a m e n t e r e p r i m i ­
da pe la lei m o s a i c a e a s s i m não é de es t r anha r t e n h a s ido 
t o m a d a de pân i co ao i den t i f i ca r S a u l . A Esc r i t u ra não fa la 
em m i s t i f i c a ç ã o , an tes d e i x a b e m c la ro que f o i o p r o f e t a 
m e s m o q u e m se d i r i g i u a S a u l . C o m p r o v a m o f a t o a p ró ­
p r i a e levação da l i n g u a g e m , b e m c o m o a s e r i e d a d e e o 
a c e r t o da p r e v i s ã o . A B íb l i a a c r e s c e n t a que "Sau l fo i t o ­
m a d o de g rande m e d o por causa das pa lav ras de S a m u e l " 
(1.ª S a m . 28 :20 ) . A t r i b u i r o e p i s ó d i o a Esp í r i t os ma lévo ­
los , quando o p r ó p r i o e n u n c i a d o b í b l i c o é tão c l a ro e taxa ­
t i v o , é e v i d e n t e c o n t r a - s e n s o . Daí o t e r m o s c o m o c e r t o 
q u e , e x c e p c i o n a l m e n t e ou não, fo i o p róp r i o S a m u e l q u e m 
se m a n i f e s t o u a S a u l . E se o c o r r e u naque la ocas ião , po r 
que não pode o c o r r e r em ou t ras? 

As s i b i l a s , p i t o n i s a s , p r o f e t a s e v i d e n t e s de que a 
na r ra t i va — b íb l i ca e p r o f a n a — e s t á r e f e r t a , e aos qua is 
d e n o m i n a m o s a t u a l m e n t e " m é d i u n s " , e r a m i n d i v í d u o s que 
p o s s u í a m a f a c u l d a d e de se p o r e m em c o m u n i c a ç ã o c o m 
o m u n d o i n v i s í v e l , ou m e l h o r , de f u n c i o n a r e m c o m o in ter ­
m e d i á r i o s en t r e os do is p lanos de v i d a . 

L e m o s em 1 . ª S a m . 9 :9 : " A n t i g a m e n t e , em Is rae l , i ndo 
a l g u é m c o n s u l t a r a Deus , d i z i a : " V i n d e , v a m o s t e r c o m o 
v i d e n t e " ; po rque ao p r o f e t a de ho je , a n t i g a m e n t e se c h a ­
m a v a " v i d e n t e " . S i m p l e s q u e s t ã o de n o m e , p o r t a n t o ; ao 
que a n t i g a m e n t e s e c h a m a v a " p r o f e t a " , c h a m a m o s ho je 
" m é d i u m " . D e r e s t o , es ta d e n o m i n a ç ã o j á f i g u r a e m a l ­
g u m a s passagens b íb l i cas (da t r a d u ç ã o b r a s i l e i r a de 1966, 
pe lo m e n o s ) , c o m o 1 . a S a m . 28: 3 e 7; 2 . a Reis 2 1 : 6 e 23: 
2 4 . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , basta-nos o e p i s ó d i o de S a m u e l 
para e v i d e n c i a r que não são s o m e n t e os d e m ô n i o s que se 
m a n i f e s t a m , p o r é m o s Esp í r i t o s dos m o r t o s e m ge ra l , t a n ­
t o o s bons c o m o o s m a u s . O s que c h a m a m o s " d e m ô n i o s " 
são aque les que se a p r e s e n t a m e n d u r e c i d o s no m a l . A l i á s , 
a e t i m o l o g i a i nd i ca que a pa lav ra " d a i m o n " a n t i g a m e n t e t i -
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nha a cono tação de " e s p í r i t o f a m i l i a r " , a s s i m en tend idos 
aque les que , em v i r t u d e de sua pouca e levação m o r a l , con­
t i n u a m apegados aos a m b i e n t e s que c o s t u m a v a m f r eqüen ­
ta r quando na c a r n e . Na Roma an t iga e r a m d e n o m i n a d o s 
" m a n e s " e se lhes p res tava um c u l t o r e s p e i t o s o . A l i te ra­
t u r a de t o d o s os povos faz r e f e r ê n c i a a t a i s Esp í r i t o s e até 
m e s m o en t re os s e l v a g e n s e les são c o n h e c i d o s . Por que 
duv ida r da m a n i f e s t a ç ã o dos Esp í r i t os se m e s m o nos t e m ­
pos a tua i s são poucas as f a m í l i a s que não t ê m a re la ta r 
f e n ô m e n o s do t i p o que a C i ê n c i a d e n o m i n a ho je de "pa ra ­
n o r m a i s " ? Não é a inda o povo b r i t ân i co tão c ioso dos seus 
c a s t e l o s e m a n s õ e s m a l - a s s o m b r a d o s ? 

A l i t e r a t u r a es t á che ia de r e f e r ê n c i a s ao c o n s t a n t e in­
t e r c â m b i o en t r e o s do is m u n d o s . V e j a m o s u m a t e s t e m u ­
nha i n s u s p e i t a , o D r . GIUSEPPE LAPPONI , an t i go c l í n i co 
em R o m a , m é d i c o de do is papas (Leão XI I I e Pio X) e que 
m u i t o esc reveu sob re o E s p i r i t i s m o , s e m abandonar a sua 
re l i g ião c a t ó l i c a . 

" A c o m u n i c a ç ã o c o m o s Esp í r i t os en t rava grande­
m e n t e en t r e os e g í p c i o s nas p rá t i cas da in ic iação 
dos m i s t é r i o s e do cu l t o de Is is e O s í r i s " ( "H ip ­
n o t i s m o e E s p i r i t i s m o " , e d . FEB, p g . 30) . 
" J a c o l l i o t na sua obra " L a Bib le Dans les I n d e s " diz 
que aos heb reus a Caba la (quan to se pode j u l ga r 
pe los f r a g m e n t o s chegados a nós ) d e v i a i nd i ca r 
p e r f e i t a m e n t e o m o d o de t r ava r re lações c o m os 
E s p í r i t o s . " ( Ibd. , p g . 35) . 

" N a an t i ga G r é c i a os o r á c u l o s dos m o r t o s se in­
v o c a v a m c o n t i n u a m e n t e . H o m e r o na O d i s s é i a , 
d e s c r e v e U l i s s e s que , a c o n s e l h o e c o m ins t ru ­
ções da maga C i r c e , i n t e r roga as s o m b r a s do te -
bano T i r r es i as s o b r e a p róp r i a mãe e s o b r e ou t r as 
m u i t í s s i m a s pessoas que r i das ou f a m o s a s . " ( Ibd. , 
p g . 35) . 

" C o n h e c i d a s são as f r e q ü e n t e s v i s õ e s que Sócra­
t es t i n h a do seu Gên io , e as sa lu ta res a d v e r t ê n ­
c ias que r e c e b i a , não só a r e s p e i t o de co i sas que 
lhe t o c a v a m d i r e t a m e n t e , mas a inda em re lação a 
negóc ios de seus a m i g o s , dos qua is e le m e s m o 
ignorava os s e c r e t o s d e s í g n i o s . " ( Ibd. , p g . 36) . 
" À s r e l a ç õ e s d e v i v o s c o m o s Esp í r i t os f i z e r a m 
m e n ç ã o , a inda , a l é m de A r i s t ó t e l e s , t a m b é m Lu­
c iano , F láv io José e F i l ó s t r a t o . " ( Ibd . , p g . 36) . 
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"Claramente Cícero nos diz que o seu amigo Ápio 
mantinha freqüentíssimas conversações com os 
mortos." (Ibd., pg. 37). 
"Giordano Bruno (1550/1600), no seu "Candelaio" 
mostra-se fervorosamente convicto do possível 
contato dos vivos com os Espíritos" (cita Césare 
Cantu, vol. V. pg. 233) (Ibd., pg. 43). 
"No continente americano os Peles-Vermelhas re­
presentam com bastante verossimilhança os últi­
mos restos de uma das mais antigas raças huma­
nas. Pois bem, os primeiros viajantes encontra­
ram entre eles as práticas espiritistas já muito di­
fundidas e com fama de antiquíssimas." (Ibd., pg. 
45). 
"No México, ainda no início do Século XVIII, a co­
municação com os Espíritos era muito difundida." 
(Ibd., pg. 45). 
"Entre os povos civilizados, até a metade do Sé­
culo XVIII, pouco mais ou menos, ninguém ousou 
jamais contestar a possibilidade das relações en­
tre os homens e os Espíritos. Mas o sopro de in­
credulidade que, depois da metade do Século, se 
difundiu pelo mundo, fez relegar para as fábulas 
tudo quanto sobre tal assunto nos fora transmiti­
do pelas gerações precedentes." (Ibd., pg. 46). 

Mas contra todas as evidências de que a comunica­
ção não apenas é possível como ocorre cotidianamente, 
surgem os nossos irmãos com o argumento "demolidor" 
de que "Deus proibiu terminantemente a evocação dos 
mortos." Vejamos como se acha expressa na Bíblia essa 
proibição: 

"Quando entrares na terra que o Senhor teu Deus 
te der, não aprenderás a fazer conforme as abo­
minações daquelas nações. Entre ti não se achará 
quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua 
filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem 
agoureiro, nem feiticeiro, nem encantador de en­
cantamentos, nem quem consulte um espírito adi-
vinhante, nem mágico, e nem quem consulte os 
mortos, pois todo aquele que faz tais coisas é abo­
minação ao Senhor; e por estas abominações o 
Senhor teu Deus as lança fora de diante dele." 
(Deut. 18: 9 a 14). 

135 



Vê-se que a p ro i b i ção t i n h a po r escopo ev i ta r que os 
i s rae l i t as se c o n t a m i n a s s e m c o m as p rá t i cas supe rs t i c i o ­
sas e i dó la t ras dos povos bá rba ros que d e v e r i a m con­
q u i s t a r . O que t a m b é m p rova que aque les p o v o s t i n h a m 
por háb i to c o n s u l t a r seus m o r t o s . 

Os e s p í r i t o s que d e i x a m a v e s t i m e n t a da ca rne não 
se t o r n a m sáb ios n e m san tos da no i t e para o d ia , an tes 
c o n s e r v a m t o d a a sua bagagem de c renças e p reconce i ­
t o s , b e m c o m o todas as suas c a r a c t e r í s t i c a s m o r a i s . As­
s i m , é fác i l de c o m p r e e n d e r que , n e m as e v o c a ç õ e s e ram 
fe i t as c o m f i na l i dade e levada , n e m as en t i dades man i fes ­
t an tes a p r e s e n t a v a m c o n d i ç õ e s de c o n t r i b u i r pa ra o aper­
f e i ç o a m e n t o í n t i m o do povo , l im i t ando -se , e v i d e n t e m e n t e , 
a p r e s c r e v e r p rá t i cas f r í v o l a s e g r o s s e i r a s , em consonân­
c ia c o m a f o r m a ç ã o mora l daque les a g r u p a m e n t o s pagãos. 

O m e s m o oco r re a inda nos d ias a t u a i s . Quando os 
h o m e n s e v o c a m os m o r t o s levados po r s e n t i m e n t o s in ­
f e r i o r e s , é na tu ra l que a t r a i a m Esp í r i t os que lhes se jam 
a f ins , os qua is se p r e s t a m a co labo ra r em s e u s p ropós i ­
t os s u b a l t e r n o s , ou os m i s t i f i c a m e não raro os i nduzem 
a fazer o m a l . O E s p i r i t i s m o nada t e m de c o m u m c o m es­
sas p rá t i cas c o n d e n á v e i s e t e n t a s e m p r e conduz i r t a i s 
en t i dades ma lévo las ao c a m i n h o da regene ração ; c o n t u ­
do , não lhes lança n e n h u m a n á t e m a , por saber que essas 
a t i t u d e s apenas r e f l e t e m a pouca e levação mora l dos seus 
p r o f i t e n t e s e que es tes m o d i f i c a r ã o o seu c o m p o r t a m e n ­
to tão logo a t i n j a m a adequada m a t u r i d a d e e s p i r i t u a l . 

En tenda-se , po r t an to , que o co rpo de d o u t r i n a reve la ­
do pe la Esp i r i t ua l i dade Supe r i o r e c o d i f i c a d o no sécu lo 
passado pe lo educador l i onês A L L A N K A R D E C nada t e m 
a v e r c o m as p rá t i cas do c h a m a d o " b a i x o e s p i r i t i s m o " , 
sendo de no tar que os nossos m e n t o r e s e gu ias não ces ­
s a m de adve r t i r c o n t r a qua i sque r t e n t a t i v a s de i n t e r c â m ­
bio c o m o m u n d o esp i r i t ua l que não se r e v i s t a m de f i n a ­
l idade sé r i a e e l evada ( c o m o b j e t i v o s de i ns t r ução ou de 
ca r idade) ou s e j a m rea l i zadas por e x p e r i m e n t a d o r e s s e m 
a n e c e s s á r i a qua l i f i cação m o r a l . 

M u i t o m e n o s t e m a nossa D o u t r i n a qua lque r pon to 
de l igação, por m í n i m o que se ja , c o m a d i v i n h a d o r e s , má­
g i cos , q u i r o m a n t e s , c a r t o m a n t e s , e t c , m u i t o e m b o r a cos­
t u m e m a lguns usar o ró tu lo de " e s p í r i t a " u n i c a m e n t e pa­
ra m e l h o r l u d i b r i a r e m os i ncau tos . C o n q u a n t o s e j a m em 
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gera l e x p l o r a d o r e s da c redu l i dade a lhe ia , a d m i t i m o s que 
a lguns desses " m í s t i c o s " , ou p s e u d o m í s t i c o s ( c o m o cer­
t os " c u r a d o r e s " que m e r c a n t i l i z a m seus dons ) p o d e m pos­
su i r pode res m e d i ú n i c o s (po is a m e d i u n i d a d e não é p r i v i ­
lég io dos e s p í r i t a s ) , mas não se e n q u a d r a m nos pos tu l a ­
dos da D o u t r i n a , u m a vez que os a s s i s t i d o s por En t idades 
e levadas r e c u s a m s i s t e m a t i c a m e n t e qua lque r r e m u n e r a ­
ção em t r o c a dos b e n e f í c i o s p r e s t a d o s aos que s o f r e m , 
dando s e m p r e de g raça o que de g raça r e c e b e r a m , con ­
soan te a r e c o m e n d a ç ã o do M e s t r e ( M a t e u s 10 :8 ) . Eis aí, 
p o r t a n t o , u m a das mane i r as de i den t i f i ca r os l e g í t i m o s se­
g u i d o r e s da D o u t r i n a Esp í r i t a . 

Ao t e m p o de M o i s é s , nada ma is j u s t i f i c á v e l que a 
p r o i b i ç ã o de u m a p rá t i ca que só t e n d e r i a a desv ia r a na­
ção i s rae l i t a dos e n s i n a m e n t o s m o s a i c o s , pa recendo -nos 
apenas de l amen ta r que os m é d i u n s daque les t e m p o s fos ­
s e m p e r s e g u i d o s e por vezes e x t e r m i n a d o s (Lev. 20:27) 
por um d o m de que não t i n h a m a m í n i m a cu lpa , e is que 
su rge e s p o n t a n e a m e n t e e, não raro , con t r a r i ando a von ta ­
de do p e r c i p i e n t e . 

As reg ras de c o n d u t a m i n i s t r a d a s a cada povo depen ­
d e m n a t u r a l m e n t e das c i r c u n s t â n c i a s de t e m p o e de lu ­
gar, b e m c o m o do grau de d e s e n v o l v i m e n t o m e n t a l e mo­
ral desse povo . A o s f i l h o s de Israe l f o r a m m i n i s t r a d a s duas 
e s p é c i e s de n o r m a s : umas reve ladas a t ravés das "Tábuas 
da L e i " e c o n s i s t e n t e s nos " D e z M a n d a m e n t o s " , s e n d o 
ap l i cáve i s em t o d o s os t e m p o s e a t o d o s os p o v o s ; o u t r a s 
ba ixadas pe lo l eg i s lado r c o m o o b j e t i v o de m a n t e r aque le 
povo bá rba ro d e n t r o de c e r t a s no rmas de c o m p o r t a m e n t o 
m o r a l . Estas ab rang iam todas as r e s t a n t e s p r e s c r i ç õ e s do 
Êxodo, do Lev í t i co e do D e u t e r o n ô m i o e se a d e q u a v a m à 
gen te daque la í ndo le , n u m a época em que os c o s t u m e s 
e ram os ma is p r i m i t i v o s , não t e n d o ap l i cação em c i r c u n s ­
tânc ias d i v e r s a s , ou en t r e povos ma is e v o l u í d o s . 

De res to , é pon to p a c í f i c o em D i r e i t o que " a s n o r m a s 
j u r í d i c a s de cada povo r e f l e t e m n e c e s s a r i a m e n t e a rea l i ­
dade soc ia l v i g e n t e na c o m u n i d a d e " . 

M a s se os nossos i r m ã o s c o n t i n u a m fazendo abso lu ­
ta q u e s t ã o de que s e j a m r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s os 
p r e c e i t o s m o s a i c o s , l e m b r a r í a m o s que não d e v e m fazer 
d i s c r i m i n a ç ã o , p o r é m e s t e n d e r a o b s e r v â n c i a a todos os 
p r e c e i t o s , e não s o m e n t e àque les que p r o í b e m a evoca-
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ção dos m o r t o s . Ser ia o caso de s e g u i r à r i sca t o d a a le­
g i s l ação de M o i s é s , c o m o , por e x e m p l o : 

G ê n e s i s 17:14 - "O i n c i r c u n c i s o que não f o r c i r ­
cunc idado , se rá e l i m i n a d o . " 

Êxodo 21:12 - " Q u e m f e r i r a l g u é m que m o r r a , 
c e r t a m e n t e s e r á m o r t o . " 

21:17 - " Q u e m a m a l d i ç o a r pai ou mãe , 
s e r á m o r t o . " 

31:15 - " Q u e m f i ze r a l g u m a co i sa no 
sábado , m o r r e r á . " 

Lev i t . 3:17 - " G o r d u r a n e m sangue , j a m a i s 
c o m e r e i s . " 

7:27 - " Q u e m c o m e r sangue , s e r á 
m o r t o . " (Obse rve -se que a té 
aos " g e n t i o s " f o i p r e s c r i t a a 
abs tenção do sangue : A t o s 15: 
20, 29 ; e 21 :25) . 

20:18 - " Q u e m se chegar a uma m u ­
lher no p e r í o d o , a m b o s se rão 
m o r t o s . " 

24:19 - " Q u e m d e s f i g u r a r o seu p r ó x i ­
m o , c o m o e le fez a s s i m lhe se­
r á f e i t o . " 

Deu t . 21:18 - " U m f i l h o d e s o b e d i e n t e deve 
e 21 ser aped re jado a té que m o r r a . " 

22 : 5 - " M u l h e r v e s t i r t r a j e de h o m e m , 
ou v i ce - ve r sa , é a b o m i n a ç ã o ao 
S e n h o r . " 

22:21 - " M u l h e r casada não achada v i r ­
g e m , deve se r aped re jada até 
m o r r e r . " 

Deu t . 22:22 - " Q u e m se chegar a m u l h e r ca­
sada , a m b o s m o r r e r ã o . " 

A í es tão a l g u m a s das n o r m a s ba ixadas pe lo l eg i s l a ­
do r heb reu para d i sc i p l i na r o seu povo de í ndo le r e b e l d e . 
J u s t i f i c a - s e a s e v e r i d a d e das penas por i n e x i s t i r e m p r i ­
s õ e s , e po r i s so , para um povo n ô m a d e , que v i v i a a pe re ­
g r i na r pe lo d e s e r t o , não e ra p o s s í v e l esca lona r c a s t i g o s 
p r o p o r c i o n a i s à g rav idade dos d e l i t o s . Por tan to a pun i ção 
hab i tua l e ra a m o r t e , po is m e s m o as m u t i l a ç õ e s (Lev. 24 : 
19) r e s u l t a v a m p r e j u d i c i a i s à a t i v i dade do povo . 

C o m o s e v ê , e r a m todas n o r m a s t e m p o r á r i a s , e labo­
radas para um dado povo , n u m d e t e r m i n a d o p e r í o d o h i s t ó -
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rico. O mesmo se pode dizer das que proibiam o recurso 
aos adivinhos ou a consulta aos mortos, uma vez que, atra­
vés de tais práticas, um povo tão atrasado só poderia ab­
sorver as crendices e superstições dos pagãos ainda mais 
bárbaros com os quais teria de entrar em contato. 

A proibição era, por conseguinte, justa e necessária, 
tanto mais que existiam — como sempre existiram em to­
dos os tempos e entre todos os povos — os médiuns que 
poderíamos chamar de "oficiais", então denominados "vi­
dentes", ou "profetas" ( 1 . a Sam. 9:9) e através dos quais 
os israelitas "consultavam Deus", obtendo orientação e 
conselho dos seus guias espirituais. Em Números 11: 
27/29 lemos que vieram comunicar que Eldade e Medade 
estavam profetizando, isto é, transmitindo comunicações 
de Espíritos; e quando o seu assessor Josué lhe disse: 
"Senhor meu, proíbe-o", Moisés retrucou: "Por que te en­
ches de zelo por mim? Oxalá todo o povo de Deus fosse 
profeta, qüè o Senhor lhes desse o seu Espírito!" Por on­
de se vê que a proibição só atingia os médiuns inescru-
pulosos, que serviam de instrumento a Espíritos frívolos 
ou enganadores. 

Então, repetimos, se os nossos irmãos insistem na 
idéia de que aquela proibição era de origem divina e váli­
da para todas as épocas, devem ser coerentes e observar 
todas as prescrições mosaicas, algumas das quais bem 
esdrúxulas para os nossos tempos, e cuja transcrição omi­
timos em respeito à sensibilidade dos leitores, como as 
de Deut. 23:13 e 25: 11/12. 

O fato incontestável é que em todos os tempos exis­
tiu intercâmbio entre o mundo espiritual e o mundo físico, 
entre a humanidade invisível e a humanidade encarnada. 
Basta folhear as páginas da Bíblia para constatar como 
eram freqüentes as intervenções do plano espiritual nas 
atividades dos homens. Naqueles tempos dava-se a tais 
entidades a denominação de "anjos", supondo-se que 
eram seres de uma ordem superior e privilegiada, criados 
por Deus para funcionarem como seus colaboradores e 
ministros. Hoje sabemos, porque eles próprios nos vie­
ram esclarecer, que existe unidade na criação e que Deus, 
sendo justo, não criaria seres já perfeitos, enquanto os 
Espíritos dos homens são criados simples e ignorantes, 
necessitando de passar por um longo aprendizado para 
atingirem a perfeição. 
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Se Deus nunca t eve p r i n c í p i o , se o U n i v e r s o é a Sua 
morada e os m i l h õ e s e m i l h õ e s de m u n d o s que p o v o a m o 
espaço são ob ra Sua , é p r e c i s o não t e r imag inação para 
supo r que Ele só se l e m b r o u de c o m e ç a r a c r i a r quando 
f o r m o u a Te r ra , s u p o s t a m e n t e há uns 6 m i l a n o s . . . Por 
que não a d m i t i r que Ele v e m c r i ando de toda a e t e r n i d a d e 
e p o r t a n t o con ta ho je c o m i n c o m e n s u r á v e i s l eg iões de Es­
p í r i t o s Puros , que c o l a b o r a m na Sua o b r a , m a s que em 
épocas r e m o t a s já r e v e s t i r a m a f o r m a h o m i n í d e a c o m o 
nós , j á t r a n s i t a r a m por t o d a s as v i c i s s i t u d e s h u m a n a s , 
nes te ou em o u t r o s p lane tas , t e n d o c o m isso a t i ng i do o 
" e s t a d o de a n g e l í t u d e " ao qua l , c o m a g raça e a m i s e r i ­

c ó r d i a do Pai, h a v e r e m o s um d ia de t a m b é m chega r? Ve­
j a m o s o que ens inou J e s u s : " O s que f o r e m hav idos por 
d ignos de a lcançar o m u n d o v i n d o u r o e a r e s s u r r e i ç ã o dos 
m o r t o s , n e m hão de casar , n e m ser dados em c a s a m e n t o , 
po rque j á não p o d e m ma is mo r re r , po i s são i g u a i s a o s an­
j o s . . . " (Lucas 20: 3 5 / 3 6 ) . T a m b é m quando João se pros­
t r o u aos pés do an jo para o adorar , es te d i s s e : " O l h a , não 
faças t a l , po rque eu sou c o n s e r v o t eu e de t e u s i r m ã o s , 
os p r o f e t a s , e dos que g u a r d a m as pa lav ras d e s t e l i v r o ; 
adora a D e u s . " ( A p o c . 22 : 8 / 9 ) . 

C o m o se v ê , denom inava -se " a n j o " o que ho je cha­
m a m o s " e s p í r i t o " . U m a q u e s t ã o d e pa lav ras , apenas . O r a , 
para que s e r v e m as pa lav ras? C la ro que para e x p r i m i r as 
i d é i a s . Então, por que t a n t a gen te se e m b a r a ç a nas pala­
v r a s , ao pon to de c o n f u n d i r o s e n t i d o que e las e n c e r r a m ? 
D i sse -nos c e r t a vez um a m i g o e v a n g é l i c o , ao lhe f a l a r m o s 
em " p r e c e " : "P rece é e s p í r i t a , para o c r e n t e é " o r a ç ã o " . 
S e m dúv ida , c o m o para o c a t ó l i c o é " r e z a " . . . Não e x p r i ­
m e m t o d a s u m a idé ia só? Ou por acaso p e n s a m que a 
" o r a ç ã o " é m a i s e f icaz do que a " p r e c e " ? 

A t é aqui f a l a m o s dos Esp í r i t os Puros , s u p e r i o r e s aos 
h o m e n s em s a b e d o r i a e v i r t u d e , ao m e n o s a s s i m p a r e c e m 
os m a i s f r e q ü e n t e m e n t e m e n c i o n a d o s nas Esc r i t u ras , e m ­
bora se ja l í c i t o s u p o r que , t r a tando -se de a n t i g o s se res 
h u m a n o s d e s v e n c i l h a d o s da v e s t e c a r n a l , há de haver mu i ­
t o s , ta l vez por sua evo lução m a i s r e c e n t e , em que a supe­
r i o r i dade não se ja a s s i m tão g rande . 

M a s . . . e os Esp í r i t os i n f e r i o r e s , ou s e j a m , aque les 
que a inda não se d e s e m b a r a ç a r a m de seus i n s t i n t o s m a ­
t e r i a i s e de suas a v i l t a n t e s pa i xões , m u i t o s de les de cer ­
ta f o r m a e n d u r e c i d o s no ma l e r e f r a t á r i o s a qua lque r in-
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c e n t i v o que os conduza ao c a m i n h o da redenção? Estes 
são os que na Esc r i t u ra se d e n o m i n a m " d e m ô n i o s " , de 
r e s t o e s c a s s a m e n t e m e n c i o n a d o s n o A n t i g o T e s t a m e n t o , 
mas f r e q ü e n t e m e n t e c i t ados no Novo c o m o a t o r m e n t a d o ­
res dos h o m e n s , m u i t o s d e l e s ob r i gados a de ixa r suas v í ­

t i m a s por o r d e m do Senhor Jesus ou de seus d i s c í p u l o s . 

" N o s ro los de Q u r ã n , a l é m do Esp í r i t o Santo ex i s ­
t e m r e f e r ê n c i a s a Esp í r i t os da ve rdade e da mal í ­
c ia , Esp í r i t os da luz e das t r e v a s . ' ' — ( K . H. 
SCHELKLE, em "Teo log ia do Novo T e s t a m e n t o " , 
e d . Loyo la 1978, p g . 237) . 

Em vá r ias passagens b íb l i cas a pa lav ra " e s p í r i t o " 
t a n t o se re fe re aos bons , ou " a n j o s " ( A t o s 23 :9 , H e b r . 
1:14, e t c ) , c o m o aos maus , ou " d e m ô n i o s ' ' (Lucas 9:39, 
10:20; A t o s 16:16 e 18; 1.º T i m . 4 :1 ) . Porém há vá r ias ou­
t ras passagens em que a pa lav ra não t e m a cono tação de 
" a n j o " n e m d e " d e m ô n i o " , mas d e s i m p l e s Esp í r i t os d e 
m o r t o s , p o p u l a r m e n t e d e n o m i n a d o s " f a n t a s m a s " . Exem­
p l o s : " E n t ã o um Esp í r i t o passou d ian te de m i m e me fez 
a r rep ia r os cabe los da c a b e ç a " (Jó 4 : 1 5 ) . V e n d o J e s u s 
andar à no i t e por sob re o mar , os d i s c í p u l o s se a s s u s t a ­
r a m , j u l gando ve r u m f a n t a s m a ( M a t . 14:26, M a r c o s 6 :49) . 
Quando o C r i s t o r e s s u r r e t o apa receu aos a p ó s t o l o s , e s t e s 
p e n s a r a m ver um " E s p í r i t o " , mas o Senhor lhes d i s s e : 
" A p a l p a i - m e e vede , po is um Esp í r i t o não t e m ca rne e n e m 
o s s o s , c o m o vedes que eu t e n h o " (Lucas 2 4 : 3 7 a 3 9 ) . Ve­
ja-se t a m b é m a d i s t i n ç ã o f e i t a em A t o s 23 :8 . Que "Esp í ­
r i t o s " e r a m esses? E v i d e n t e m e n t e , n e m " a n j o s " n e m " d e ­
m ô n i o s " , apenas a lmas dos c h a m a d o s " m o r t o s " , ou a té 
m e s m o de " v i v o s " , c o m o p e n s a r a m ser a de Pedro , ao ba­
t e r na p o r t a da casa onde e s t a v a m r e u n i d o s . Note-se que 
aqui a pa lav ra " a n j o " é que t e m a cono tação de " E s p í r i t o " . 
"É o seu a n j o " ( A t o s 12:15) . 

O s p r o t e s t a n t e s e n t e n d e m o s " a n j o s " c o m o s e r e s 
p r i v i l e g i a d o s , de u m a c a t e g o r i a e s p e c i a l , e os " d e m ô n i o s " 
c o m o an jos d e c a í d o s , se res v o t a d o s p e r p e t u a m e n t e ao 
m a l . Enquanto nós , e s p í r i t a s , t e m o s sobe jas razões para 
ac red i t a r que os c h a m a d o s " d e m ô n i o s " nada ma is são que 
os Esp í r i t os dos h o m e n s que se r e t i r a r a m do p lano f í s i c o 
p resa da t u r b u l ê n c i a de suas pa i xões e — por s e r e m pou­
co e v o l u í d o s e não t e r e m a inda a c o n s c i ê n c i a d e s p e r t a d a 
pa ra o a m o r — se c o n s e r v a m de c e r t a f o r m a e s c l e r o s a d o s 
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no mal, operando em conluio com outras entidades afins, 
no sentido de corromper os homens sobre os quais pos­
sam exercer influência, seja para se vingarem de antigas 
ofensas, seja para impedir-lhes ou dificultar-lhes o pro­
gresso moral. 

Mas não são seres votados perpetuamente ao mal. 
Antes, são vítimas da sua própria ignorância ou das im­
perfeições inerentes ao seu estágio evolutivo; seres que 
pelo mau uso do seu livre-arbítrio abraçaram o caminho 
largo dos deleites materiais, deixaram-se dominar pelo 
egoísmo, pelo orgulho, pela concupiscência, e por isso 
mesmo terão de sofrer as conseqüências do seu atraso. 
Mas também são filhos de Deus e um dia lhes chegará 
um raio de luz à consciência e compreenderão que não 
lhes está fechada a porta do arrependimento e da reden­
ção. Com o arrependimento, lhes advirá a oportunidade 
de repararem as ofensas cometidas contra aqueles a 
quem prejudicaram e assim começarão a resgatar suas dí­
vidas e a obter auxílio cada vez maior dos Espíritos Supe­
riores. Ninguém ficará permanentemente ao desabrigo da 
misericórdia divina, do contrário por que diria Jesus que 
"há mais alegria no céu por um pecador que se arrepende, 
do que por 99 justos que não precisam de arrependimen­
to"? (Lucas 15:7). Por que narraria Ele a belíssima pará­
bola do Filho Pródigo? (Luc. 15: 11/32). Por que ensinaria 
a perdoar indefinidamente, se Ele próprio não perdoasse 
aos Espíritos que erraram? Por mais baixo que uma cria­
tura caia, ela chegará um dia à comunhão com Deus, que, 
acima de tudo, é Pai. 

A figura de Satanás evidentemente não passa de uma 
alegoria. Uma vez que os homens primitivos não tinham 
condições de assimilar conceitos abstratos, estes lhes 
eram apresentados como entidades físicas. A palavra quer 
dizer "adversário", e foi com este sentido que Jesus cha­
mou Pedro de Satanás (Mat. 16:23) e disse que um dos 
doze era o diabo (João 6:70). No Antigo Testamento essa 
figura aparece raríssimas vezes, cremos que apenas três: 
Em 1.º Crôn. 21:1 lemos que incitou Davi a recensear o 
povo, o que custou a vida de 70 mil israelitas. (O curioso 
é que a mesma história aparece em 2.a Sam. 24:1, mas aí 
quem incitou Davi foi Deus mesmo. . . ) . Em Jó 1:6 lemos 
que Satanás estava entre os filhos de Deus que vieram 
apresentar-se a este. E em Zacarias 3:1 lemos que "o Su-
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mo S a c e r d o t e Josué es tava d ian te do A n j o do Senhor e 
que Satanás es tava à d i r e i t a de le , para se lhe o p o r . " 

A h i s t ó r i a da t e n t a ç ã o de Jesus ou é só Um s í m b o l o , 
ou não passa de i n t e rpo l ação . C o m o d i sse Leon D e n i s : 
" S e Jesus e ra Deus , pode r i a Satanás ignorá- lo? E c o m o 
t e r i a a p r e t e n s ã o de exe rce r i n f l u ê n c i a sob re E l e ? " Ho je 
f a z e m do d iabo um se r ma is p o d e r o s o do que Deus , po i s 
es te va i c r i ando as a lmas , e o cape ta se apode rando à sor­
re l fa da m a i o r i a d e l a s . . . Não a d m i r a que a té os nossos 
i r m ã o s o c o l o q u e m c o m o " m i n i s t r o de D e u s " ! D u v i d a m ? 
Pois é o que cons ta das " I n s t i t u i ç õ e s de Ca l v i no (Ca lv in i 
O p e r a I I , 31-ss, e d . 1559): " . . . para c u m p r i r seus j u í zos 
(Deus ) d i r i g e seus c o n s e l h o s e e x c i t a suas v o n t a d e s na 
d i r eção que Ele d e c i d i u , a t r a v é s da a g ê n c i a de Sa tanás , o 
m i n i s t r o d a Sua i r a " ( H . BETTENSON, e m " D o c s . , d a Igre­
j a C r i s t ã " , p g . 264) . ( g r i f o n o s s o ) . 

A lenda dos an jos que se r e b e l a r a m (2 . a Pedro 2 :4) 
t a m b é m va le apenas c o m o um s í m b o l o , po is não há l óg i ­
ca na s u p o s i ç ã o de que Esp í r i t os já chegados ao pon to 
m á x i m o da pe r f e i ção (ou c r i ados já p e r f e i t o s , segundo os 
nossos i r m ã o s , o que se r i a a inda p i o r ) , p u d e s s e m a l i m e n ­
ta r s e n t i m e n t o s de o r g u l h o ou r e v o l t a , po is se ta l o c o r r e s ­
se , é e v i d e n t e que não s e r i a m p e r f e i t o s . 

Tudo, p o r é m , e n c o n t r a exp l i cação nos quad ros da In­
f i n i t a J u s t i ç a do Pai C e l e s t i a l . Ho je s a b e m o s que os p la­
netas p a s s a m por d i f e r e n t e s es tág ios de evo lução , a c o m ­
panhando o n íve l de p r o g r e s s o a lcançado pe los seus ha­
b i t a n t e s . M a s é c la ro que n e m t o d o s os Esp í r i t os e v o l u e m 
u n i f o r m e m e n t e e a s s i m cada o rbe chega a um p o n t o em 
que os Esp í r i t os r e c a l c i t r a n t e s t e rão de se r e x p u r g a d o s 
para m u n d o s i n f e r i o r e s , onde i rão renasce r não apenas 
c o m o pun ição pe la n e g l i g ê n c i a no deve r de e levação m o ­
ra l , mas i g u a l m e n t e c o m a m i s s ã o de c o n t r i b u í r e m para 
o p r o g r e s s o daque les novos m u n d o s , a t ravés das " i d é i a s 
i n a t a s " de que se rão p o r t a d o r e s . 

Bas ta c o m p u l s a r a G ê n e s i s para c o m p r o v a r que a ra­
ça a d â m i c a fo i u m a dessas d e s t e r r a d a s de um m u n d o su­
p e r i o r . As idé ias ina tas da " e x p u l s ã o do p a r a í s o " , do cas­
t i go de " c o m e r o pão c o m o suo r do p r ó p r i o r o s t o " , a ev i ­
dênc ia de ou t ras raças p ré -adâmicas já e x i s t e n t e s na Ter­
ra ( G e n . 4 :17 e 6:2) e a i ndub i t áve l c o m p r o v a ç ã o , pe las 
conqu i s tas c i e n t í f i c a s m o d e r n a s , de que o h o m e m já ex is ­
t i a na Te r ra m u i t o an tes da época ass ina lada pe la c rono ­
log ia b í b l i c a , t u d o i sso se enca ixa c o m o u m a luva à t e s e 
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de que a lenda dos " a n j o s d e c a í d o s " nada ma is é que um 
s í m b o l o dessas t r a n s m i g r a ç õ e s de Esp í r i t os , as qua is , de 
r e s t o , não são tão raras quan to se pode r i a supo r . 

Tudo nos leva a deduz i r que o nosso p lane ta pode r i a 
achar-se em v i a de s o f r e r u m a dessas t r a n s m i g r a ç õ e s . O 
h o m e m t e r r á q u e o se d e s e n v o l v e u i n t e l e c t u a l m e n t e , ou se­
j a , c r e s c e u em c o n h e c i m e n t o ao pon to de d o m i n a r a tec ­
no log ia nuc lea r , mas c o m que f i na l i dade es tá u t i l i zando 
e s s e ex t r ao r d i ná r i o avanço c i e n t í f i c o ? P r i nc i pa lmen te pa­
ra a l i m e n t a r a esca lada da v i o l ê n c i a , em ta l m e d i d a que 
as nações que l i de ram o m u n d o a c u m u l a r a m a rsena is atô­
m i c o s capazes de d e s t r u i r , não s o m e n t e u m a , mas deze­
nas de vezes , t udo o que a c i v i l i zação c o n s t r u i u em m i lê ­
n i os . 

Então, em nossa c a m i n h a d a pe lo espaço (é sab ido 
que o S i s t e m a Solar i n t e i r o segue uma d e t e r m i n a d a t ra ­
j e t ó r i a p róp r i a a t ravés do é t e r ) , e s t a r í a m o s a ap rox imar -
-nos de um g lobo onde as c o n d i ç õ e s de v i d a são a inda 
assaz r u d i m e n t a r e s e para o qual t o d o s os hab i t an tes da 
Te r ra (enca rnados e d e s e n c a r n a d o s ) cu ja evo lução mora l 
não t e n h a p r o g r e d i d o p a r a l e l a m e n t e à sua evo lução in te­
l e c t u a l , t e r ã o de se r d e s t e r r a d o s , a l i r eenca rnando em 
c o n d i ç õ e s as ma is p r i m i t i v a s , c o m o dup lo ob je t i vo a que 
nos r e f e r i m o s a c i m a . 

Essa t r a n s f o r m a ç ã o não se f a r i a i n s t a n t a n e a m e n t e , 
p o r é m de m a n e i r a len ta e p r o g r e s s i v a , c o m o t u d o o que 
o c o r r e em esca la c ó s m i c a . Daí a espe rança nas p r o f e c i a s 
que p r e n u n c i a m um Te rce i r o M i l ê n i o de paz e f r a t e r n i d a ­
de na Te r ra , po is aqui só p e r m a n e c e r i a m os Esp í r i t os q u e , 
por s u a s - v i r t u d e s , m e r e c e s s e m u s u f r u i r as c o n q u i s t a s a l ­
cançadas pe la c i v i l i zação . Parece um sonho , ou fan tas ia? 
Tanta co i sa e x i s t e nes te m u n d o que para os Esp í r i t os s i m ­
p l ó r i o s s e c o n f i g u r a i r r e a l . . . Po r tan to , " q u e m t e m o u v i ­
dos para o u v i r , o u ç a ! " . 

M a s , v o l t a n d o à ques tão da c o m u n i c a b i l i d a d e en t r e 
os do i s m u n d o s , haverá q u e m d u v i d e a t u a l m e n t e de ta l 
poss ib i l i dade? U m m a t e r i a l i s t a , t a l v e z . M a s u m e s p i r i t u a ­
l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e se e s t i v e r f am i l i a r i zado c o m a Escr i ­
t u r a S a g r a d a . . . A c r e d i t a m o s que e m s ã c o n s c i ê n c i a n in ­
g u é m põe m a i s em d ú v i d a ho je em d ia a a u t e n t i c i d a d e dos 
f e n ô m e n o s . O que os nossos i rmãos ta l vez c o n t e s t e m , 
mas já s e m t a n t a s e g u r a n ç a c o m o a n t i g a m e n t e , é a exp l i ­
cação da sua o r i g e m c o m o r e s u l t a d o da m a n i f e s t a ç ã o de 
Esp í r i t os d e s e n c a r n a d o s . U m a vez que só a d m i t e m a s i -
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tuação do Espírito, após a morte do corpo, ou na bem-
-aventurança do céu, ou em tormentos no inferno, é claro 
que só lhes resta mesmo a saída de atribuírem todas es­
sas manifestações ao trabalho de Espíritos malévolos (de-, 
mônios), com o objetivo de induzirem os homens em er­
ro, para levá-los à perdição eterna. 

Mas observem a incoerência: A Bíblia está cheia de 
exemplos da intervenção dos bons Espíritos (anjos) na 
vida cotidiana dos homens. Essa intervenção é constante 
e evidente. Quase não se abre o Velho Testamento em 
uma página sequer, sem encontrar menção a uma ativida­
de angelical no meio dos homens. No Novo Testamento 
a freqüência é ainda maior, bastando dizer que encontra­
mos para mais de 150 referências a tais seres, mais de 
70 delas só no Apocalipse. Eles chegam a se identificar 
como homens iguais a nós. (Apoc. 22:9). 

Mas, argumentam: Isso antigamente era possível; 
agora já não é mais; atualmente só se manifestam os Es­
píritos maus, todos os que se manifestam são demônios. 
E então perguntamos: Por quê? Por quê os bons Espíritos 
não podem mais aparecer entre nós? O nosso Deus será 
tão injusto ao ponto de só permitir a atuação dos maus, 
para tentar os homens, e não permitir a dos bons, para 
fortalecê-los na fé? 

Se os mensageiros do mundo espiritual viviam em 
constante contato com os homens, o que se pode consta­
tar em todas as páginas da Bíblia, qual a razão de haver 
cessado esse intercâmbio depois dos tempos apostólicos? 
Onde se diz que foi trancado o ministério dos Anjos? E 
por que todas as manifestações espirituais dos nossos 
dias têm de ser atribuídas à "operação do mal para que 
creiam na mentira", como gostam de citar nossos irmãos? 
(2.º Tess. 2:11). Se o Cristo mesmo afirmou: "Pelos fru­
tos os conhecereis" (Mat. 7:16), por que receiam exami­
nar de frente os frutos do Espiritismo? 

Todas as manifestações do plano espiritual, desde as 
mais rudimentares do século passado até as sofisticadas 
dos tempos modernos, jamais tiveram outro objetivo que 
o de provar a sobrevivência e a imortalidade da alma, ou 
seja, de combater o materialismo e a indiferença pelas 
coisas espirituais. Examinem a abundante literatura espí­
rita existente em quase todas as livrarias, estudem os 
fundamentos da Doutrina, para então poderem julgar com 
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i m p a r c i a l i d a d e . E x a m i n e m , m e s m o duv idando , po is o gran­
de f i l ó s o f o D e s c a r t e s t r a ç o u a regra da v e r d a d e i r a sabe­
d o r i a : " N e m recusar " i n l i m i n e " , n e m aco lhe r i n f a n t i l m e n ­
t e " . Ele e levou a d ú v i d a às a l tu ras do m a i s f i n o i ns t ru ­
m e n t o da V e r d a d e : " D u v i d a r , não para desp reza r , mas pa­
ra exam ina r , o b s e r v a r e e x p e r i m e n t a r , é ob r i gação do ho­
m e m de c i ênc i a e do h o m e m de b o m s e n s o " ( c i t . por BE­
ZERRA DE MENEZES, em " E s t u d o s F i l o s ó f i c o s " , 2.a e d . 
Ed ice l , p g . 12). 

C o m re lação à f i na l i dade das m a n i f e s t a ç õ e s , v e j a m o s 
c o m o se e x p r e s s o u o e m i n e n t e e s c r i t o r S i r A R T H U R CO-
NAN DOYLE: 

"O Gove rnado r Ta lmadge , i l us t re Senador dos Es­
t ados U n i d o s , fez a p e r g u n t a : " Q u a l o o b j e t i v o 
dos f e n ô m e n o s ? " , em do is anos d i f e r e n t e s e a 
do is m é d i u n s d i v e r s o s . A s r e s p o s t a s f o r a m idên­
t i c a s . U m a : "É para conduz i r a H u m a n i d a d e em 
h a r m o n i a e para c o n v e n c e r os c é t i c o s da i m o r t a ­
l idade da a l m a " . A o u t r a : "É para un i r a H u m a n i ­
dade e c o n v e n c e r as m e n t e s cé t i cas da i m o r t a l i ­
dade d a a l m a . " ( " H i s t ó r i a d o E s p i r i t i s m o " , e d . 
Pensamen to , p g . 90) . 

Todos os m é d i u n s , em t o d o s os t e m p o s e a t ravés de 
t o d o s os pa í ses , t ê m dado a m e s m a r e s p o s t a . M i l h õ e s de 
h o m e n s t ê m s ido a r rancados d o v í c i o pe los e n s i n a m e n ­
tos e s p í r i t a s . M i l h õ e s t ê m v e n c i d o o e g o í s m o e se ded i ­
cado à p rá t i ca do amor e da f r a t e r n i d a d e , s e g u i n d o os pre­
c e i t o s da mora l c r i s t ã ens inada por Jesus e p regada pe lo 
E s p i r i t i s m o . E o que f a z e m as ig re jas d i tas " c r i s t ã s " 
quando , a t ravés de f a r t a d o c u m e n t a ç ã o , lhes t r a z e m o s as 
p rovas da c o m u n i c a b i l i d a d e en t r e os do is m u n d o s , e c o m 
e las a e v i d ê n c i a c i e n t í f i c a da s o b r e v i v ê n c i a e da i m o r t a ­
l i dade , j u s t a m e n t e o que essas ig re jas v ê m p regando , há 
t a n t o s s é c u l o s , c o m o a r t i g o s d e f é , c o m base e m d o g m a s ? 
R e c u s a m s e q u e r e x a m i n a r os f a t o s , em t u d o e n x e r g a n d o 
a " o p e r a ç ã o do e r r o " , o u . . . " m a q u i n a ç õ e s de s a t a n á s . . . " 

O r a , já é t e m p o de o lhar as co i sas c o m um pouco 
m a i s de r a c i o n a l i d a d e . Se t u d o o que o E s p i r i t i s m o v e m 
rea l i zando há m a i s de um sécu lo é o b r a de insp i ração sa­
t â n i c a , en tão já é t e m p o de aposen ta r o pob re do cape ta , 
por se r i ndub i t áve l que e le v e m t raba lhando c o n t r a o seu 
p r ó p r i o i n t e r e s s e , c o m o já o d i s s e Jesus há quase do i s 
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m i l anos : " S e Satanás es tá d i v i d i d o c o n t r a s i m e s m o , co­
mo s u b s i s t i r á o seu r e i n o ? " (Lucas 11 :18 ) . Não fo i s e m 
razão que o M e s t r e a d v e r t i u : "Pe los f r u t o s os conhece ­
r e i s " ( M a t . 7:16) e b e m sab ia o que d iz ia , po is e le m e s m o 
era f r e q ü e n t e m e n t e acusado de e x p u l s a r os Esp í r i t os por 
i n t e r v e n ç ã o do d e m ô n i o . Tanto que de i xou uma e l o q ü e n ­
te l i ção aos d i s c í p u l o s — não só aos de en tão , c o m o aos 
de t o d o s os t e m p o s : — " S e c h a m a r a m de Belzebu ao do­
no da casa , quan to m a i s aos seus f a m i l i a r e s ? " ( M a t e u s 
10:25) . 

A Ig re ja C a t ó l i c a , nesse p o n t o , pa rece m a i s razoáve l , 
u m a vez que a d m i t e a i n t e r v e n ç ã o dos San tos e a e les re­
co r re e m suas o r a ç õ e s . C o m fundadas razões , a l i ás , v i s t o 
c o m o os c h a m a d o s Pais da Ig re ja a d m i t i a m a c o m u n i c a ­
ç ã o . V e j a m o s o que a f i r m o u San to A g o s t i n h o , em seu " D e 
Cu ra Pro M o r t u i s " : 

" O s Esp í r i t os dos m o r t o s p o d e m ser m a n d a d o s 
aos v i v o s , aos qua is p o d e m desvenda r o f u t u r o 
que f i c a r a m c o n h e c e n d o por o u t r o s E s p í r i t o s , ou 
pe los an jos , ou pe la reve lação d i v i n a . " ( c i t . por 
C O N A N DOYLE, e m " H i s t ó r i a d o E s p i r i t i s m o " , 
ed i t . Pensamen to , p g . 453) . 

M a s , para os p r o t e s t a n t e s , não há ape lação : " O s 
m o r t o s só p o d e m es ta r no céu ou no i n f e r n o , i n e x i s t i n d o 
para e les qua lque r p o s s i b i l i d a d e de c o m u n i c a ç ã o c o m os 
v i v o s . Logo, os que se c o m u n i c a m só p o d e m se r "esp í ­
r i t os das t r e v a s " . . . E os f a t os vão d e s m o n t a n d o as c ren ­
d i c e s , e a C i ê n c i a r obo rando os f a t o s , e os nossos i r m ã o s 
a m a r r a d o s a seus p r e c o n c e i t o s , s e m v e r que os t e m p o s 
m u d a m c o m o p r o g r e s s o e que as t revas da i gno rânc ia 
t e r m i n a r ã o por se d i ss i pa r an te o b r i l ho o f u s c a n t e das no­
vas v e r d a d e s que a i n t e l i g ê n c i a h u m a n a , sob a i nsp i ração 
de Deus , va i aos p o u c o s d e s v e n d a n d o . . . 

A q u i e x p u s e m o s as p r i n c i p a i s razões que nos ocor­
r e ram para p rova r a p o s s i b i l i d a d e da c o m u n i c a ç ã o en t r e 
os do i s p lanos de v i d a . Se f a l h a m o s na t e n t a t i v a de con ­
v e n c e r os l e i t o res , t e r á s i do po r d e f i c i ê n c i a da nossa ar­
g u m e n t a ç ã o , po is os f a t os es tão aí e são po r d e m a i s e lo­
q ü e n t e s . "Fa tos são f a t o s , e não há nada ma is o b s t i n a d o 
do que os f a t o s " , d iz ia o c é l e b r e n a t u r a l i s t a i ng lês S i r 
RUSSEL W A L L A C E . 

Q u e m f i ze r q u e s t ã o de o b t e r uma p rova p e s s o a l , não 

147 



h e s i t e em p rocu ra r os c e n t r o s k a r d e c i s t a s , que e x i s t e m 
às dezenas em todas as c i d a d e s , e onde c o t i d i a n a m e n t e 
são receb idas m e n s a g e n s de a l to c o n t e ú d o m o r a l e esp i ­
r i t u a l . A l g u n s desses c e n t r o s t ê m m e r e c i d o a a s s i s t ê n c i a 
de e f i c i e n t e s equ ipes m é d i c a s do Espaço, as qua is e fe­
t u a m a cu ra de i n ú m e r o s e n f e r m o s e a té , vez po r o u t r a , 
rea l i zam c o m abso lu to s u c e s s o de l i cadas i n t e r v e n ç õ e s c i ­
r ú r g i c as , c o m o tão b e m e c o m t a n t a s m i n ú c i a s desc reve 
o nosso i rmão A U R E L I A N O ALVES NETTO em seu peque­
no g rande l i v ro " E x t r a o r d i n á r i a s Cu ras E s p i r i t u a i s " (Edi­
t o r a ECO, 1978). 

O m é d i u m m i n e i r o F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER, 
p o p u l a r m e n t e c o n h e c i d o c o m o C H I C O XAVIER, é uma pro­
va v i v a da c o m u n i c a b i l i d a d e en t r e os do i s m u n d o s . M o ­
d e s t o f u n c i o n á r i o púb l i co a p o s e n t a d o , há m a i s de 50 anos 
e le r ecebe m e n s a g e n s do Plano Esp i r i t ua l , a m a i o r i a das 
qua is são t r a n s f o r m a d a s em l i v r o s . In i c iou o seu apos to ­
lado aos 22 anos de idade, um m o ç o p a u p é r r i m o , de ins­
t r u ç ã o r u d i m e n t a r . O seu p r i m e i r o t r aba lho m e d i ú n i c o , 
"Parnaso de A l é m T ú m u l o " , c o n t a v a na ma is r ecen te ed i ­
ção (a 10. a) c o m 259 poes ias de 56 au to res d e s e n c a r n a d o s . 
Ele até agora já p s i c o g r a f o u m a i s de 200 l i v r os , em p rosa 
e v e r s o . C o m a saúde d e b i l i t a d a e a v i são quase e x t i n t a , 
segue nessa fa ina há m a i s de m e i o s é c u l o , s e m j a m a i s 
t e r r ec eb i do um cen tavo pe lo seu t raba lho , po is t o d a a 
renda é r e v e r t i d a em favo r de i n s t i t u i ç õ e s de bene f i cên ­
c i a . E a inda f i ca até a l ta mad rugada p s i c o g r a f a n d o men ­
sagens pessoa i s para cen tenas de s o f r e d o r e s que , de t o ­
do o Bras i l e a té do Ex te r io r , o p r o c u r a m d i a r i a m e n t e em 
busca de l e n i t i v o . 

Le iam as suas obras e ne las e n c o n t r a r ã o c o n c e i t o s de 
g rande e levação , t an to no campo c i e n t í f i c o , c o m o no f i l o ­
s ó f i c o ou no r e l i g i o s o , p r e d o m i n a n d o as m e n s a g e n s da 
ma is pura mora l e v a n g é l i c a . Le iam a lguns dos seus l i v ros 
e d e p o i s d i g a m se es tá ou não p rovada a poss ib i l i dade de 
c o m u n i c a ç ã o . 

As c o m u n i c a ç õ e s do m u n d o i n v i s í v e l j á se d i s s e m i ­
na ram a ta l pon to que m o d e r n a m e n t e se rea l i zam até pe­
la f i x a ç ã o d i r e t a da voz dos Esp í r i t os em g ravado res de 
s o m . Ao que pa rece , essa fase t e v e i n í c io em 1959, quan­
do o p i n t o r e s t o n i a n o de n o m e FRIEDRICH JÜRGENSON 
c o l o c o u o seu g ravado r no q u i n t a l , c o m o o b j e t i v o de apa­
nhar o can to de a lguns p á s s a r o s . Ao t e n t a r a r ep rodução , 
f i c o u s u r p r e e n d i d o ao pe rcebe r , a l é m dos e s p e r a d o s can -
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t o s , d i v e r s a s vozes es t r anhas , a l gumas razoave lmen te in ­
t e l i g í v e i s . C o m a c u r i o s i d a d e aguçada , p r o s s e g u i u nas ex­
p e r i ê n c i a s e o b t e v e cen tenas de r esu l t ados p o s i t i v o s , co­
mo re la ta no seu l i v ro " T e l e f o n e para o A l é m " , de g rande 
ace i t ação em v á r i o s p a í s e s , i n c l us i ve no Bras i l . 

J ü r g e n s o n c o n s e g u i u i n t e r e s s a r no a s s u n t o m u i t o s 
p e s q u i s a d o r e s , des tacando-se o p s i c ó l o g o s u e c o Dr . 
KONSTANTIN RAUDIVE, o qua l se d e d i c o u c o m en tus ias ­
mo à i nves t i gação do f e n ô m e n o e t e r m i n o u por a p r e s e n t a r , 
no 3 . º C o n g r e s s o In te rnac iona l de Ps i co log ia , em Puchbe rg , 
u m r e l a t ó r i o c o m p l e t o d e suas p e s q u i s a s , c o m m i l h a r e s 
de g ravações dessas " v o z e s f a n t a s m a s " . O fa to e n t r o u 
para o d o m í n i o da Pa raps i co log ia , c o m p r o v a n d o - s e que o 
f e n ô m e n o é real e se c l a s s i f i c a c o m o " p a r a n o r m a l " (en ­
quadráve l na c a t e g o r i a " p s i - k a p a " ) e que as vezes são 
de en t i dades e x t r a f í s i c a s , a l gumas i d e n t i f i c á v e i s . 

A t é p i n t o r e s e c o m p o s i t o r e s c é l e b r e s do passado — 
c o m a p e r m i s s ã o do Pai C e l e s t i a l e c u m p r i n d o c e r t a m e n ­
te os d e s í g n i o s da Esp i r i t ua l i dade M a i o r , — t ê m f e i t o 
s e n t i r sua p r e s e n ç a en t r e nós pa ra , c o m o t oque incon ­
f u n d í v e l da sua a r t e , t razer -nos s i m u l t a n e a m e n t e a p rova 
da sua i den t i dade , da s o b r e v i v ê n c i a da a l m a e da p o s s i ­
b i l i dade de c o m u n i c a ç ã o . 

Le iam o d e s c o n c e r t a n t e l i v ro "RENOIR, É V O C Ê ? " , 
em ed i ção b i l í n g ü e da Federação Esp í r i t a do Es tado de 
São Paulo, c o m r e p r o d u ç õ e s de te las de a r t i s t a s f a m o s o s 
c o m o RENOIR, TOULOUSE-LAUTREC, P ICASSO, RAFAEL, 
DELACROIX , PORTINARI , G U A U G U I N , V A N G O G H , M O -
NET, MATISSE, R E M B R A N D T , BOTTICELLI, e t c , o b t i d o s 
a t ravés da m e d i u n i d a d e do j o v e m pau l i s tano LUIZ A N T Ô ­
NIO GASPARETO, que t e m rea l i zado cen tenas de d e m o n s ­
t r a ç õ e s púb l i cas , p i n tando c o m rap idez i m p r e s s i o n a n t e e 
u t i l i zando t é c n i c a s das ma is v a r i a d a s . Em 1978 e le c o m ­
pa receu a um p r o g r a m a de 35 m i n u t o s na f a m o s a " B B C " 
de Londres , p r o g r a m a esse a s s i s t i d o por ce r ca de 9 m i ­
l hões de t e l e s p e c t a d o r e s e u l t e r i o r m e n t e r e p r i s a d o , ta l a 
r e p e r c u s s ã o que a l c a n ç a r a . T a m b é m c o m p a r e c e u a um 
p r o g r a m a d a " N B C " dos Es tados U n i d o s , c o m não m e n o r 
s u c e s s o . 

O u ç a m a m ú s i c a p s i c o f ô n i c a da conhec ida m é d i u m 
ing lesa R O S E M A R Y B R O W N , que t a m b é m j á se a p r e s e n ­
t ou na " B B C " e t e m v á r i o s " L P s " g ravados , sendo u m a 
dos i n ú m e r o s s e n s i t i v o s que t ê m se rv i do de i n s t r u m e n t o 
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para m e n s a g e n s m u s i c a i s de M e s t r e s c o m o B A C H BE-
THOVEN, C H O P I N , DEBUSSY, e t c . O s e n t e n d i d o s e m m ú ­
s i ca não t r e p i d a m em apon ta r as nuances do es t i l o ind i ­
v i dua l de cada c o m p o s i t o r , m u i t o s de les se c o n f e s s a n d o 
p e r p l e x o s . 

I n ú m e r o s ou t r os f a t o s , t e s t e m u n h a d o s por pessoas 
assaz c o n h e c i d a s , e v i d e n c i a m a p e r s i s t ê n c i a dos " m o r ­
t o s " j u n t o àque les que a m a m , c o m p r o v a n d o a t e s e da so­
b r e v i v ê n c i a e a i m p l í c i t a p o s s i b i l i d a d e de c o m u n i c a ç ã o . 

Caso recen te e de g rande repe rcussão fo i o do Rev . 
D r . J A M E S A . PIKE, B ispo da Ig re ja Ep iscopa l no r te -ame­
r i c a n a . Ele es tava na Ing la te r ra quando soube da m o r t e 
t r á g i c a do seu f i l h o ún i co J I M , em 1956. Logo passou a 
se r assed iado por uma sé r i e de f e n ô m e n o s de e f e i t o s f í ­
s i cos ( roupas a r r e m e s s a d a s de a r m á r i o s , l i v ros e m ó v e i s 
que s e d e s l o c a v a m s e m i n t e r f e r ê n c i a humana , e t c ) . Pro­
cu rando i nves t i ga r a o r i g e m dos f e n ô m e n o s , e a conse lho 
do seu co lega D r . M E R V Y N S T O C K W O O D , r e c o r r e u à fa ­
m o s a m é d i u m ing lesa ENA T W I G G , a t ravés da qual en t re ­
t e v e i n ú m e r a s c o n v e r s a ç õ e s c o m o seu f i l ho , o b t e n d o pro­
vas i r r e f u t á v e i s da s o b r e v i v ê n c i a . De v o l t a aos Estados 
U n i d o s , r e s t a b e l e c e u os c o n t a t o s a t ravés de ou t r os mé­
d iuns , um dos qua i s , o a f a m a d o A R T H U R FORD, chegou a 
t r a n s m i t i r m e n s a g e n s de J I M em p leno p r o g r a m a de te le ­
v i s ã o , o que p rovocou g rande c e l e u m a e o p r o t e s t o da 
Ig re ja Ep iscopa l , da qual o Rev. PIKE reso l veu se a fas ta r . 

PIKE reun iu o m a t e r i a l de t odas as s e s s õ e s n u m l i ­
v r o , a que deu o n o m e de "THE OTHER S I D E " ( "O Ou t ro 
L a d o " ) , o qual se t o r n o u " b e s t s e l l e r " e f o i , s e g u r a m e n t e , 
o l i v ro ma is p o l ê m i c o do a n o . À q u e l a a l t u ra , suas expe­
r i ênc ias se hav iam to rnado assun to i n t e rnac iona l , t endo 
a r e v i s t a " L O O K " e o j o rna l " T I M E S U N D A Y " pub l i cado 
seu l i v ro em c a p í t u l o s s e r i a d o s . 

E, para c o n c l u i r , do i s t e s t e m u n h o s a b s o l u t a m e n t e in ­
s u s p e i t o s : Um é do Rev. BILLY G R A H A M , que em en t re ­
v i s t a ao j o r n a l i s t a LEE H A R R I S O N , pub l i cada no " N A T I O ­
N A L E N Q U I R E R " de 7-9-76, após d e s c r e v e r m a r a v i l h o s o 
f e n ô m e n o ps íqu i co que p e s s o a l m e n t e o b s e r v o u ao ense jo 
do f a l e c i m e n t o da sua avó m a t e r n a , a lude , c o m en tus ias ­
m o , às pesqu i sas que , no m u n d o i n t e i r o , es tão c o m p r o ­
v a n d o a p r e s e n ç a de e n t e s já f a l e c i d o s j u n t o ao le i to de 
m o r i b u n d o s , por essa f o r m a a s s e g u r a n d o a ce r teza da so-
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b r e v i v ê n c i a e , p o r t a n t o , a i m p l í c i t a e v i d ê n c i a da c o m u n i ­
cab i l i dade e n t r e os do is p lanos de v i d a . 

O o u t r o é do Rev. N O R M A N VINCENT PEALE, que , 
em sua j á f a m o s a ob ra "O V A L O R DO PENSAMENTO PO­
S I T I V O " (Ed i to ra CULTRIX, 1969), e x t e r n a o seu pensa­
m e n t o c o m es tas e l o q ü e n t e s f r a s e s : 

" A c h a m o - n o s ce rcados por f e n ô m e n o s — até 
m e s m o f e n ô m e n o s f í s i c o s — que não p o d e m o s 
e x p l i c a r f a c i l m e n t e . E e s t r a n h o s a c o n t e c i m e n t o s 
f a z em-nos ad i v i nha r a e x i s t ê n c i a d u m m u n d o fan ­
t á s t i c o , e s p i r i t u a l , onde , s e m dúv ida , e s t a r e m o s 
ma is p r ó x i m o s das l e g í t i m a s rea l i dades em n o s s o 
u n i v e r s o , e que t a m b é m d e s a f i a m u m a exp l i ca ­
ç ã o . Qua l é , por e x e m p l o , a re lação que há e n t r e 
os que já es tão do o u t r o lado e nossa v ida? Será 
que se c h e g a m a nós , de vez em quando , de ma­
ne i ra es t r anha e m a r a v i l h o s a , c o m o f i t o de aju­
d a r - n o s ? " (Pg. 242) . 

Em o u t r o l i v ro ( " O PODER DO PENSAMENTO POSITI­
V O " , Ed i to ra CULTRIX, 1976), o m e s m o au to r a f i r m a : 

" . . . t o d o s o s f a t os i n d i c a m que o s nossos e n t e s 
amados c o n t i n u a m a e x i s t i r e não se acham m u i ­
to d i s t a n t e s e , ma is a inda , o que não de ixa de se r 
rea l , h a v e r e m o s de nos reun i r a e l e s . En t remen ­
t e s , c o n t i n u a m o s e m c o m u n h ã o c o m aque les que 
v i v e m no m u n d o dos E s p í r i t o s . " (Pg. 240) . 

" O n d e es tão e les? Qual a sua cond ição? Que es­
péc ie de co rpo t ê m ? São q u e s t õ e s d i f í c e i s de res­
p o n d e r . A idé ia de u m a d i m e n s ã o d i f e r e n t e é , pro­
v a v e l m e n t e , a m a i s a d m i s s í v e l , ou ta lvez se ja 
m a i s exa to c r e r que e les v i v e m em um c i c lo de 
f r e q ü ê n c i a d i f e r e n t e . É i m p o s s í v e l ve r a l g u m a 
c o i s a a t ravés das lâm inas de um v e n t i l a d o r para­
do ; em a l ta v e l o c i d a d e , p o r é m , e las p a r e c e m se r 
t r a n s p a r e n t e s . Na f r e q ü ê n c i a ou no es tado m a i s 
e levado em que os nossos q u e r i d o s v i v e m , as qua­
l i dades i m p e n e t r á v e i s do U n i v e r s o poderão , t a l ­

vez, v i r a se r reve ladas aos m o r i b u n d o s . " (Pg . 
243) . 

"O Novo T e s t a m e n t o ens ina que a v i d a é indes­
t r u t í v e l e d e s c r e v e Jesus , após a c r u c i f i c a ç ã o , nu-
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ma sé r i e de apa r i ções , desapa r i ções e novas ma­
n i f e s t a ç õ e s . C o m o se Ele q u i s e s s e d izer que , se 
N Ã O O V E M O S , não s i g n i f i c a que não e s t e j a pre­
sen te . Longe dos o lhos não quer d izer longe da 
v i d a . ( . . ) Em ou t ras pa lav ras , nossos en tes que­
r idos t a m b é m se a c h a m ao nosso lado e ocas io ­
n a l m e n t e nos p r o c u r a m c o n f o r t a r . " (Pg. 246J. 

" P e s s o a l m e n t e , não ponho dúv ida a l g u m a nessas 
q u e s t õ e s p r o f u n d a s e m i s t e r i o s a s . A c r e d i t o f i r ­
m e m e n t e na con t i nuação da v i da d e p o i s daqu i l o 
que c h a m a m o s m o r t e . C r e i o que há d o i s lados pa­
ra esse f e n ô m e n o c o n h e c i d o c o m o sendo a mor­
te — es te lado onde agora v i v e m o s , e o o u t r o la­
do, onde c o n t i n u a r e m o s a v i v e r . A e te rn i dade não 
c o m e ç a c o m a m o r t e . Es tamos agora na e te rn ida ­
d e . S o m o s c idadãos d a e t e r n i d a d e . A p e n a s m u ­
d a m o s a f o r m a d e s s a e x p e r i ê n c i a chamada v i da , 
e essa m u d a n ç a — e s t o u pe rsuad ido — é para me­
lho r . " (Pg. 247) . 

Não há dúv ida de que o Rev . PEALE esc reve seus l i ­
v r o s sob insp i ração da Esp i r i t ua l i dade Supe r i o r , e a p rova 
d isso é que os a r r e m a t a c o m tão be las m e n s a g e n s , que 
p a r e c e m p r e c i p u a m e n t e des t i nadas a e n t e r n e c e r os cora­
ções , a f i m de que se ab ram às ma rav i l hosas rea l i dades 
da v ida no p lano e s p i r i t u a l . 
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E V O L U Ç Ã O 

De m u i t o longe venho , em s u r t o s m i l e n á r i o s , 
v i v i na luz dos s ó i s , vague i por mi l e s f e r a s 
e , p reso ao t u r b i l h ã o de m o t o s p l a n e t á r i o s , 
fu i lodo e fu i c r i s t a l no a lbor de p r i scas e r a s . . . 

M i l f o r m a s an ime i nos m u n d o s m u l t i f á r i o s , 
fu i p lan ta no v e r d o r de f r e s c a s p r i m a v e r a s , 
e , após s o m b r i o es tág io en t re os p ro tozoá r i os , 
ga lgue i novos deg raus , fu i f e ra den t re as fe ras . 

Depo i s que em m i m b r i l hou o facho da razão, 
fu i í nco la fe roz de t r i b o s p r i m i t i v a s , 
e c o m o ta l v i v i por v i das s u c e s s i v a s . 

E s e m p r e na esp i ra l da e t e r n a evo lução , 
um d ia a l cança re i , em p lanos b e m d i v e r s o s , 
a g ló r i a de ser luz, na luz dos u n i v e r s o s ! 

(RUBEM C . R O M A N E L L I , e m 

" O Pr imado d o E s p í r i t o " ) 
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VIII — A REENCARNAÇÃO 

1 — A reencarnação e a lógica 

N ó s , e s p i r i t u a l i s t a s , s a b e m o s , por se r u m a dedução 
rac iona l assaz c o n f i r m a d a pe los e n s i n a m e n t o s r e c e b i d o s , 
que o es tado , por a s s i m d ize r , " n o r m a l " do se r h u m a n o , 
por Deus c r i ado à sua i m a g e m e s e m e l h a n ç a , é o es tado 
e s p i r i t u a l . N o r m a l e t a m b é m d e f i n i t i v o , po rque o pe r í odo 
de t e m p o passado na i n d u m e n t á r i a f í s i c a , quer se ja em 
u m a , que r e m vá r ias e x i s t ê n c i a s , não t e m qua lque r s ign i ­
f i cação em face do t e m p o que e le p e r m a n e c e r á c o m o Es­
p í r i t o . A s s i m , d ian te da e te rn i dade , a e x p e r i ê n c i a no p la­
no f í s i c o se reduz a um i ns tan te fugaz . 

Pergun ta -se e n t ã o : Por que o C r i ado r S u p r e m o achou 
n e c e s s á r i o s u b m e t e r os se res c r i ados a essa e x p e r i ê n c i a 
nos g r i l h õ e s da ca rne? A boa lóg i ca nos diz se r essa u m a 
e x p e r i ê n c i a necessá r i a ao a p r i m o r a m e n t o das qua l i dades 
do s e r . C r i adas s i m p l e s e i gno ran tes , mas p e r f e c t í v e i s , 
as a l m a s d e v e m passar por t o d a s as p rovas que de a lgu­
ma s o r t e c o n t r i b u a m para fazê- las p r o g r e d i r no c a m i n h o 
da p e r f e i ç ã o . 

Se Deus quer que os Esp í r i t os p o r e le f o r m a d o s se­
j a m , ou v e n h a m a ser , seus co l abo rado res na a d m i n i s t r a ­
ção dos m i l h õ e s de m u n d o s que s a í r a m e c o n t i n u a m sa in ­
do do seu Pensamen to C r i ado r , pa rece -nos rac iona l s u p o r 
que o es tág i o no p lano f í s i c o se ja i nd i spensáve l ao apr i ­
m o r a m e n t o desses a tua is e f u t u r o s a u x i l i a r e s . E f a l a m o s 
em " a t u a i s " po rque Deus , não t e n d o t i d o p r i n c í p i o , log i ­
c a m e n t e v e m c r i ando de t o d a a e t e r n i d a d e , e a s s i m os Es­
p í r i t o s f o r m a d o s no que p o d e r í a m o s c h a m a r " p r i n c í p i o 
dos t e m p o s " j á d e v e m te r a l cançado o es tág i o da m á x i m a 
p e r f e i ç ã o ( H e b r e u s 12:23) , ou se ja , o es tado a n g e l i c a l , 
f u n c i o n a n d o c o m o a t i vos co l abo rado res na ob ra do Pai . 

Já os c r i ados m a i s r e c e n t e m e n t e e n c o n t r a m - s e em 
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d i f e r e n t e s es tág ios de ap rend izado , c o n f o r m e o grau de 
e v o l u ç ã o que t e n h a m a t i ng ido , p rec i sando de passar , in­
c l u s i v e no p lano f í s i c o , por i n ú m e r a s p rovas e expe r i ên ­
c ias que c o n c o r r e r ã o para o p r o g r e s s i v o a p r i m o r a m e n t o 
de suas qua l i dades i n t e l e c t u a i s e m o r a i s . 

Pergunta-se ago ra : Se a enca rnação é necessá r i a pa­
ra o p r o g r e s s o do Esp í r i t o , c o m o e em que c o n d i ç õ e s se 
v e r i f i c a esse p r o g r e s s o ? R e s p o n d e m o s : Pelo e s t u d o , pe la 
aqu i s i ção pau la t i na de novos c o n h e c i m e n t o s , pe la ap l ica­
ção da i n t e l i g ê n c i a à so l ução de p r o b l e m a s que s u r g e m 
a cada passo , o ser va i d e s e n v o l v e n d o os seus do tes in­
t e l e c t u a i s , a té a t i ng i r a p l e n i t u d e da s a b e d o r i a . Pela s u ­
peração das d i f i c u l d a d e s que c o t i d i a n a m e n t e se ap resen ­
t a m , s o b r e t u d o pe lo s o f r i m e n t o que as c o n t i n g ê n c i a s da 
v i d a c o m u m e n t e a c a r r e t a m , o se r humano va i aos p o u c o s 
bu r i l ando o seu ca rá te r , t r a n s f o r m a n d o os i n s t i n t o s em 
s e n t i m e n t o s e " i p s o f a c t o " c r e s c e n d o em m o r a l i d a d e e 
v i r t u d e . E f i n a l m e n t e , é a t ravés do r e l a c i o n a m e n t o c o m 
os o u t r o s se res h u m a n o s , no e n t r e c h o q u e dos i n t e r e s s e s 
e d a s pa ixões e sob o guan te das n o r m a s é t i c a s e j u r í d i ­
cas e s t a b e l e c i d a s , que o h o m e m ap rende a d o m i n a r s e u s 
i m p u l s o s , a r e p r i m i r seu e g o í s m o , a c r e s c e r em f r a t e r n i ­
dade , a se expand i r em a m o r . 

U m anaco re ta que v i v e s s e c o m p l e t a m e n t e a fas tado 
do c o n v í v i o soc ia l não t e r i a c o m o a p r i m o r a r os seus d o t e s 
m o r a i s . V i v e r i a s e m m e i o s de p ra t i ca r o m a l , mas t a m p o u ­
co t e r i a c o n d i ç õ e s de e x e r c i t a r o b e m . É na v i d a em so­
c iedade que o h o m e m depura os seus s e n t i m e n t o s e é 
t a m b é m onde pode reve la r o seu v e r d a d e i r o c a r á t e r . Por 
i sso d i sse Kardec que "a v i da soc ia l é a p e d r a de t o q u e 
das boas ou más q u a l i d a d e s " ( "O C é u e o I n f e r n o " , 2.a e d . 
LAKE, p g . 33) . 

E aqui c h e g a m o s ao pon to em que u m a p e r g u n t a de 
g rande i m p o r t â n c i a se i m p õ e : É s u f i c i e n t e u m a e x i s t ê n ­
c ia na Ter ra para o se r h u m a n o a t i ng i r a p l e n i t u d e em sa­
bedo r i a e v i r t u d e ? Um s i m p l e s r ac i oc ín i o nos r e s p o n d e r á 
que n ã o . M e s m o os m a i s p r i v i l e g i a d o s dos h o m e n s po­
d e m ser c o n s i d e r a d o s sáb ios , pe los pad rões c e l e s t e s ? 
M e s m o o s m a i s v i r t u o s o s , p o d e m ser c o n s i d e r a d o s san­
t o s ? 

Então, por que não a d m i t i r que u m a só e x i s t ê n c i a não 
bas ta para n i n g u é m a t i ng i r o áp ice da pe r f e i ção? A n o s s a 
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p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a nos a d v e r t e de que a inda nos acha­
m o s nos p r i m ó r d i o s da n o s s a evo lução , t a n t o que os ma is 
sáb ios da Ter ra são os p r i m e i r o s a r e c o n h e c e r a p r ó p r i a 
i gno rânc ia , e os m a i s san tos e v i r t u o s o s a p r o c l a m a r sua 
p r ó p r i a i m p e r f e i ç ã o . 

E aqui t e m o s de ana l i sa r as vá r ias a l t e r n a t i v a s que 
se nos d e p a r a m : A p r i m e i r a é que no c é u , ou em reg iões 
do espaço i n f i n i t o , onde que r que a e x i s t ê n c i a c o n t i n u e , 
os sáb ios c o n t i n u a r ã o sáb ios e os i gno ran tes con t i nua rão 
i g n o r a n t e s , e nesse caso as des i gua ldades t e r r e n a s per­
s i s t i r ã o para s e m p r e , não havendo f e l i c i d a d e u n i f o r m e , 
m e s m o en t r e o s Esp í r i t os c o n s i d e r a d o s e l e i t o s . No te -se 
que não é s o m e n t e a v i r t u d e que t raz f e l i c i d a d e , o conhe­
c i m e n t o a m p l i a os ho r i zon tes da m e n t e . E não have rá jus ­
t i ç a , po i s na m a i o r i a dos c a s o s os i g n o r a n t e s p e r m a n e c e ­
rão a s s i m po rque não d i s p u s e r a m de m e i o s para se edu­
car . 

O u t r a a l t e r n a t i v a : C o m o n u m passe de m á g i c a , os 
Esp í r i t os f i ca rão t o d o s sáb ios d e p o i s da m o r t e . Ser ia ta l ­
vez m a i s j u s t o , m a s t o r n a r i a i nú t i l t o d o o ap rend izado f e i ­
t o , não raro a du ras penas , d u r a n t e a v i da c o r p ó r e a . A d e ­
m a i s , se r i a u m a so lução i l ó g i c a , cons ide rando -se que a 
Sabedo r i a D i v i n a nada faz s e m o b j e t i v o e p r o v e i t o . 

C o m o r e s o l v e r de m o d o ace i t áve l pe la razão tão in­
q u i e t a n t e p r o b l e m a ? Inqu ie tan te p o r q u e , a f ina l de con tas , 
c o n c e r n e a cada um de n ó s . Se s o m o s e s p i r i t u a l i s t a s e 
t e m o s p lena c o n v i c ç ã o de que a nossa i nd i v i dua l i dade 
não se e x t i n g u e c o m a m o r t e , en tão é na tu ra l que p rocu ­
r e m o s d e s v e n d a r um pouco c o m o serão as c o n d i ç õ e s que 
nos a g u a r d a m do o u t r o lado da v i d a . 

Por tan to q u e r e m o s e n c a r e c e r a b o n d o s a a tenção de 
nossos l e i t o r e s para os a r g u m e n t o s que f u n d a m e n t a m a 
nossa c o n v i c ç ã o de que o Esp í r i t o não t e m s o m e n t e u m a 
e x i s t ê n c i a no p lano f í s i c o , an tes recebe vár ias o p o r t u n i ­
dades , t an tas quan tas s e j a m n e c e s s á r i a s ao seu d e s e n v o l ­
v i m e n t o i n t e l ec tua l e m o r a l . São t a n t o s e tão l óg i cos os 
a r g u m e n t o s e m apo io des ta t e s e , que n e m s a b e m o s por 
onde c o m e ç a r . 

P ressupondo que o Pai C e l e s t i a l c r i a os Esp í r i t os pa­
ra u m a só e x i s t ê n c i a , c o m o se e x p l i c a r i a t a m a n h a d ispa­
r idade nos d e s t i n o s dos h o m e n s ? Bas ta r ia a d i v e r s i d a d e 
na d i s t r i b u i ç ã o dos d o t e s i n t e l e c t u a i s para nos de ixa r in-
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t r i g a d o s . Por que a lguns são tão b r i l han tes e o u t r o s tão 
r e ta rdados que c h e g a m quase às f r o n t e i r a s da imbec i l i da ­
de , quando não n a s c e m logo i m b e c i s ? Por que para uns 
t o d o s os c a m i n h o s são f á c e i s e t o d a s as po r t as se a b r e m , 
e n q u a n t o o u t r o s só se d e p a r a m c o m d i f i c u l d a d e s , e não 
ra ro c h e g a m a o f i m d a e x i s t ê n c i a s e m t e r e m c o n s e g u i d o 
um lugar ao so l? Por que uns são v i r t u o s o s d e s d e o ber­
ço e o u t r o s já n a s c e m degene rados? Por que uns só pra­
t i c a m o b e m e são s e m p r e v í t i m a s do i n f o r t ú n i o , enquan ­
to o u t r o s são e m p e d e r n i d o s no ma l e t u d o na v i d a lhes 
pa rece s o r r i r ? Por que uns n a s c e m be los e sad ios e ou­
t r o s já v ê m à luz c e g o s , s u r d o s ou a le i j ados? Por que so­
f r e m as c r i a n c i n h a s , que c r i m e c o m e t e r a m para t ão c rue l ­
m e n t e p a d e c e r e m ? Por que uns v i v e m na o p u l ê n c i a , en­
quan to m i l h a r e s d e i n o c e n t e s m o r r e m d e f o m e t o d o s o s 
d ias , s e m nada t e r e m f e i t o para m e r e c e r tão d o l o r o s o 
d e s t i n o ? Não é o m e s m o Deus q u e m c r i a t o d a s as a lmas? 
Não é Ele i n f i n i t a m e n t e j u s t o e i n f i n i t a m e n t e b o m ? E co­
m o p e r m i t e t a m a n h a in iqü idade? H á a l g u m a e x p l i c a ç ã o , 
para t u d o i sso? A l g u m a re l i g ião sabe exp l i ca r , ou f i c a m 
todas r e p e t i n d o c o m o o Evange l i s ta BILLY G R A H A M em 
um dos seus a r t i g o s no t a b l ó i d e " D E C I S I O N " — ( A g o s t o 
1981): "São m i s t é r i o s de D e u s , que não nos é dado c o m ­
p r e e n d e r " ? ? 

Ou t u d o i sso é obra do A c a s o , ou da P r o v i d ê n c i a . E 
c o m o nós , e s p i r i t u a l i s t a s , não p o d e m o s a d m i t i r a h i pó te ­
se do acaso , po rque a t r avés das p róp r i as le is na tu ra i s 
v e m o s a m a n i f e s t a ç ã o de um Poder I n t e l i gen te a v e l a r 
pe la h a r m o n i a do U n i v e r s o , t e m o s de c o n c l u i r que t u d o 
i sso o c o r r e por d e t e r m i n a ç ã o de u m a V o n t a d e S u p e r i o r 
que rege os m u n d o s . 

Então a s i m p l e s l óg i ca nos leva ao s e g u i n t e rac ioc í ­
n io : Se não há e f e i t o s e m causa , e se a causa é s e m p r e 
a n t e r i o r ao e f e i t o , só é p o s s í v e l chegar a u m a c o n c l u s ã o , 
e d u v i d a m o s que a l g u é m nos a p r e s e n t e o u t r a m e l h o r : A 
causa de t a i s a n o m a l i a s só pode se achar s i t u a d a a n t e s 
do n a s c i m e n t o , p o r t a n t o n u m a e x i s t ê n c i a a n t e r i o r . É c la ­
ro que não há ou t ra sa ída , do c o n t r á r i o t e r í a m o s de enca­
rar o S u p r e m o Cr i ado r , não c o m o aque le Deus a m o r o s o 
de que fa lava Jesus , e s i m c o m o um en te c rue l e s á d i c o , 
que se c o m p r a z em a t o r m e n t a r Suas p r ó p r i a s c r i a t u r a s . 

A exp l i cação e s p í r i t a que d a r e m o s a s e g u i r nos pa-
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rece tão l óg i ca , tão s i m p l e s , tão rac iona l , t ão e v i d e n t e , 
que a té se c o n f i g u r a espan toso que , já quase ao dea lbar 
do s é c u l o X X I , os h o m e n s p e r m a n e ç a m apegados aos seus 
ve l hos p r e c o n c e i t o s e c o n t i n u e m f e c h a n d o os o lnos para 
não ve r e tapando os ouv idos para não ouv i r , c o m o se lhes 
h o u v e s s e m " g r u d a d o os o lhos para que não v e j a m " (Isaías 
44:18). E há tan to t e m p o d i sse o C r i s t o : " Q u e m t e m ouv i ­
dos de ouv i r , o u ç a " ( M a t . 11:15). E e les p r e s o s às ve l has 
c o n c e p ç õ e s , c o m rece io de enca ra r de f r e n t e a V e r d a d e , 
da qua l o m e s m o C r i s t o f a l o u : " C o n h e c e r e i s a V e r d a d e e 
a Ve rdade vos l i b e r t a r á " (João 8:32). 

Pois aqui es tá a V e r d a d e , amados i r m ã o s , e e la para 
nós não é o b j e t o apenas de c r e n ç a , mas t a m b é m de cer­
t eza ! S a b e m o s po rque não só a Esc r i t u ra v e l a d a m e n t e a 
ens i na , c o m o a H i s t ó r i a a r e f e r e , a lóg ica a e v i d e n c i a , os 
m e n t o r e s e s p i r i t u a i s a c o n f i r m a m e a p róp r i a C i ê n c i a já 
c o m e ç a a r a t i f i ca r t o d o s os seus p o s t u l a d o s . 

A s s i m , p o d e m o s e s t a b e l e c e r c o m abso lu ta seguran ­
ça que o Esp í r i t o enca rna no p lano f í s i co para se ap r imo­
rar e aí v o l t a t an tas vezes quan tas n e c e s s á r i a s para a t in ­
g i r d e t e r m i n a d o g rau de a p e r f e i ç o a m e n t o , c o m p a t í v e l c o m 
o es tág i o e v o l u t i v o do nosso p lane ta , pa r t i ndo em s e g u i ­
da para m u n d o s m a i s ad ian tados , s e m p r e avançando em 
c o n h e c i m e n t o e v i r t u d e , até a t i ng i r a cond i ção de Esp í r i ­
to Puro, i n teg rado à c o m u n h ã o do Pai C e l e s t i a l . A esse 
r e s p e i t o , l e m b r a m o s que u m a m i g o nos o b s e r v o u e m t o m 
j o c o s o : " Q u ã o f a t i g a n t e deve se r essa j o r n a d a i n t e r m i n á ­
ve l a t r avés dos a s t r o s e dos m i l ê n i o s ! . . . " O que ev iden ­
c i a c o m o fa l t a a t an tas pessoas a noção do que se ja a 
E te rn idade ! 

A s i t uação dos vá r i os m u n d o s em que d e v e m es ta ­
g iar os Esp í r i t os em sua j o rnada para o I n f i n i t o equ ipa ra -
-se à dos C o l é g i o s em re lação aos a lunos que os f r e q ü e n ­
t a m . A c r i a n c i n h a c o m e ç a no " J a r d i m da I n f â n c i a " , os Es­
p í r i t o s de evo lução i nc i p i en te i n i c i a m sua c a m i n h a d a , em 
gera l (mas não n e c e s s a r i a m e n t e ) em o rbes p r i m i t i v o s . O 
e s t u d a n t e va i t e n d o acesso às c l asses m a i s ad ian tadas 
quando ap rovado no e x a m e f ina l de cada ano l e t i v o ; se 
não c o n s e g u i r ap rovação , t e r á que repe t i r o a n o . O Espí­
r i t o em seu ap rend izado passa por um " j u l g a m e n t o " de­
po is de cada e x i s t ê n c i a no p lano f í s i c o ; se ap rovado , re­
cebe n o v o s d e v e r e s e ma is g r a t i f i c a n t e s enca rgos e, ao 

159 



concluir o ciclo do planeta, tem merecido acesso a orbes 
mais evoluídos. Se, por negligência ou preguiça, não lo­
gra aprovação, terá que refazer a experiência, quiçá com 
maiores dificuldades, até que chegue à conclusão de que 
deverá encarar seus deveres com seriedade. E assim vai 
evoluindo, de prova em prova, não raro caindo mas se 
reerguendo, sempre com o seu livre-arbítrio respeitado, 
mas contando também, quantas vezes pedir, com o auxí­
lio e apoio dos seus companheiros mais evoluídos e sem 
jamais retroceder em sua caminhada. 

As desigualdades chocantes que se observam na sor­
te dos homens não resultam de arbítrio do Onipotente, 
mas de condições criadas pelos próprios homens, nesta 
ou em existências precedentes. Se são ditosos, é que 
desempenharam bem suas tarefas e seguem progredindo. 
Se sofrem, é que fizeram sofrer os seus irmãos. "A cada 
um segundo as suas obras", disse o Mestre (Mateus 16: 
27). Se nascem cegos, ou surdos, é que empregaram olhos 
ou ouvidos na prática do mal. Deus é misericordioso, mas 
é sobretudo justo. Sendo misericordioso, não condena ne­
nhum dos seus filhos a sofrimentos eternos; e sendo jus­
to, não deixa nenhum bem sem recompensa e nenhum mal 
sem a conseqüente punição. 

Como se poderia entender o sofrimento de crianci­
nhas que nenhum mal puderam ainda praticar na vida? Só 
pela pre-existência da alma, ou seja, pela volta ao plano 
físico de seres que muito deviam à Justiça Divina, porque 
"a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória". Quan­
do o desencarnado observa a enormidade dos seus erros 
e chora o pranto do arrependimento, o nosso Pai amoroso, 
que nos ensinou a perdoar indefinidamente, não deixará 
o seu filho abandonado, enviar-lhe-á Espíritos evoluídos, 
que o ajudarão a reerguer-se e a planejar a tarefa do res­
gate. Então o próprio penitente suplicará uma nova opor­
tunidade e aguardará sua vez de voltar ao plano físico, não 
raro junto àqueles de quem se fez devedor, para iniciar 
o trabalho de reparação. Não diz o Evangelho que "nin­
guém sairá da prisão até que tenha pago o último ceitil"? 
(Mat. 5: 25/26). 

Muitos perguntam de que vale a punição se aqueles 
que a sofrem não se lembram das faltas que lhe deram 
causa. Não lembram enquanto na matéria, e até isso vem 
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comprovar a misericórdia divina. Imagine-se dois inimigos 
mortais de outras eras, agora reunidos como irmãos, ou 
como pai e filho, suportando-se com a intuição de um de­
sajuste que não logram compreender. Se pudessem lem­
brar, não seria muito pior, talvez insuportável? Mas ao 
retornarem ao plano espiritual, todo o quadro se lhes de­
senhará bem nítido na mente e renderão graças ao Pai 
pela oportunidade da reconciliação. 

Todas essas ilações, que se fundamentam precipua­
mente na lógica, não parecem mais racionais, além de 
mais consentâneas com a idéia que fazemos da Justiça 
Divina, do que supor que Deus cria os Espíritos para uma 
só existência na Terra, e depois escolhe uns poucos para 
a salvação e condena a maioria a tormentos sem fim no 
inferno? E isso por faltas de que nem sequer tiveram cul­
pa, porque resultantes do "pecado original", herdado de 
Adão. . . 

Mas passemos às considerações finais: O homem se 
encontra aqui na Terra para evoluir. Isto é um truísmo, ou 
seja, uma verdade tão evidente que dispensa demonstra­
ção. Através do trabalho e do estudo, ele desenvolve suas 
faculdades intelectuais. Através das lutas e sofrimentos, 
nas relações intersubjetivas, ele aprimora suas qualida­
des morais. 

É claro que numa só existência terrena ninguém pode 
atingir as culminâncias em sabedoria e virtude; conse­
qüentemente a Divina Providência faculta os meios para 
que o Espírito, que já vem de um longo aprendizado, per­
corra toda a escala das provas de que necessita, para o 
seu aperfeiçoamento, não importa quantas experiências 
tenha de suportar, nem por quantos orbes tenha que tran­
sitar. 

Por que o temor de uma jornada aparentemente inter­
minável? As noções de distância e duração são próprias 
aqui da Terra, inerentes aos nossos sentidos limitados. 
Na Eternidade não há espaço nem tempo, só o Infinito. E 
o Espírito que prossegue em sua jornada em direção à Luz 
vai gozando de crescente felicidade à medida em que se 
despoja de suas imperfeições. 

A evolução é uma lei da natureza e uma constante no 
Universo. O destino do homem é evoluir. E é também o 
dos mundos, que necessariamente refletem o grau de evo-
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lução dos Esp í r i t os que os h a b i t a m . 

É só o lhar a H i s t ó r i a para cons ta ta r que a H u m a n i d a d e 
j á evo lu i u c o n s i d e r a v e l m e n t e desde os t e m p o s p r i m i t i v o s . 
Nos ú l t i m o s s é c u l o s , en tão , o p r o g r e s s o t e m s ido ex t raor ­
d iná r i o . Basta l e m b r a r que há 200 anos o t r a n s p o r t e por 
t e r r a e ra f e i t o no l ombo de an ima i s e por água em nav ios 
a v e l a ; t odas as v e s t i m e n t a s e u t e n s í l i o s e ram p r o d u t o s 
do a r t esana to , i nex i s t i a qua lque r idé ia das marav i l has da 
t e c n o l o g i a m o d e r n a . Não e r a m conhec idas as vac inas , n e m 
a a n e s t e s i a , as p e s t e s d i z i m a v a m popu lações i n te i r as , 
q u e m n e c e s s i t a s s e de e x t r a i r um den te t i n h a de r e c o r r e r 
ao ba rbe i ro e as i n t e r v e n ç õ e s c i r ú r g i c a s e r a m fe i t as a c r u , 
s e m m e i o s de e v i t a r a dor . Há 100 anos já hav ia t r e n s e 
v a p o r e s , e c o m e ç a v a a se r u t i l i zada a ene rg ia e l é t r i c a , 
mas i nex i s t i a o t r a n s p o r t e aéreo e n e m se cog i t ava da in­
d ú s t r i a e l e t r ô n i c a ; não hav ia rád io , n e m as c o m u n i c a ç õ e s 
por ondas her tz ianas e n e m a g rande c o n q u i s t a do nosso 
s é c u l o , que é a t e l e v i s ã o ; a té r e f r i g e r a d o r e s e m á q u i n a s 
de es c r ev e r , que tan to s i m p l i f i c a m a v i d a , e r a m a inda des­
c o n h e c i d o s . F i n a l m e n t e , há escassos 50 anos a inda não 
e ram c o n h e c i d o s os a n t i b i ó t i c o s , ou os c o m p u t a d o r e s , não 
hav ia a t e c n o l o g i a espac ia l e n e m as marav i l has da c i ên ­
c ia a t ô m i c a e nuc lea r . 

É ve rdade que m u i t o s g rupos h u m a n o s p e r m a n e c e m 
s e m acesso à m a i o r i a dos r e c u r s o s t e c n o l ó g i c o s a tua l ­
m e n t e à d i spos i ção da h u m a n i d a d e , mas é inegáve l q u e , 
pe lo m e n o s nos g randes a g l o m e r a d o s u rbanos , s e r i a qua­
se i m p o s s í v e l concebe r a v i d a s e m o c o n f o r t o que e les 
p r o p o r c i o n a m . 

Então, t e m o s de c o n c l u i r que a human idade es tá pas­
sando por u m a fase de ex t r ao rd i ná r i o p r o g r e s s o , i nd i ca t i ­
vo de acen tuada expansão i n t e l e c t u a l . I n f e l i zmen te não 
fo i a l cançado o m e s m o d e s e n v o l v i m e n t o no c a m p o da 
m o r a l , e esse é o g rande d i l e m a da soc iedade m o d e r n a . 
Essa d e f a s a g e m gera um d e s e q u i l í b r i o que pode levar a 
r esu l t ados i m p r e v i s t o s , exp l i cando , por e x e m p l o , po rque 
as g randes c o n q u i s t a s ob t i das no c a m p o da F ís ica Nu ­
c lear e s t e j a m sendo ap l i cadas p r i n c i p a l m e n t e na manu fa ­
t u r a de a r t e f a t os capazes de d e s t r u i r vá r i as vezes toda a 
H u m a n i d a d e . 

E s o m o s levados a indagar : A t é onde nos conduz i rá 
essa i nus i t ada expansão da i n t e l i gênc ia humana? E por 
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que o mesmo desenvolvimento não tem sido conseguido 
no terreno moral? É que os dois aspectos nem sempre 
correm simultâneos, porque os fatores que geram o pro­
gresso científico não são os mesmos determinantes do 
progresso moral. E por que os homens progrediram tanto 
em saber, sem progredir em virtude? Para nós a resposta 
é que eles não assimilaram os ensinamentos do Cristo. 
Não aprenderam a amar, e essa é a razão do desequilí­
brio psico-social dos tempos modernos. 

O progresso tecnológico tornou os seres humanos 
mais interdependentes, e por isso deveria fazê-los mais 
solidários. Ao invés, tornaram-se mais competitivos e 
egoístas. A multiplicação dos meios de comunicação de­
veria estimular o sentimento de fraternidade entre os po­
vos, e o que fez foi torná-los mais agressivos e intoleran­
tes. E o interessante é que entre os que se dizem cris­
tãos, parecem ainda mais ignorados os preceitos do Mes­
tre. Até quando? Até que todos se conscientizem das ver­
dades que Ele ensinou e ponham em prática dentro de 
seus corações a Lei do Amor. 

Mas não se pense que o progresso moral tem sido 
nulo nestes séculos transcorridos desde que o homem 
começou a engatinhar na superfície da Terra. Na realida­
de ocorreram consideráveis avanços em todos os setores. 
Veja-se, por exemplo, o campo da Criminologia: Nas eras 
primitivas, a vingança era da iniciativa privada e não raro 
ultrapassava a pessoa do delinqüente, atingindo a sua fa­
mília e até mesmo o seu clã. Depois as próprias contin­
gências da vida em sociedade impuseram a "Pena de Ta­
lião" (olho por olho, dente por dente, veja-se Êxodo 21: 
23/25), que atualmente nos parece repulsiva, mas que, na­
queles tempos primitivos, já refletia um progresso. Em 
seguida o Estado tomou a si a tarefa de punir, de modo 
que as sanções se foram amenizando, ao ponto de já po­
dermos antever a extinção da pena de morte, evidente 
resquício dos tempos da barbárie, enquanto que as penas 
privativas da liberdade tendem a revestir modernamente 
menos o caráter de "punição" que o de "medida de se­
gurança", visando ao duplo objetivo de resguardar a co­
munidade e de ensejar ao criminoso a sua reintegração 
no corpo social, tanto que os reclusos nas penitenciárias 
já não são referidos como "condenados", e sim como 
"reeducandos". 
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T a m b é m c o n s t i t u i e v i d ê n c i a de p r o g r e s s o mora l a ex­
t i n ç ã o da e s c r a v a t u r a , que há pouco ma is de um sécu lo 
e x i s t i a c o m base na l eg i s l ação de quase t o d o s os povos 
c i v i l i zados . O m e s m o o c o r r e u c o m a e l i m i n a ç ã o de c e r t o s 
c o s t u m e s que ho je r e p u t a m o s d e s u m a n o s , c o m o os cas­
t i g o s c o r p o r a i s , a p r i são po r d í v i d a s , a t o r t u r a ap l i cada 
aos acusados ou s u s p e i t o s de c r i m e s , c o m o o b j e t i v o de 
e x t o r q u i r c o n f i s s õ e s , e t c . No te -se que nos r e f e r i m o s à 
h u m a n i d a d e c o m o um t o d o , po is s a b e m o s que a inda per­
s i s t e m a lgumas dessas p rá t i cas c o n d e n á v e i s en t r e agru­
p a m e n t o s h u m a n o s ma is a t rasados . 

P o d e r í a m o s apon ta r a inda os d i r e i t o s ho je r econhec i ­
dos às c l asses t r a b a l h a d o r a s , que a inda há m e n o s de um 
s é c u l o não t i n h a m l i m i t a ç ã o de h o r á r i o s , n e m f é r i a s , n e m 
a p o s e n t a d o r i a , n e m q u a i s q u e r dos p r i v i l é g i o s ho je asse­
g u r a d o s pe la l eg i s lação t r a b a l h i s t a . F i n a l m e n t e , l e m b r a ­
r í a m o s que há m e n o s de 50 anos não e x i s t i a um c o n s e n ­
so un i ve rsa l sob re os d i r e i t o s do h o m e m , ho je consag ra ­
dos d e s d e a m e m o r á v e l A s s e m b l é i a Gera l da " O N U " em 
10 de d e z e m b r o de 1948. 

Tudo i sso r e f l e t e um a p r i m o r a m e n t o da c o n s c i ê n c i a 
c o l e t i v a e c o n f i g u r a um e v i d e n t e p r o g r e s s o m o r a l . Os des ­
r e s p e i t o s e t r a n s g r e s s õ e s que p e r s i s t e m em a l g u m a s co ­
m u n i d a d e s apenas s e r v e m para c o n f i r m a r a r eg ra c o m o 
e x c e ç õ e s , e para i l us t ra r que em t o d o s os g r u p o s soc ia i s 
e x i s t e m e l e m e n t o s d e s a j u s t a d o s , e que es tes t e rão que 
ace i ta r os i m p e r a t i v o s do p r o g r e s s o , ou de e m i g r a r para 
o u t r o s o rbes m a i s adequados ao seu g rau de evo lução es­
p i r i t u a l . 

Todas es tas c o n s i d e r a ç õ e s nos l evam a u m a inev i tá ­
ve l c o n c l u s ã o : A de que a h u m a n i d a d e t e r r e s t r e t e m pro ­
g r e d i d o , t a n t o i n t e l ec tua l quan to , e m b o r a e m m e n o r g r a u , 
m o r a l m e n t e , e que as a lmas aqui e x i s t e n t e s ho je não são 
a lmas novas , c r i adas po r Deus c o m o se res p r i v i l eg i ados 
para se l o c u p l e t a r e m do p r o g r e s s o c o n s t r u í d o à cus ta dos 
e s f o r ç o s e das penas das ge rações passadas . Tal p r i v i l é ­
g io se r i a i n c o m p a t í v e l c o m os i m p e r a t i v o s da Jus t i ça D i ­
v i n a . Por i sso , não t e m o s dúv ida em a f i r m a r que a h u m a ­
n idade a tua l es tá u s u f r u i n d o os b e n e f í c i o s que e la m e s ­
m a f o r j o u e m u m a sé r i e d e e x i s t ê n c i a s l abo r i osas , n e s t e 
m e s m o p l a n e t a , o u e m o u t r o s e m i d ê n t i c o n í ve l d e evo­
l u ç ã o . C o n c l u í m o s , po i s , que o p r o g r e s s o c o n j u n t o da hu-
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manidade é mais uma evidência da autenticidade da dou­
trina das vidas sucessivas. 

E para finalizar, perguntamos: É tão absurda assim a 
idéia da preexistência da alma? Acaso não a admitiam 
quase todos os povos da antiguidade? E não a admitiam 
também os judeus, como o prova o episódio do "cego de 
nascença" (João 9: 1/3), que os apóstolos perguntaram 
ao Mestre se nascera cego por haver pecado, portanto 
pecado antes de nascer, evidentemente numa existência 
anterior? Esse e outros episódios bíblicos serão objeto 
de nossa atenção no próximo capítulo. 
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2 — A r e e n c a r n a ç ã o na B íb l ia . 

Digno de especial menção é o episódio com Nicode­
mos (João 3 ) . Este era um fariseu tão importante que, pro­
vavelmente receoso da repercussão do seu gesto, só ou­
sou procurar Jesus na calada da noite. Sendo um "prín­
cipe", ou "um dos principais" (na versão inglesa King Ja­
mes "ruler", governador, dirigente), não podia evidente­
mente desconhecer a Cabala e seus ensinamentos secre­
tos. E como Jesus falava segundo o que podiam entender 
os ouvintes (Mar. 4:33), era natural que lhe dissesse ex­
plicitamente: "Aquele que não nascer de novo, não pode 
ver o Reino de Deus" (João 3 :3 ) . Assim a pergunta de Ni­
codemos: — "Como pode um homem nascer sendo ve­
lho?" (v. 4) não pode ser tomada como prova de ignorân­
cia; ele talvez quisesse apenas testar até onde iam os 
conhecimentos de Jesus sobre os "mistérios". A respos­
ta deste: "O que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do espírito é espírito" (v. 6) aplica-se como uma 
luva à tese da reencarnação. O corpo nasce dos pais, o 
espírito vem de Deus e, tal como o vento, que sopra onde 
quer sem que se saiba a sua origem, os homens não sa­
bem de onde ele v e m . . . (v. 8 ) . 

Quando a Igreja primitiva trancou as portas da comu­
nicação com o mundo invisível, os teólogos passaram a 
forjar explicações para episódio tão claro. Os protestan­
tes se escoraram na "renovação espiritual" dos que se 
convertem e recebem o Senhor em seus corações. Ou, 
como os Pentecostais, entendem que a transformação se 
opera através da atuação direta do Espírito Santo. Daí os 
apelos patéticos dos Pastores, conclamando os ouvintes 
a darem um passo decisivo em direção ao Cristo. Com as 
energias mentais de toda a congregação concentradas no 
veemente propósito de levar os pecadores aos pés do Sal­
vador, é natural que o efeito sugestivo crie um ambiente 
de fortes vibrações emotivas, que leva não poucos a se 
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s e n t i r e m " t o c a d o s pe la g r a ç a " , ou " c h e i o s do E s p í r i t o " e 
a se a c r e d i t a r e m , c o m a b s o l u t a s i n c e r i d a d e , p a r t í c i p e s na 
" c o m u n h ã o dos e l e i t o s " . 

F o r m u l a m o s es tes c o n c e i t o s a t í t u l o m e r a m e n t e i lus­
t r a t i v o , s e m o ma is leve i n tu i t o de m e n o s c a b a r o s e n t i ­
m e n t o , assaz l ouváve l , dos nossos q u e r i d o s i r m ã o s . Reco­
n h e c e m o s a p iedosa i n tenção que os m o v e , mas não po­
d e m o s de i xa r de pondera r que r a r a m e n t e as pessoas por 
essa f o r m a s u g e s t i o n a d a s , p e r s e v e r a m n a " g r a ç a " , v i s t o 
c o m o , passado aque le i ns tan te e m o c i o n a l , a m a i o r i a dos 
" n a s c i d o s d e n o v o " , m e s m o quando p e r m a n e c e m n o se io 
da Ig re ja , logo se a d a p t a m à r o t i n a de um C r i s t i a n i s m o 
quase que m e r a m e n t e de fachada . E t a n t o i s to é v e r d a d e 
que , d e t e m p o s e m t e m p o s , s u r g e m m o v i m e n t o s d e " r e ­
novação e s p i r i t u a l " p r o p o r c i o n a n d o o ense jo de um " n o v o 
n a s c i m e n t o " a m u i t o s que já v i n h a m t raba lhando d e n t r o 
de suas p róp r i as i g r e j a s . A í es tão para c o m p r o v á - l o as 
c a m p a n h a s d e " r e a v i v a m e n t o " e m p r e e n d i d a s p e l o s d i r i ­
g e n t e s das vá r i as d e n o m i n a ç õ e s , n o t a d a m e n t e nos Esta­
dos U n i d o s , m o v i m e n t o s de " r e n o v a ç ã o da f é " , qua is os 
das " C r u z a d a s " do no táve l Evange l i s ta BILLY G R A H A M , 
levando a sa lvação a t a n t o s que já se c l a s s i f i c a v a m c o m o 
" c r e n t e s " , c o m resu l t ados o b s e r v á v e i s nas cen tenas d e 
ca r tas r e m e t i d a s aos d i r i g e n t e s das " C r u z a d a s " e que são 
h a b i t u a l m e n t e d i vu lgadas a t ravés do seu ó rgão " D E C I -
S I O N " . 

E t a n t o é p r e s u m í v e l que esse " n o v o n a s c i m e n t o " t e ­
nha va lo r um tan to p recá r i o , que os Pas to res de a l g u m a s 
d e n o m i n a ç õ e s c e n s u r a m d i s c r e t a m e n t e esse m o d o de an­
gar ia r p r o s é l i t o s , abs tendo -se de p ra t i cá - lo em suas ig re­
j a s , e m b o r a c o m e v e n t u a i s c o n c e s s õ e s e m m o v i m e n t o s 
de evange l i zação , ou du ran te ocas iona i s campanhas de 
r e a v i v a m e n t o e s p i r i t u a l . 

C o m es tas p o n d e r a ç õ e s , que nos p a r e c e r a m lóg icas 
e o p o r t u n a s , r e t o r n e m o s à c o n v e r s a ç ã o de Jesus c o m N i ­
c o d e m o s , para f r i sa r o v e r s í c u l o 10 — ao nosso v e r o 
m a i s e l o q ü e n t e no ep i sód io — quando Jesus indaga , sur­
p r e s o : "Tu és M e s t r e em Israe l e i gno ras es tas c o i s a s ? " 
O r a , os j u d e u s v i v i a m sob a Le i , de s o r t e que não p o d i a m 
c o g i t a r de u m a " r e f o r m a i n t e r i o r " , e m e s m o que cog i t as ­
s e m não cabe r ia i nvoca r a c o n d i ç ã o de " m e s t r e " para m a ­
n i f e s t a r es t r anheza an te a i gno rânc ia do f a t o . Ser ia u m a 
e x e g e s e d e m a s i a d o f o r ç a d a a t r i bu i r ta l s e n t i d o às pa la-
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vras de Jesus. Assim, o que Nicodemos, como mestre em 
Israel não podia evidentemente ignorar eram os "MISTÉ­
RIOS" contidos na "CABALA" judaica e só acessíveis aos 
Iniciados, como os que diziam respeito à imortalidade da 
alma e às existências sucessivas. 

Outro episódio eloqüente é o de que já falamos, nar­
rado em João 9:2, quando os discípulos perguntaram ao 
Cristo, reportando-se a um cego de nascença: "Mestre, 
quem pecou para que este nascesse cego, ele ou seus 
pais?" É claro que essa pergunta seria descabida se os 
discípulos não acreditassem que aquele cego podia ter 
pecado antes de nascer, ou seja, numa existência anterior. 
E a resposta de Jesus prova que ele não encarou essa 
idéia como erro, do contrário a teria corrigido. 

Outra referência digna de meditação é a de Romanos 
9: 11 e 13. Se Deus amava Jacó e detestava Esaú antes 
que houvessem nascido, é claro que só podia ser pelo que 
tivessem feito em vida precedente, de outra forma Deus 
não seria justo. 

Outras passagens bíblicas aludem, ainda que em al­
guns casos veladamente, à noção das vidas sucessivas: 

Êxodo 20:5- " . . . visito a iniqüidade dos 
pais nos filhos NA terceira e 
quarta geração..." 
(É claro que após duas ou três 
gerações os transgressores já 
terão renascido para resgatar 
suas faltas. É como está no tex­
to da VULGATA: " i N t e r t i a m e t 
q u a r t a m g e n e r a t i o n e m " , ao qual 
só foi fiel a "Tradução Brasilei­
ra", da A m e r i c a n B ib le S o c i e t y . 
É também correta a tradução 
de ZAMENHOF, genial criador 
do ESPERANTO: " E N la t r ia kaj 
k v a r a g e n e r a c i o j " . Todas as de­
mais versões modernas, inclu­
sive a inglesa K i n g J a m e s , para 
acomodar o texto à idéia de 
uma só existência na Terra, uti­
lizam a expressão "ATÉ", o 
que, além de tremendamente 
iníquo, agride frontalmente pre-
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Jó 

Jó 

Jó 

Salmo 

ceitos do próprio Deus (Deut. 
24:16) e de seus profetas (Jer. 
31: 29/30 e Ezeq. 18:20). 

8:8/9 - "Pergunta às gerações passa­
das e examina as memórias de 
nossos pais; pois somos de on­
tem e o ignoramos." (Pergunta 
às gerações passadas, pois se 
sofremos hoje devemos buscar 
a razão em vidas anteriores, 
porque somos de ontem, isto é, 
já vivemos antes, embora o te­
nhamos esquecido.) 

14:14 - "Morrendo um homem tornará 
a viver? Todos os dias da pre­
sente vida esperarei que che­
gue a minha mudança." (Jó 
pressente uma outra vida e es­
sa esperança lhe dá resignação 
para suportar as provas que o 
amarguram). 

21:17 - "Quantas vezes se apagará a 
luzerna dos ímpios e lhes so­
brevirá a destruição?" 
(Os ímpios terão apagada a lu­
zerna da vida tantas vezes quan­
tas necessitem para se arrepen­
derem de seus erros e renas­
cerem para resgatá-los). 

71:20 - "Tu, que me tens feito provar 
tantas angústias e males, me 
restaurarás a vida e de novo 
me tirarás do abismo da terra, 
aumentarás minha grandeza e 
de novo me consolarás." 
(Davi louva a Deus porque pres­
sente que as angústias atuais 
serão compensadas em uma no­
va existência). 

78:33 - "Consumiam seus dias na vai-
e 34 dade e os seus anos na angús­

tia. E quando os fazia morrer, 
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então o procuravam e voltavam 
e buscavam Deus." 
(Abreviavam a vida e só após a 
morte é que se arrependiam e 
o Pai permitia que voltassem à 
vida para que o buscassem). 

Jer. 1 : 5 - "Antes que te formasses no 
ventre materno, eu te conheci; 
e antes que saísses da madre, 
eu te consagrei e te constituí 
profeta." 
(O Espírito não foi criado espe­
cialmente para animar o corpo 
de Jeremias, mas designado pa­
ra a sua missão antes que o 
corpo fosse gerado). 

Ezeq. 37: 9 - "Vem dos quatro ventos, oh Es­
pírito, e assopra sobre estes 
mortos, para que vivam." 
(Portanto, Espírito já e x i s t e n ­
t e , e não criado especificamen­
te para animar aqueles corpos). 

37:12 - "Sabereis que eu sou o Senhor 
a 14 quando eu abrir vossas sepul­

turas e vos fizer sair delas; po­
rei em vós o meu Espírito e vi­
vereis, e vos estabelecerei em 
vossa própria terra." 
(A idéia de uma ressurreição 
na carne se explica porque a 
profecia era dirigida a um povo 
ignorante, que só podia assimi­
lar conceitos materiais). 

Malaq. 4: 5 - "Eis que vos enviarei o profeta 
ELIAS, antes que venha o gran­
de e terrível Dia do Senhor." 

Mat. 11:14 - "Se puderdes compreender, ele 
mesmo (João Batista) é o ELIAS 
que devia vir." 

Mat. 16:13 - "E Jesus perguntou aos seus 
e 14 discípulos: Quem dizem os ho­

mens que sou? E responderam: 
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"Uns, João Batista; outros, 
ELIAS; outros, Jeremias, ou al­
gum dos profetas." 

17:12 - "Mas eu vos declaro que ELIAS 
e 13 já veio e não o reconheceram, 

antes fizeram-lhe tudo o que 
quiseram. Então compreende­
ram os discípulos que era de 
João Batista que lhes falava." 
(Tudo isso prova: 1.° — Que a 
volta de ELIAS fora predita pe­
lo profeta Malaquias; 2.° — Que 
os discípulos e o povo julga­
vam que JESUS era a reencar­
nação de ELIAS, de Jeremias, 
ou de outro profeta; e 3.° — 
Que JESUS deixou bem claro 
que JOÃO BATISTA é que fora 
a reencarnação de ELIAS). 

26:52 - "Todos os que lançarem mão 
da espada, pela espada morre-
rao. 
(Como tantos cometem homicí­
dio e morrem tranqüilamente 
na cama, terá JESUS laborado 
em erro? De maneira alguma: 
Toda violência será resgatada 
pela violência, se não na vida 
atual, numa próxima. Isto não 
quer dizer que um homicida te­
rá que desencarnar por homicí­
dio; poderá sofrer morte vio­
lenta por acidente, desastre ou 
convulsão da natureza). 

Lucas 11:50 - "Desta geração será requerido 
e 51 o sangue de todos os profetas." 

(Só admitindo que a geração do 
tempo se Jesus era a mesma 
que em existências anteriores 
havia derramado o sangue dos 
profetas, será possível enten­
der o sentido dessas palavras, 
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uma vez que "os filhos não pa­
gam pelos pecados dos pais" 
(Ezeq. 18:20), e nem seria justo 
que pagassem). 

João 3: 6 - "O que é nascido da carne, é 
carne; o que é nascido do Espí­
rito, é Espírito; não te admires 
de eu dizer: "Necessário vos é 
nascer de novo." 
(Renasceu ELIAS, renascem to­
dos os homens para se eleva­
rem em sabedoria e virtude. O 
renascimento é da água e do 
Espírito, ou seja, da matéria 
(carne) e da substância espiri­
tual. A primeira resulta dos 
pais terrenos, a segunda vem 
de Deus. E o Mestre acrescen­
tou: "Como o vento sopra onde 
quer e ninguém sabe de onde 
vem nem para onde vai, assim 
também o Espírito que renasce 
(João 3:8), cuja origem só Deus 
conhece.) 

João 5:28 - " . . . todos os que estão no tú­
mulo ouvirão a Sua voz e sai­
rão, os que fizeram o bem para 
a ressurreição da vida; e os que 
fizeram o mal para a ressurrei­
ção do juízo." 
(Todos os que estão mortos se­
rão chamados para reviver; os 
que praticaram o bem, renasce­
rão para uma vida mais feliz; e 
os que praticaram o mal, para o 
juízo, isto é, para resgatarem, 
através do sofrimento, os ma­
les praticados). 

1.º Pedro 3:19 - "(JESUS) foi pregar aos Espíri-
e 20 tos em prisão, os quais noutro 

tempo foram rebeldes, quando 
a longanimidade de Deus espe­
rava, nos dias de NOÉ." 
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(Se JESUS p regou aos Esp í r i t os 
que h a v i a m s ido r e b e l d e s nos 
d ias de NOÉ, i sso p rova que os 
m o r t o s r e c e b e m novas opo r tu ­
n i dades , po is se e s t i v e s s e m 
condenados i r r e m i s s i v e l m e n t e 
de nada ad ian ta r ia que o C r i s t o 
lhes t i v e s s e ido p rega r ) . 

E para f i na l i za r , p e r g u n t a m o s : O que há de e r rado 
c o m a idé ia da reenca rnação? O Evange l i s ta não i d e n t i f i ­
cou JESUS c o m o um Esp í r i t o que " s e fez ca rne e hab i t ou 
e n t r e n ó s " ? (João 1:14) . Os j u d e u s não s u p u n h a m que 
Ele e ra a reenca rnação de ELIAS, ou de a l g u m dos o u t r o s 
p ro fe tas? E o p róp r i o C r i s t o não assegu rou que J O Ã O 
BATISTA era a reenca rnação de ELIAS? O c u r i o s o é que 
r e f u t a m es t a p a s s a g e m a legando que o Ba t i s ta negou t i ­
v e s s e s ido ELIAS (João 1:21). C la ro que só pod ia negar , 
po i s enquan to na carne o Esp í r i t o não se r e c o r d a de ex i s ­
t ê n c i a s a n t e r i o r e s . M a s n o t e m que n o m e s m o v e r s í c u l o 
e le t a m b é m negou se r p r o f e t a , e no e n t a n t o JESUS a f i r ­
m o u que " e n t r e os nasc idos de m u l h e r não houve um pro­
f e t a ma io r do que J O Ã O BATISTA" (Lucas 7:28) . 

De t u d o o que a c i m a f i c o u d i t o se conc lu i que a idé ia 
dos r e n a s c i m e n t o s e ra f a m i l i a r aos heb reus e que as re­
f e r ê n c i a s que a e la f a z e m os Evange lhos são a té por de­
ma is e x p l í c i t a s , se c o n s i d e r a r m o s t r a ta r - se de e n s i n a m e n ­
to que , àque la é p o c a , i n teg rava os d e n o m i n a d o s "MISTÉ­
R I O S " , en tão quase que r e s t r i t o s a um reduz ido c í r c u l o 
d e " i n i c i a d o s " . . . 
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3 — A r e e n c a r n a ç ã o na H i s t ó r i a . 

A l g u n s le igos c o s t u m a m a t r i b u i r a KARDEC a pater ­
n idade da d o u t r i n a dos r e n a s c i m e n t o s , m a s é s u f i c i e n t e 
f o l hea r as pág inas da H i s t ó r i a para c o n s t a t a r que a idé ia 
da p lu ra l i dade de e x i s t ê n c i a s e s t e v e s e m p r e p r e s e n t e na 
c o n s c i ê n c i a dos p o v o s , d e s d e a m a i s r e m o t a a n t i g u i d a d e . 

Foi na v e t u s t a Índ ia onde p r i m e i r o se c r i s t a l i z a r a m 
as n o ç õ e s da i m o r t a l i d a d e da a l m a e das v i das s u c e s s i ­
v a s . Os c â n t i c o s sag rados dos V e d a s , que a b r i g a m os f u n ­
d a m e n t o s das c o n c e p ç õ e s f i l o s ó f i c a s o r i e n t a i s e cu ja o r i ­
g e m se pe rde na no i t e dos t e m p o s , e r a m i n i c i a l m e n t e 
t r a n s m i t i d o s por t r a d i ç ã o o ra l , t e n d o s i d o c o m p i l a d o s por 
um sáb io b r â m a n e ce rca de 14 s é c u l o s an tes de C r i s t o . 
Já a l u d i a m aos r e n a s c i m e n t o s , m a s , c o m o t o d o s os e n s i ­
n a m e n t o s a n t i g o s , e n c e r r a v a m duas d o u t r i n a s : a " c i e n t í ­
f i c a " , r e s e r v a d a aos adep tos m a i s e s c l a r e c i d o s , e a " s i m ­
b ó l i c a " , m i n i s t r a d a sob a f o r m a de a lego r ias à m a s s a que 
não es tava em c o n d i ç õ e s de a s s i m i l a r as g randes v e r d a ­
d e s . 

"Pa ra os " i n i c i a d o s " , a ascenção e ra gradua l e 
p r o g r e s s i v a , s e m r e g r e s s ã o à s f o r m a s i n f e r i o r e s , 
e n q u a n t o que ao povo , pouco e v o l u í d o , e ra ens i ­
nado que as a lmas ru ins d e v i a m renasce r em cor­
pos de an ima i s ( m e t e m p s i c o s e ) (GABRIEL DELAN-
NE em "A R e e n c a r n a ç ã o " , 5." ed . p g . 23) . 

N e s s e s l i v ros , ou " H i n o s V é d i c o s " , e r a m c o m u n s as 
r e f e r ê n c i a s à reenca rnação das a lmas e à p lu ra l i dade dos 
m u n d o s , c o m o se vê nos s e g u i n t e s t r e c h o s : 

" S e v o s e n t r e g a r d e s aos v o s s o s d e s e j o s , só f a re i s 
condena r - vos a c o n t r a i r , ao m o r r e r d e s , novas l iga­
ções c o m o u t r o s c o r p o s e c o m o u t r o s m u n d o s . " 
(C i t . po r PEDRO G R A N J A , em " A f i n a l , Q u e m So­
m o s ? " , 8 . ª ed . , p g . 36) . 

" H á u m a pa r te i m o r t a l no h o m e m , que é aque la , 
o h A g n i , que c u m p r e aquece r c o m teus ra ios , i n -
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flamar com teus fogos. De onde nasceu a alma? 
Umas vêm para nós e daqui partem, e tornam a 
voltar." (cit. por LEON DENIS em "Depois da Mor­
te" , 10.° ed., pg. 30). 

O "CÓDIGO DE MANU", o mais antigo corpo de leis 
de que se tem notícia, menciona a reencarnação. MANU, 
que codificou as leis hindus mais de 3 mil anos antes da 
nossa Era, não poderia supor que sua obra viesse a ins­
pirar o "Corpus Júris Civilis", de Justiniano, e por essa 
forma servir de fonte para todos os legisladores moder­
nos. Segundo as leis de MANU: 

"Os Espíritos imperfeitos voltam a ocupar um no­
vo corpo, trazendo consigo a influência resultante 
de suas primeiras obras" (Brama-Sondra III e I, 
§§ 4 e 6, cit. por MARIO CAVALCANTI DE MELLO 
em "Como os Teólogos Refutam", pg. 83). 

Com o advento do Bramanismo, surgiu o "Bhagavad-
-Gitã", que é um cântico à imortalidade e ao renascimen­
to das almas. O mais notável missionário dessa época foi 
Kristna, que renovou as doutrinas védicas e espalhou na 
região do Himalaia os mais sublimes ensinamentos, dos 
quais transcrevemos alguns tópicos: 

"Quando o corpo entra em dissolução, se a pure­
za é o que o domina, a alma voa para as regiões 
desses seres puros que têm o conhecimento do 
Altíssimo. Mas se é dominado pelas paixões, a 
alma vem de novo habitar entre aqueles que estão 
presos às coisas da Terra. Todo renascimento, 
feliz ou desgraçado, é conseqüência das obras pra­
ticadas nas vidas anteriores." ("Bhagavad-Gitã", 
cit. por P. GRANJA, em "Afinal, Quem Somos", 
8.ª ed., pg. 39). 

"Trazes em ti próprio um amigo sublime que des­
conheces, pois Deus reside no imo de cada ser, 
porém poucos sabem procurá-lo. Aquele que faz 
o sacrifício dos seus desejos e de suas obras ao 
Ser de que procedem todas as coisas, obtém por 
tal renúncia a perfeição, porque quem alcança em 
si mesmo a sua felicidade, sua alegria e também 
sua luz, é uno com Deus. Ora, fica sabendo, a al­
ma que encontra Deus, está livre do renascimen­
to e da morte, da velhice e da dor, e bebe a água 
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da i m o r t a l i d a d e . " ( Id . c i t . por LEON DENIS em " D e ­
po is da M o r t e " , 10. a ed . , p g . 32) . 

B U D A , o g rande f i l ó s o f o m í s t i c o que v i v e u na Ind ia 
600 anos an tes da Era C r i s t ã , p regava q u e : 

"O c o n h e c i m e n t o e o a m o r são os do i s f a t o r e s 
e s s e n c i a i s do U n i v e r s o . Enquan to não adqu i re o 
amor , o se r es tá condenado a p r o s s e g u i r na sé r i e 
de r e e n c a r n a ç õ e s t e r r e s t r e s . " (C i t . po r LEON DE­
NIS e m " D e p o i s d a M o r t e " , p g . 37) . 

O v e l h o Egi to r ecebeu da í nd ia , segundo a lguns o r i e n ­
t a l i s t a s , a sua c i v i l i zação e a sua f é . Segundo o u t r o s , 
suas p róp r i as t r a d i ç õ e s r e m o n t a m a ma is de 30 m i l 
a n o s . A d o u t r i n a o c u l t a dos seus s a c e r d o t e s , cu i dadosa ­
m e n t e ve lada sob os " m i s t é r i o s " de Í s i s e O s i r i s , acha-
se e x p o s t a nos " l i v r o s s a g r a d o s " de H e r m e s T r i s m e g i s t o , 
dos qua i s " P i m a n d e r " , c o n s i d e r a d o o ma is a u t ê n t i c o , re­
g i s t r a : 

" O d e s t i n o d o Esp í r i t o h u m a n o t e m duas f a c e s : 
c a t i v e i r o na m a t é r i a , ascenção na l uz . As a lmas 
são f i l h a s do céu e a v i a g e m que f a z e m é u m a 
p r o v a . Na enca rnação p e r d e m a r e m i n i s c ê n c i a de 
sua o r i g e m c e l e s t e . As a lmas i n f e r i o r e s e más 
f i c a m p resas à Te r ra por m ú l t i p l o s r e n a s c i m e n t o s , 
p o r é m as a lmas v i r t u o s a s s o b e m para as e s f e r a s 
s u p e r i o r e s , onde r e c o b r a m sua v i são das co isas 
d i v i n a s . " ( Id . , i bd . , p g . 45 ) . 

H e r ó d o t o e s c r e v e u : 
" O s e g í p c i o s f o r a m dos p r i m e i r o s a d i vu lga r a 
t e o r i a da i m o r t a l i d a d e da a l m a . Eles e n s i n a v a m 
que logo que e la d e i x a um c o r p o , e n t r a em o u t r o 
p r o n t o a recebê- la , e que , depo i s de haver pe rco r ­
r ido t odas as f o r m a s c r iadas nas águas , na t e r r a 
e no ar, v o l t a em um novo co rpo h u m a n o nasc ido 
para e l a . " ( H i s t o i r e s , t . I I , cap. CXXI I I ) . 

Segundo M Á R I O C . MELLO, 

"Para CÉSAR C A N T U ( " H i s t ó r i a U n i v e r s a l " , T . I . , 
p g . 290) o m o n u m e n t o m a i s i m p o r t a n t e para o 
e s t u d o da re l i g ião do Eg i to é o c h a m a d o LIVRO 
DOS M O R T O S , d e s c o b e r t o nas s e p u l t u r a s de Te­
bas pe la C o m i s s ã o F rancesa que po r o r d e m de 
Napo leão e x p l o r o u o Egi to no i n í c io do s é c u l o XIX. 
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Este l i v ro fo i pub l i cado pe la p r i m e i r a vez em 1805. 
Suas i l u m i n u r a s m o s t r a m que o t e x t o t r a t a v a das 
c e r i m ô n i a s re l i g i osas em hon ra dos m o r t o s e da 
t r a n s m i g r a ç ã o das a l m a s . ( " C o m o os Teó logos Re­
f u t a m " , pgs . 9 4 / 9 5 ) . 

" N a " H i s t ó r i a d a C i v i l i z a ç ã o " , d e M . O l i v e i r a Li­
m a , c a p í t u l o " A Rel ig ião dos M o r t o s " , l e m o s : "Pa ­
ra o ace rvo esp i r i t ua l da h u m a n i d a d e a v e l h a c i ­
v i l i zação eg ípc ia c o n t r i b u i u p a r t i c u l a r m e n t e c o m 
a sua i n tensa p reocupação c o m a v i d a f u t u r a , do 
d e s t i n o da a l m a quando separada do co rpo e da 
sua r e e n c a r n a ç ã o . " ( Ibd . , p g . 98) . 

P ITÁGORAS, que passou 30 anos no Eg i to , i n t roduz iu 
na G r é c i a a dou t r i na dos r e n a s c i m e n t o s , t a m b é m c o m 
duas v e r s õ e s : D e l f o s , O l í m p i a e E lêus is e r a m os c e n t r o s 
da d o u t r i n a i n i c i á t i c a , onde f i l ó s o f o s e a r t i s t a s iam ass i ­
m i l a r o s " m i s t é r i o s " . A l i , 

" c o m o no Egi to e na í nd ia , c o n s i s t i a m os " m i s t é ­
r i o s " no c o n h e c i m e n t o do s e g r e d o da m o r t e , na 
reve lação das v idas s u c e s s i v a s e na c o m u n i c a ç ã o 
c o m o m u n d o o c u l t o . " (LEON DENIS, em " D e p o i s 
d a M o r t e " , p g . 53) . 

A ob ra de P i tágoras fo i c o n t i n u a d a por SÓCRATES e 
PLATÃO, t e n d o es te ú l t i m o ido ao Egi to para in i c ia r -se 
nos " m i s t é r i o s " . Ao v o l t a r , e x p u n h a as suas idé ias sob 
f o r m a ve l ada , po is sua cond i ção de " i n i c i a d o " não m a i s 
lhe p e r m i t i a fa la r l i v r e m e n t e . A p e s a r d i s s o , e n c o n t r a m -
-se no " F é d o n " e no " B a n q u e t e " , r e f e r ê n c i a s à t e o r i a das 
m i g r a ç õ e s das a lmas e das suas r e e n c a r n a ç õ e s . PLOTI-
NO, o p r i m e i r o dos d i s c í p u l o s da Escola N e o p l a t ô n i c a de 
A l e x a n d r i a , e s c r e v e u no L iv ro IX da 2. a Enéada: 

"A p r o v i d ê n c i a dos d e u s e s assegu ra a cada um 
de nós a so r t e que lhe c o n v é m e que é h a r m ô n i ­
ca c o m seus a n t e c e d e n t e s , c o n f o r m e suas v idas 
s u c e s s i v a s . " ( c i t . por GABRIEL DELANNE, e m " A 
R e e n c a r n a ç ã o " , 5. a ed . , p g . 25) . 

PORFÍRIO não c rê na m e t e m p s i c o s e , n e m m e s m o co­
mo pun ição das a lmas p e r v e r s a s . Segundo e l e : 

"A j u s t i ç a de Deus não é a j u s t i ç a dos h o m e n s . O 
h o m e m de f i ne a j u s t i ç a das re lações t i r adas da 
sua v i da a tua l e do seu es tado p r e s e n t e , Deus a 
de f i ne r e l a t i v a m e n t e às nossas e x i s t ê n c i a s suces -
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s ivas e à t o t a l i dade d a s nossas v i das . A s s i m , as 
penas que nos a f l i g e m são m u i t a s vezes o cas t i ­
go de um pecado do qual a a l m a se t o r n o u cu lpa­
d a e m u m a v i da a n t e r i o r . A l g u m a s vezes Deus 
nos esconde a razão de las , mas n e m por i sso Ele 
de i xa d e se r j u s t o . " ( c i t . po r M A R I O C . MELLO, 
e m " C o m o o s Teó logos R e f u t a m " , p g . 35) . 

Essas idé ias p e n e t r a r a m no m u n d o romano , po is Cí­
ce ro a e las a lude no " S o n h o de S c i p i ã o " (cap . I I ) , e Oví ­
d io nas " M e t a m o r f o s e s " (cap . I X ) . No V I L iv ro da "Ene i ­
d a " , vê -se que Enéas e n c o n t r a seu pai nos C a m p o s Elí-
seos e es te lhe t r a n s m i t e a lei dos r e n a s c i m e n t o s . " (LEON 
DENIS, e m " D e p o i s d a M o r t e " , p g . 55) . 

V i r g í l i o e s c r e v e u : 
"Todas essas a l m a s , depo i s de h a v e r e m por m i ­
lhares de anos g i rado em t o r n o dessa e x i s t ê n c i a 
(no E l ís io ou no Tá r ta ro ) , são chamadas por Deus 
em g randes e n x a m e s para o r io LETES, a f i m de 
que , p r i vadas da l e m b r a n ç a , r e v e j a m os lugares 
s u p e r i o r e s e c o n v e x o s e c o m e c e m a q u e r e r v o l ­
t a r ao c o r p o . " (c i t . por GABRIEL DELANNE, em "A 
R e e n c a r n a ç ã o " , 5.ª ed . , pg . 28) . 

V e j a m o s o ens i no da d o u t r i n a pa l i ngenés i ca en t r e os 
h e b r e u s : 

" O s in i c iados j u d a i c o s , e m épocas r e m o t a s , ha­
v i a m r e g i s t r a d o a d o u t r i n a s e c r e t a em 2 ob ras cé ­
l e b r e s : o Z O H A R e o SCPHER-JESIRAH, — que 
j un tas f o r m a r a m a " C A B A L A " , u m a das ob ras ca­
p i ta i s da c i ênc i a e s o t é r i c a . " (GABRIEL DELANNE, 
e m " D e p o i s d a M o r t e " , pg . 80) . 

A " C A B A L A " é o ens ino s e c r e t o dos i s rae l i t as , e f o i 
ne la que se c o n s e r v a r a m o c u l t o s os p o n t o s m a i s e leva­
dos da d o u t r i n a , que não p o d i a m ser ens inados pub l i ca ­
m e n t e . O e n s i n a m e n t o das reenca rnações das a lmas acha-
-se c l a r a m e n t e e x p r e s s o no " Z O H A R " : 

"Todas as a lmas são s u b m e t i d a s às p rovas das 
t r a n s m i g r a ç õ e s . Os h o m e n s não c o n h e c e m o ca­
m inho do M a i s A l t o , não s a b e m c o m o são j u l gados 
em t o d o s os t e m p o s e i g n o r a m por quan tos s o f r i ­
m e n t o s e t r a n s f o r m a ç õ e s m i s t e r i o s a s d e v e m pas­
sar ( . . . ) . A s a lmas d e v e m , f i n a l m e n t e , m e r g u l h a r 
na s u b s t â n c i a de onde s a í r a m . Porém an tes de -
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v e m t e r d e s e n v o l v i d o t odas as p e r f e i ç õ e s c u j o s 
g e r m e s es tão p lan tados ne las ; mas se es tas con­
d i ções não são rea l izadas em uma e x i s t ê n c i a , re­
nasce rão até que t e n h a m a t i ng ido sua abso rção 
e m D e u s . " (C i t . por FRANCK, e m " L A K A B B A L E " , 
pg . 244) . 

" D e aco rdo c o m a " C A B A L A " , as enca rnações 
o c o r r e m a longos i n t e r v a l o s . As a lmas e s q u e c e m 
o seu passado e, longe de c o n s t i t u i r u m a pun i ção , 
os r e n a s c i m e n t o s são u m a bênção , que p e r m i t e 
aos h o m e n s o seu d e s e n v o l v i m e n t o para a t i n g i r e m 
o seu f i m . " ( M Á R I O C A V A L C A N T I DE MELLO, em 
" C o m o os Teó logos R e f u t a m " , pg . 120). 
" O s essên ios e n s i n a v a m a i m o r t a l i d a d e da a l m a , 
b e m c o m o as r eenca rnações . U m a o u t r a pa r t i cu ­
la r idade marcan te da d o u t r i n a dos e s s ê n i o s e ra 
a fé na p r e e x i s t ê n c i a das a lmas ( . . . ) . Não se po­
de d izer que os essên ios a c r e d i t a s s e m na ressu r ­
re ição dos c o r p o s , mas s o m e n t e na r essu r re i ção 
da a l m a , o u , c o m o d i sse São Paulo, do " c o r p o es­
p i r i t u a l ' ' . Is to é p o s i t i v a m e n t e a f i r m a d o por JO-
SEPHO em "Be l l Jud . I I , I I " (ERNEST DE BUNSEN, 
em "The H idden W i s d o m o f C h r i s t " 1864, v o l . I , 
p g . 39) . 

" T a m b é m a c o m u n i d a d e de Q u m r â n e ra aber ta pa­
ra p e n s a m e n t o s sob re a p r e e x i s t ê n c i a , enquan to 
se conceb ia t u d o o que fo i c r i ado c o m o fundado 
nos p e n s a m e n t o s e te rnos de D e u s . As ge rações 
dos h o m e n s d u r a m da e te rn i dade para a e t e r n i d a ­
d e ( . . . ) . E m Fí lon (G igan tes 12:15) Sonhos ( 1 : 
1385), em Josepho (Guer ras Juda icas 2:1545) e 
en t r e os rab inos t a m b é m se pode cons ta ta r o pen­
s a m e n t o da p r e e x i s t ê n c i a da a lma i m o r t a l , a l imen ­
tado no f i m pe la f i l o s o f i a p l a t ô n i c a . " (KARL H . 
SCHELKLE, em "Teo log ia do Novo T e s t a m e n t o " , 
pg . 179). 

" E m suas obras faz o h i s t o r i a d o r j uda i co JOSE-
FO p r o f i s s ã o de sua fé na r e e n c a r n a ç ã o . Re fe re 
e le que era essa a c rença dos f a r i s e u s . O Padre 
D idon o c o n f i r m a n e s t e s t e r m o s , em sua " V i d a 
de J e s u s " : "En t re o povo j u d e u e m e s m o nas es­
co las ac red i tava-se na vo l t a da a lma em o u t r o s 
c o r p o s . " (LEON DENIS, em " C r i s t i a n i s m o e Es-
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p i r i t i s m o " , 6.ª e d . FEB, p g . 273) . 
T H . P A S C A L , em seu " E v o l u t i o n H u m a i n e " ( p g . 263) 

a f i r m a que en t r e os i s l a m i t a s se a c r e d i t a v a na reencar ­
nação, mas que es ta c r e n ç a c e s s o u d e p o i s que M a o m é 
a p r o i b i u . No e n t a n t o , o novo " C O R Ã O " , e x p o s i ç ã o mo­
derna de u m a pa r te da d o u t r i n a s e c r e t a do I s l a m , d iz : 

"O h o m e m que m o r r e va i a Deus e renasce , m a i s 
t a r d e , em um co rpo n o v o . O cadáve r f i ca no t ú ­
m u l o , o Esp í r i t o v o l t a à m a t r i z . ( . . . ) . Os que se 
a m a m , s e e n c o n t r a m e m f u t u r a s e n c a r n a ç õ e s . " 
(Ques tão X X I I I , v s . 17 e 27, c i t . por M Á R I O CA­
V A L C A N T I DE MELLO, em " C o m o os Teó logos Re­
f u t a m " , pgs . 101 /102 ) . 

Na Gá l i a a f i l o s o f i a dos d ru i das t a m b é m a f i r m a v a as 
e x i s t ê n c i a s p r o g r e s s i v a s da a l m a , na esca la d o s m u n d o s . 
A s s i m se e x p r e s s o u Lucano no Can to I da " F a r s á l i a " : 

"Para nós as a lmas não se s e p u l t a m nos s o m b r i o s 
re i nos do Érebo, mas s i m v o a m a a n i m a r o u t r o s 
c o r p o s em novos m u n d o s . " ( c i t . po r LEON DENIS, 
em " D e p o i s da M o r t e " , p g . 58). 

A g o r a p e r g u n t a m o s : S e o s " m i s t é r i o s " t r a n s m i t i d o s 
aos " i n i c i a d o s " na í n d i a , no Eg i to , na G r é c i a e até en t r e 
os j u d e u s c o m a " C A B A L A " c o n s i s t i a m na reve lação da 
p r e e x i s t ê n c i a e s o b r e v i v ê n c i a da a lma e na c o m u n i c a b i ­
l idade c o m o m u n d o i n v i s í v e l ; e se J e s u s ens i nava aos 
seus d i s c í p u l o s os " m i s t é r i o s de D e u s " , p r e v e n i n d o - o s 
de que " a o s de f o r a não se deve fa la r senão por parábo­
l a s " ( le ia-se a t e n t a m e n t e M a r c o s 4 :11 ) , po r que não es­
t a r i a en t r e e s s e s e n s i n a m e n t o s o da reenca rnação , c o m -
p r e e n d e n d o - s e que os Evange lhos de la não f a l e m aber­
t a m e n t e , por se r m a t é r i a en tão r e s t r i t a , a inda , aos " i n i ­
c i a d o s " ? Esse c o n h e c i m e n t o não j u s t i f i c a r i a a pe rgun ta 
dos d i s c í p u l o s em João 9:2 , a qua l , se f o s s e d e s c a b i d a , 
não t e r i a m e r e c i d o a p r o n t a r e p r i m e n d a do M e s t r e ? Não 
e x p l i c a r i a t a m b é m o que pa rece tão c la ro em M a t e u s 17: 
12 e 13 e João 3: 7 / 1 0 , cu jo s e n t i d o fo i depo i s d e t u r p a d o 
para se a c o m o d a r às idé ias v i g e n t e s ? Pensem um pouco 
nes tas passagens os p rezados i r m ã o s . 

A d o u t r i n a s e c r e t a se m a n t e v e em v i g o r por a l g u m 
t e m p o en t r e os c r i s t ã o s p r i m i t i v o s , mas é c u r i o s o obser ­
va r que a reação c o n t r a e la pa r t i u p r e c i s a m e n t e do Cr i s ­
t i a n i s m o , ao conso l i da r - se nos p r i m e i r o s s é c u l o s da Era 
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Cristã, talvez por ter sido ele a primeira religião a orga­
nizar-se em princípios rígidos, cedo cristalizados em dog­
mas que se faziam acompanhar de anátemas terríveis 
contra toda e qualquer idéia que os contrariasse. Tran­
cou-se por essa forma o pensamento humano, e durante 
dezoito séculos, arvorando-se em intérprete soberana dos 
ensinamentos do Cristo, a Igreja impôs aos povos cristãos 
um regime de opressão e intolerância. É que os que já 
se julgavam "donos da verdade" compreenderam que com 
a reencarnação a morte deixava de ser um motivo de ter­
ror, e por isso 

"A Igreja, já não podendo abrir à vontade as por­
tas do paraíso e do inferno, via diminuir o seu 
poder e prestígio. Julgou portanto necessário im­
por silêncio aos partidários da doutrina secreta, 
renunciar a toda comunicação com os Espíritos e 
condenar os ensinos destes como inspirados pelo 
demônio. Desde esse dia Satanás foi ganhando 
cada vez mais importância na religião católica. 
Tudo o que a esta embaraçava, foi-lhe atribuído. 
A Igreja declarou-se a única profecia viva e per­
manente, a única intérprete de Deus. Orígenes e 
os gnósticos foram condenados pelo Concílio de 
Constantinopla (553 d.C), a doutrina secreta de­
sapareceu com os profetas e a Igreja pôde exe­
cutar à vontade a sua obra de absolutismo e de 
imobilização." (LEON DENIS, em "Depois da Mor­
te" , 10." ed., pg. 84). 
"As sociedades secretas que guardaram o ensino 
esotérico (Alquimistas, Templários, Rosa-Cruzes, 
etc.) foram encarniçadamente perseguidas." (Ibd., 
pg. 85). 

Mas voltemos à idéia da reencarnação nos primei­
ros séculos do Cristianismo. Embora nos tempos primi­
tivos não fossem transmitidos com muita precisão os en­
sinamentos acerca de uma doutrina que a tradição con­
siderava "secreta", mesmo assim os documentos de que 
dispomos comprovam que os Pais da Igreja ensinavam a 
preexistência da alma. Rufino escreveu a Santo Inácio 
que "esta crença era comum entre os primeiros pais". 
Arnobius, em "Adversus Gentes", evidencia uma certa 
simpatia por essa doutrina e acrescenta que Clemente 
de Alexandria "escreveu histórias maravilhosas sobre a 
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m e t e m p s i c o s e " . São J e r ô n i m o a f i r m o u ( H y e r o n , Ep is to la 
ad D e m e t é r ) que "a d o u t r i n a das t r a n s m i g r a ç õ e s era en­
s inada s e c r e t a m e n t e a um pequeno n ú m e r o , desde os 
t e m p o s an t i gos , c o m o u m a ve rdade t r a d i c i o n a l que não 
dev ia se r d i v u l g a d a . " Esse m e s m o Pai se m o s t r a c ren te 
na p r e e x i s t ê n c i a , em sua 94. a Ca r t a a Á v i t u s . 

Lac tànc io , que São J e r ô n i m o chamava "o C í c e r o c r i s ­
t ã o " , c o m b a t e n d o as dou t r i nas pagãs , s u s t e n t a v a que a 
a l m a não pod ia se r i m o r t a l , e nem s o b r e v i v e r ao seu cor­
po, se não f o s s e p r e e x i s t e n t e . ( Ins t . D iv . I l l , 18). N e m é s i o s , 
b i spo de Emesa (S í r ia ) s u s t e n t a v a e n e r g i c a m e n t e a p re -
- e x i s t ê n c i a e d iz ia que t o d o s os g regos que t i n h a m fé na 
i m o r t a l i d a d e a c r e d i t a v a m na p r e e x i s t ê n c i a . " ( T H . PAS­
C A L , e m " L ' E v o l u t i o n H u m a i n e " , pg . 253) . 

Santo A g o s t i n h o e s c r e v e u : 
" N ã o t e r i a eu v i v i do em o u t r o c o r p o , ou em o u t r a 
par te qua lque r , an tes de en t ra r no v e n t r e da m i ­
nha m ã e ? " ( " C o n f i s s õ e s " , I , c a p . V I ) . 

São G r e g ó r i o de N i sse a f i r m o u : 
"É e s t r i t a m e n t e necessá r i o à a l m a se r cu rada e 
p u r i f i c a d a e se e la não o fo r d u r a n t e a v i da t e r r e s ­
t r e , deve rá se r e m suas v idas f u t u r a s . " ( " G r a n d 
D i s c o u r s C a t h e c h e t i q u e " , t . I l l e V I I I ) . 

C l e m e n t e de A l e x a n d r i a , um dos m a i o r e s v u l t o s da 
Igre ja p r i m i t i v a , fo i acusado por Phot ius de he res ia por 
ens ina r em suas " H y p o t i p o s e s " a e te rn i dade da m a t é r i a , 
o F i lho c o m o s i m p l e s c r i a t u r a do Pai, a e x i s t ê n c i a de u m a 
sé r i e de m u n d o s c o m u m a h u m a n i d a d e p r ó p r i a e a me­
t e m p s i c o s e , ap l i cando-se aos h o m e n s an tes e d e p o i s des­
t a v i d a . " (PIERRE C . C O V A D A V E A U , c i t . por M Á R I O C . 
MELLO, em " C o m o os Teó logos R e f u t a m " , pg . 149). 

O r í g e n e s , d i s c í p u l o de C l e m e n t e , f o i o m a i s c o m p l e ­
to dos Pais da Ig re ja no t o c a n t e ao ens i no p a l i n g e n é s i c o . 
Ele c h e g o u a t e c e r j u d i c i o s a s p o n d e r a ç õ e s s o b r e c e r t o s 
t r e c h o s da Esc r i t u ra ( c o m o os de M a l a q . 1 : 2 / 3 e J e r e m . 
1:5) que não t e r i a m sen t i do s e m a d m i t i r a p r e e x i s t ê n c i a 
da a l m a : 

"Se o nosso d e s t i n o a tua l não e ra d e t e r m i n a d o 
pe las ob ras de nossas e x i s t ê n c i a s passadas , o 
que d izer de um Deus j u s t o p e r m i t i n d o que o p r i ­
m o g ê n i t o s e r v i s s e ao ma is j o v e m e f o s s e od iado , 
an tes de haver c o m e t i d o a tos que m e r e c e s s e m a 
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se rv i dão e o ód io? Só as nossas v idas an te r i o res 
p o d e m exp l i ca r a lu ta de Jacó e Esaú an tes do seu 
n a s c i m e n t o , a e le i ção de J e r e m i a s quando a inda 
es tava no se io da sua m ã e . . . e t a n t o s o u t r o s f a ­
t o s que a t i ra rão o d e s c r é d i t o sob re a J u s t i ç a D i ­
v i n a , se não f o r e m j u s t i f i c a d o s pe los a tos bons 
ou maus c o m e t i d o s ou p ra t i cados em e x i s t ê n c i a s 
p a s s a d a s " ( " C o n t r a C e l s o " , I , I I I , c i t . po r M Á R I O 
C . MELLO, e m " C o m o o s Teó logos R e f u t a m " , pg . 
153). 

Para dar aos l e i t o res u m a idé ia de c o m o os f i l ó s o f o s 
e pensado res m o d e r n o s se e x t e r n a r a m acerca da d o u t r i ­
na dos r e n a s c i m e n t o s , t r a n s c r e v e m o s o u t r o s t ó p i c o s da 
ob ra " C o m o o s Teó logos R e f u t a m " d o e m i n e n t e e s c r i t o r 
e s p í r i t a M Á R I O C A V A L C A N T I DE MELLO: 

D e S O A M E J E N Y N : 
"A op in ião dos g randes s á b i o s , desde a an t i gu i ­
dade ma is recuada , fo i que a H u m a n i d a d e ex i s t i u 
em um es tado an te r i o r ao a t u a l . Os g i n o s o f i s t a s 
do Eg i to , os b r â m a n e s da Índ ia , os m a g o s da Pér­
s ia e os m a i o r e s f i l ó s o f o s da Gréc ia e de Roma 
p e n s a v a m des ta f o r m a , c o m o t a m b é m o s Pr ime i ­
ros Pais e os p r i m e i r o s e s c r i v ã e s da I g r e j a . " ( " D i s ­
cu rso Sobre a P r e e x i s t ê n c i a " ) . (Pg. 160) 

Do g rande f i l ó s o f o VOLTAIRE: 

"É tão s u r p r e e n d e n t e nasce r duas vezes c o m o 
u m a ; t u d o é r e s s u r r e i ç ã o na n a t u r e z a . " ( "La Pr in-
cesse de B a b y l o n e " ) (Pg. 161) 

GOETHE, em poes ia ded icada à sua a m i g a Frau Von 
S t e i n : 

" D i z e - m e , o que nos r ese rva o d e s t i n o ? Por que 
nos l igou ele tão e s t r e i t a m e n t e um ao ou t ro? A h , 
t u d e v e s t e r s i do em t e m p o l ong ínquo m i n h a ir­
mã ou m i n h a e s p o s a . . . e de todo esse passado , 
só res ta u m a r e m i n i s c ê n c i a de an t iga ve rdade 
s e m p r e p r e s e n t e e m m i m . " (Ed. H e m p e l , v o l . I l l , 
pg . 86) . (Pg. 162). 

H . DE B A L Z A C es tá r e f e r t o da idé ia das v i das suces ­
s i v a s : 

" T e m o s de v i v e r novas e x i s t ê n c i a s , a té chegar ao 
c a m i n h o onde a luz b r i l ha . A m o r t e é a es tação 
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des ta v i a g e m . " ( " S e r a p h i t i s - S e r a p h i t a " ) 
(Pg. 162). 

PIERRE LERROUX: 
" H á u m a voz i n t e r i o r pa r t i da s e m dúv ida do p ró ­
p r io Deus , que nos diz que Ele não pode fazer o 
m a l , n e m c r i a r para fazer s o f r e r . O r a , e ra i s to 
que a c o n t e c e r i a c e r t a m e n t e se Deus abandonasse 
suas c r i a t u ras d e p o i s de u m a v i d a i m p e r f e i t a e 
v e r d a d e i r a m e n t e in fe l i z . M a s se , ao c o n t r á r i o , con ­
c e b e m o s o m u n d o c o m o u m a s é r i e de v i d a s su­
c e s s i v a s para cada c r i a t u r a , c o m p r e e n d e r e m o s 
m u i t o b e m que Deus p e r m i t a o s o f r i m e n t o e o 
mal c o m o fases necessá r i as por onde as c r i a tu ­
ras deve rão passar , para c h e g a r e m a um es tado 
de f e l i c i d a d e . " (De L ' H u m a n i t é " , t . I., p g . 233) . 

(Pg. 164). 

A F O N S O ESQUIROS: 
" H á uma v i da a n t e r i o r cu jos e l e m e n t o s p r e p a r a m 
a v i da que se c u m p r e n e s t e m o m e n t o para cada 
u m d e nós? O s an t i gos p e n s a v a m a s s i m . A s d i s ­
p o s i ç õ e s ina tas , t ão d i f e r e n t e s e n t r e as c r i a n ç a s , 
f i z e r a m c r e r e m t r a ç o s de i xados pe las e x i s t ê n ­
c ias a n t e r i o r e s , no g e r m e i m p e r e c í v e l do h o m e m . " 
( " C o n f e s s i o n d 'un Cu re de V i l l a g e " ) . (Pg. 165) 

M . D'ORIENT, ca tó l i co o r t o d o x o : 
"Tudo se encade ia e se enquadra nes ta d o u t r i n a , 
a l iás tão f undada na razão, na p r e s c i ê n c i a de Deus 
e em sua c o n c o r d â n c i a c o m a v o n t a d e l i v re do 
h o m e m . Este e n i g m a , a té aqui i n d e c i f r á v e l , não 
t e m m a i s d i f i c u l d a d e , s e s e q u i s e r c o m p r e e n d e r 
q u e , c o n h e c e n d o an tes do n a s c i m e n t o , pe las 
obras a n t e c e d e n t e s , o que há no co ração do ho­
m e m , Deus o c h a m a à v i da e de la t i r a o que me­
lhor c o n v é m em todas as c i r c u n s t â n c i a s , para o 
c u m p r i m e n t o do seu d e s t i n o . " (Pg. 166). 

JEAN R A Y N A U D : 
" Q u e m a g n í f i c a s c l a r i dades o c o n h e c i m e n t o de 
nossas e x i s t ê n c i a s a n t e r i o r e s não espa lha r i a so­
bre a o r d e m atua l da T e r r a ! M a s não s o m e n t e é 
nossa m e m ó r i a i m p o t e n t e , c o m re lação aos t e m ­
pos que p r e c e d e r a m nosso n a s c i m e n t o , c o m o não 
abarca m e s m o , s e m exceção , os t e m p o s que se 
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s e g u e m . Ela nos fa lha em u m a m u l t i d ã o de pas­
sagens i m p o r t a n t e s em nossa v i d a , não c o n s e r v a 
a b s o l u t a m e n t e nada d e s t e p r i m e i r o p e r í o d o que 
p a s s a m o s no se io m a t e r n o , não c o n s e r v a senão 
um t r a ç o quase i nsens í ve l da educação de nossos 
p r i m e i r o s a n o s ; e i g n o r a r í a m o s que t í n h a m o s s i ­
do c r i anças , se não se e n c o n t r a s s e m j u n t o a nós 
t e s t e m u n h a s que nos v i r a m nes ta época , e que 
nos f a z e m saber o que é r a m o s e n t ã o . " ( "Te r re e t 
C i e i " ) (Pg. 167) 

LESSING, em r e s p o s t a a um pas to r l u te rano : 
"Todo h o m e m deve segu i r , cedo ou t a r d e , o ca­
m inho que leva à p e r f e i ç ã o . Is to pode se r possí ­
ve l em u m a só e ún i ca e x i s t ê n c i a ? ( . . . ) Por que 
não t e r i a eu já passado por t odas as f ases do pro­
g resso h u m a n o , f a s e s d e t e r m i n a d a s por p u n i ç õ e s 
e r e c o m p e n s a s t e m p o r á r i a s ? ( . . . ) Por que não 
v o l t a r i a eu a inda , e t an tas vezes quan tas f o s s e 
env iado , para adqu i r i r um c o n h e c i m e n t o m a i o r e 
para c u m p r i r novas obras? E por que t e r i a eu es­
quec ido que já v i v i ? E não sou eu fe l i z por es te 
e s q u e c i m e n t o ? A l embrança da m i n h a v i d a pas­
sada me i m p e d i r i a de fazer um b o m uso da v i da 
p r e s e n t e , e se eu ho je sou ob r i gado a e s q u e c e r 
o passado , s i g n i f i c a r i a i s to que eu o esquec i pa­
ra s e m p r e ? " ( "Evo lução da Raça H u m a n a " ) . 

(Pg. 169) 

FICHTE, d i s c í p u l o de Kant : 
" N a na tu reza cada m o r t e é um n a s c i m e n t o . Não 
há nela o p r i n c í p i o da m o r t e , po is ela é a v i da e 
t udo ne la é v i d a . A na tu reza me faz m o r r e r , por­
que me faz r e v i v e r . . . Estes do i s s i s t e m a s , o pu­
r a m e n t e esp i r i t ua l e o sensua l — o ú l t i m o con­
s i s t i n d o em uma sé r i e de e x i s t ê n c i a s separadas 
— es tão em m e u Esp í r i t o d e s d e o m o m e n t o em 
que m i n h a razão se d e s e n v o l v e u . " (La d e s t i n é e 
de l ' H o m m e " ) . (Pg. 170) 

HERDER: 

" N ã o c o n h e c e i s c e r t o s h o m e n s , ra ros e g randes , 
que não se p o d i a m t e r t o r n a d o t a i s em u m a só 
e x i s t ê n c i a humana? Q u e d e v e m t e r e x i s t i d o vá­
r ias vezes j á , an tes de h a v e r e m a t i ng ido es ta pu-
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reza de s e n t i m e n t o , es ta i m p u l s ã o i ns t i n t i va a t u ­
do o que é be lo , v e r d a d e i r o e bom? A q u e l e que 
não pode amadu rece r em uma d e t e r m i n a d a fo r ­
ma de h u m a n i d a d e , r e c o m e ç a a e x p e r i ê n c i a a té 
que , cedo ou t a r d e , se t o r n e p e r f e i t o " ( " D i a l o g u e s 
Sur la M e t e m p s i c o s e " ) (Pg. 171). 

SHELLEY: 

" M a l g r a d o toda a hab i l i dade dos que q u e r e m es­
conde r a ve rdade , não é m e n o s c e r t o que t odo co­
n h e c i m e n t o não é ma is que uma r e m i n i s c ê n c i a . 
Esta d o u t r i n a é b e m ma is ve lha que o sécu lo de 
P la tão . " ( "V ie de S h e l l e y " , D o w d e n , V o l . I , pg . 80) . 

(Pg. 171). 

S C H O P E N H A U E R : 
" D e aco rdo c o m a m e t e m p s i c o s e , as qua l i dades 
inatas que e n c o n t r a m o s em um h o m e m e que f a l ­
t a m em ou t ro , não são o f e r t a g rac iosa de qua l ­
quer d i v i ndade , mas o f r u t o das ações pessoa i s 
de cada h o m e m , em uma v i da p r e c e d e n t e . " ( "Pa-
re rga e t P a r a l i p o m e n a " , v o l . I l , c . XV , "Essa i su r 
les R e l i g i o n s " ) . (Pg. 172). 

O Rev. W I L L I A M ALGER, m i n i s t r o u n i t á r i o : 
"A pe rda da l embrança de nossas ex i s t ênc i as an­
t e r i o r e s não p rova que e las não f o s s e m uma rea­
l i dade . Um dos f a t os que ma is c h o c a m na d o u t r i ­
na das e n c a r n a ç õ e s repe t i das da a l m a , é a sua 
cons tan te apar ição em todas as pa r tes do m u n d o 
e sua p e r s i s t ê n c i a p e r m a n e n t e en t re ce r t as gran­
des n a ç õ e s . . . " ( " H i s t o i r e C r i t i q u e d e l a D o c t r i ­
ne d 'une V ie F u t u r e " ) . (Pg. 174). 

O Prof. F. H. HEDGE: 

"E se a p r e e x i s t ê n c i a é v e r d a d e i r a , é p rov i denc i a l 
que não nos l e m b r e m o s de nossas v idas an te r io ­
r e s . De todas as teo r i as sob re a o r i g e m da a l m a , 
es ta me parece a ma is p l aus í ve l e espa rge ma is 
luz sob re a q u e s t ã o da v i da f u t u r a " ( "Les V o i e s 
de l ' E s p r i t " ) (Pg. 175). 

Sir WALTER SCOTT t i n h a r e m i n i s c ê n c i a s b e m v i vas 
de suas v idas passadas e e las lhe i m p u s e r a m a fé na so­
b r e v i v ê n c i a . GEORGE S A N D , e m " C o n s u e l o " , c o m p r e e n ­
deu t o d a a g randeza e l óg i ca da r e e n c a r n a ç ã o . RICHET 
e s c r e v e u um romance ( " A u Seu i l du M y s t è r e " ) ado tando 
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c o m o t e m a a reenca rnação , GERARD DE NERVAL, V ICTOR 
H U G O , THEÓPHILE GAUTIER e PONSON DU TERRAIL, 
e r a m a rdo rosos pa r t i dá r i os da reenca rnação . (Pg. 175) 

V e j a m o s o u t r o s a u t o r e s : J . M A X W E L L , P rocu rado r 
Gera l da C o r t e de Par is , f i s i o l o g i s t a e ps i có logo de g ran­
de e rud i ção , d i sse , em t raba lho p re fac iado por Cha r l es 
R iche t : 

" S e f i z e r m o s a s í n t e s e das d o u t r i n a s an t i gas , dos 
e n s i n a m e n t o s dos ma is c é l e b r e s f i l ó s o f o s , encon ­
t r a r e m o s o e s p i r i t u a l i s m o m o d e r n o c o m todas as 
suas c o n c l u s õ e s : A s o b r e v i v ê n c i a da a l m a , a c ren ­
ça nas r e e n c a r n a ç õ e s , no co rpo f l u í d i c o do Espí­
r i t o , a c rença na c o m u n i c a ç ã o dos Esp í r i t o s c o m 
os enca rnados , a sanção do b e m e do m a l , mora l 
p e r f e i t a , d igna da D i v i n d a d e , que deu a i n tu i ção 
aos m i s s i o n á r i o s por e la env iados para i ns t r u i r a 
h u m a n i d a d e . " ( "Les Phénomènes P s y c h i q u e s " ) . 

(Pg. 176). 

GUSTAVE GELEY: 

"A f i l o s o f i a pa l i ngenés i ca dá-nos a chave de inú­
m e r o s e n i g m a s de o r d e m p s i c o l ó g i c a . Eis os en ig ­
mas ma is n o t á v e i s : As p r i nc i pa i s f acu ldades e ca­
pac idades ina tas ; o t a l en to e o gên io ; as des igua l ­
dades ps íqu i cas c o n s i d e r á v e i s de se res v i z i nhos 
pe las c o n d i ç õ e s de n a s c i m e n t o e de v i d a , espe­
c i a l m e n t e en t re pa ren tes e c o m p a t r i o t a s c r i ados 
em c o n d i ç õ e s i dên t i cas , as d i f e r e n ç a s paradoxa is 
e n o r m e s en t re a he red i t a r i edade f í s i c a e a p s í q u i ­
ca , e t c . Que e x p l i c a ç õ e s t e n t o u dar a Ps ico log ia 
c l áss i ca a esses e n i g m a s ? " ( " I n t r o d u ç ã o ao Estu­
do da M e d i u n i d a d e e R e e n c a r n a ç ã o " ) . (Pg. 177) 

" T e m o s m a i s , no sécu lo XIX, G O D I N , ENGÊNE N U S , 
CHARLES FAUVETY, ALFRED DE V I G N Y , C e l . ALBERT DE 
R O C H A S , S A U V A G E ELY, o poe ta t r á g i c o L O M O N , os h is­
t o r i a d o r e s BONNEMÉRE e MICHELET. o a c a d ê m i c o V IC-
TORIEN S A R D O U , LOUIS JACOLL IOT, A U G U S T E V A C -
QUERIE, o Conde de G A S P A R I N , a Rainha V ICTORIA da 
Ing la te r ra , LUIS, Rei da Bav ie ra , os do is ú l t i m o s impera ­
do res da França e da Rúss ia , o su l t ão M U R A D , o g rande 
Juiz E D M O N D S , da S u p r e m a C o r t e dos Es tados U n i d o s , 
e os do is p r e s i d e n t e s L INCOLN e THIERS, t o d o s pa r t i dá ­
r ios c o n v i c t o s da p a l i n g e n é s i a . " (Pg. 178). 
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" H U X L E Y , d a r w i n i s t a , c e r t o da ve rdade reenca rnac io -
n i s t a , a d e f e n d i a d e s a s s o m b r a d a m e n t e e a p ropagava c o m 
todas as suas f o r ç a s . S i r OLIVER LODGE, um dos m a i s a l ­
t o s o r n a m e n t o s das c i ênc ias f í s i c a s m o d e r n a s , e m seu 
l i v ro " R A Y M O N D " , d iz, t e x t u a l m e n t e : " H á m u i t o s g raus , 
m u i t o s es tados de se r , — e cada c r i a t u r a va i para o lugar 
a d e q u a d o . " " W A L K E R m e n c i o n a 42 poe tas que c a n t a v a m 
os r e n a s c i m e n t o s . " (Pg. 179). 

" E n c o n t r a m - s e en t re os a s i á t i c o s ma is de 600 m i l h õ e s 
de r e e n c a r n a c i o n i s t a s : C h i n e s e s , t i b e t a n o s , t á r t a r o s , in­
d i anos , s i a m e s e s , m o n g ó l i c o s , b i r m a n i a n o s , c a m b o d g e n -
s e s , co reanos , j a p o n e s e s . Quase t o d o s o s p o v o s , m e s m o 
os ma is s e l v a g e n s , r e c e b e r a m pe la t r a d i ç ã o o ens ino pa-
l i n g e n é s i c o . " (Pg. 180). 

(F im das t r a n s c r i ç õ e s de M á r i o C. M e l l o ) 

J u l g a m o s haver a s s i m d e m o n s t r a d o que a noção de 
s u c e s s i v o s r e n a s c i m e n t o s é u m a c o n s t a n t e na m e n t e dos 
p o v o s , em t o d o s os t e m p o s a t r avés da H i s t ó r i a . E pa rece 
que já e s t a m o s o u v i n d o a o b j e ç ã o : "O f a t o de e s s e s p r i n ­
c í p i o s s e r e m a c e i t o s por t e ó l o g o s , f i l ó s o f o s e c i e n t i s t a s 
i l u s t r e s , e por pa r te c o n s i d e r á v e l da popu lação m u n d i a l , 
não c o n s t i t u i p rova de que s e j a m v e r d a d e i r o s ! " 

C e r t o , c e r t í s s i m o , d i z e m o s n ó s . M a s a í t a m b é m per­
g u n t a m o s : "E po r que d e v e m o s ace i ta r c o m o a r t i gos de 
f é c e r t o s d o g m a s i m p o s t o s po r C o n c í l i o s que de c r i s t ã o s 
só t i n h a m m e s m o o n o m e , c o m o o da " D i v i n d a d e de C r i s ­
t o " ( C o n s u b s t â n c i a c o m o Pai) ( C o n c í l i o de N i c é i a , em 
325 d . C ) , o da " S a n t í s s i m a - T r i n d a d e " ( C o n s t a n t i n o p l a , 
553) e o da " P r e s e n ç a Real de C r i s t o na E u c a r i s t i a " (Tren­
t o , 1551), es te ú l t i m o ace i t o por a l gumas d e n o m i n a ç õ e s 
evangé l i cas? Por que d e v e m o s ado ta r e s s e s d o g m a s que , 
à f o r ç a de por t a n t o s s é c u l o s s e r e m i m p o s t o s pe la v i o l ê n ­
c ia (à época da Idade M é d i a bas tava l evan ta r u m a d ú v i d a 
para se r condenado c o m o he rege ) , t e r m i n a r a m por c r i s ­
ta l i za r -se c o m o v e r d a d e s d e f i n i t i v a s nas m e n t e s dos f i é i s ? 

E no te-se que d e i x a m o s de m e n c i o n a r o u t r o s d o g m a s 
a b s u r d o s , c o m o o da " I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o " (Bu la " I n e f f a -
b i l i s D e u s " , de Pio IX, 1854), o da " A s s u n ç ã o da V i r g e m 
M a r i a " em c o r p o e a l m a , e o da " I n f a l i b i l i d a d e Papa l " ( a m ­
bos p r o m u l g a d o s no C o n c í l i o V a t i c a n o , em 1890), po rque 
t o d o s e s t e s , u l t e r i o r e s à R e f o r m a — e ta l vez por i sso 
m e s m o — não f o r a m a c e i t o s pe los p r o t e s t a n t e s . 
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Todos esses dogmas p r o v o c a r a m e m b a t e s t e r r í v e i s 
no se io da Ig re ja , e q u e m nos ga ran te t e r s i do p rec i sa ­
m e n t e o D i v i no Esp í r i t o Santo q u e m insp i rou em cada ca­
so a m e l h o r so lução? V e j a m o s o que d i zem os t e ó l o g o s : 

" O "Ens ino dos Doze A p ó s t o l o s " d e m o n s t r a que 
logo s u r g i r a m h o m e n s a m b i c i o s o s e f r a u d u l e n t o s , 
p r e t e n s a m e n t e d i r i g i d o s por D e u s , que ocas iona ­
ram danos à s i g r e j a s . " (AYER, e m " A Source 
Book f o r A n c i e n t C h u r c h " , p g . 40) . 
" N o que se re fe re à r e s s u r r e i ç ã o , idé ias heb ra i ­
cas e g regas e n t r a r a m em c h o q u e . O c o n c e i t o he­
b ra ico e ra de u m a nova v i da na ca rne , enquan to 
o g rego a lud ia à idé ia da i m o r t a l i d a d e da a l m a . 
A pos i ção de Paulo não é c l a r a . O t e x t o de Ro­
manos 8 : 1 1 , l e m b r a o p e n s a m e n t o heb ra i co , en­
quan to 1 . a C o r í n t i o s 15: 3 5 / 5 4 , o p e n s a m e n t o gre­
g o . " (W. W A L K E R , e m " H i s t . d a Ig re ja C r i s t ã " , 
p g . 51) . 

"A p e n e t r a ç ã o de idé ias p rov i ndas de f o n t e s ou­
t ras que não as c r i s t ã s , s e m d ú v i d a t raz idas por 
c o n v e r s o s de a n t e c e d e n t e s pagãos , m o d i f i c a r a m 
as c r e n ç a s e as p rá t i cas c r i s t ã s , e s p e c i a l m e n t e 
no que t ange aos s a c r a m e n t o s , aos j e j u n s e ao 
s u r g i m e n t o das f ó r m u l a s l i t ú rg i cas . Desapa rec ia 
a an t iga c o n v i c ç ã o da d i reção i m e d i a t a do Espí­
r i t o , s e m c o n t u d o ex t i ngu i r - se por c o m p l e t o . " 
( Ibd. , p g . 53) . 

" N a m a i o r i a das ig re jas do s é c u l o I I a p r i m i t i v a 
espe rança na p r ó x i m a v o l t a do C r i s t o desapare ­
c i a . A c o n s c i ê n c i a da i nsp i ração c o n s t a n t e do Es­
p í r i t o , c a r a c t e r í s t i c a da Igre ja a p o s t ó l i c a , p ra t i ca ­
m e n t e e x t i n g u i r a - s e . " ( Ibd. , pg . 84) . 
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4 — A reencarnação e a Ciência 

A t é aqui a n a l i s a m o s a reenca rnação em face da ló­
g i c a , em face da Bíb l ia e em face da H i s t ó r i a , s u p o n d o t e r 
a l i nhavado , ta l vez a té c o m c e r t a p r o l i x i d a d e , as razões 
que f u n d a m e n t a m a c rença na d o u t r i n a das v idas s u c e s s i ­
v a s . M a s s a b e m o s c o m o as m e n t e s das pessoas se aco­
m o d a m às idé ias t r a d i c i o n a l m e n t e e s t a b e l e c i d a s , e c o m o 
r e a g e m i n s t i n t i v a m e n t e a qua i sque r novas c o n c e p ç õ e s 
que v e n h a m de e n c o n t r o a ta i s i dé ias . 

Pois b e m : Para a pa r te da c o m u n i d a d e c r i s t ã cu ja 
m e n t a l i d a d e p e r m a n e c e esc l e rosada nos d o g m a s , ou ads­
t r i t a à i n t e r p r e t a ç ã o l i te ra l do t e x t o b í b l i c o , v a m o s apre­
sen ta r agora os a r g u m e n t o s que r e p u t a m o s d e c i s i v o s pa­
ra u m a t o m a d a de pos i ção , po is c o n s i s t e m nas p rovas 
c i e n t í f i c a s a que es tão chegando i n v e s t i g a d o r e s i dôneos 
nos seus e s t u d o s s o b r e o que a C i ê n c i a c o n v e n c i o n o u 
c h a m a r de " m e m ó r i a e x t r a c e r e b r a l " ( " M e c " ) . É e s t e um 
t i po de m e m ó r i a cu ja e x i s t ê n c i a real t e m s ido c o n s t a t a d a 
e cu ja loca l ização e v i d e n t e m e n t e não es tá no c é r e b r o , po is 
é c l a ro que es te só pode r e g i s t r a r os f a t o s da sua v i da 
f í s i c a , ao passo que a " M e c " se r e p o r t a a l e m b r a n ç a s de 
p o s s í v e i s enca rnações p r e t é r i t a s . 

O f e n ô m e n o tan to pode o c o r r e r de m a n e i r a espon ­
tânea ( r e m i n i s c ê n c i a s de e v e n t o s não p e r t e n c e n t e s à v i d a 
a tua l , p r i n c i p a l m e n t e e m c r i a n ç a s ) , c o m o pode se r p ro ­
vocado por s u g e s t ã o h i p n ó t i c a , es ta moda l i dade conhe­
c ida nos m e i o s c i e n t í f i c o s c o m o " r e g r e s s ã o d a m e m ó r i a " , 
o u , ma is p r o p r i a m e n t e , r eg ressão da idade, segundo a 
exp ressão ing lesa "age r e g r e s s i o n " . 

M u i t o s m é d i c o s e m p r e g a m a h i p n o t e r a p i a para indu­
z i r s e u s pac ien tes a r e g r e d i r e m na idade a té a i n fânc ia 
(para a loca l ização de t r a u m a s e n e u r o s e s ) e às vezes 
até o pe r í odo f e t a l . Em i n ú m e r o s casos em que a suges ­
tão fo i e s t e n d i d a a l é m desse p e r í o d o , os o p e r a d o r e s se 
d e p a r a r a m c o m u m a pe rsona l i dade c o m p l e t a m e n t e d iver -
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sa, r e f e r i n d o a c o n t e c i m e n t o s e pessoas i n t e i r a m e n t e es­
t r a n h o s à sua v i da a t u a l . É b e m c o n h e c i d o o caso BRI-
DEY M U R P H Y , nos Estados U n i d o s , que deu lugar a um 
l i v ro m u i t o vend ido naque le país ( "The Search f o r Br idey 
M u r p h y " ) e c r e m o s que a té a um f i l m e rodado pe la "Pa-
r a m o u n t " . 

A t é há pouco negavam va l i dade c i e n t í f i c a a esse t i po 
de f e n ô m e n o ; c o n t u d o j á es tão apa recendo p rovas con ­
c l u d e n t e s da sua rea l i dade , c o m o resu l t ado de i n tens i vas 
p e s q u i s a s rea l i zadas s i m u l t a n e a m e n t e nos Es tados Un i ­
dos , na índ ia e na Un ião S o v i é t i c a . 

O p i one i r o no t e r r e n o da " r e g r e s s ã o da m e m ó r i a " f o i 
o Engenhe i ro C e l . ALBERT DE R O C H A S , P ro fesso r na Es­
co la Po l i t écn ica de Paris no p r i m e i r o qua r te l des te Sé­
c u l o . Ele chegou a pub l i ca r um l i v ro , em 1924 ( "Les V ies 
S u c e s s i v e s " ) , c o n t e n d o um razoáve l ace rvo de e x p e r i ê n ­
c ias , c o m p r o v a d a s a t ravés de r i go roso c o n t r o l e . Sua téc ­
n i c a de " r e g r e s s ã o da m e m ó r i a por suges tão h i p n ó t i c a " 
v e m sendo es tudada por i n ú m e r o s p e s q u i s a d o r e s con ­
t e m p o r â n e o s , c o m o o Pro f . V L A D I M I R RAIKOV, da Un i ­
v e r s i d a d e de M o s c o u , e m b o r a es te , d e c e r t o sob a i n f l uên ­
c ia da f i l o s o f i a p o l í t i c a v i g e n t e na Un ião S o v i é t i c a , t enha 
desv iado suas pesqu i sas para o que c h a m a de " r e e n c a r ­
nação a r t i f i c i a l " ( i ndução na m e n t e do pac ien te de que 
é a reenca rnação de f i g u r a i l us t re do passado , v i sando à 
a m p l i a ç ã o dos seus t a l e n t o s ) . Essa t é c n i c a t e m levado a 
r e s u l t a d o s p r e c á r i o s e , c o m o é de ve r , nada t e m de co­
m u m c o m a " r e e n c a r n a ç ã o " no seu s e n t i d o t r a d i c i o n a l . 

Vá r i os o u t r o s c i e n t i s t a s es tão a t u a l m e n t e e m p e n h a ­
dos na p e s q u i s a da " m e m ó r i a e x t r a - c e r e b r a l " , do i s dos 
qua is se d e s t a c a m por s e r e m m a i s c o n h e c i d o s e acata­
dos m u n d i a l m e n t e por sua i done idade p r o f i s s i o n a l e mo­
r a l . São e les o D r . H A M E N D R A S NAT BANERJEE, ca te 
d r á t i c o na U n i v e r s i d a d e de Ja ipur . Índ ia , e o D r . IAN STE 
V E N S O N , p r o f e s s o r na U n i v e r s i d a d e de V i r g í n i a , Estados 
U n i d o s . 

M a s em vez de s e g u i r e m , a t é c n i c a da suges tão hip­
nó t i ca (na qua l , segundo H e r c u l a n o P i res , " n ã o se r i a in ­
t e i r a m e n t e desca r t áve l a h i pó tese de f abu lações incons­
c i e n t e s do h i p n o t i z a d o " ) , esses do is p e s q u i s a d o r e s p re 
f e r i r a m ded i ca r - se aos casos de l e m b r a n ç a s espon tâneas 
de v idas a n t e r i o r e s reve ladas por c r i a n ç a s , o que , embo -
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ra i n c o m u m , não é tão raro quan to se pode supor . " E m 
s e g u i d a " , diz He rcu lano , " p r o m o v e m a v e r i f i c a ç ã o ob je ­
t i v a das l embranças nos loca is e m e i o s , soc ia l e f a m i l i a r , 
em que t e r i a v i v i d o a pe rsona l i dade an te r i o r , que agora 
aparece c o m o r e e n c a r n a d a . Essa v e r i f i c a ç ã o , quando de 
r esu l t ados p o s i t i v o s , con f i gu ra - se t a n t o m a i s s i g n i f i c a t i v a 
quan to m e n o s as a tua is pessoas em cu jo m e i o v i v e o 
r eenca rnado , t i v e r a m i n f o r m a ç õ e s sob re os fa tos l e m b r a ­
d o s . " ( H E R C U L A N O PIRES, em "Pa raps i co log ia Ho je e 
A m a n h ã " , 6. a ed i ção , p g . 95) . 

O D r . BANERJEE v e m e fe tuando desde 1954 p e s q u i ­
sas r i go rosas e s i s t e m á t i c a s no c a m p o da " m e m ó r i a ex-
t r a - c e r e b r a l " . Ele con ta no seu a rqu i vo c o m ma is de 1000 
casos ca ta logados , t e n d o pub l i cado d i v e r s o s l i v ros s o b r e 
o a s s u n t o , e a f i r m a t e r r eun ido p rovas de que ce r ca de 
500 c r ianças d e m o n s t r a r a m conse rva r r eco rdações de u m a 
v ida an te r i o r , aduz indo que " o s seus re la tos f o r a m ob je ­
t i v a m e n t e c o m p r o v a d o s , pe las pesqu i sas r e a l i z a d a s . " 

O D r . STEVENSON p u b l i c o u em 1966 um a len tado vo ­
l u m e i n t i t u l ado " V i n t e Casos S u g e s t i v o s de Reencarna­
ç ã o " ( t raduz ido no Bras i l pe la " E d i c e l " em 1970), casos 
esses s e l e c i o n a d o s en t r e ma is de 600 por e le i n v e s t i g a ­
d o s . Na par te f ina l do seu l i v ro (onde a p a r e c e m do i s ca­
sos por e le p e s s o a l m e n t e pesqu i sados no Bras i l ) , e le ana­
l isa c o m i senção as o b j e ç õ e s g e r a l m e n t e levan tadas à h i ­
pó tese da reenca rnação , c o m o , po r e x e m p l o , a da " m e ­
m ó r i a g e n é t i c a " ( r e s s u r g i m e n t o de e x p e r i ê n c i a s de an­
c e s t r a i s do p a c i e n t e ) , a qual r e f u t a l e m b r a n d o que , na 
quase t o t a l i dade dos casos p e s q u i s a d o s , não c o n s t a t o u 
qua lque r p a r e n t e s c o e n t r e a pe rsona l i dade atua l e a an­
t e r i o r . Ele não t e m e a f i r m a r que " a l g u n s casos são m a i s 
que s u g e s t i v o s , chegando à e v i d ê n c i a . " ( O p . c i t . , p g . 20) . 

As r e m i n i s c ê n c i a s de v i d a s a n t e r i o r e s t ê m s o b r e a 
r e g r e s s ã o por s u g e s t ã o h i p n ó t i c a a v a n t a g e m da e s p o n t a ­
ne idade , mas não há d ú v i d a de que são m é t o d o s c o m p l e ­
m e n t a r e s , que c o m p r o v a m c i e n t i f i c a m e n t e a " m e m ó r i a ex­
t r a c e r e b r a l " e , p o r t a n t o , a p r e e x i s t ê n c i a da a l m a e , con ­
s e q ü e n t e m e n t e , a rea l i dade das v idas s u c e s s i v a s . 

A l é m das r e c o r d a ç õ e s que a l gumas c r i anças apre­
s e n t a m de e x i s t ê n c i a s p r e g r e s s a s , há o u t r o t i p o de f a t o , 
não m u i t o c o m u m , mas que chama a a tenção pe lo aspec to 
i n s ó l i t o , que é o das c r i anças s u p e r d o t a d a s , c o m u m e n t e 
r e fe r i das c o m o " c r i a n ç a s - p r o d í g i o s " . 
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Dos i n ú m e r o s casos d e s c r i t o s por LEON DENIS ( "O 
Prob lema do Ser , do D e s t i n o e da D o r " , 14." ed . , FEB, pgs . 
2 3 6 / 2 4 3 ) , c i t a r e m o s apenas a lguns que nos p a r e c e r a m 
ma is s u g e s t i v o s : 

" M I C H E L A N G E L O (1475 /1564) c o m 8 anos fo i des­
ped ido por seu m e s t r e G H I R L A N D A J O , d izendo 
es te que " n a d a ma is t i nha para lhe e n s i n a r . " 
" P A S C A L (1623 /1662) aos 12 anos d e s c o b r i r a as 
p r i m e i r a s 32 p r o p o s i ç õ e s de Euc l ides e pub l i ca ra 
um t r a t ado sob re a G e o m e t r i a P lana . " 
"BARATIER, Jean Ph i l ippe (1721 /1740) aos 7 anos 
fa lava o a lemão , o f r a n c ê s , o heb ra i co e o l a t i m . 
C o m 14 anos fo i r eceb ido c o m o p r o f e s s o r na Un i ­
ve r s i dade de Ha l l e . " 

"HENRI DE HEINECKEN, de Lubeck (1721 /1725) fa ­
lou quase ao nasce r e aos 2 anos conhec ia 3 id io­
m a s . C o m do is anos e m e i o p r e s t o u exames de 
Geog ra f i a e H i s t ó r i a . Fa leceu aos 5 a n o s . " 
" M O Z A R T (1756 /1791) c o m apenas 4 anos execu ­
tava u m a sona ta ao p iano e aos 8 c o m p ô s sua p r i ­
m e i r a ó p e r a . " 

" T H O M A S Y O U N G (1775 /1829 ) , f í s i c o ing lês , au­
t o r da t e o r i a das o n d u l a ç õ e s da luz, aos 8 anos 
conhec ia b e m se i s l í n g u a s . " 
" W I L L I A M H A M I L T O N e s t u d a v a hebra ico aos 3 
anos e aos 13 conhec ia doze l ínguas A o s 8 anos , 
d i sse de le um a s t r ô n o m o i r l andês : "Eu não a f i r m o 
que ele se rá , mas que já é o p r i m e i r o m a t e m á t i c o 
do seu t e m p o . " 

"PEPITO A R I O L A ( 1 8 8 7 / ) , pequen i t o espanho l 
c o m 3 anos de idade t o c o u para os re i s da Espa­
nha se i s c o m p o s i ç õ e s da sua l a v r a . " 

" W I L L Y FERREROS ( 1 9 0 6 / ) , c o m qua t ro anos 
e m e i o d i r i g i u a o r q u e s t r a do " F o l l i e s B e r g è r e " de 
P a r i s . " 

" D E N N I S M A H A N , d e M o n t a n a , des tacou -se c o m o 
um dos ma is c é l e b r e s p regado res dos Estados 
Un idos , po is desde os 6 anos i m p r e s s i o n a v a pe la 
sua e loqüênc ia e por seu p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o 
da E s c r i t u r a . " 

C o m o p r e s s u p o s t o de uma ún ica v i da t e r í a m o s de 
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a d m i t i r um Cr i ado r c a p r i c h o s o , d i s t r i b u i n d o suas benes­
ses de m a n e i r a a r b i t r á r i a , o que não se coaduna c o m a 
idé ia de um Deus j u s t o . As exp l i cações " c i e n t í f i c a s " não 
c o n v e n c e m : a da " h e r e d i t a r i e d a d e " não r e s i s t e à ma is l i ­
ge i ra aná l i se , se c o n s i d e r a r m o s os a s c e n d e n t e s e des ­
c e n d e n t e s dos " g ê n i o s " , g e r a l m e n t e b e m m e d í o c r e s . A 
da " c o m b i n a ç ã o a r b i t r á r i a de cé lu las c e r e b r a i s reun idas 
po r m e r o a c a s o " é a inda m a i s i l óg i ca , para não menc io ­
nar a i m p i e d a d e i m p l í c i t a . E a que a t r i bu i o f e n ô m e n o a 
" p r o c e s s o s m e n t a i s a u t o m á t i c o s f o ra da a lçada da cons ­
c i ê n c i a " (c i t . po r SÉRGIO VALLE, em " S i l v a M e l o e Seus 
M i s t é r i o s " , p g . 337) ace r ta n a " m o s c a " , s e m exp l i ca r 
n a d a . De f a t o , na gen ia l i dade p recoce é pa ten te o c h a m a ­
do " a u t o m a t i s m o p s i c o l ó g i c o " , mas es te p r e s s u p õ e ap ren ­
d izado a n t e r i o r . Um p ian i s ta não se t o r n a " v i r t u o s e " por 
a r tes m á g i c a s ; t e m que ba tucar no p iano anos a f i o , repe­
t i n d o até que cada va r i ação , cada m i n ú c i a , f i q u e m inde­
l e v e l m e n t e g ravadas e m sua m e n t e . Segundo C lapa rède , 
" s e m o e x e r c í c i o , s e m a im i t ação , t odas as nossas f un ­
ções ps íqu i cas p e r m a n e c e r i a m e m es tado e m b r i o n á r i o . " 

Então a ún ica exp l i cação lóg ica só pode ser m e s m o 
a r e e n c a r n a ç ã o . Tra ta-se e v i d e n t e m e n t e de Esp í r i t os que 
a c u m u l a r a m avu l tado cabeda l de c o n h e c i m e n t o s sob re de­
t e r m i n a d o s s e t o r e s de a t i v i dade , e em e x i s t ê n c i a u l t e r i o r 
m a n i f e s t a m , a inda no v e r d o r dos anos , o t a l en to que t r a ­
z e m do passado . 

A l i á s , não são apenas as " c r i a n ç a s - p r o d í g i o s " as que 
r o b o r a m es ta c o n c l u s ã o ; é ce r t o que e las p r e n d e m a a ten­
ção pe lo i nus i t ado , p o r é m a s i m p l e s obse rvação dos pen­
do res de qua lque r c r i ança é s u f i c i e n t e para p e r m i t i r ava­
l iar em que s e t o r ma is se e x p a n d i r a m as suas f acu ldades 
i n t e l e c t u a i s . 

O f i m e s p e c í f i c o d e s t e cap í t u l o fo i m o s t r a r c o m o a 
d o u t r i n a dos r e n a s c i m e n t o s v e m sendo i n t e g r a l m e n t e con ­
f i r m a d a pe las c o n q u i s t a s c i e n t í f i c a s des tes ú l t i m o s t e m ­
p o s . A c r e d i t a m o s tê - lo f e i t o e por i sso p r e t e n d e m o s ago­
ra a fas ta r -nos um pouco do assun to para de i xa r ev i den te 
que não é só no c a m p o da reenca rnação que a C i ê n c i a 
v e m c o m p r o v a n d o as v e r d a d e s do E s p i r i t i s m o . Senão, ve ­
j a m o s : 

A p róp r i a rea l idade do que o após to lo Paulo, em ma­
rav i l hosa i nsp i ração , v i s l u m b r o u c o m o " c o r p o e s p i r i t u a l " 
(1.° Co r . 15:44) , já pode se r cons ide rada c o m o c i e n t i f i c a -
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m e n t e e s t a b e l e c i d a . M a s , de que modo? 

S a b e m o s que o c o n h e c i m e n t o nos chega por i n t e r m é ­
d io dos s e n t i d o s e que o avanço c i e n t í f i c o já nos p e r m i t e 
d i spo r de i n s t r u m e n t o s capazes de amp l i a r o ra io de ação 
dos s e n t i d o s . A t u a l m e n t e j á n i n g u é m duv ida de que ex is ­
t e m m i c r ó b i o s , u m a vez que e les p o d e m ser v i s t o s a t ra ­
vés do m i c r o s c ó p i o . 

A b r a m o s aqui um l i ge i ro pa rên tese para exam ina r o 
e n s i n a m e n t o m i n i s t r a d o a Kardec sob re a e s t r u t u r a do 
" c o r p o e s p i r i t u a l " m e n c i o n a d o por São Paulo: 

Perg. : — "O Esp í r i t o , p r o p r i a m e n t e d i t o , v i ve a 
d e s c o b e r t o o u , c o m o p r e t e n d e m a lguns , 
envo l v i do por a l g u m a s u b s t â n c i a ? " 

Resp. : — "O Esp í r i t o é e n v o l v i d o por u m a subs ­
t ânc ia que é v a p o r o s a para t i , mas a inda 
bas tan te g r o s s e i r a para nós ; s u f i c i e n t e ­
m e n t e v a p o r o s a , e n t r e t a n t o , para se e le ­
var no espaço e t r a n s p o r t a r - s e para on ­
de q u i s e r . " 

Nota (de K A R D E C ) : " C o m o a s e m e n t e de 
um f r u t o é e n v o l v i d a pe lo p e r i s p e r m a , o 
Esp í r i t o , p r o p r i a m e n t e d i t o , é r eves t i do 
por um e n v o l t ó r i o que , por c o m p a r a ç ã o , 
se pode chamar p e r i s p í r i t o . " 

Perg . : — " D e onde t i r a o Esp í r i t o o seu envo l tó ­
r io s e m i m a t e r i a l ? " 

Resp. : — " D o f l u í d o un i ve rsa l de cada g l o b o ! É 
por isso que ele não é o m e s m o em to­
dos os m u n d o s ; passando de um a o u t r o 
m u n d o , o Esp í r i t o m u d a de e n v o l t ó r i o , 
c o m o muda i s de r o u p a . " ( " O L iv ro dos 
E s p í r i t o s " , 38. a ed . LAKE, pg . 93) . 

F ica , en tão , ev i den te que o que São Paulo c h a m o u de 
" c o r p o e s p i r i t u a l " , é o que d e n o m i n a m o s a t u a l m e n t e " co r ­
po e t é r e o " , ou " p e r i s p í r i t o " . E se o r o t u l a m às vezes de 
" i m a t e r i a l ' , é po rque escapa à pe rcepção dos nossos 
s e n t i d o s . Na rea l i dade , c o n f o r m e se dep reende dos en­
s i n a m e n t o s ac ima , a sua c o n s i s t ê n c i a é " s e m i m a t e r i a l " , 
ou se ja , u m a espéc ie de m a t é r i a e x t r e m a m e n t e s u t i l , ex­
t r a í d a do é t e r que c i r c u n d a o g lobo . 

Pois b e m : A s s i m c o m o o m i c r o s c ó p i o d e s v e n d o u o 

u n i v e r s o do i n f i n i t a m e n t e pequeno , t a m b é m j á ex i s t e um 
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i n s t r u m e n t o e laborado pe la t e c n o l o g i a m o d e r n a que per­
m i t e cap ta r o campo v i b r a t ó r i o do " p e r i s p í r i t o " , c o m p r o ­
vando a rea l i dade o b j e t i v a d e s t e . Q u e r e m o s re fe r i r - nos 
à C Â M A R A K IRL IAN , d e s e n v o l v i d a po r um casa l de pes­
q u i s a d o r e s s o v i é t i c o s ( S E M Y O N e V A L E N T I N A K IRL IAN) , 
u m a c â m a r a f o t o g r á f i c a que ope ra sob re um campo de 
e n e r g i a de a l ta f r e q ü ê n c i a e p e r m i t e f o t o g r a f a r a " a u r a " 
de qua i sque r se res ou c o i s a s , m o s t r a n d o que t odos os 
c o r p o s t ê m u m a e s t r u t u r a i n t e rna d e na tu reza e n e r g é t i c a , 
a f u n c i o n a r c o m o u m a espéc ie de mo lde para as e s t r u t u ­
ras m a t e r i a i s . Esse co rpo e n e r g é t i c o é t r a n s p a r e n t e e lu ­
m i n o s o , e o seu b r i l ho reve la u m a f o r m a de ene rg i a a inda 
d e s c o n h e c i d a , que va r i a de i n tens idade e de co lo ração 
c o n f o r m e se ja de saúde ou de e n f e r m i d a d e o es tado í n t i ­
m o dos s e r e s . A l i á s , c o n s t a j á e x i s t i r a té u m p r o c e s s o 
m a i s s i m p l e s — a e l e t r o g r a f i a — que t e r i a s i d o d e m o n s ­
t r a d o pe lo p e s q u i s a d o r i ng lês J O H N J . W I L L I A M S O N e m 
1979, c o n f o r m e a r t i go de A n t ô n i o César Perr i de Carva­
lho no " A n u á r i o Esp í r i t a ' " de 1980. 

Em 1968 u m a c o m i s s ã o de e m i n e n t e s c i e n t i s t a s so ­
v i é t i c o s e x a m i n o u em p r o f u n d i d a d e o f e n ô m e n o K IRL IAN , 
c o n c l u i n d o pe la rea l i dade i n d i s c u t í v e l do co rpo e n e r g é t i ­
co , a que deu o nome de " c o r p o b i o p l a s m á t i c o " , ou " c o r ­
p o b i o p l á s m i c o " , d e f i n i d o c o m o " u m a e s p é c i e d e cons te ­
lação de t i p o e l e m e n t a r , s e m e l h a n t e ao p l a s m a , c o n s t i t u í ­
do de e l é t r o n s ion izados e parece que e x c i t a d o s , de p ró -
t o n s e p r o v a v e l m e n t e de o u t r a s p a r t í c u l a s a t ô m i c a s " ( J . 
H E R C U L A N O PIRES, em "Pa raps i co l og i a Ho je e A m a n h ã " , 
6. a ed . , p g . 110). 

É d igno de no ta o f a t o de que os p e s q u i s a d o r e s so­
v i é t i c o s d o c u m e n t a r a m até os i ns tan tes f i n a i s de m o r i ­
b u n d o s , q u e m sabe para p rova r a t e s e m a t e r i a l i s t a da ine­
x i s t ê n c i a da a l m a . Pois , para e s p a n t o g e r a l , c o n s t a t a r a m 
a d i s p e r s ã o g radua l dos p o n t o s , l u m i n o s o s e sua ag lome­
ração em s e g u i d a a pouca d i s t ânc i a do cadáver , con f i r ­
m a n d o as d e s c r i ç õ e s de v i d e n t e s que t ê m a s s i s t i d o a p ro ­
c e s s o s de d e s e n c a r n a ç ã o , b e m c o m o a exp l i cação de Kar-
dec de que " n o i ns tan te da m o r t e o d e s p r e n d i m e n t o do 
Esp í r i t o não se c o m p l e t a s u b i t a m e n t e , mas g r a d u a l m e n t e , 
c o m len t i dão va r i áve l s e g u n d o os i n d i v í d u o s . " ( "O L iv ro 
d o s E s p í r i t o s " , 38.ª e d . LAKE, p g . 118). 

As au to ras no r te -amer i canas SHEILA OSTRANDER e 
LYNN SCHROEDER, em seu l i v ro " D e s c o b e r t a s Ps íqu icas 
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A t r á s da C o r t i n a de F e r r o " ( t r a d . E d . C u l t r i x , SP) asse­
g u r a m que as c o n s e q ü ê n c i a s da d e s c o b e r t a do " c o r p o 
e n e r g é t i c o " a t i ng i r ão quase t odas , senão t o d a s , as áreas 
do c o n h e c i m e n t o h u m a n o . H E R C U L A N O PIRES a vê c o m o 
" u m a v e r d a d e i r a revo lução c o p é r n i c a , fazendo l e m b r a r as 
v i s õ e s b íb l i cas e p a r t i c u l a r m e n t e as r e f e r ê n c i a s do após­
to l o Paulo ao " c o r p o e s p i r i t u a l . " (op . c i t . p g . 109). 

C o m o j á f u g i m o s u m pouco d o t e m a " r e e n c a r n a ç ã o " 
para m o s t r a r as p rovas da e x i s t ê n c i a do " p e r i s p í r i t o " , va­
m o s ence r ra r o c a p í t u l o c o m ou t ras pa lp i t an tes e v i d ê n ­
c ias de f a t os c o n e x o s , c o m o a p r e e x i s t ê n c i a e a s o b r e v i ­
v ê n c i a , a m b a s p r e s s u p o s t o s da d o u t r i n a das v idas suces ­
s i v a s , po rque se a a l m a r e e n c a r n a é que já e x i s t i a an tes 
do n a s c i m e n t o e c o n t i n u a r á e x i s t i n d o após a m o r t e . 

S a b e m o s que o avanço da M e d i c i n a t e m dado lugar 
a o c o r r ê n c i a s que s e r i a m i n a d m i s s í v e i s há a lguns anos 
passados , c o m o os t r a n s p l a n t e s de ó rgãos , a imp lan tação 
de m e m b r o s , e t c . Ent re e s s e s casos , d e s t a c a m - s e os da 
" r e s s u r r e i ç ã o " , a t ravés d e m a s s a g e n s ca rd íacas , e le t ro -
c h o q u e s , e t c . , d e pac ien tes dados c o m o c l i n i c a m e n t e 
m o r t o s . 

M u i t o s desses pac ien tes r e l a t a m pa lp i t an tes expe­
r i ênc ias v i v i d a s du ran te os ráp idos i ns tan tes que p e r m a ­
n e c e r a m no " o u t r o l a d o " e a lguns c l í n i cos t ê m reco lh i do 
e dado à pub l i c i dade essas e x p e r i ê n c i a s . Um de les é a 
D r a . ELIZABETH KUBLER-ROSS, que em seu i n t e r e s s a n t e 
l i v ro " O n Dea th A n d D y i n g " ( M a c M i l l a n , N . Y . , 1969) 
d e s c r e v e v á r i o s casos m u i t o s u g e s t i v o s , de f a t os o c o r r i ­
dos c o m c l i e n t e s seus . 

O u t r o é o D r . R A Y M O N D A. M O O D Y JÚNIOR, ps i ­
qu i a t r a n o r t e - a m e r i c a n o , que se c o n f e s s a f i l h o de pa is 
p r e s b i t e r i a n o s e m e m b r o da Ig re ja M e t o d i s t a . Ele cata lo­
gou c r i t e r i o s a m e n t e i n ú m e r o s casos d e " m o r t e c l í n i c a " 
em que os pac ien tes r e t o r n a r a m à v i da g raças aos recu r ­
sos da m e d i c i n a m o d e r n a , e f i z e r a m re l a tos i m p r e s s i o ­
nan tes dos b reves p e r í o d o s em que se a c r e d i t a r a m " f o r a 
do c o r p o " , r e la tos e s s e s que o au to r s i n t e t i z a em seu l i ­
v r o "L IFE AFTER L IFE" (Ben ton Books , N. Y . , 1975), o qua l 
fo i " b e s t s e l l e r " nos Es tados Un idos e já t e v e vá r ias ed i ­
ções no B ras i l , sob o t í t u l o " V I D A APÓS A V I D A " . Na rea­
l i dade , o l i v ro t e m s ido tão d i vu lgado que nos d i spensa ­
m o s de t e c e r m a i o r e s c o n s i d e r a ç õ e s sob re e le , l im i t ando -
-nos a t r a n s c r e v e r a lguns t r e c h o s que nos p a r e c e r a m m a i s 
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e l u c i d a t i v o s . O D r . M O O D Y c o m e ç a por a f i r m a r que "a 
s e m e l h a n ç a en t re os vá r i os re la tos é tão g rande que se 
p o d e m f a c i l m e n t e separar ce r ca de qu inze e l e m e n t o s que 
r e a p a r e c e m r e p e t i d a m e n t e na m a s s a de n a r r a t i v a s " e que 
c o m base nesses pon tos s e m e l h a n t e s c o n s t r u i u u m a ex­
p e r i ê n c i a t e o r i c a m e n t e " i d e a l " , i nco rpo rando " t o d o s o s 
e l e m e n t o s c o m u n s na o r d e m em que é t í p i c o que ocor­
r a m " : 

" U m h o m e m es tá m o r r e n d o e , quando chega ao 
pon to de ma io r a f l i ção f í s i c a , ouve seu m é d i c o 
dec la rá - lo m o r t o . C o m e ç a a ouv i r um ru ído desa­
g radáve l , um z u m b i d o a l to ou t oque de campa i ­
nhas , e ao m e s m o t e m p o se s e n t e m o v e n d o mui ­
to r a p i d a m e n t e a t ravés de um túne l longo e es­
c u r o . Depo i s d i s s o , r e p e n t i n a m e n t e s e e n c o n t r a 
f o r a de seu co rpo f í s i c o , mas a inda na v i z inhança 
imed ia ta do a m b i e n t e f í s i c o , e vê seu p róp r i o cor­
po à d i s t â n c i a , c o m o se f o s s e um e s p e c t a d o r . As­
s i s t e às t e n t a t i v a s de r e s s u r r e i ç ã o desse pon to 
de v i s t a i nus i t ado , em um es tado de p e r t u r b a ç ã o 
e m o c i o n a l . Depo i s de a l gum t e m p o , aca lma-se e 
vai se a c o s t u m a n d o à sua es t r anha c o n d i ç ã o . Ob­
se rva que a inda t e m u m " c o r p o " , mas u m c o r p o 
de na tu reza m u i t o d i f e r e n t e e c o m capac idades 
m u i t o d i f e r e n t e s daque las do co rpo f í s i c o que de i ­
xou para t r á s . Logo ou t ras co isas c o m e ç a m a 
a c o n t e c e r . O u t r o s v ê m ao seu e n c o n t r o e o a ju­
d a m . Vê de re lance os Esp í r i t os de pa ren tes e 
a m i g o s que já m o r r e r a m e aparece d ian te de le 
um ca lo roso Esp í r i t o de u m a espéc ie que nunca 
e n c o n t r o u an tes — um Esp í r i t o de luz . Este se r 
pede- lhe , s e m usar pa lav ras , que r e e x a m i n e sua 
v i d a , e o a juda m o s t r a n d o uma recap i t u l ação pa­
n o r â m i c a e i ns tan tânea dos p r i nc ipa i s acon tec i ­
m e n t o s de sua v i d a . Em a l gum pon to encon t ra -se 
chegando pe r to de uma espéc ie de ba r re i r a ou 
f r o n t e i r a , r e p r e s e n t a n d o a p a r e n t e m e n t e o l i m i t e 
en t re a v i da t e r r e n a e a v ida s e g u i n t e . No en tan ­
t o , d e s c o b r e que p r e c i s a v o l t a r para a Te r ra , que 
o m o m e n t o da sua m o r t e a inda não c h e g o u . A 
essa a l t u ra o f e r e c e r e s i s t ê n c i a , po is es tá agora 
t o m a d o pe las suas e x p e r i ê n c i a s no após v i da e 
não quer v o l t a r . Está agora inundado de s e n t i m e n -
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t o s de a leg r i a , a m o r e paz . A d e s p e i t o dessa at i ­
t u d e , p o r é m , de a l g u m m o d o se reúne ao seu cor­
po f í s i c o e v i v e . " ( "V i da Depo i s da V i d a " . 4 . ª e d . 
N ó r d i c a , p g . 27) . 

" H á um no táve l aco rdo quan to às " l i ç õ e s " , ou o 
que s e j a m , que f o r a m t raz idas de vo l t a desses en­
c o n t r o s e s t r e i t o s c o m a m o r t e . Quase t o d o s in ­
s i s t e m sobre a i m p o r t â n c i a de t e n t a r cu l t i va r o 
amor pe los o u t r o s , a m o r de u m a e s p é c i e ún ica e 
p r o f u n d a . M u i t o s o u t r o s a c e n t u a m a i m p o r t â n c i a 
de busca r o s a b e r . A c h a m que f o r a m av i sados , 
du ran te suas e x p e r i ê n c i a s , de que a aqu i s i ção do 
saber c o n t i n u a m e s m o no a l é m - v i d a . U m a m u l h e r , 
por e x e m p l o , t e m ap rove i t ado t odas as o p o r t u n i ­
dades educac iona i s que t e m t i d o desde sua expe­
r i ênc ia de " m o r t e " . Um o u t r o h o m e m dá o con ­
s e l h o : " N ã o i m p o r t a a idade c o m que v o c ê e s t e j a , 
nunca pare de a p r e n d e r . Pois esse é um p r o c e s s o , 
fo i c o m o e n t e n d i , que c o n t i n u a pe la e t e r n i d a d e . " 
( Ibd . , p g . 95). 

Nota — C o n f i r m a - s e , n u m a e x p e r i ê n c i a p rá t i ca , o 
ens ino da Esp i r i t ua l i dade : " A m a i - v o s , e i s 

o p r i m e i r o e n s i n a m e n t o : i ns t ru í - vos , e is o segun­
d o . " ( " O E v a n g e l h o " , ed . LAKE, pg . 102). 
" D e aco rdo c o m essas novas p e r s p e c t i v a s , o de­
s e n v o l v i m e n t o da a l m a , e s p e c i a l m e n t e nas f acu l ­
dades e s p i r i t u a i s de a m o r e c o n h e c i m e n t o , não 
pára c o m a m o r t e . Em vez d i s s o , c o n t i n u a do ou­
t ro lado, ta lvez e t e r n a m e n t e , mas d e c e r t o por um 
lapso de t e m p o e c o m uma p r o f u n d i d a d e que ape­
nas pode ser v i s l u m b r a d a , enquan to a inda es ta ­
m o s e m co rpo f í s i c o , c o m o " a t r a v é s d e u m v id ro 
f o s c o . " ( D r . M O O D Y , Ibd. , p . 100) . 
" O " L i v r o T ibe tano dos M o r t o s " , e s c r i t o p rovave l ­
m e n t e o i t o sécu los an tes de C r i s t o , c o n t é m u m a 
longa d e s c r i ç ã o dos vá r i os es tág ios pe los qua is 
passa a a lma depo i s da m o r t e f í s i c a . A c o r r e s p o n ­
dênc ia en t r e os vá r i os es tág ios da m o r t e que o l i ­
v ro r e t r a ta e aque les que me f o r a m re l a tados pe­
los que c h e g a r a m p e r t o da m o r t e , só pode se r de-
s ignada c o m o f a n t á s t i c a ! " . ( Ibd. , pg . 119). 

O u t r o re la to deve ras i m p r e s s i o n a n t e é o do m é d i c o 
p s i q u i a t r a D r . GEORGE G. RITCHIE, que em 1943 fo i da-
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do c o m o m o r t o em c o n s e q ü ê n c i a de p n e u m o n i a e i nespe­
r a d a m e n t e r e t o r n o u à v ida nove m i n u t o s depo i s , para des­
c r e v e r a e m o c i o n a n t e e x p e r i ê n c i a pe la qual passara na­
que le b reve lapso de t e m p o . Ele na r ra c o m o e n c o n t r o u 
um se r de luz que , i r rad iando amor , lhe d i r i g i u u m a s in ­
ge la p e r g u n t a : "O que fez v o c ê da sua v i d a ? " e c o m o 
aque la e x p e r i ê n c i a t r a n s f o r m o u por c o m p l e t o a sua ma­
ne i ra de v i v e r . O seu l i v ro " R e t u r n f r o m T o m o r r o w " ( "Re­
t o r n o do A m a n h ã " ) , a l iás já t r a d u z i d o para o p o r t u g u ê s 
por G i l b e r t o C . Gua r i no , f i na l i za c o m es tas e x p r e s s i v a s 
pa lav ras : 

"Eu c re i o que o d e s t i n o da p r ó p r i a Ter ra depende 
do p r o g r e s s o que f i z e r m o s , e que o t e m p o agora 
es tá b e m c u r t o . Q u a n t o ao que e n c o n t r a r e m o s 
no a l é m , c re i o que depende de quão b e m nos en­
g a j a r m o s , aqui e ago ra , na t a r e f a de a m a r . " ( p g . 
124). 

M a s c o m o o o b j e t i v o d e s t e c a p í t u l o fo i d e m o n s t r a r 
a rea l i dade da reenca rnação , v o l t a m o s ao assun to para 
— em c o n c l u s ã o de t udo quan to a c i m a e x p u s e m o s — 
t r a n s c r e v e r a lguns t r e c h o s de a r t i gos que e v i d e n c i a m co­
mo i l u s t r e s pe r sona l i dades da nossa época a d m i t e m , aber­
t a m e n t e , a t ese das v idas s u c e s s i v a s : 
Do j o r n a l i s t a A U R E L I A N O ALVES NETTO: 

"HENRY FORD, o g i gan te da i n d ú s t r i a a u t o m o b i ­
l í s t i c a , a s s i m se e x p r e s s o u em e n t r e v i s t a ao jo r ­
na l i s ta FRAZIER HUNT: " O s h o m e n s v ê m a es te 
m u n d o para adqu i r i r e x p e r i ê n c i a . Is to é o que 
m a i s i m p o r t a . Deus fez as pu lgas para dar ocupa­
ção aos c a c h o r r o s e as d i f i cu l dades e penas para 
dar t r aba lho ao h o m e m . M a s t u d o se r e s u m e em 
o b t e r e x p e r i ê n c i a nes ta v i d a " , a c r e s c e n t a n d o : 
" B e m , e x p e r i ê n c i a s para a p r ó x i m a v i d a . Todo ho­
m e m se e n c o n t r a aqui para adqu i r i r e x p e r i ê n c i a 
e a s s i m p r o s s e g u i r para d i a n t e . " C o m o o j o r n a ­
l i s t a i ndagasse se se re fe r i a à reenca rnação , re­
p l i c o u : " C e r t a m e n t e que s i m . Cada v i da que v i ­
v e m o s a u m e n t a o to ta l de nossas e x p e r i ê n c i a s . 
Tudo o que se e n c o n t r a na Ter ra fo i ne la pos to 
para o nosso b e m , para c o n s e g u i r m o s e x p e r i ê n ­
c ias que hão de se r a rmazenadas c o m u m a f i n a l i ­
dade f u t u r a . Não há u m a pa r t í cu l a do h o m e m , um 
p e n s a m e n t o , uma e x p e r i ê n c i a , u m a go ta , que não 
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s u b s i s t a . A v ida é e t e r n a , não ex i s te a m o r t e . " 
" A r t i g o no " C o r r e i o F ra te rno do A B C " , ou t . 79) . 

Do c o n f r a d e A N T Ô N I O CÉSAR PERRI DE C A R V A L H O : 

"A e d i t o r a PSYCHIC PRESS, de Londres , lançou 
em 1970 a obra " R E I N C A R N A T I O N — BASED ON 
F A C T S " , de KARL E. MULLER, e que já fo i ed i ta ­
da em p o r t u g u ê s . O au to r esc reveu ta l l i v ro de­
po is de se ded ica r por ma is de 10 anos aos e s t u ­
dos sob re a reenca rnação , v i sando a esc la rece r 
se a c r e n ç a era u m a ve rdade , ou m e r a m e n t e u m a 
s u p e r s t i ç ã o de m i l h õ e s de p e s s o a s . O u t r o ps i ­
qu i a t r a , o D r . ARTHUR G H I R D H A M , em sua obra 
"A FOOT IN BOTH W O R L D S " , mos t ra -se c o n v e n ­
c ido da reenca rnação , m o t i v a d o por suas p róp r i as 
r eco rdações c o m o u m t í p i c o " c a t h a r " (povo que 
v i veu no sécu lo XI I I ) e a inda nas i n f o r m a ç õ e s ob­
t i das de a lguns dos seus pac ien tes que t a m b é m 
t ê m reco rdações de v idas p a s s a d a s . I nc lus i ve es­
t e p s i q u i a t r a t e m r e c o n h e c i d o , e m s e u s pac ien ­
t e s , e n f e r m i d a d e s d e o r i g e m e s p i r i t u a l . " 

" N o ano de 1977 a obra " M A I S DE U M A V I D A ? " , 
de JEFFREY IVERSON, a l cançou s u c e s s o na Ingla­
t e r r a . O au to r re la ta e x p e r i ê n c i a s s o b r e reencar ­
nação, e , em f o r m a de d o c u m e n t á r i o , ganhou gran­
de d i vu lgação pe la f a m o s a BBC de L o n d r e s . Na 
época es ta obra fo i u m a das m a i s v e n d i d a s no 
Reino Un ido " 

"A D r a . HELEN W A M B A C H , após e s t u d a r 750 ca­
sos de c o n s u l t ó r i o a tend idos em duas reg iões nor­
t e - a m e r i c a n a s , e c o m o o b j e t i v o de conhece r me­
lhor a m e n t e humana , c h e g o u a conc l usões em 
o u t r o e x t r e m o . Baseada e m o b s e r v a ç õ e s c l í n i c a s , 
a d m i t e que o Esp í r i t o é i m o r t a l , e p r e e x i s t e ao 
c o r p o . Segundo a pesqu i sado ra n o r t e - a m e r i c a n a , 
8 1 % dos pac ien tes r e l a t a r a m que s e hav iam de­
c i d i do e s p o n t a n e a m e n t e pe lo n a s c i m e n t o . V e r i f i ­
cou a inda que , en t re as r e c o r d a ç õ e s de v idas an­
t e r i o r e s , 9 0 % dos pac ien tes c o n s i d e r a r a m que 
" m o r r e r é uma e x p e r i ê n c i a ma is agradáve l do que 
n a s c e r . " 

" O u t r o fa to c u r i o s o é que o " P S Y C H I C NEWS, ed i ­
tado em local t r a d i c i o n a l m e n t e avesso à h ipó tese 
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da reenca rnação , t e m t raz ido vá r ias no tas sob re 
o t e m a . Pa r t i cu l a rmen te a ed ição de 5-1-80 es tá 
m u i t o c h a m a t i v a , po is t r o u x e vá r ias n o t a s . Este 
p e r i ó d i c o l ond r ino e s t a m p o u na p r i m e i r a pág ina 
que au to r i dades " T O P " i n te rnac iona i s es tão con ­
venc idas da r e e n c a r n a ç ã o . Basearam-se em en ­
t r e v i s t a do " N A T I O N A L E N Q U I R E R " , j o rna l de 
g rande c i r cu l ação nos Estados U n i d o s . T razem en­
t r e v i s t a s c o m p r o f i s s i o n a i s que t ê m pesqu i sado 
casos que e v i d e n c i a m a reenca rnação : ERLANDUR 
H A R A L D S O N , p r o f e s s o r de Ps ico log ia da Un iver ­
s idade da I s lând ia ; J A M E S PAREIKO, p r o f e s s o r de 
F i l oso f i a da U n i v e r s i d a d e Estadual de Ch i cago ; 
JOEL W H I T T O N , p r o f e s s o r de Ps ico log ia da Un iver ­
s idade de T o r o n t o ; H . N . BANERJEE, do I ns t i t u t o 
Ind iano de Pa raps i co l og i a . Na ú l t i m a pág ina des ­
te p e r i ó d i c o , duas no t í c i as c h a m a m a a tenção : A 
p s i c ó l o g a EDITH FIORE d e c l a r o u : "A m o r t e é u m a 
e x p e r i ê n c i a i n a c r e d i t á v e l " ; e re la tou as suas ex­
pe r i ênc ias c o m o h i p n o t e r a p i s t a , ob tendo o que e la 
c o n s i d e r a " e v i d ê n c i a c i e n t í f i c a da r e e n c a r n a ç ã o " . 
Em t r anse p r o f u n d o , p rovocado pe la h i pnose , seus 
pac ien tes l e m b r a m o " f a b u l o s o i n t e r l úd i o en t r e 
m o r t e e n a s c i m e n t o " . C o n t a ma is a inda : " A p ó s a 
m o r t e , há um i m e d i a t o a l í v io da dor e u m a enor­
me sensação de l i b e r d a d e . F r e q ü e n t e m e n t e a al­
ma se e n c o n t r a c o m o Esp í r i t o guard ião e c o m pa­
ren tes e am igos m o r t o s . Segue-se um pe r í odo de 
i n t ens i va i ns t rução e o u t r o de p l ane jamen to para 
a nova v i da t e r r e s t r e . " ( A r t i g o "A A t u a l i d a d e da 
R e e n c a r n a ç ã o " , no " R E F O R M A D O R " de abr i l de 
1981 , p g . 31) . 

E c o m o a r r e m a t e f i n a l , es tas j u d i c i o s a s cons ide ra ­
ções d o e m i n e n t e e s c r i t o r HERMÍN IO C . M I R A N D A : 

"A reenca rnação é hoje um fa to que a pessoa ra­
z o a v e l m e n t e b e m i n f o r m a d a não pode recusa r su ­
m a r i a m e n t e s e m e x a m e . P r i m e i r o f a l a r a m de la 
r e m o t o s m í s t i c o s e g í p c i o s e h i n d u s . M u i t o s es­
c r i t o r e s , poe tas , f i l ó s o f o s e a r t i s t as a a d m i t i r a m . 
Há pouco ma is de um s é c u l o , os e s p í r i t a s t o m a ­
ram a pa lavra para fa la r de la e d e m o n s t r a r a sua 
necess idade f i l o s ó f i c o - r e l i g i o s a para exp l i ca r cer ­
t os e n i g m a s da v i d a . De anos ma is r e c e n t e s pa-
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ra cá , m é d i c o s e c i e n t i s t a s c o m o o D r . IAN STE-
V E N S O N , ou o D r . BANERJEE, c o m e ç a r a m a ca­
ta loga r casos de l e m b r a n ç a s espon tâneas em 
c r i anças , enquan to p s i q u i a t r a s e p s i c ó l o g o s , co­
mo o D r . DENIS KELSEY, ou a D r a . EDITH FIORE, 
p a s s a r a m a t r a t a r de d i s t ú r b i o s e m o c i o n a i s pes ­
qu i sando o s t r a u m a s e m e x i s t ê n c i a s p r e g r e s s a s . " 

" D e ta l f o r m a c r e s c e u o ace rvo de casos do ­
c u m e n t a d o s que , e m b o r a ignorar a reencarnação 
se ja d i r e i t o de q u e m a s s i m o dese ja r , negá- la 
a p r i o r i s t i c a m e n t e passou a ser , no m í n i m o , para 
usar u m a pa lavra ma is ben igna , s i n t o m a ev i den te 
de d e s i n f o r m a ç ã o . " 

" S e j a c o m o fo r , p o r é m , para os que i n t e g r a m a 
m u l t i d ã o dos negado res , po r c o n v e n i ê n c i a , a c o m o ­
dação, ou c onv i cção b e m i n t enc i onada , a rea l ida­
de da reenca rnação c r ia i n s u p o r t á v e i s i m p a c t o s , 
d e s a r r u m a t o d o u m un i ve r so í n t i m o , onde cada 
co isa t e m um lugarz inho c e r t o , onde t u d o es tá au­
t o m a t i z a d o , onde , e n f i m , a c r i a t u r a es tá d e s o b r i ­
gada do i n c ô m o d o de pensa r ( tudo já fo i pensado 
por e la) e l i v re de p r e o c u p a ç õ e s , t e m o r e s e res ­
ponsab i l i dades , desde que c u m p r a d e t e r m i n a d o s 
r i t ua i s , ou s i m p l e s m e n t e ignore a té a e x i s t ê n c i a 
de D e u s . É m u i t o ma is f ác i l negar ce r tas rea l ida­
des do que assum i - l as (no s e n t i d o m o d e r n o da pa­
lavra) e arcar c o m as c o n s e q ü ê n c i a s dos nossos 
a t o s . Reencarnação i m p l i c a ação e reação , f a l t a 
e co r reção , abuso e reparação , t an to quan to a re­
mune ração do b e m c o m a paz, do a m o r c o m a fe ­
l i c i d a d e . " ( A r t i g o " B r i d e y M u r p h y — U m a Reava­
l i ação " no " R E F O R M A D O R " de j a n e i r o de 1980, 
p g . 28) . 
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5 — O b j e ç õ e s à r e e n c a r n a ç ã o . 

Baseados nos " E s t u d o s F i l o s ó f i c o s " do D r . Bezer ra 
de M e n e z e s (2.ª e d . Ed ice l , p g s . 116 /118 ) , d a m o s em se­
gu ida as r e s p o s t a s a a l g u m a s das o b j e ç õ e s que c o s t u m a m 
levan ta r à d o u t r i n a das v i das s u c e s s i v a s : 

1 — Que ad ian ta reenca rna r para s o f r e r , se não pode­
m o s l e m b r a r a o r i g e m do s o f r i m e n t o ? 

— O e s q u e c i m e n t o é n e c e s s á r i o nos m u n d o s ex­
p i a tó r i os , po is não é ra ro i n d i v í d u o s que f o r a m 
i n i m i g o s m o r t a i s n u m a e x i s t ê n c i a , s e r e u n i r e m 
n o u t r a c o m o m e m b r o s d a m e s m a f a m í l i a , pa ra s e 
r e c o n c i l i a r e m pe los laços do a m o r . C o m o pode 
a l g u é m c o n t i n u a r od iando um i n i m i g o se , ao vo l ­
t a r ao p lano e s p i r i t u a l , c o n s t a t a que aque le ve io 
a se r depo i s um f i l h o m u i t o amado? M u i t o s so­
f r e m ho je o que f i z e r a m s o f r e r o n t e m . A c a s o não 
se r i a ma io r o t o r m e n t o se a l e m b r a n ç a f o s s e man ­
t i d a e v i s s e m ao seu lado, c o m o pessoas q u e r i d a s , 
aque les de q u e m m u i t o s o f r e r a m , ou a q u e m m u i ­
t o f i z e r a m s o f r e r e m e x i s t ê n c i a passada? A l é m 
d i s s o , o Esp í r i t o r ecebe em cada nova enca rnação 
as m e s m a s p rovas em que f a l hou no passado , e 
se c o n s e r v a s s e a c o n s c i ê n c i a do f a to , i sso cer­
cea r i a o seu l i v r e - a r b í t r i o . M a s a e x i s t ê n c i a ver ­
dade i ra é a e s p i r i t u a l e nes ta o i nd i v í duo c o n h e c e 
t odas as causas e t odas as c o n s e q ü ê n c i a s , saben­
do c o m s e g u r a n ç a as razões d a s p rovas por que 
p a s s o u . O e s q u e c i m e n t o , t o d a v i a , já não é neces­
sá r i o e m o rbes m a i s e v o l u í d o s . 

2 — O b j e ç ã o de São J e r ô n i m o a Pomaco : " V o s s a d o u ­
t r i n a p e r m i t i r á que n o f i m dos t e m p o s e s t e j a m r e u n i d o s 
Gabr i e l e Sa tanás , Paulo e C a i f á s , as v i r g e n s c o m as p ros ­
t i t u t a s . . . " 

— S e m d ú v i d a a l g u m a , por m a i s pecado res que 
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t e n h a m s i do , o Pai não f echa rá a n i n g u é m a po r ta 
do a r r e p e n d i m e n t o , de so r t e que t o d o s chegarão 
um dia ao es tado de ange l i t ude , após p a l m i l h a r e m 
u m a longa senda de exp iações e de p r o v a s . Por­
tan to , os ma is pecadores es ta rão j u n t o s c o m os 
m a i s san tos , c o m t o d a a ce r teza , desde que es te ­
j a m t o d o s no m e s m o n íve l de a p e r f e i ç o a m e n t o , é 
c l a ro . 

3 — Se t o d o s d e v e m o s chegar à pe r f e i ção , não há 
necess idade de nos p r i v a r m o s dos p razeres da v i d a . 

— Sem d ú v i d a não h á . Deus concede o l i v re ar­
b í t r i o para que o h o m e m e s c o l h a , l i v r e m e n t e , o 
c o m p o r t a m e n t o a a d o t a r . M a s se p r e f e r i r os p ra ­
ze res da v i d a , c o m isso re ta rda o seu p r o g r e s s o 
e so f r e as c o n s e q ü ê n c i a s , po is t o d o s responde re ­
m o s pe lo ma l que f i z e r m o s e pe lo b e m que de i ­
x a r m o s de faze r . A c o n s c i ê n c i a apon ta a cada ho­
m e m os seus d e v e r e s , e aque le que passa a v i da 
em d e l e i t e s e s q u e c i d o dos seus i r m ã o s que so­
f r e m , a s s u m e pe ran te a Jus t i ça D iv ina u m a enor­
me r e s p o n s a b i l i d a d e . C o n s o a n t e j á d i s s e m o s a l ­
g u r e s , "a s e m e a d u r a é l i v re , mas a c o l h e i t a é obr i ­
g a t ó r i a " . 

4 — A idé ia de um p r o g r e s s o i nde f i n i do não a tende 
às asp i r ações da a lma h u m a n a . 

— Esta ob jeção deve pa r t i r dos que s o n h a m c o m 
a b e m - a v e n t u r a n ç a no céu após uma b reve ex is ­
t ê n c i a na T e r r a . Qua l se rá m e l h o r ? Um p r o g r e s s o 
i n c e s s a n t e a té chegar ao pon to m á x i m o em sabe­
do r i a e v i r t u d e , para en tão a lcançar o es tado de 
b e m - a v e n t u r a n ç a , ou um p r o g r e s s o ráp ido e a lcan­
çar o céu (ou o i n f e r n o . . . ) c o m todas as d e f i c i ê n ­
c ias m e n t a i s e m o r a i s de u m a só ex i s t ênc ia? 

5 — Por que a v o l t a à ca rne , para exp ia r as f a l t as co­
m e t i d a s , quando e las p o d e r i a m ser exp iadas no Espaço? 

— A reenca rnação não é só um m e i o de exp iação , 
mas t a m b é m de p r o v a . A J u s t i ç a reque r que o Es­
p í r i t o repare as suas f a l t as em c i r c u n s t â n c i a s 
i dên t i cas àque las em que as c o m e t e u , e n f r e n t a n ­
do as m e s m a s d i f i c u l d a d e s , s o f r e n d o as m e s m a s 
v i c i s s i t u d e s . M u i t a s fa lhas r e s u l t a m d e con t i n ­
gênc ias m a t e r i a i s , e no plano esp i r i t ua l o ser não 
passar ia pe las m e s m a s c o n t i n g ê n c i a s . 
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J O R N A D A 

Fui á t o m o , v i b r a n d o en t r e as f o r ças do espaço , 
devo rando a m p l i d õ e s , em longa e ans i osa e s p e r a . . . 
Pa r t í cu la , p o u s e i . . . e n c a r c e r a d o , e u e ra 
i n f u s o r i o d o ser , e m m o n t õ e s d e s a r g a ç o . . . 

Por s é c u l o s fu i p l an ta , em m o v i m e n t o escasso , 
so f r i no i nve rno rude e ame i na p r i m a v e r a 
d e p o i s f u i an ima l e , no i n s t i n t o da f e r a , 
ache i a i n t e l i g ê n c i a e avance i passo a p a s s o . . . 

Guarde i por m u i t o t e m p o a exp ressão dos go r i l as , 
pondo m a i s fé nas m ã o s e m a i s luz nas pup i l as , 
a lu tar e a so f r e r , para en tão c o m p r e e n d ê - l a s . . . 

A g o r a , h o m e m que s o u , pe lo f o r o d i v i n o , 
v i vo de co rpo em co rpo a f o r j a r o d e s t i n o 
que me leve a t r a n s p o r o c la rão das e s t r e l a s ! . . 

(De ADELINO FONTOURA CHAVES, em 
"Antologia dos Imortais" (FCX) 
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IX — BREVE HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 

M u i t a gen te t o r c e o nar iz quando ouve fa la r de Es­
p i r i t i s m o . O u t r o s se s e n t e m a t e m o r i z a d o s , imag inando a 
"ope ração do e s p í r i t o do m a l " . Por i sso v a m o s in i c ia r es­
te c a p í t u l o c o m l i ge i ras e x p l i c a ç õ e s s o b r e o que é o Esp i ­
r i t i s m o e c o m o se ca rac te r i za a d o u t r i n a nos t e m p o s a tua i s . 

D e n o m i n a m - s e " e s p i r i t u a l i s t a s " aque les que c r ê e m 
que o h o m e m se c o m p õ e de um c o r p o e de um e s p í r i t o . 
O co rpo não passa de um i nvó luc ro m a t e r i a l , o e s p í r i t o é 
a pa r te i nv i s í ve l e a m a i s i m p o r t a n t e , por s o b r e v i v e r ao 
co rpo e se r i m o r t a l . N i s t o a c r e d i t a m t o d o s os e s p i r i t u a ­
l i s tas , po r t an to es te é um c o n c e i t o g e r a l . Por i sso , para 
e s t a b e l e c e r u m a d i s t i n ç ã o , KARDEC ado tou o t e r m o " e s ­
p í r i t a " (ou " e s p i r i t i s t a " ) para des i gna r aque les que , sen ­
do e s p i r i t u a l i s t a s , a c e i t a m t a m b é m os p o s t u l a d o s da Dou­
t r i n a Esp í r i t a , por e le c o d i f i c a d a . 

O n o m e é adequado à idé ia e nada t e m de i n s ó l i t o . 
Se t o d o s s o m o s e s p í r i t o s enca rnados , se o n o s s o s e n t i r 
e pensar es tá no e s p í r i t o e não no c o r p o , se na t r a j e t ó r i a 
de nossas e x i s t ê n c i a s p e r m a n e c e m o s por t e m p o b e m ma is 
c o n s i d e r á v e l no p lano esp i r i t ua l do que no f í s i c o (e i sso 
va le para t odas as re l i g i ões e s p i r i t u a l i s t a s ) , se fo i cod i ­
f i c a d o um c o n j u n t o de p r i n c í p i o s que r e g e m as re lações 
en t re e s p í r i t o s na carne e o u t r o s f o r a da ca rne , ou se ja , 
na d i m e n s ã o i nv i s í ve l aos nossos o l h o s m a t e r i a i s , en tão 
n e n h u m a d e n o m i n a ç ã o se c o n f i g u r a r i a m a i s adequada pa­
ra esse co rpo de d o u t r i n a do que a de E s p i r i t i s m o . 

V a m o s dar em segu ida u m a b reve s i nopse da h i s tó ­
r ia d o E s p i r i t i s m o m o d e r n o . D i zemos " m o d e r n o " , po rque 
os f a t o s e s p í r i t a s e x i s t i r a m em t o d o s os t e m p o s , c o m o se 
pode c o m p r o v a r não só pe la B íb l ia , c o m o pe la l i t e r a t u r a 
re l i g i osa e p ro fana de t o d o s os p o v o s . No en tan to , fo i so-

209 



m e n t e em meados do ú l t i m o sécu lo que e les se i n t e n s i f i ­
c a r a m , c o m o de l i be rado p r o p ó s i t o de c o n v e n c e r os ho­
mens da rea l idade da s o b r e v i v ê n c i a e da v e r d a d e dos re­
n a s c i m e n t o s , a fas tando-os do m a t e r i a l i s m o a que e s t a v a m 
sendo levados pe la o r i en tação de tu rpada das r e l i g i ões t r a ­
d i c i o n a l i s t a s . 

Pergun ta -se : "Por que só r e c e n t e m e n t e o c o r r e r a m em 
ma io r esca la essas m a n i f e s t a ç õ e s do p lano e s p i r i t u a l ? " É 
que as t r evas que se a b a t e r a m sob re a h u m a n i d a d e duran­
te a longa no i te da Idade M é d i a , i m p e d i r a m toda e qua l ­
quer m a n i f e s t a ç ã o do p e n s a m e n t o . A Ig re ja se cons ide ­
rava a ún ica d e p o s i t á r i a e f i e l i n t é r p r e t e da Ve rdade e, em 
n o m e dessa " v e r d a d e " , p e r s e g u i u i m p l a c a v e l m e n t e t o d o s 
os que o u s a v a m rac ioc ina r c o m i n d e p e n d ê n c i a . Na rea l i ­
dade, n e m era ; rec iso pensar , bas tava u m a d e n ú n c i a anô­
n i m a , de f a m i l i a r e s ou até m e s m o de c r i anças , pa ra a t i ra r 
m u l t i d õ e s às m a s m o r r a s do " S a n t o O f í c i o " , ou aos t r i b u ­
nais da "San ta I n q u i s i ç ã o " . Tudo, o b v i a m e n t e , " p a r a a 
ma io r g ló r i a de D e u s " e em n o m e daque le que v e i o ao 
m u n d o para ens ina r aos h o m e n s u m a l i ção de a m o r e de 
m i s e r i c ó r d i a . . . Eis o que r e g i s t r a um t e ó l o g o sob re esse 
t r i s t e pe r íodo da H i s t ó r i a : 

"A c r e n ç a do povo era de t e m o r , c o m o nas re l i ­
g iões pagãs que o C r i s t i a n i s m o d e s t r o n a r a . Pen­
sava-se que o m u n d o era che io de maus e s p í r i t o s , 
de d e m ô n i o s , cu ja obra era d e s t r u i r as a lmas . Pa­
ra anu la r a obra dos d e m ô n i o s , ape lava-se para a 
i n t e r cessão dos San tos , e para as v i r t u d e s mág i ­
cas das san tas re l i qu i as . ( . . . ) À p r i m e i r a v i s t a 
parece i nc r í ve l que o C r i s t i a n i s m o c h e g a s s e a ta l 
pon to , a p r e s e n t a s s e ta l c a r i c a t u r a das suas be las 
d o u t r i n a s , e f i c a s s e t ão longe daque la s i m p l i c i d a ­
de , e s p i r i t u a l i d a d e , a legr ia e con f i ança da re l i g ião 
de J e s u s . " (R . H . N ICHOLS, em " H i s t ó r i a da Igre­
ja C r i s t ã " . Casa Ed i t . P resb i t e r i ana , 1978, p g . 76) . 
"O C r i s t i a n i s m o de quase t o d o o povo na Idade-
M é d i a era e s s e n c i a l m e n t e a re l i g ião do t e m o r . A 
Igre ja m a n t i n h a seus f i l h o s em s u b m i s s ã o , con­
se rvando bem v i v o em todas as pessoas o medo 
do seu pode r sob re a v i d a , aqui e no a l é m - t ú m u l o . 
( . . . ) Isso ob r i gava a t o t a l i d a d e das m a s s a s a t o ­
mar pa r te nas obse rvanc i as re l i g i osas e o b e d e c e r 
aos p r e c e i t o s m o r a i s da re l i g ião , não por a m o r e 
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con f i ança em Deus , p o r é m pe lo t e r r o r i nsp i rado 
pe la idé ia ou l e m b r a n ç a das c o n s e q ü ê n c i a s de o u ­
t r a a t i t u d e " . ( Ibd . , pg . 120). ( A s ú l t i m a s pa lav ras 
são um e u f e m i s m o , para masca ra r o " p a v o r do in ­
f e r n o " , que a inda ho je p e r s i s t e , i n c l us i ve nas ig re ­
jas r e f o r m a d a s ) . 

E não se pense que os v a l o r o s o s r e f o r m a d o r e s do Sé­
cu lo XV I e s t i v e r a m i sen tos desse r a d i c a l i s m o . Pre tende­
r a m res tau ra r o C r i s t i a n i s m o do C r i s t o e o que f i z e r a m 
fo i e l i m i n a r a lguns d o g m a s . S u b s t i t u í r a m a i n f a l i b i l i dade 
do Papa (sanc ionada em 1870, mas já en tão ace i ta ) pe la 
i n fa l i b i l i dade da B íb l i a , p o r é m c o n s e r v a r a m a m e s m a in to­
le rânc ia dos seus p r e d e c e s s o r e s . Prova-o o apo io de Lu­
t e r o ao e s m a g a m e n t o da r evo l t a dos c a m p o n e s e s a l e m ã e s , 
em 1525, e a pa r t i c i pação de Ca l v i no no assass i na to de 
M i g u e l Se rve t , e m 1553. V e j a m o s c o m o s e e x p r e s s a m 
a r e s p e i t o do i s h i s t o r i a d o r e s p r o t e s t a n t e s : 

" D e in í c io Lu te ro p r o c u r o u v e r as i n j us t i ças de 
a m b o s os l ados . M a s quando a r e v o l t a mal d i r i ­
g ida ca iu em e x c e s s o s m a i o r e s e pa receu fazer -se 
ana rqu i s ta , vo l t ou -se c o n t r a o s c a m p o n e s e s c o m 
um v i o l e n t o pan f l e to " C o n t r a a Cor ja de Campone ­
ses A s s a s s i n o s e L a d r õ e s " , ex ig indo que os p r í n c i ­
pes os e s m a g a s s e m pe la f o r ç a . A i nsu r re i ção cam­
ponesa fo i ma rcada por e s p a n t o s a c a r n i f i c i n a . " (W. 
W A L K E R em " H i s t ó r i a da Ig re ja C r i s t ã " , pg . 433) . 
"A par te de C a l v i n o na execução de Serve t , mé­
d ico e s p a n h o l , por m o t i v o d e h e r e s i a , t e m c o n t r i ­
bu ído para que m u i t a s pessoas d e i x e m de fazer 
j u s t i ç a à g rande ob ra desse r e f o r m a d o r . Por ne­
gar a d o u t r i n a da T r i ndade , S e r v e t fo i condenado 
à f o g u e i r a , sendo Ca lv ino um dos j u í zes que o con ­
d e n a r a m . C o m o quase t odas as pessoas do seu 
t e m p o , Ca l v i no he rdou da Idade M é d i a a c rença 
de que a he res ia dev ia se r pun ida c o m a m o r t e . 
T r a i r í a m o s a nossa c o n s c i ê n c i a c r i s t ã se de i xásse ­
m o s de condenar c o m todas as f o r ç a s o a to de 
Ca l v i no nes te c a s o . Todav ia , d e v e m o s nos l em­
brar de que naque le t e m p o sua a t i t ude fo i ge ra l ­
m e n t e aprovada em Geneb ra e pe los p r o t e s t a n t e s 
de quase toda p a r t e . " ( R . H . N I C H O L S , op . c i t . , 
p g - 166). 

A l ição de i n to l e rânc ia fo i b e m a p r o v e i t a d a pe los se-
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g u i d o r e s , po is o m e s m o N I C H O L S , fa lando dos anaba t i s -
t a s , a s s i n a l a : 

" A Ig re ja Romana , n a t u r a l m e n t e , pe r segu iu -os d e 
m o d o b r u t a l . E até os l u te ranos e zu ing l i anos os 
p e r s e g u i r a m por sua re je i ção do b a t i s m o in fan t i l 
e opos i ção às i g re jas o f i c i a i s . Na D ie ta de S p i r a , 
em 1529, enquan to os l u te ranos e zu ing l i anos pro­
t e s t a v a m c o n t r a a p e r s e g u i ç ã o que se lhes mo­
v i a , c o n c o r d a v a m em que se p e r s e g u i s s e m os ana-
ba t i s t as , a lguns dos qua is s o f r e r a m m o r t e às mãos 
d e vá r i os p r o t e s t a n t e s . " ( I b d . p g . 182). 

M a s das t r e v a s da Idade M é d i a não su rg iu s o m e n t e 
a R e f o r m a . N u m t raba lho len to e p r o g r e s s i v o , a Renas­
cença l i b e r t o u o e s p í r i t o h u m a n o dos g r i l hões que o ap r i ­
s i o n a v a m . O h o m e m p rocu rou avançar em c o n h e c i m e n t o , 
c o m e ç o u a i nves t i ga r os m i s t é r i o s da e x i s t ê n c i a . 

Tudo isso exp l i ca po rque s o m e n t e em época re la t i ­
v a m e n t e r e c e n t e os f a t os que a C i ê n c i a ro tu la ho je de " p a ­
r a n o r m a i s " e n c o n t r a r a m a m b i e n t e p r o p í c i o à sua man i f es ­
tação e d i v u l g a ç ã o . Na Idade M é d i a os s e n s i t i v o s e r a m 
acusados de f e i t i ç a r i a e f r e q ü e n t e m e n t e levados à m o r t e 
pe las c o r t e s i n q u i s i t o r i a i s . A e m a n c i p a ç ã o do e s p í r i t o não 
se fez de i m e d i a t o , e n e m se pode a f i r m a r que t enha te r ­
m inado a i n d a . Os ranços da i n t o l e rânc i a r e l i g i osa a inda 
se f a z e m s e n t i r por t oda p a r t e . M a s o Pai Ce les t i a l ve la 
pe los d e s t i n o s dos h o m e n s e de vez em quando — s e m ­
pre que lhe parece opo r t uno — p e r m i t e o d e s p o n t a r de 
novas v e r d a d e s , ou me lho r , de novos aspec tos da Ve rda ­
de . 

M a s , pe rgun ta -se : "Se as c o m u n i c a ç õ e s do m u n d o 
esp i r i t ua l o c o r r e r a m em t o d o s os t e m p o s e en t r e t o d o s os 
povos , po r que p r e c i s a m e n t e os v e r i f i c a d o s em meados do 
sécu lo passado t i v e r a m repe rcussão tão amp la , ao pon to 
de e n s e j a r e m o a p a r e c i m e n t o de u m a nova concepção do 
C r i s t i a n i s m o ? 

Por v á r i o s m o t i v o s : 1.º — Era p rec i so que a h u m a n i ­
dade e s t i v e s s e e m a n c i p a d a da op ressão re l i g i osa , ou se­
j a , c o m l i be rdade para i nves t i ga r l i v r e m e n t e e ado ta r ca­
da um o pon to de v i s t a que m e l h o r lhe a p r o u v e s s e ; 2.º — 
Era n e c e s s á r i o que o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l ec tua l a t i ng i s ­
se um n íve l em que se pudesse ana l i sa r os f a t os sob c r i ­
t é r i o s e s t r i t a m e n t e rac i ona i s ; e 3.º — Impunha-se que os 
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órgãos de d i vu lgação se e x p a n d i s s e m ao pon to de t o r n a r 
p o s s í v e l a a m p l a r e p e r c u s s ã o de qua i sque r a c o n t e c i m e n ­
t o s . 

Tudo isso se t o r n o u v iáve l no sécu lo p a s s a d o . O are­
j a m e n t o das idé ias p roduz ido pe la Renascença l i be r tou o 
p e n s a m e n t o das amar ras m e d i e v a i s , fazendo s u r g i r novos 
c o n c e i t o s f i l o s ó f i c o s , ense jando o repúd io aos dogmas e 
a té o r i e n t a n d o d i a l e t i c a m e n t e o e s p í r i t o h u m a n o para ru ­
m o s m a t e r i a l i s t a s , pe las v i as do p o s i t i v i s m o de C o m t e . 
Está a í b e m c la ra a o p o r t u n i d a d e para u m a sa lu ta r r e v i s ã o 
nas bases do C r i s t i a n i s m o . 

A C i ê n c i a t a m b é m se e m a n c i p o u c o m as t e o r i a s evo­
l u c i o n i s t a s de Laplace e D a r w i n , e p r o c u r o u r u m o s p ró ­
p r i o s , co locando-se em pos ição an tagôn i ca à da t e o l o g i a 
o r t o d o x a . Eis a í a inda m a i s i ndub i t áve l a p r e m ê n c i a de um 
rea jus te concep tua l que ense jasse a conc i l i ação das idé ias 
e m c h o q u e . 

F i na lmen te , a expansão do l i v ro e da i m p r e n s a , dos 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , a ec losão da e ra i n d u s t r i a l , o de­
s e n v o l v i m e n t o da educação , t o d o s e s t e s f a t o r e s concor ­
r e r a m para vu lga r i za r a c u l t u r a , d i s s e m i n a n d o c o n h e c i m e n ­
t o s que e r a m a n t e r i o r m e n t e p r i v i l é g i o de u m a e l i t e . Eis a 
t e r c e i r a j u s t i f i c a t i v a " da adequação da m e n s a g e m e s p i r i ­
tua l a um m u n d o que já a m a d u r e c i a i n t e l e c t u a l m e n t e para 
recebe r e n s i n a m e n t o s m a i s c o m p l e t o s . 

C o n q u a n t o as m a n i f e s t a ç õ e s c o n h e c i d a s c o m o " c a ­
sas m a l - a s s o m b r a d a s " s e j a m menc ionadas em todas as 
épocas e em t o d a s as pa r t es do m u n d o , as o c o r r i d a s no 
v i l a re j o de H y d e s v i l l e ( N . Y o r k ) em 1848 a p r e s e n t a r a m a 
pecu l i a r i dade de se a l a s t r a r e m r a p i d a m e n t e , r e p e r c u t i n d o 
em t o d a a A m é r i c a do N o r t e e t a m b é m na Europa. 

Res id ia al i o casa l m e t o d i s t a FOX, c o m suas f i l h a s 
Ca tha r i na (Ka te ) e M a r g a r e t h , de 9 e 12 anos , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . C o m a o c o r r ê n c i a de e s t r a n h o s r u í d o s que se f a ­
z iam o u v i r por t o d a a casa , no d i a 31 de m a r ç o daque le 
ano a pequena Ka te d e c i d i u desa f i a r o " f a n t a s m a " a repe­
t i r as ba t idas que e la p roduz ia , o que fo i f e i t o . Logo de­
zenas de c u r i o s o s v i z i nhos e n c h e r a m a pequena casa , es-
t a b e l e c e n d o - s e um cód igo a t ravés do qua l f o i poss í ve l en­
ce ta r um d iá logo c o m a i n t e l i g ê n c i a i n v i s í v e l . Esta se iden­
t i f i c o u c o m o um ex - vendedo r a m b u l a n t e (CHARLES B. 
R O S M A ) que t e r i a s ido assass inado por an t i go loca tá r io 
da casa . 
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As pesqu i sas então rea l izadas para c o m p r o v a r a au­
t e n t i c i d a d e da c o m u n i c a ç ã o t i v e r a m êx i t o apenas parc ia l 
(encon t ra ram-se a lguns ossos e cabe los h u m a n o s ) , mas 56 
anos depo i s fo i e n c o n t r a d o na casa um e s q u e l e t o h u m a ­
no quase c o m p l e t o , ao ru i r u m a parede fa l sa que f o r a cons ­
t r u ída na a d e g a . O " B o s t o n J o u r n a l " n o t i c i o u o fa to em 
23 de n o v e m b r o de 1904. 

Os f e n ô m e n o s v e r i f i c a d o s c o m a f a m í l i a FOX f o r a m 
c o m p r o v a d o s por dezenas de t e s t e m u n h a s da ma is abso­
lu ta idone idade , en t r e as qua is o m i n i s t r o m e t o d i s t a Rev. 
A . H . JERVIS, e m cu ja casa , e m Roches te r , b e m c o m o e m 
vár ias o u t r a s , t a m b é m se f i z e r a m s e n t i r as m a n i f e s t a ç õ e s . 
Mas logo o f a n a t i s m o re l i g i oso se l evan tou c o n t r a os " h e ­
r é t i c o s " , a pon to de o " q u a k e r " M r . WILITS t e r s ido ob r i ­
gado a dec la ra r em a s s e m b l é i a p ú b l i c a : "Para l i nchar as 
moças , essa cor ja de band idos t e r á que passar s o b r e o 
meu cadáve r . " 

Vár ias c o m i s s õ e s de m o r a d o r e s f o r a m organ izadas 
c o m o ob je t i vo de d e s m a s c a r a r a " f a r s a " , e t odas e las te r ­
m i n a r a m por c o n f i r m a r a a u t e n t i c i d a d e daque les f e n ô m e ­
nos . 

Tudo o que al i o c o r r e u es tá m i n u c i o s a m e n t e nar rado 
no l i v ro " H i s t ó r i a do E s p i r i t i s m o " , do e s c r i t o r S i r ARTHUR 
C O N A N DOYLE, o consag rado c r iador do f a m o s o d e t e t i v e 
She r l ock H o l m e s . 

A despe i t o da enca rn i çada p e r s e g u i ç ã o levan tada por 
toda pa r te , os f e n ô m e n o s em poucos anos se p ropaga ram 
por t o d a a A m é r i c a do No r te e logo em segu ida se espa­
lha ram t a m b é m pe la Europa. 

O s i s t e m a r u d i m e n t a r que se genera l i zou c o m o e f e t i ­
vo m e i o de c o m u n i c a ç ã o era o das chamadas " m e s a s g i ­
r a n t e s " , a t ravés das qua is as " i n t e l i g ê n c i a s i n v i s í v e i s " 
r e s p o n d i a m às pe rgun tas e t a m b é m às vezes se d i v e r t i a m 
e levando as m e s a s , ou rodop iando-as no a r . To rnou-se mo­
da , p r i n c i p a l m e n t e en t re as c lasses abas tadas , a " c o n s u l ­
t a " a essas m e s a s , c la ro que em gera l s e m p reocupações 
de o r d e m e levada , mas apenas c o m o d i v e r s ã o , ou para in­
dagações f r í v o l a s . É ev i den te que as i n t e l i gênc ias c o m u ­
n i can tes só p o d i a m ser do m e s m o n íve l men ta l daque les 
que as i n t e r r o g a v a m , mas s e m dúv ida c u m p r i a m d e s í g n i o s 
da Esp i r i t ua l i dade Super io r , no sen t i do de d e s p e r t a r a a ten­
ção dos homens para a rea l idade da s o b r e v i v ê n c i a . 
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C o m o àque la época es tavam m u i t o em voga os mag ­
ne t i zado res , os que se d e t i n h a m a e x a m i n a r os f e n ô m e ­
nos a t r i b u í a m sua o r i g e m à ação de f l u i d o s m a g n é t i c o s , ou 
e l é t r i c o s , ou o u t r o s de na tu reza i gno rada . 

Ent re os que a s s i m p e n s a v a m , es tava o Prof . DENI-
Z A R D RIVAIL , que desde j o v e m se i n t e r e s s a r a pe los es­
t u d o s do m a g n e t i s m o a n i m a l . A e le es tava rese rvada a 
i m p o r t a n t e m i s s ã o de ex t ra i r de f e n ô m e n o s a p a r e n t e m e n ­
te i nócuos as p rec i osas i l ações que d e v e r i a m c o n t r i b u i r 
para o p r o g r e s s o da h u m a n i d a d e . 

A l g u n s dos dados que se s e g u e m f o r a m e x t r a í d o s da 
e x c e l e n t e ob ra em 3 v o l u m e s " A L L A N K A R D E C " , ed i tada 
pe la " F E B " em 1981 e de au to r i a de ZEUS W A N T U I L e 
F R A N C I S C O THIESEN. 

HIPOLYTE LEON DENIZARD RIVAIL , m u n d i a l m e n t e co­
nhec ido pe lo p s e u d ô n i m o de A L L A N KARDEC, nasceu em 
L ion , França, em 3-10-1804. Passou vá r i os anos c o m o a lu ­
no do e m i n e n t e educado r PESTALOZZI , no " L a r - E s c o l a " de 
Y v e r d o n , Su íça , onde abso rveu não só os c o n h e c i m e n t o s 
de pedagog ia que d e v e r i a m r e v o l u c i o n a r os m é t o d o s edu ­
cac iona is no m u n d o i n te i r o , c o m o o s e n t i m e n t o de ex t r e ­
ma t o l e r â n c i a do m e s t r e em re lação aos pon tos de v i s t a 
a l he ios . 

Radicou-se em Paris em 1822 e al i se ded i cou ao m a ­
g i s t é r i o e logo no ano s e g u i n t e , c o m apenas 19 anos de 
idade, pub l i cou sua p r i m e i r a obra d i d á t i c a : " C u r s o Prát i ­
co e Teór i co de A r i t m é t i c a Segundo o M é t o d o Pesta lozz i 
C o m M o d i f i c a ç õ e s . " Em 1828 pub l i cou um "P lano Para M e ­
l h o r a m e n t o da Educação P ú b l i c a " , s e n d o c u r i o s o m e n c i o ­
nar que nesse t r aba lho , e s c r i t o aos 23 anos , e le ena l t ec i a 
as C iênc i as d izendo q u e : "O e s t u d i o s o des tas r i rá da cre­
du l i dade s u p e r s t i c i o s a dos i gno ran tes , não ma is c r e r á em 
a lmas do o u t r o m u n d o e em f a n t a s m a s , n e m t o m a r á " f o ­
gos f á t u o s " por e s p í r i t o s " . . . 

C o n h e c e n d o b e m o a l emão , t r aduz iu para essa l íngua 
vá r ias obras de au to res f r a n c e s e s , des tacando-se o " T e -
l ê m a c o " , de FENELON. Em 1831 pub l i cou u m a " G r a m á t i ­
ca F r a n c e s a " e em 1847 a p r e s e n t o u um " P r o j e t o de Refor­
ma do E n s i n o " , c o m vár ias s u g e s t õ e s i n t e r e s s a n t e s . 

A f a l t a de r e c u r s o s ob r i gou -o a e m p r e g a r - s e c o m o 
c o n t a b i l i s t a em casas c o m e r c i a i s , mas à no i t e se ded i cava 
à t r a d u ç ã o de obras i ng lesas e a lemãs , b e m c o m o ao p re -
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paro de c u r s o s que m i n i s t r a v a no " f a u b o u r g " de Saín t -Ger -
m a i n . Em sua casa dava aulas g ra tu i t as de F ís i ca , Q u í m i ­
ca , A s t r o n o m i a , e tc . , a l é m de c u r s o s púb l i cos de M a t e m á ­
t i c a e A s t r o n o m i a . ( A . K . V o l . 1 , p g . 136). 

Em 1854, no auge das " m e s a s g i r a n t e s " c o m o d iver ­
são das e l i t e s , um amigo lhe t r o u x e a n o t í c i a de que e las 
" t a m b é m f a l a v a m " , i s to é , davam r e s p o s t a s i n t e l i g e n t e s 
às p e r g u n t a s que lhes f az i am , ao que r e t r u c o u : " S ó ac re ­
d i ta re i quando v i r e se me p r o v a r e m que u m a m e s a t e m 
c é r e b r o para pensar , ne rvos para s e n t i r e que possa to r ­
nar -se s o n â m b u l a " ( A . K . V o l . II, p g . 62) . 

Em ma io de 1855 p r e s e n c i o u pe la p r i m e i r a vez o f e ­
n ô m e n o das " m e s a s g i r a n t e s " , " e m c o n d i ç õ e s t a i s " , es­
c r e v e , " q u e não d e i x a v a m m a r g e m a qua lque r d ú v i d a " . 
D e s c r e v e ou t ras s e s s õ e s a que a s s i s t i u e d e c l a r a : "En t re ­
v i naque las apa ren tes f u t i l i d a d e s , no p a s s a t e m p o que fa ­
z iam daque les f e n ô m e n o s , qua lque r c o i s a de s é r i o , c o m o 
que a reve lação de u m a lei i n t e i r a m e n t e nova , que t o m e i 
a m i m i nves t i ga r a f u n d o " . ( " O b r a s P ó s t u m a s " , 10. a e d . 
FEB, p g . 239) . 

C o m e ç o u en tão a fazer p e r g u n t a s sé r i as , . de cunho 
c i e n t í f i c o ou f i l o s ó f i c o , às qua is as en t i dades davam res­
pos tas de g rande e levação , " p r e c i s a s , p r o f u n d a s e lóg i ­
c a s " . Cedo e le c o n s t a t o u que os ens inos receb idos ganha­
v a m as d i m e n s õ e s de um " c o r p o de d o u t r i n a " que m e r e ­
c ia se r pub l i cado para ed i f i cação dos h o m e n s . E em 30 de 
abr i l de 1856 t e v e a c o n f i r m a ç ã o de que o o b j e t i v o e ra es­
se e fo i av isado de que t an to pode r i a v e n c e r c o m o f r acas ­
sar , p o r é m que n e s t e ú l t i m o caso o u t r o o s u b s t i t u i r i a , "po r ­
quan to os d e s í g n i o s de Deus não a s s e n t a m na cabeça de 
um h o m e m . " Pôs-se en tão nas mãos do Pai , em f e r v o r o s a 
p r e c e : " S e n h o r , r e c o n h e ç o a m i n h a f r aqueza d ian te de tão 
g rande t a r e f a . A m i n h a boa v o n t a d e não d e s f a l e c e r á ; as 
f o r ç a s , p o r é m , ta l vez me t r a i a m . Supre a m i n h a de f i c i ên ­
c i a , dá-me as f o r ç a s f í s i c a s e m o r a i s que me f o r e m neces ­
s á r i a s . " ( A . K . v o l . II, p g . 69) . 

C o m e ç o u en tão a e r i g i r , c o m a a s s i s t ê n c i a de uma 
p lê iade de Esp í r i t os S u p e r i o r e s , o m o n u m e n t a l e d i f í c i o da 
D o u t r i n a Esp í r i t a , cu ja ob ra f u n d a m e n t a l , o " L i v r o dos Es­
p í r i t o s " , f o i pub l i cado em abr i l de 1857, depo i s de s o f r e r 
c o m p l e t a rev i são d e t e r m i n a d a pe los p r ó p r i o s E s p í r i t o s . 
Usou o p s e u d ô n i m o A L L A N KARDEC por t e r s i do es te , se-
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gundo o seu Gu ia Esp i r i t ua l , o n o m e que t i v e r a em encar­
nação an te r i o r , en t r e os d ru i das . 

A p r i m e i r a ed i ção , c o m 501 pe rgun tas e r e s p o s t a s , lo­
go se e s g o t o u . A s e g u n d a , sa ída em m a r ç o de 1860, " i n ­
t e i r a m e n t e r e f u n d i d a e c o n s i d e r a v e l m e n t e a u m e n t a d a " , f i ­
cou sendo a ed i ção d e f i n i t i v a , c o m 1019 q u e s t õ e s , t e n d o 
s ido esgo tada em 4 m e s e s . 

Eis aí o p r i nc ipa l t r a b a l h o do C o d i f i c a d o r , em re lação 
ao qual e le fez q u e s t ã o de f r i sa r que é " u m a c o m p i l a ç ã o 
dos ens inos d i t a d o s pe los Esp í r i t os S u p e r i o r e s e pub l i ca ­
do po r o r d e m d e l e s " ; que ele " n a d a c o n t é m que não se ja 
a exp ressão do p e n s a m e n t o de les , que não lhes t enha so­
f r i d o o c o n t r o l e . " Na rea l i dade , e le não fo i um s i m p l e s 
c o m p i l a d o r , po is suas j u d i c i o s a s no tas e o b s e r v a ç õ e s exa­
radas ao longo da o b r a , b e m c o m o a sua no táve l " I n t r o d u ­
ç ã o " , b a s t a m para a tes ta r a sua g rande c u l t u r a . Pos te r io r ­
m e n t e f o r a m dadas a púb l i co as suas obras c o m p l e m e n t a ­
res : " O L ivro dos M é d i u n s " (1861). " O Evange lho Segun­
do o E s p i r i t i s m o " (1864) , "O Céu e o I n f e r n o " (1865) e "A 
G ê n e s e " (1868), f o r m a n d o o que se c o n v e n c i o n o u c h a m a r 
o " P e n t a t e u c o " ka rdequ iano . 

Em 1869 a " S o c i e d a d e D ia l é t i ca de L o n d r e s " , i n teg ra ­
da por 34 sáb ios , en t r e os qua is o c é l e b r e n a t u r a l i s t a S i r 
ALFRED RUSSEL W A L L A C E , reun iu -se para e s t u d a r os fe ­
n ô m e n o s e suas c o n c l u s õ e s f o r a m tão c o n v i n c e n t e s que 
l og ra ram d e s p e r t a r a a tenção de i n ú m e r o s o u t r o s c i en t i s ­
tas , en t re os qua is o r e n o m a d o f í s i c o ing lês Si r W I L L I A M 
CROOKES, que se des tacou c o m o o ma is q u a l i f i c a d o in­
v e s t i g a d o r para e x a m i n a r o d e s c o n c e r t a n t e p r o b l e m a dos 
f e n ô m e n o s p a r a n o r m a i s . 

Q u e m fo i e o que fez W I L L I A M CROOKES? Nasceu em 
1832 e a inda m o ç o to rnou -se f i g u r a das ma is p r e e m i n e n t e s 
no m u n d o c i e n t í f i c o . E le i to m e m b r o da Soc iedade Real 
em 1863, de la r ecebeu em 1875 a "Roya i Go ld M e d a l " po r 
suas vá r ias pesqu i sas nos c a m p o s da Q u í m i c a e da F ís i ca , 
a " D a v y M e d a l " em 1888 e a " S i r Joseph C o p l e y M e d a l " 
em 1904. Foi n o m e a d o Cava le i r o pe la Rainha V i t ó r i a , em 
1897, e r ecebeu a " O r d e m do M é r i t o " em 1910. Foi po r 
vá r ias vezes P res iden te da "Roya i S o c i e t y " , da " C h e m i c a l 
S o c i e t y " , da " I n s t i t u t i o n o f E lec t r i ca l E n g i n e e r " , da " B r i -
t i s h A s s o c i a t i o n " e da " S o c i e t y f o r Psych ica l R e s e a r c h " . 
Sua d e s c o b e r t a do novo e l e m e n t o q u í m i c o a que deu o no-
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me de " T h a l í u m " , suas i nvenções do " R a d i ó m e t r o " , do "Es-
p i n t a r i s c ó p i o " e do "Tubo de C r o o k e s " r e p r e s e n t a m ape­
nas u m a pequena par te de sua g rande p e s q u i s a . Em 1859 
f u n d o u a " C h e m i c a l N e w s " , que e d i t o u , e em 1864 t o r n o u -
se reda to r do " Q u a r t e l e y Journa l of S c i e n c e " . Em 1880 a 
A c a d e m i a de C ienc ias da França lhe c o n c e d e u u m a meda­
lha de ou ro e um p r ê m i o de 3 m i l f r a n c o s por seu impor ­
t an te t r a b a l h o . (Dados e x t r a í d o s do l i v ro " H i s t ó r i a do Es­
p i r i t i s m o " , de S i r ARTHUR C O N A N DOYLE, e d i t . Pensa­
m e n t o , p g . 201). 

Quando CROOKES, en tão c o m 37 anos , dec i d i u pes­
qu isa r os f e n ô m e n o s p s í q u i c o s , t o d o s os c i e n t i s t a s se 
m o s t r a r a m s a t i s f e i t o s , po rque a i nves t i gação ia ser con­
duz ida por um h o m e m tão a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o . M u i t o s 
e l o g i a r a m p u b l i c a m e n t e a sua a t i t ude , e o p róp r i o CROO­
KES a s s i m se e x p r e s s o u : " D o u m u i t o va lo r à p e s q u i s a da 
ve rdade e à d e s c o b e r t a de qua lque r f a t o novo na na tu reza , 
para me insu rg i r con t ra a i nves t i gação apenas por pa recer 
que e la se choca c o m as op in i ões p r e d o m i n a n t e s . " 

CROOKES in i c i ou suas pesqu i sas c o m a m a i o r seve­
r idade , ce r to de que ia d e s m a s c a r a r o que ju lgava s e r e m 
t r u q u e s . M a s quando c o m e ç o u a a d m i t i r a rea l i dade dos 
f e n ô m e n o s , e a dec la ra r que os t i nha o b s e r v a d o , pesado, 
m e d i d o , r eg i s t r ado , e t c , p r o v o c o u u m a i r r i t ação gera l en­
t r e os que t i n h a m p r e v i a m e n t e ace i tado as suas c o n c l u ­
sões , con tan to que elas não c o n t r a r i a s s e m suas o p i n i õ e s 
e s t a b e l e c i d a s . 

Du ran te qua t ro anos o sáb io rea l i zou cen tenas de ex­
pe r i ênc ias , sob o m a i s r i g o r o s o c o n t r o l e c i e n t í f i c o , abran­
gendo f e n ô m e n o s de p e r c u s s ã o , m o v i m e n t o de o b j e t o s pe­
sados s e m qua lque r c o n t a t o , e levação de m e s a s , cade i ras , 
l ev i tação de c o r p o s h u m a n o s , apar i ções l u m i n o s a s , apar i ­
ção de mãos l u m i n o s a s , ou v i s í v e i s em p lena luz, e s c r i t a 
d i r e t a , t r a n s p o r t e s de o b j e t o s , apa r i ções de f a n t a s m a s , 
e t c , c u l m i n a n d o c o m a c o m p l e t a ma te r i a l i zação do espí­
r i to de KATIE K ING, que por ma is de 3 anos se s u b m e t e u 
a toda so r te de e x p e r i ê n c i a s , por i n ú m e r a s vezes sendo 
v i s t a ao lado da m é d i u m FLORENCE C O O K . O sáb io des­
t acou as d i f e r e n ç a s en t re a en t i dade ma te r i a l i zada e a mé­
d i u m , o b s e r v a n d o que KATIE era ma is a l ta do que M i s s 
C O O K a lguns c e n t í m e t r o s e que , em ce r ta ocas ião , o seu 
pu lso acusava 75 pu l sações , c o n t r a 90 da m é d i u m . 

Todas as e x p e r i ê n c i a s de Si r W I L L I A M CROOKES fo -
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r am m i n u c i o s a m e n t e reg i s t radas no " Q u a r t e l e y Journa l o f 
S c i e n c e " e c o n s t a m do l i v ro " F a t o s E s p í r i t a s " , ed i tado no 
Bras i l pe la " F E B " , e b e m se pode ava l ia r a c e l e u m a que 
causa ram nos m e i o s c i e n t í f i c o s e t a m b é m en t re o v u l g o . 
Todas as acusações p o s s í v e i s f o r a m assacadas c o n t r a e le , 
que , an te a v i o l ê n c i a dos o p o s i t o r e s e o r e t r a i m e n t o dos 
que d e v e r i a m apo iá- lo , chegou a cons ide ra r ameaçada a 
sua pos ição no m e i o c i e n t í f i c o e por i sso passou v á r i o s 
anos r e t r a í d o , s e m p e r m i t i r a r eed i ção dos seus t r aba lhos . 
M a s e m t e m p o a l gum m o d i f i c o u suas c o n v i c ç õ e s , t a n t o 
que em 1898, no " r e l a t ó r i o p r e s i d e n c i a l " que d i r i g i u à A s ­
soc iação B r i t ân i ca , a s s i m se e x p r e s s o u : 

" T r i n t a anos se passa ram desde que pub l i que i as 
a tas das e x p e r i ê n c i a s t e n d e n t e s a d e m o n s t r a r que 
f o ra do nosso c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o ex i s t e uma 
f o r ç a u t i l i zada por i n te l i gênc ias d i f e r e n t e s da in te­
l i gênc ia c o m u m dos m o r t a i s . Nada t enho que re­
t r a ta r dessas e x p e r i ê n c i a s e m a n t e n h o m inhas de­
c l a rações já pub l i cadas , podendo m e s m o a e las 
a c r e s c e n t a r m u i t a c o i s a . " ( "Fa tos E s p í r i t a s " , p g . 
147). 

Na h i s t ó r i a do E s p i r i t i s m o m u i t o s f o r a m aque les que , 
do tados de f acu ldades m e d i ú n i c a s , e s t a b e l e c e r a m as pro­
vas da s o b r e v i v ê n c i a e do i n t e r c â m b i o en t r e os do is p la­
nos de v i d a . A i n d a an tes de KARDEC, f u n c i o n o u c o m o 
u m a espéc ie de " p r e c u r s o r " o v i d e n t e sueco E M M A N U E L 
SWEDENBORG (1719 /1771) , cu jos dons pa rano rma i s ec lo ­
d i r a m em 1744, quando t i nha 25 anos de i d a d e . Desde en­
tão d iz ia v i v e r em cons tan te c o m u n i c a ç ã o c o m o m u n d o 
e s p i r i t u a l , que d e s c r e v i a c o m m i n ú c i a s t i das c o m o inus i ­
t adas para a sua época , e que no en tan to f o r a m depo i s am­
p l a m e n t e c o n f i r m a d a s a t ravés de e x p e r i ê n c i a s e s p í r i t a s . 
Conan Doy le o c o n s i d e r a "o p r i m e i r o e m a i s des tacado 
m é d i u m dos t e m p o s m o d e r n o s . " SWEDENBORG de i xou 
ob ras i m p o r t a n t e s , c o m o : " C é u e I n f e r n o " , "A Nova Je ru ­
s a l é m " e " A r c a n a C e l e s t i a " . 

O u t r o m é d i u m e x t r a o r d i n á r i o , es te c o n t e m p o r â n e o d e 
K A R D E C , f o i A N D R E W J A C K S O N DAVIS ( 1 8 2 6 / 1 9 1 0 ) . Ele 
nasceu n u m d i s t r i t o rura l de N e w - Y o r k , e mal sa ído da in ­
f â n c i a , fo i do tado de no táve l c l a r i v i d ê n c i a . A d e s p e i t o de 
sua pouca i n s t r u ç ã o , e s c r e v e u , aos 19 anos , um dos m a i s 
p r o f u n d o s t r a t a d o s de f i l o s o f i a j ama i s p r o d u z i d o s : "F i l o ­
s o f i a H a r m ô n i c a " , o qual t e v e dezenas de ed i ções s o m e n -
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te nos Estados Unidos. Sua visão paranormal lhe permitia 
ver através do corpo humano e até os depósitos minerais 
no seio da terra. Em "desdobramento" experimentado em 
1844, foi transportado a 40 milhas da sua casa e ao retor­
nar disse ter estado em contato com GALENO e SWEDEN-
BORG, sendo esse o primeiro contato por ele admitido com 
os chamados "mortos". 

Falando das faculdades desse médium, assim se ex­
pressou o Dr. GEORGE BUSH, professor de hebraico na 
Universidade de New-York: 

"Declaro solenemente que ouvi Davis citar corre­
tamente a língua hebraica em suas palestras e de­
monstrar um conhecimento de Geologia muito ad­
mirável numa pessoa da sua idade, ainda quando 
tivesse devotado anos a esse estudo. 
Discutiu com grande habilidade as mais profundas 
questões de arqueologia histórica e bíblica, de mi­
tologia, da origem e das afinidades das línguas, 
etc, etc." (CONAN DOYLE em "História do Espi­
ritismo", pg. 63). 

No seu livro "Princípios da Natureza" publicado em 
1847, quando contava apenas 21 anos, Davis predisse o 
aparecimento do Espiritismo. Na obra "Penetrália" profe­
tizou os automóveis e os veículos aéreos, bem como as 
máquinas datilográficas. E no 1.° volume da obra "A Gran­
de Harmonia", descreve em minúcias como, sentado aos 
pés da cama de uma senhora que agonizava, assistiu ao 
desprendimento da sua alma: 

"O processo começou por uma extrema concentra­
ção no cérebro, que se foi tornando cada vez mais 
luminoso, enquanto as extremidades escureciam. 
Então o novo corpo começa a emergir, a começar 
pela cabeça; em breve se acha completamente li­
vre, de pé ao lado do seu cadáver, e com uma faixa 
luminosa vital, correspondente ao cordão umbili­
cal. Ao romper-se o cordão, pequena parte é ab­
sorvida pelo corpo, assim o preservando de ime­
diata decomposição. Quanto ao corpo etéreo, le­
va algum tempo para adaptar-se ao novo ambien­
te; eu o vi passar para a sala contígua através da 
porta e da casa, erguer-se no espaço, onde encon­
trou dois espíritos amigos e, depois de um terno 
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r e c o n h e c i m e n t o , na m a i s g rac iosa das m a n e i r a s , 
c o m e ç o u a sub i r o b l i q u a m e n t e pe lo e n v o l t ó r i o e té­
reo do nosso g l o b o . M a r c h a v a m j u n t o s tão na tu ­
r a l m e n t e , tão f r a t e r n a l m e n t e , que me cus tava ima­
g inar que se l i b r a s s e m no a r . Parec iam sub i r pe la 
e n c o s t a de uma m o n t a n h a g lo r i osa e f a m i l i a r . Con ­
t i n u e i a o lhá - los , até que d e s a p a r e c e r a m aos m e u s 
o l h o s . " ( C i t . por C O N A N DOYLE, e m " H i s t ó r i a d o 
E s p i r i t i s m o " , p g . 65) . 

O u t r o m é d i u m e x t r a o r d i n á r i o , t a m b é m c o n t e m p o r â n e o 
de KARDEC, fo i DANIEL D U N G L A S H O M E ( 1 8 3 3 / 1 8 8 6 ) . 
Nasceu p e r t o de Ed imbu rgo , Escóc ia , e logo aos 13 anos 
de idade c o m e ç o u a reve la r s e u s do tes p s í q u i c o s . Dos 
" d o n s do E s p í r i t o " de que fa lava São Paulo, e le e x e r c i a 
p r a t i c a m e n t e t o d o s . Du rou 30 anos o seu es t ranho apos­
t o l a d o , du ran te os qua is j a m a i s ace i t ou um cen tavo em re­
mune ração dos seus s e r v i ç o s . No ano de 1857 o f e r e c e ­
ram- lhe duas m i l l i b ras por u m a ún i ca sessão , mas e le , po­
b re e i nvá l i do , r ecusou t e r m i n a n t e m e n t e : "Fu i mandado em 
m i s s ã o ; essa m i s s ã o é d e m o n s t r a r a i m o r t a l i d a d e ; nunca 
receb i n e n h u m d inhe i ro por i sso e nunca o r e c e b e r e i . " 

C o n f o r m e a t e s t a m dezenas de t e s t e m u n h a s da m a i o r 
r espe i t ab i l i dade , fo i v i s t o por m a i s de c e m vezes f l u t u a n ­
do no a r . Sobre os f e n ô m e n o s que p roduz ia , a s s i m se ex­
p ressou o au to r da " H i s t ó r i a do E s p i r i t i s m o " : 

"É fác i l chamá- los de p u e r i s , mas rea l i za ram o ob­
j e t i v o a que f o r a m d e s t i n a d o s , sacud indo em seus 
f u n d a m e n t o s a d e s c r e n ç a dos c i e n t i s t a s s e m fé 
que se punham em c o n t a t o c o m e l e s . Eles não de­
v e m ser encarados c o m o u m f i m e m s i , mas c o m o 
um me io e l e m e n t a r pe lo qual a m e n t e d e v e r i a se r 
conduz ida a novos cana is do p e n s a m e n t o . E esses 
cana is l eva ram ao r e c o n h e c i m e n t o da s o b r e v i v ê n ­
c ia do E s p í r i t o . " (Pg . 178). 

O f a m o s o D r . ELLIOTSON, um dos c h e f e s do mate ­
r i a l i s m o b r i t â n i c o , t e s t e m u n h o u os pode res de H O M E e 
t e v e a c o r a g e m de a f i rma r que t i n h a v i v i d o t o d a a sua v i ­
da em t r e v a s , mas que agora t i nha a f i r m e espe rança que 
a l i m e n t a r i a enquan to v i v e s s e . 

V e j a m o s c o m o o p róp r i o H O M E se e x p r e s s o u em u m a 
c o n f e r ê n c i a que p r o n u n c i o u em Londres em 15 de f e v e r e i ­
ro de 1866: 
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" S i n c e r a m e n t e , penso que essa f o r ç a aumen ta rá 
cada vez m a i s para ap rox ima r -nos de D e u s . Per­
gun ta re i s se e la nos t o r n a m a i s p u r o s . M i n h a ún i ­
ca r e s p o s t a é que s o m o s apenas m o r t a i s s u j e i t o s 
ao e r r o . M a s e la ens ina que os de co ração puro 
verão a D e u s . Ela ens ina que Deus é amor , e que 
não há m o r t e . A o s v e l h o s e la v e m c o m o u m a con ­
so lação , quando se a p r o x i m a m as t e m p e s t a d e s da 
v i da e quando v e m o d e s c a n s o . A o s m o ç o s e la 
fa la do d e v e r que t e m o s uns para c o m os o u t r o s , 
e diz que c o l h e r e m o s o que t i v e r m o s s e m e a d o . 
A t o d o s e n s i n a r e s i g n a ç ã o . V e m des fazer as nu­
v e n s do e r ro e t r aze r a manhã rad iosa de um d ia 
i n t e r m i n á v e l . " ( Ibd . , p g . 179). 

De en tão para cá , a l é m de uma p lê iade de s e n s i t i v o s 
no táve i s , m u i t o s e s c r i t o r e s e c i e n t i s t a s f a m o s o s t ê m es­
t udado o E s p i r i t i s m o e p r o c l a m a d o suas v e r d a d e s . Pode­
r í a m o s c i t a r o g r a n d e sáb io russo ALEXANDER A K S A K O F 
(1832 /1903 ) , o na tu ra l i s t a ing lês ALFRED RUSSEL W A L ­
LACE (1823 /1913 ) , o ins igne a s t r ô n o m o f r a n c ê s C A M I L E 
F L A M M A R I O N (1842 /1925 ) , o e m i n e n t e f i l ó s o f o i ta l iano 
ERNESTO B O Z Z A N O (1861 /1943) , p r o f e s s o r na U n i v e r s i ­
dade de T u r i m , o no táve l f í s i c o ing lês Si r JOSEPH OLIVER 
LODGE (1851 /1940) , a l é m de i n ú m e r o s o u t r o s que es tuda­
ram os f e n ô m e n o s p s í q u i c o s sob r i g o r o s o c o n t r o l e c ien ­
t í f i c o e p u b l i c a r a m t r a tados e r e l a tó r i os c o m os r esu l t a ­
dos de suas p e s q u i s a s . D i s p e n s a m o - n o s , c o n t u d o , dessa 
t a r e f a , po rque a b i b l i og ra f i a a r e s p e i t o é m u i t o v a s t a e se 
acha p r a t i c a m e n t e ao a lcance de qua lque r l e i t o r que dese­
je e x a m i n á - l a . Ouase todas as obras desses au to res es­
tão t raduz idas para a l í ngua p o r t u g u e s a . 

M a s não q u e r e m o s c o n c l u i r es te cap í t u l o s e m rea lçar 
o t e s t e m u n h o de e m i n e n t e s p e s q u i s a d o r e s l igados à Igre­
ja Evangé l i ca e que , a d e s p e i t o de a l t a m e n t e co locados no 
m e i o soc ia l e r e l i g i oso em que v i v i a m , não t e m e r a m pro­
c lamar , em c o n f e r ê n c i a s e em l i v r os , os resu l t ados de 
suas e x p e r i ê n c i a s no campo da f e n o m e n o l o g i a p a r a n o r m a l . 

O Rev . W I L L I A M STAINTON MOSES (1839 /1892) 
exe rc i a a f u n ç ã o de Cura na I lha de M a n n e t a m b é m a de 
p r o f e s s o r na " U n i v e r s i t y C o l l e g e - S c h o o l " . C o m e ç o u a in­
ves t i ga r os f e n ô m e n o s p s í q u i c o s ao c o m p r o v a r a ev idên ­
c ia de sua p róp r i a m e d i u n i d a d e . A l é m de i nsp i rado pre­
gador , t o rnou -se u m p o d e r o s o m é d i u m d e e f e i t o s f í s i c o s , 

222 



t e n d o pub l i cado os l i v ros " S p i r i t I d e n t i t y " (1879) , " H i g h e r 
A s p e c t s o f S p i r i t u a l i s m " (1880), " P s y c h o g r a p h y " (1882) e 
" S p i r i t T e a c h i n g s " (1883), a l iás t o d o s , ou quase t o d o s , j á 
t r aduz i dos para o p o r t u g u ê s . O cé leb re p s i c ó l o g o MYERS 
a s s i m se e x p r e s s o u ao t o m a r c o n h e c i m e n t o da sua mor ­
t e : " C o n s i d e r o a sua v i da c o m o u m a das ma is no táve i s de 
nossa ge ração , e de p o u c o s h o m e n s o u v i , em p r i m e i r a 
m ã o , f a t o s m a i s no táve i s do que os que de le o u v i . " ( c i t . 
po r C O N A N DOYLE em " H i s t ó r i a do E s p i r i t i s m o " , p g . 312) . 

O Rev . GEORGE VALE O W E N (1844 /1921 ) , pá roco de 
O x f o r d por 20 anos , ded i cou -se ao e s t u d o dos f e n ô m e n o s 
p s í q u i c o s e recebeu g randes e n s i n a m e n t o s por v ia ps ico-
g r á f i c a , t e n d o reun ido essas m e n s a g e n s n u m a a len tada 
ob ra em 4 v o l u m e s i n t i t u l ada " L i f e Beyond t he V e i l " ( " A 
V i d a A l é m d o V é u " , n a t r adução p o r t u g u e s a ) . 

I m p r e s s i o n a d o c o m a l e i t u ra de " R a y m o n d " , de OLI ­
VER LODGE, o Rev . WALTER W Y N N , pas to r de u m a ig re ja 
b a t i s t a em C h e s a m , pe r to de Londres , e que i g u a l m e n t e 
hav ia p e r d i d o um f i l h o na g u e r r a , d e p o i s de vá r ias t en ta ­
t i v a s , c o n s e g u i u e s t a b e l e c e r con ta to c o m o m e s m o e ob­
t e v e p rovas i nequ í vocas da s o b r e v i v ê n c i a , t e n d o re la tado 
suas e x p e r i ê n c i a s no l i v ro " R u p e r t L i v e s " ( t r a d . b r a s . de 
1976 sob o t í t u l o " M e u F i lho V i ve no A l é m " ) . São do ca­
p í t u l o f i na l daque le l i v ro os t r e c h o s que a segu i r t r a n s c r e ­
v e m o s : 

"O le i t o r t e m o d i r e i t o de me f o r m u l a r a s e g u i n t e 
p e r g u n t a : " Q u e e f e i t o c a u s a r a m essas p e s q u i s a s 
e m sua c r e n ç a , c o m o pas to r p r o t e s t a n t e ? Respon­
do f r a n c a m e n t e o s e g u i n t e : Não red ig i u m a ún ica 
ata c o n s t a n t e des te l i v ro em que não t i v e s s e ob t i ­
do p rovas da s o b r e v i v ê n c i a do m e u f i l h o . ( . . . ) Es­
t ou c e r t o de que m u i t a s ou t ras p rovas p o d e r i a m 
ser f o r n e c i d a s em apo io de m inhas a f i r m a ç õ e s . 
No que me diz r e s p e i t o , as p e s q u i s a s rea l i zadas 
t i v e r a m por e f e i t o f o r t a l e c e r a m i n h a c r e n ç a em 
C r i s t o e nos e n s i n a m e n t o s do Novo T e s t a m e n t o . " 
(Pg . 149). ( . . . ) Sou u m p regado r e v a n g é l i c o . A s 
m e s m a s g randes v e r d a d e s que a l i m e n t a r a m as a l ­
mas de O l i v e r C r o m w e l l e de Cha r l es H. Spur-
g e o n , me a l i m e n t a r a m t a m b é m . Eu p rego as m e s ­
mas v e r d a d e s . As pesqu i sas ps íqu i cas não as aba­
l a ram, a b s o l u t a m e n t e . " (Pg . 150). 

E para c o n c l u i r se ja -nos l í c i t o m e n c i o n a r o Rev . HA-

223 



RALDUR NIELSON (1868/1928), o qual, sendo professor 
de teologia na Universidade da Islândia, se interessou pe­
los fenômenos psíquicos e se dedicou ao seu estudo por 
alguns anos, narrando os resultados de suas experiências 
no interessante livro "O Espiritismo e a Igreja" (ed. bras. 
Edicel), do qual destacamos os seguintes sugestivos tre­
chos: 

"Os primeiros pesquisadores psíquicos, na sua 
maior parte foram céticos, senão mesmo adver­
sários do Espiritismo, porém aqueles que verda­
deiramente aprofundaram a questão, — não em 
algumas semanas, ou em alguns meses mas nu­
ma série de anos — ficaram t o d o s convencidos 
da realidade dos fenômenos, e m u i t o s , dentre eles, 
da possibilidade de entrar-se em relação com os 
seres inteligentes de um mundo que nos é invisí­
vel e, em particular, com os nossos mortos que­
ridos." (Pg. 14) (Grifos do próprio autor). 
"A verdade é que estudamos nas Faculdades Teo­
lógicas da maior parte das Universidades, com os 
óculos da dogmática ( . . ) . Não temos, porém, o 
direito de esquecer que, evidentemente o ensino 
ortodoxo da Igreja é, em vários pontos, um tanto 
diferente do ensino ministrado pelo Cristo." (Pg. 
61). 
"Mostraram-me em Londres uma lista de nomes 
de mais de 50 eclesiásticos que se interessam pe­
las pesquisas psíquicas, ou são espíritas convic­
tos. Permiti-me citar somente alguns nomes: O 
pastor Arthur Chambers, hoje falecido, escreveu, 
sobre as relações do Espiritismo com a Igreja e o 
Cristianismo, numerosos livros, dos quais só um 
teve 120 edições. Thomas Colley, pastor em Stock­
ton, trabalhou por mais de 30 anos na difusão do 
Espiritismo, tendo obtido os mais notáveis fenô­
menos com outro pastor, que lhe servia de mé­
dium. 

O pastor Charles L. Tweedale escreveu uma das 
melhores obras que existem sobre as ciências psí­
quicas, ("Man's Survival After Death"), e não há, 
absolutamente, espírita mais convicto do que ele " 
(Pg. 76). 
"O pastor inglês George Vale Owen, de Oxford, é 
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u m h o m e m m a r a v i l h o s o , u m v e r d a d e i r o se rvo d e 
Deus . Depo is de sua p rece n o t u r n a , a inda c o m 
suas v e s t e s s a c e r d o t a i s , e le ia para a s a c r i s t i a e 
al i c o m e ç a v a a e s c r e v e r as m e n s a g e n s que rece­
b ia , m e n s a g e n s essas que m u i t o s c o n s i d e r a v a m a 
ma is p e r f e i t a d e s c r i ç ã o do A l é m receb ida até ho­
j e . " (Pg. 77) . 

" U m dos p regado res que m e l h o r t ê m d e f e n d i d o o 
E s p i r i t i s m o na Ing la te r ra , é o D o u t o r em Teo log ia 
Percy Dea rmer , que du ran te a g u e r r a m u i t o t r aba ­
lhou em pro l da Un ião C r i s t ã de M o ç o s . " (Pg. 78) . 
"Es tou c o n v e n c i d o de que as pesqu i sas p s í q u i c a s 
darão à Human idade p rovas da c o n t i n u a ç ã o da v i ­
da de a l é m - t ú m u l o , e que is to e x e r c e r á pode rosa 
i n f l uênc ia sob re a v ida re l i g i osa dos h o m e n s . " (Pg. 
88) . 

" M u i t a gen te não pode c o m p r e e n d e r que eu pos­
sa ser , ao m e s m o t e m p o , um a rden te p e s q u i s a d o r 
p s i q u i s t a e um t e ó l o g o enca r regado de c u r s o s em 
um s e m i n á r i o de f u t u r o s p a s t o r e s . ( ) Tenho 
o s e n t i m e n t o pessoa l de que , c o m o e c l e s i á s t i c o e 
p r o f e s s o r no S e m i n á r i o , ma is va lo r t enho desde 
que, há anos , me en t regue i às pesqu i sas ps íqu i ­
c a s . M u i t o aprend i du ran te os 9 anos em que es­
t i v e ao s e r v i ç o da Soc iedade Bíb l i ca B r i t ân i ca , po­
rém m u i t o ma is ap rend i nas m inhas e x p e r i ê n c i a s 
e s p í r i t a s de n u m e r o s o s a n o s . " (Pg. 135). 

Para conc lu i r , g o s t a r í a m o s de — àque les de nossos 
i r m ã o s que se s u r p r e e n d e m c o m o fa to de m i n i s t r o s evan­
gé l i cos se e x p r e s s a r e m des ta mane i ra — a d v e r t i r que o 
C o d i f i c a d o r a p r e s e n t o u o E s p i r i t i s m o c o m o u m a C i ê n c i a 
de obse rvação e u m a d o u t r i n a f i l o s ó f i c a . C o m o c iênc ia 
p rá t i ca , e le e s t u d a as re lações en t re o p lano f í s i c o e o es­
p i r i t u a l . C o m o f i l o s o f i a , es tuda a s c o n s e q ü ê n c i a s m o r a i s 
que d i m a n a m dessas r e l a ç õ e s . (KARDEC em "O Que é o 
E s p i r i t i s m o " , p g . 8 ) . A s s i m , é e v i d e n t e que os adep tos de 
qua lque r re l ig ião p o d e m es tuda r o E s p i r i t i s m o c o m o C i ê n ­
c ia e c o m o F i l oso f i a , s e m a b d i c a r e m dos p o s t u l a d o s que 
a d o t a m em m a t é r i a de f é . 

M a s não há dúv ida de que os p r i n c í p i o s d o u t r i n á r i o s 
e n v o l v e m c o n s e q ü ê n c i a s m o r a i s , que os s i t u a m , i m p l i c i t a ­
m e n t e , no â m b i t o da Re l ig ião , e i sso m e s m o o C o d i f i c a -
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dor deixou bem claro no primeiro capítulo d'"0 Evange­
lho". Religião no sentido lógico de "religação com o Pai", 
pois quem quer que se aperceba da grandeza dos ensina­
mentos, logo compreenderá que não se encontra na Terra 
por acaso, mas com um propósito definido, uma missão 
a cumprir, uma tarefa a realizar que, grande ou pequena 
segundo a capacidade de cada um, tem sempre capital im­
portância aos olhos do Senhor. E a plena conscientização 
de sua responsabilidade diante da vida, faz de cada espí­
rita um obreiro de Deus a serviço do próximo, praticante 
de uma religião sem dogmas, sacramentos ou rituais, a 
Religião do Amor pregada por Jesus e confirmada por São 
Tiago. (1:27). 
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B I L H E T E F R A T E R N O 

" Q u a l q u e r q u e v o s d e r a b e b e r u m c o p o 
d ' á g u a e m m e u n o m e , e m v e r d a d e v o s d i ­
g o q u e n ã o p e r d e r á o s e u g a l a r d ã o " . 

( J E S U S : M a r c o s 9:41) 

M e u a m i g o , n i n g u é m te pede a san t i dade de um d ia 
para o u t r o . 

N i n g u é m rec lama de t u a a l m a e s p e t á c u l o s de g ran­
d e z a . 

Todos s a b e m o s que a j o rnada h u m a n a é i nçada de 
s o m b r a s e a f l i ções c r iadas por nós m e s m o s . 

Lembra - te , p o r é m , de que o Céu nos pede so l i da r i e ­
dade, c o m p r e e n s ã o , amor . 

Planta u m a á rvo re b e n f e i t o r a à be i ra do c a m i n h o . 
Esc reve a lgumas f r a s e s am igas que c o n s o l e m o ir­

mão i n f o r t u n a d o . 
Traça pequen ina exp l i cação para a i gno rânc ia . 
O f e r e c e a roupa que se fez inú t i l agora ao t eu c o r p o , 

ao c o m p a n h e i r o n e c e s s i t a d o que segue à r e tagua rda . 
D i v i de s e m a larde as sob ras do t eu pão c o m o fa ­

m i n t o . 
Sor r i para os i n fe l i zes . 
Dá u m a p rece ao agon izan te . 
A c e n d e a luz de um b o m p e n s a m e n t o para aque le que 

te p recedeu na longa v i a g e m da m o r t e . 
Es tende o b raço à c r i anc inha e n f e r m a . 
Leva um r e m é d i o ou u m a f l o r ao doen te . 
I m p r o v i s a um pouco de e n t u s i a s m o para os que t ra ­

ba lham c o n t i g o . 
Emi te uma pa lavra a m o r o s a e conso lado ra onde a can­

de ia do b e m e s t i v e r apagada. 
Conduze uma x í c a r a de le i te ao recém-nasc ido que o 

m u n d o aco lheu s e m u m be rço en fe i t ado . 
C o n c e d e a lguns m i n u t o s de pa les t ra r e c o n f o r t a n t e ao 

co lega aba t ido . 
O r io é um con jun to de go tas p r e c i o s a s . 
A f r a t e r n i d a d e é um sol c o m p o s t o de ra ios d i v i n o s , 

e m i t i d o s por nossa capac idade de amar e s e r v i r . Quan tos 
ra ios l i be ras te ho je do as t ro v i vo que é o t eu p róp r i o se r 
imor ta l? 
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Recorda que o D i v i no M e s t r e t e c e u l i ções i nesquec í ­
v e i s em t o r n o do v i n t é m de u m a v i ú v a pob re , de u m a se­
m e n t e d e m o s t a r d a , d e u m a d r a c m a p e r d i d a . . . 

Faze o b e m que p u d e r e s . 
N i n g u é m espe ra que apagues soz inho o i ncênd io da 

m a l d a d e . 
Dá o t e u copo de água f r i a ! 

(EMMANUEL (F.C.X. em "Nosso Livro", 
2.' ed. LAKE, pág. 69) 

PALAVRAS DE CARIDADE 

O a p o i o . . . A s i m p a t i a . . . U m a o ração apenas, 
Ca r regada de fé na Bondade D i v i n a . . . 
A bênção do s o r r i s o . . . A pág ina que ens ina 
A v e n c e r o a m a r g o r das l ág r imas t e r r e n a s . . . 

O m i n u t o de paz . . . O aux í l i o que a rmazenas , 
Na s u p r e s s ã o do m a l , ao t r aba lho em s u r d i n a . . . 
O b i l he te f r a t e r n o . . . U m a f l o r p e q u e n i n a . . . 
O s o c o r r o . . . A b r a n d u r a . . . As pa lavras s e r e n a s . . . 

A e s m o l a . . . A roupa u s a d a . . . O copo de água f r i a . . . 
O p ã o . . . O e n t e n d i m e n t o . . . Um ra io de a l e g r i a . . . 
Um f i o de e s p e r a n ç a . . . A a t i t ude s i n c e r a . . . 

Da migaTha ma is pob re à dád iva m a i s r i c a , 
Tudo aqu i lo que dás a v ida m u l t i p l i c a 
Nos t e s o u r o s de a m o r da g ló r ia que te e s p e r a ! . . . 
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X — METAPSÍQUICA E PARAPSICOLOGÍA 

A pa r t i r d e s t e s é c u l o , a lguns c i e n t i s t a s i n i c i a ram a in ­
v e s t i g a ç ã o dos f e n ô m e n o s p a r a n o r m a i s , c o m a p reocupa ­
ção de enquadrá- los em p a r â m e t r o s r i g o r o s a m e n t e c ien t í ­
f i c o s . A ação d e s s e s h o m e n s t e v e o m é r i t o de t raze r para 
o c a m p o das i n v e s t i g a ç õ e s sé r ias o e s t u d o dos f a t o s ps í ­
qu i cos que , e m b o r a o b j e t o das e s p e c u l a ç õ e s de u m a e l i ­
t e , em gera l e r a m re legados ao t e r r e n o das s u p e r s t i ç õ e s , 
ou c o n s i d e r a d o s c r e n d i c e s i nd ignas de pessoas c u l t a s . 

Um desses e s t u d i o s o s f o i o e m i n e n t e f i s i o l o g i s t a 
f r a n c ê s CHARLES RICHET (1850 /1935 ) , p r o f e s s o r da SOR-
BONNE, p r ê m i o Nobe l de M e d i c i n a em 1913, o qua l , c o m 
o o b j e t i v o de i nves t i ga r os f e n ô m e n o s a t u a l m e n t e deno­
m i n a d o s " p a r a n o r m a i s " , c r i o u u m a c i ênc i a a que d e n o m i ­
nou " M E T A P S Í Q Ü I C A " . Em sua a l en tada o b r a " T R A T A D O 
DE M E T A P S Í Q Ü I C A " , e le e s t u d a e c l a s s i f i c a os f a t os psí­
q u i c o s , s e m , c o n t u d o , chegar a c o n c l u s õ e s d e f i n i d a s . Pre­
f e r i m o s , por i sso , e f e tua r l i ge i ra aná l i se do seu ú l t i m o l i ­
v r o " A G R A N D E E S P E R A N Ç A " (1932), n o qua l , m e s m o s e m 
ace i ta r p l e n a m e n t e os pos tu l ados e s p í r i t a s (o que fez u l ­
t e r i o r m e n t e em ca r ta ao e s c r i t o r ERNESTO B O Z Z A N O ) , 
e m i t e c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e m o d o i n t e r e s s a n t e s . 

Ele de f i ne a METAPSÍQÜICA c o m o "a c i ê n c i a que t e m 
por o b j e t o f e n ô m e n o s f i s i o l ó g i c o s ou p s i c o l ó g i c o s de na­
t u r e z a a té agora m i s t e r i o s a , d e v i d o a f o r ças que p a r e c e m 
i n t e l i g e n t e s , ou a f acu ldades d e s c o n h e c i d a s do E s p í r i t o . " 
( " A Grande E s p e r a n ç a " , e d . LAKE 1976, p g . 182). 

Logo em s e g u i d a avança um a x i o m a : "Para o conhe­
c i m e n t o da rea l i dade , há m e i o s que não são os m e i o s sen ­
so r i a i s n o r m a i s . " D e n o m i n a a Isso " s e x t o s e n t i d o " , mas 
se c o n f e s s a pe rp l exo , p o r q u e é um sen t i do para o qual 
i n e x i s t e ó rgão s e n s o r i a l . Fala e m " v i b r a ç ã o d a r e a l i d a d e " , 
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porque os fenômenos conhecidos são todos de natureza 
vibratória. Então conclui que "a realidade nos chega por 
meios desconhecidos, mas por vibrações capazes de pro­
vocar em certas pessoas um vago conhecimento dessa rea­
lidade." (Pg. 185). 

Declara que o conhecimento paranormal é um fato, 
mas julga inaceitáveis todas as hipóteses sobre a origem 
desse fato (pg. 187). Diz que a explicação espírita é bem 
simples, "quase se poderia dizer que ela se impõe por sua 
simplicidade", mas para logo apresenta algumas "obje-
ções formidáveis": a primeira é que seria forçoso admitir 
"que a memória sobrevive à destruição do cérebro", quan­
do "ensinamos que a memória é função do cérebro"; (!) 
mas logo acrescenta que "a objeção não é definitiva, pois 
o paralelismo absoluto, constante, irresistível, entre o pen­
sar e a função do cérebro, não é de uma evidência indis­
cutível." (Pg. 188). 

Outra objeção é a de como se manifestaria um indi­
víduo desencarnado aos 90 anos: como criança, adulto ou 
ancião? Bem se vê que o ilustre pesquisador não procu­
rou conhecer de antemão os fundamentos da ciência es­
pírita. .. 

Depois, para não ser injusto, ele introduz alguns da­
dos "que fariam propender em favor da doutrina espírita": 

"Eis, por exemplo, a xenoglossia, da qual possuí­
mos belos casos, raríssimos, particularmente o 
caso antigo, mas o melhor, talvez, o do Juiz ED-
MONDS, que foi presidente do Senado america­
no. Sua filha escrevia em diversas línguas, que 
desconhecia. Há, também, o que BOZZANO cha­
ma de "literatura de além-túmulo": um mecânico 
aprendiz recebe do Espírito de Dickens, por escri­
ta automática, ordem de terminar a sua obra in­
terrompida "The Mistery of Edwin Drood"; esse 
mecânico, então, escreve um romance do qual é 
quase impossível negar a autoria de Dickens, tão 
idênticos são seu estilo e origem." (Pg. 189). 
"Outros fatos de xenoglossia são muito sérios. 
Que o médium fale muitas línguas, e línguas que, 
sendo vivas, ele não conhece, é verdadeiramente 
maravilhoso. D e c i d i d a m e n t e a e x p l i c a ç ã o e s p í r i ­
ta é a m a i s a c e i t á v e l ! " (Ibd. pg. 190). (Grifo nos­
so). 
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Depois de tudo isso, o autor se confessa indeciso en­
tre duas hipóteses: a espírita ou "uma prodigiosa lucidez 
do médium", optando pela última "por poder explicar to­
dos os casos, enquanto que a hipótese espírita, a melhor 
em um pequeno número de casos, é inadmissível em mui­
tos outros" (sem esclarecer que outros e porque seria 
inadmissível). 

Apresenta ainda objeções indignas de um sábio do 
seu renome: "A Senhora Vickman vê o fantasma de um 
Oficial que acaba de morrer. Será, então, mais simples 
admitir a teoria espírita de um corpo astral, e contudo, se 
rigorosamente se pode admitir que a memória dos defun­
tos persiste, será realmente admissível que o corpo de 
um indivíduo, após alguns dias, muitas semanas ou me­
ses, depois que a putrefação o desorganizou completa­
mente, possa reaparecer ainda?" O que não passa de uma 
pífia concessão ao materialismo então vigente, fazendo 
surgir a indagação: Como pode um cientista pesquisar os 
problemas do Espírito sem ao menos tomar conhecimento 
do que ensinou São Paulo em 1.º Cor. 15:40? 

Embora o velho sábio, após mais de trinta anos de 
pesquisas, não tenha assumido uma posição inequívoca 
de apoio às verdades do Espiritismo, talvez inibido pelo 
respeito humano, pelo receio de se expor às "zombarias 
de seus colegas e ao sarcasmo dos ignorantes", como ele 
próprio afirmou, não há dúvida de que o vasto acervo de 
experiências documentadas contido em suas obras cons­
titui prova granítica da veracidade insofismável da feno­
menologia espírita. Eis alguns outros trechos de "A Gran­
de Esperança" que merecem transcritos: 

"Certos fatos singulares pareciam provar que, fo­
ra de toda ideoplastia, há talvez seres (como an­
jos) que aparecem, em certas condições. Bozza­
no reuniu casos emocionantes de aparições de de­
funtos no leito de morte. Apresentou 61 casos, 
cada qual mais curioso que o outro. E contudo os 
moribundos não eram médiuns. Sem dúvida, de­
vemos supor que, no momento da morte, os mo­
ribundos têm um poder, senão de evocação, pelo 
menos de visão." (Pg. 192). 
"Entre essas aparições de fantasmas há algumas 
notáveis que são, quando quem as vê é uma crian­
ça. Posso citar dois casos admiráveis, que pare-
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c e m c o p i a d o s , de ta l f o r m a i d ê n t i c o s . Um é o de 
u m a c r iança a m e r i c a n a , o o u t r o o de u m a m e n i n a 
f r a n c e s a . Rey, c o m a idade de 2 anos e 7 m e s e s , 
vê seu i rmãoz inho que acabara de m o r r e r e que 
o c h a m a v a . " M a m ã e " , diz e le , "o i rmãoz inho sor ­
r i u para Rey, e le quer l e v á - l o " . Do is d ias d e p o i s 
e le d i s s e : "O i rmãoz inho s o r r i u para Rey, e le que r 
l e v á - l o " . O pequen ino Rey m o r r e u do i s m e s e s de­
p o i s . " (Pg . 193). 

"O caso da m e n i n a f r a n c e s a t a m b é m é marav i l ho ­
s o . T inha e la 3 anos e 3 m e s e s . Um mês após a 
m o r t e de u m a t i a que a ado rava , e la ia à j ane la , 
o lhava f i x a m e n t e e d i z ia : " M a m ã e , o lhe lá a t i a 
Li l i que me c h a m a " ; e isso se repe t i u m u i t a s ve ­
z e s . Três m e s e s depo i s a pequena adoeceu e, du­
ran te a e n f e r m i d a d e , d i z ia : "Não cho re , m a m ã e , a 
t i a Li l i e s t á me c h a m a n d o . C o m o é b o n i t o ! Há an­
j os c o m e l a . " A pob re c r i ança m o r r e u qua t ro me­
ses depo i s da sua t i a . " (Pg . 193). 
" D e v o ape la r a t o d o m e u r a c i o n a l i s m o , po is me 
pa rece i m p o s s í v e l negar que , no m o m e n t o da mor ­
t e , anunc iando essa m o r t e , ha ja se res s o b r e n a t u ­
ra is , f a n t a s m a s , t endo a l g u m a rea l idade o b j e t i v a , 
que e s t e j a m p r e s e n t e s , e m b o r a só se jam d i v i sa ­
dos por uma c r i a n ç a . M a s não é absu rdo supo r 
que as c r i anças , n u m a e s p é c i e de t r a n s e (agôn i -
co , e s p i r í t i c o , se q u i s e r e m ) p o s s a m d i v i sa r se res 
que os o u t r o s a s s i s t e n t e s não v ê e m . " (Pg. 193). 
" Q u a l q u e r que se ja a audác ia des ta a f i r m a ç ã o , da 
e x i s t ê n c i a de an jos e d e s e n c a r n a d o s , é imposs í ­
v e l , em c e r t o s casos , não a d m i t i - l a , c o m o , por 
e x e m p l o , quando c r i anças (o pequeno Rey e a pe­
quena f r ancesa ) v ê e m (a lgumas s e m a n a s an tes de 
m o r r e r ) l indas senho ras que as c h a m a m ; quando 
f a n t a s m a s e r r a m e m casas a s s o m b r a d a s , p r i nc i ­
p a l m e n t e quando G e o r g e s Pe lham, c o m m i l h a r e s 
de r eco rdações de sua v i d a passada , v o l t a na Sra . 
Piper , e t c , e tc . Então a exp l i cação e s p í r i t a é a 
ma is rac iona l , ouso d i z e r . " (Pg . 199). 

" . . . h á m u i t o s f e n ô m e n o s a b s u r d o s , p o r é m incon­
t e s t á v e i s e, conquan to a c i ênc i a o f i c i a l a inda não 
os receba em seu se io ze loso , não há dúv ida que 
daqu i a a lguns anos dará lugar ao i nab i t ua l , c r ip -
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t e s t e s i a s , t e l e p a t i a s , t e l e c i n e s i a s , a s s o m b r a ç õ e s , 
f a n t a s m a s m a t e r i a l i z a d o s , x e n o g l o s s i a s , p r e m o n i ­
ç õ e s . Tudo i s to es tá b e m au ten t i cado e deve-se 
r e c o n h e c e r que o inab i tua l e x i s t e . " (Pg. -196). 

T r a n s c r e v e m o s t o d o s e s t e s t r e c h o s para de i xa r ev i ­
d e n t e que , m u i t o ao revés do que p e n s a m a lguns i r m ã o s 
e v a n g é l i c o s , o c i e n t i s t a RICHET de m o d o a l g u m c h e g o u 
a c o n c l u s õ e s c o n t r á r i a s ao E s p i r i t i s m o , an tes d e m o n s t r o u 
e m p e n h o e m c o n f e s s a r que " p a r a a lguns f e n ô m e n o s não 
há exp l i cação m e l h o r que a e s p í r i t a " ( o p . c i t . p g . 190) . 
E as " o b j e ç õ e s f o r m i d á v e i s " que l evan tou são de t ama­
nha f r a g i l i d a d e que n e m s e q u e r m e r e c e m c o m e n t a d a s . 
D izer , por e x e m p l o , que não é poss í ve l a m a n i f e s t a ç ã o de 
um " m o r t o " po rque a m e m ó r i a não pode s o b r e v i v e r à de­
c o m p o s i ç ã o do c é r e b r o , é t e s e m a t e r i a l i s t a que , e s t a m o s 
c e r t o s , n e n h u m p r o t e s t a n t e e n d o s s a r i a . Ele t a m b é m achou 
absu rdo que um Esp í r i t o se m a n i f e s t a s s e c o m as v e s t e s 
que usava quando em v i d a : " C o m o se pode exp l i ca r ha ja 
ma te r i a l i zação não s o m e n t e da f i g u r a do d e f u n t o , mas t a m ­
b é m dos seus v e s t u á r i o s ? " (Pg . 145) . Em o u t r o loca l apre­
s e n t a c o m o o u t r a " o b j e ç ã o f o r m i d á v e l " a de que " a t é ho­
je os Esp í r i t os j a m a i s i n t r o d u z i r a m idé ias novas na C iên­
c i a , n e n h u m p r o g r e s s o c i e n t í f i c o lhes é d e v i d o . " (Pg. 194). 

É c la ro que o sáb io não pod ia e x t r a p o l a r de suas l i ­
m i t a ç õ e s no c a m p o da pesqu i sa e x p e r i m e n t a l . No en tan ­
t o , é i nc r í ve l p r e t e n d e s s e f unda r u m a nova c i ê n c i a d e s t i ­
nada à exp l i cação rac iona l dos f e n ô m e n o s p s í q u i c o s , s e m 
p rocu ra r c o n h e c e r o que o E s p i r i t i s m o , n u m a u t ê n t i c o des ­
b r a v a m e n t o , já o f e r e c i a nesse c a m p o há ma is de 50 anos ! 
T ivesse-o f e i t o e não l evan ta r ia tão pue r i s o b j e ç õ e s , ou 
pe lo m e n o s p a l m i l h a r i a o t e r r e n o de m a n e i r a m a i s cau te ­
l o s a . Pois en tão sabe r ia que cabe ao h o m e m p r o g r e d i r 
e m c o n h e c i m e n t o pe los seus p r ó p r i o s e s f o r ç o s , conquan ­
to j a m a i s lhe f a l t e o aux í l i o da Esp i r i t ua l i dade , a t ravés da 
i nsp i r ação e da f ac i l i t a ção dos m e i o s . 

"Esse Deus de bondade e de m i s e r i c ó r d i a , que na­
da concede an tes da hora ma rcada , de i xa p r i m e i ­
r a m e n t e que s e u s f i l h o s t r a b a l h e m em p rocu ra da 
sabedo r ia e , depo i s que e les se t e m e s f o r ç a d o em 
d e s c o b r i r a v e r d a d e , aí en tão Ele lhes env ia um 
ra io de sua d i v i na l u z . " ( M e n s . de Es tevão M o n t -
go l f i e r , c i t . por SYLVIO BRITO SOARES em " G r a n ­
des V u l t o s da H u m a n i d a d e e o E s p i r i t i s m o " , 2.ª 
e d . FEB, p g . 33). 
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Para nós a ma io r p rova desse aux í l i o fo i p r e c i s a m e n ­
te o s u r g i m e n t o da cod i f i cação do ens i no dos Esp í r i t os , 
em 1857, po is e la é que d e s p e r t o u a c u r i o s i d a d e d o s ho­
m e n s de c i ênc i a para a i nves t i gação dos f e n ô m e n o s para­
n o r m a i s . S e m e la , p r o v a v e l m e n t e não have r i a ho je a ME-
TAPSÍQUICA , e n e m ta i s f e n ô m e n o s e s t a r i a m s e n d o ago­
ra es tudados sob c r i t é r i o s e s t r i t a m e n t e c i e n t í f i c o s a t ra ­
vés da PARAPSICOLOGIA . 

RICHET f a l e c e u em 1935 s e m t e r v i s t o sua c i ênc i a 
chegar a s o l u ç õ e s o b j e t i v a s , i m a g i n a m o s que por inade­
quação de m é t o d o s . Ela esba r rou em t r e m e n d a opos i ção , 
t an to dos c i e n t i s t a s , que em sua m a i o r i a se r e c u s a r a m a 
i nves t i ga r os f e n ô m e n o s , quan to do c l e r o de t odas as ig re ­
jas , c u j o s p róce res a l ega ram, c o m o o f a z e m a inda ho je , que 
"o c a m p o da c i ênc i a é um e o da re l i g ião é o u t r o " . Todos 
r eceos os de v e r e m aba ladas as suas c o n v i c ç õ e s . . . M a s 
o g rande c i e n t i s t a c u m p r i u sua m i s s ã o , t r azendo os fa tos 
p s í q u i c o s para o â m b i t o da C i ê n c i a e p r o c u r a n d o exp l i ca ­
ções rac iona is para f e n ô m e n o s até en tão re legados ao te r ­
reno da s u p e r s t i ç ã o ou da mag ia . 

E c o m o ma is u m a p rova de que a Esp i r i t ua l i dade -Ma io r 
não de ixa de ve la r pe lo p r o g r e s s o dos h o m e n s , v e m o s que 
na década de 30 s u r g e o u t r a p lê iade de c i e n t i s t a s d i spos ­
t os a i nves t i ga r a f u n d o os f a t o s p a r a n o r m a i s , ou s e j a m , 
os f e n ô m e n o s que não p o d e m ser exp l i cados s a t i s f a t o r i a ­
m e n t e pe las le is na tu ra i s c o n h e c i d a s . 

Em 1926 o f a m o s o p s i c ó l o g o ing lês Pro f . W I L L I A M 
M c D O U G A L L , e m m e m o r á v e l c o n f e r ê n c i a n a U n i v e r s i d a d e 
de C la rk ( E . U . ) , dec la rou que a C i ê n c i a não dev ia recear 
i nves t i ga r os f a t os p a r a n o r m a i s , mas en f ren tá - los em suas 
U n i v e r s i d a d e s . Por sua i n i c i a t i v a , fo i c r i ado em 1930 o " L a ­
b o r a t ó r i o de P a r a p s i c o l o g i a " da DUKE UNIVERSITY, sendo 
nomeado seu D i r e t o r o D r . JOSEPH B A N K S RHINE, b ió lo ­
go da m e s m a U n i v e r s i d a d e . 

S e m desp reza r as va l i osas c o n q u i s t a s da METAPSÍ-
Q U I C A , dec id i u - se m o d i f i c a r a m e t o d o l o g i a . RICHET ado­
ta ra o m é t o d o " q u a l i t a t i v o " ( obse rvação e ca ta logação de 
casos e s p e c í f i c o s , em gera l e s p o n t â n e o s ) , enquan to RHI­
NE e sua equ ipe a d o t a r a m o m é t o d o " q u a n t i t a t i v o " ( i nves ­
t i gação em m a s s a , para a se leção de s e n s i t i v o s ) , usando 
a E s t a t í s t i c a e o " C á l c u l o das P r o b a b i l i d a d e s " . 

C r i ou -se en tão a PARAPSICOLOGIA , c o m o u m a espé­
c ie de r a m o da PSICOLOGIA , c o m o o b j e t i v o de i nves t i ga r 
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os fenômenos psíquicos, denominados paranormais justa­
mente por fugirem ao âmbito do que se considera "nor­
malidade". 

Para a investigação quantitativa o Prof. RHINE intro­
duziu os testes padronizados de cartas "ZENER" (baralho 
de 25 cartas com 5 símbolos: ESTRELA, CRUZ, CÍRCULO, 
QUADRADO e ONDAS, 5 cartas de cada símbolo), consis­
tindo a pesquisa na adivinhação das cartas retiradas uma 
a uma. A probabilidade matemática atribuível a mero aca­

so é de acertar 5 cartas nas 25 tentativas (— = 0,2) ou 400 

Foram realizadas dezenas de milhares de experiências, 
as quais — descontados alguns desvios matematicamente 
comprováveis — evidenciaram que muitos dos indivíduos 
submetidos ao teste eram s e n s i t i v o s , pois obtinham sis­
tematicamente "acertos" superiores aos que seriam de 
esperar da mera probabilidade. 

O acervo dessas experiências trouxe a prova iniludí­
vel de que os seres em geral possuem o que se conven­
cionou chamar de "percepção extra-sensorial", em inglês 
"extrasensory perception", precisamente o título da mo­
nografia com que o Prof. RHINE deu por inaugurada a era 
da PARAPSICOLOGIA, em 1934. 

Criou-se uma nomenclatura própria para classificar os 
resultados, denominando FUNÇÕES PSI ao processo men­
tal que produz os efeitos paranormais (equivalente à "me-
diunidade" do Espiritismo), e FENÔMENOS PSI a esses 
efeitos, os quais, para facilitar a investigação, foram divi­
didos em dois grupos: 

"PSI-GAMA" — Fenômenos s u b j e t i v o s , como c la­
r i v i d ê n c i a (faculdade de ver sem 
os órgãos da visão), t e l epa t i a 
(transmissão do pensamento de 
uma mente a outra), p r e c o g n i ç ã o 
(e r e t r o c o g n í ç ã o ) (percepção de 
eventos futuros ou passados sem 
prévia informação). 

"PSI-KAPA" — Fenômenos o b j e t i v o s , ou p s i c o c i -
n e s i a (ação direta da mente so­
bre objetos físicos), que abrange 

5 

400 25 
= 0,2), e assim por dian-cartas em 2.000 tentativas ( 

te. 2000 
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a t e l e c i n e s i a de RICHET e m a i s 
f e n ô m e n o s o b j e t i v o s por es te ca­
ta l ogados ( c o m o " r a p s " , m o v i ­
m e n t o e t r a n s p o r t e de o b j e t o s , le­
v i t ação , e tc . ) 

A o s f e n ô m e n o s P S I - G A M A o Pro f . RHINE deu a d e s i g ­
nação gené r i ca de EXTRASENSORY PERCEPTION (ab rev ia ­
d a m e n t e " E S P " ) , E aos PSI-KAPA d e n o m i n o u " P - K " . 

Nas i n v e s t i g a ç õ e s m e r e c e r a m p r i o r i dade a c l a r i v i dên ­
c ia e a t e l e p a t i a . A p r i m e i r a passou por v á r i o s anos de 
r i go rosas e exaus t i vas pesqu i sas , f i cando p rovado , a c i m a 
de qua lque r d ú v i d a , que o se r possu i a f acu ldade de per­
c e b e r por ou t r as v ias , que não a dos s e n t i d o s f í s i c o s , e 
que pode adqu i r i r c o n h e c i m e n t o s sob re a m a t é r i a por v i as 
não m a t e r i a i s . Em 1940 o P ro f . RHINE dec la rou a c la r i v i ­
dênc ia " c i e n t i f i c a m e n t e p r o v a d a " . 

A t e l e p a t i a c o n t i n u a sob r i go rosas p e s q u i s a s . A sua 
rea l i dade t a m b é m es tá d e m o n s t r a d a , mas no c u r s o das 
e x p e r i ê n c i a s s u r g i r a m d e s d o b r a m e n t o s que , d e s d e o pon­
t o de v i s t a c i e n t í f i c o , e x i g e m i nves t i gações m a i s acuradas . 
Por e x e m p l o , f i c o u p rovado que as m e n t e s se c o m u n i c a m 
n u m p lano s u p e r i o r ao do c o n d i c i o n a m e n t o f í s i c o de es ­
paço e t e m p o . A s s i m é que de Zagreb o Dr . M A R C H E S I se 
c o m u n i c o u , t e l e p á t i c a m e n t e c o m a U n i v e r s i d a d e de DUKE, 
a 4 m i l m i l has de d i s t â n c i a . E o exp lo rado r po lar HUBERT 
W I L K I N S se c o m u n i c o u do Polo N o r t e c o m o p e s q u i s a d o r 
t e l e p a t a H A R O L D M . S H E R M A N , e m N e w - Y o r k . A d e s c r i ­
ção d e s t a ú l t i m a e x p e r i ê n c i a c o n s t a do l i v ro " T h o u g h t s 
Th rough S p a c e " (Pensamen tos A t r a v é s d o Espaço) , c o m 
t r a d u ç ã o a rgen t i na de 1944. T a m b é m na Un ião S o v i é t i c a 
e f e t u a m - s e a t u a l m e n t e i m p o r t a n t e s pesqu i sas t e l e p á t i c a s , 
c o m a pa r t i c i pação de c i e n t i s t a s n o t ó r i o s . 

O u t r o d e s d o b r a m e n t o nas e x p e r i ê n c i a s t e l e p á t i c a s f o i 
o s u r g i m e n t o de f e n ô m e n o s de " p r e " e " p o s t - c o g n i ç ã o " 
(ad iv inhação de a c o n t e c i m e n t o s f u t u r o s ou passados s e m 
i n f o r m a ç ã o p rév ia ) , c o m p r o v a n d o que as FUNÇÕES PSI, 
a l é m de não s o f r e r e m l i m i t a ç ã o no espaço , t a m b é m não 
c o n h e c e m l im i t ação no t e m p o , o que nos p e r m i t e imag ina r 
quão p r ó x i m o s p o d e m o s es ta r da ra t i f i cação pe la C i ê n c i a 
dos dons de ad iv inhação e p r o f e c i a . 

Quan to aos f e n ô m e n o s PSI-KAPA (ação da m e n t e , po r 
m e i o s e x t r a f í s i c o s , sob re o b j e t o s f í s i c o s ) , as pesqu i sas 
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começaram na DUKE UNIVERSITY em 1934 (com a utiliza­
ção de DADOS, em vez de CARTAS ZENER) e os resulta­
dos vieram à luz em 1943, com a decisiva conclusão do 
Prof. RHINE: "A mente possui uma força capaz de agir 
sobre a matéria; produz sobre o meio físico efeitos inex-
plicáveis por qualquer fator, ou energia, conhecidos pela 
Física." 

As pesquisas se intensificaram em diversos países, 
já se tendo chegado à evidência de que a ação da mente 
pode, entre outras coisas, acelerar o processo de germi­
nação e desenvolvimento das plantas. Pergunta-se: "Co­
mo pode a força mental agir sobre o meio físico?" Para 
o Prof. RHINE, por meios extra-físicos, ainda não conhe­
cidos. Para o cientista soviético VASSILIEV, por meios fí­
sicos ainda não identificados. É interessante aduzir que 
vários dos fenômenos comprovados pela METAPSÍQUICA 
ainda não foram objeto de pesquisa pela PARAPSICOLO­
GIA. 

E aqui chegamos a um ponto que interessa sobremo­
do ao Espiritismo como Ciência: Nas experiências parap­
sicologías classificadas como PSI-GAMA e PSI-KAPA, de­
pararam-se os pesquisadores com ocasionais fenômenos 
identificáveis como "avisos de morte" (recente), ou "ma­
nifestações de entidades extracorpóreas" (mortes não re­
centes). Na DUKE UNIVERSITY as pesquisas dessa cate­
goria ficaram a cargo da equipe do Prof. PRATT, e logo se 
constatou a impossibilidade de catalogá-los no campo de 
PSI-GAMA ou PSI-KAPA, pois tanto abrangiam fenômenos 
s u b j e t i v o s , como o b j e t i v o s . Foi necessário, por isso, criar 
para eles uma designação específica, a de "FENÔMENOS 
PSI-TETA" ("Teta" é a 8.a letra do alfabeto grego, adotada 
talvez pela analogia com a palavra grega "THANATOS", 
que significa "morte"). Fez-se então a dupla designação 
de: 

"TETA PSI-GAMA" — Para os fenômenos "pura­
mente s u b j e t i v o s " (perce­
bidos individualmente pelo 
sujeito); e 

"TETA-PSI-KAPA" — Para os fenômenos o b j e t i ­
v o s , ou "de efeitos físicos" 
(como a queda de um qua­
dro, a quebra de um vaso, 
etc) ; também os fenôme-
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nos de escrita direta e voz 
direta, inclusive a registra­
da em gravadores de som, 
e outros que resultam da 
"ação da mente sobre a 
matéria". 

Os fenômenos conhecidos como "avisos de morte" 
sempre existiram, mas somente com as pesquisas parap-
sicológicas modernas ficou cientificamente provada a sua 
realidade. A Dra. LOUISE RHINE, esposa e colaboradora 
do Prof. RHINE, em seu livro "Canais Ocultos da Mente", 
refere alguns desses casos, aduzindo que "em muitos de­
les torna-se impossível qualquer outra explicação além de 
uma presença extrafísica". 

Os casos de manifestações mediúnicas de mortos, 
cuja investigação se vem processando com compreensí­
vel morosidade, já apresentam apreciável acervo de dados, 
e inúmeros livros têm sido publicados sobre o assunto, 
tanto nos Estados Unidos como na Europa. Na Carolina 
do Norte a PSYCHICAL RESEARCH FOUNDATION tem se 
dedicado especificamente a essa área de investigações, 
notadamente aos casos de "poltergeist" (ruídos, queda de 
objetos, arrastamento de móveis e outros) e de "haunting'' 
(aparição de fantasmas). 

Os fenômenos de escrita direta foram investigados no 
século passado pelo Prof. FREDERICO ZOLLNER, da Uni­
versidade de Leipzig, o qual relatou suas experiências na 
obra "Física Transcendental", constando algumas delas do 
livro "Provas Científicas da Sobrevivência", da editora 
"Edicel" (1978). 

O Prof. RHINE considera a dificuldade de pesquisa 
nesse tipo de fenômenos PSI como simples questão de 
metodologia, entendendo que, com a adoção de processos 
mais aperfeiçoados, os resultados serão de molde a con­
vencer os mais empedernidos incrédulos. 

Antes de concluir, ocorre-nos aduzir que em 1975 foi 
expressa a definição de uma nova ciência, oriunda da União 
Soviética, a que deram o nome de "PSICOTRÔNICA", e 
cujo objetivo seria "estudar as interações entre organis­
mos vivos e sua ambientação interna e externa, bem co­
mo o processo energético envolvido". Portanto suas fina­
lidades, sob certos aspectos, confundem-se com as da 
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P A R A P S I C O L O G I A . E c o m o es ta ú l t i m a já v e m expand in ­
do o seu c a m p o de ação à p e s q u i s a de f e n ô m e n o s que , de 
c e r t a f o r m a , e s c a p a m ao â m b i t o da PSICOLOGIA, é na tu ­
ral que se c o g i t e de novas d e n o m i n a ç õ e s m a i s ab rangen­
t e s , c o m o é o caso da PSICOBIOFÍSICA, p r o p o s t a pe lo nos­
s o e m i n e n t e pa t r í c i o , D r . HERNÂNI G U I M A R Ã E S A N D R A ­
DE . São d e s t e as s e g u i n t e s pa lav ras , que t r a n s c r e v e m o s 
do seu l i v ro "Pa raps i co l og i a E x p e r i m e n t a l " : 

" G r a ç a s aos e s f o r ç o s do D r . J . B . Rhine e seus 
co labo rado res a Paraps ico log ia , ago ra , ocupa um 
lugar ma is só l i do na C i ê n c i a e v e m sendo o b j e t o 
da p reocupação de e m i n e n t e s s á b i o s . Ela descor ­
t i n a ho r i zon tes tão a m p l o s ao f u t u r o do conhec i ­
m e n t o c i e n t í f i c o , que é l í c i t o a d m i t i r venha o ho­
m e m a d e s c o b r i r um m u n d o m a i s i m p o r t a n t e e 
v a s t o do que pode espe ra r - se c o m a exp lo ração do 
espaço c ó s m i c o . " ( . . . ) . "Tudo ind ica que in i c ia ­
m o s , c o m a Paraps ico log ia , a f a b u l o s a Era do Es­
p í r i t o . " (Pgs . 20 e 21) . 

Para os que d e s e j a r e m c o n h e c e r m e l h o r o que a C i ê n ­
c ia t e m c o n s e g u i d o a t ravés do e s t u d o dos f e n ô m e n o s pa­
r a n o r m a i s , i n d i c a m o s o "T ra tado de M e t a p s í q u i c a " , do 
Pro f . CHARLES RICHET (Ed . LAKE) , b e m c o m o os l i v ros 
"O Novo M u n d o da M e n t e " , "O A l c a n c e da M e n t e " e " N o ­
vas F ron te i ras da M e n t e " , do D r . JOSEPH B A N K S RHINE, 
" C a n a i s O c u l t o s da M e n t e " , da D r a . LOUISE RHINE, e t a m ­
b é m os do is que s e r v i r a m de base a es ta l i ge i ra r e s e n h a : 
" P a r a p s i c o l o g i a E x p e r i m e n t a l " do D r . HERNÂNI G U I M A ­
RÃES A N D R A D E (Ed . Boa-Nova) e "Pa raps i co log ia Ho je e 
A m a n h ã " , de J . H E R C U L A N O PIRES (Ed . Ed i ce l ) . São des­
t e ú l t i m o os s e g u i n t e s t ó p i c o s , que nos p e r m i t i m o s t r ans ­
c r e v e r para ence r ra r o p r e s e n t e c a p í t u l o : 

"A M e t a p s í q u i c a e a Paraps ico log ia r e p r e s e n t a m 
e s f o r ç o s c i e n t í f i c o s para a exp l i cação dos f enô ­
m e n o s e s p í r i t a s . Louváve is e s f o r ç o s , que fa rão 
os h o m e n s de c i ênc i a c o m p r e e n d e r e m a ve rdade 
do E s p i r i t i s m o , dando- lhes u m a v i são ma is a m p l a 
e ma is be la da v i da u n i v e r s a l . " (Pg . 200) . 
"É i m p o r t a n t e ass ina la r que até agora as p e s q u i ­
sas pa raps i co lóg i cas não p r o v a r a m nada c o n t r a o 
E s p i r i t i s m o . Pelo c o n t r á r i o , e las só t ê m con f i r ­
m a d o , passo a passo , a D o u t r i n a Esp í r i ta em seu 
aspec to c i e n t í f i c o . " (Pg . 204) . 
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O ETERNO ENIGMA 

Se v i d a é te r a gen te a a lma re t i da 
no cá rce re do c o r p o , de ta l so r t e 
que a e le f i q u e , a s s i m , s e m p r e rend ida , 
en tão a v i da não é v i da , é m o r t e . 

Se m o r t e é o e x i m i r - s e a a l m a , do f o r t e 
g r i l hão da ca rne , a lando-se em segu ida 
para o a l to céu , n u m ráp ido t r a n s p o r t e , 
en tão a m o r t e não é m o r t e , é v i d a . 

Se v i d a é da a lma a esc rav idão que a h u m i l h a , 
t r e v a que envo l ve a es t rada que pa lm i l ha , 
se m o r t e é a mu tação da sua s o r t e , 

e a v o l t a sua , l i v re , à luz p e r d i d a . . . 
— Por que esse apego que se t e m à v ida? 
— Por que esse m e d o que se t e m da m o r t e ? 

( ÍNDIO DO PRADO, em 

" M u n d o E s p í r i t a " , 1954) 
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X I — C O N C L U S Õ E S 

Chegando a es tas c o n s i d e r a ç õ e s f i n a i s , d a m o s por 
c o n c l u í d a a .nossa t a r e f a , na qua l o ú n i c o o b j e t i v o que nos 
i nsp i rou f o í s i t ua r a pos ição da D o u t r i n a Esp í r i t a em face 
dos p r i n c í p i o s e s p o s a d o s pe las ig re jas c r i s t ã s r e f o r m a d a s . 

Não a l i m e n t a m o s o i n t u i t o de p r o s e l i t i s m o , m e s m o 
p o r q u e , ao c o n t r á r i o dos nossos i r m ã o s e v a n g é l i c o s — 
que se e m p e n h a m em c o n q u i s t a r as a lmas m o v i d o s pe lo 
nob re p r o p ó s i t o de sa lvá- las da condenação e t e r n a — pa­
ra nós t o d o s os c a m i n h o s l evam ao Pai, po is t e m o s a f i r ­
me c o n v i c ç ã o de que , ao i ng ressa r no p lano e s p i r i t u a l , n in ­
g u é m se rá i n t e rpe lado a r e s p e i t o da re l i g ião que s e g u i u , 
ou do s i s t e m a f i l o s ó f i c o q u e a d o t o u , mas apenas sob re 
o que fez , o quanto a m o u e como s e r v i u . Por i sso não t i ­
v e m o s n e m t e m o s a i n tenção de aba lar as c renças de q u e m 
que r que se ja , de s o r t e que aque les cu ja re l i g ião ou ideo­
log ia s a t i s f a ç a c a b a l m e n t e os seus a n s e i o s í n t i m o s , po­
d e m p e r m a n e c e r c a l m a m e n t e n a s i t uação e m que s e en ­
c o n t r a m , c e r t o s de que n i n g u é m t e r á de p res ta r c o n t a s por 
q u e s t õ e s de f é , c o m o b e m o i l u s t r a o Evange lho em M a t . 
25 : 3 1 / 4 6 . 

O E s p i r i t i s m o ve io para d i ss i pa r as t r e v a s do M a t e ­
r i a l i s m o , por i sso se d i r i g e e s s e n c i a l m e n t e àque les que 
não t ê m f é , b e m c o m o aos que a n s e i a m por u m a so lução 
rac iona l pa ra as g randes i ndagações da e x i s t ê n c i a . A es­
ses e le p r o p o r c i o n a c o n s o l o e t r a n q ü i l i d a d e , po r se r o ún i ­
co s i s t e m a f i l o s ó f i c o capaz de a fugen ta r t odas as d ú v i d a s , 
de r e s p o n d e r a t o d a s as i n q u i r i ç õ e s e de r e s o l v e r sa t i s fa ­
t o r i a m e n t e t o d o s o s p r o b l e m a s . 

O que t e m o s a l amen ta r é que poucos dos nossos am i ­
gos evangé l i cos ousa rão p e r l u s t r a r as pág inas d e s t e mo­
d e s t o t r a b a l h o . M u i t o s e s p í r i t a s p r o v a v e l m e n t e nos le rão, 
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porque e s t e s c o s t u m a m e x a m i n a r t u d o c o m s e n s o c r í t i c o , 
s e g u i n d o a r e c o m e n d a ç ã o de S. Paulo (1.ª Tess . 5 :21) , e a té 
s e i n t e r e s s a m e m c o n h e c e r a r g u m e n t o s c o n t r á r i o s , pa ra 
m e l h o r p o d e r e m r e f u t á - l o s . M a s o s p r o t e s t a n t e s e m ge­
ral se e s q u i v a m à aná l i se de op in i ões a lhe ias , na pe rsua ­
são de que já es tão de posse da V e r d a d e , o que os t o r n a 
r e f r a t á r i o s ao e x a m e de qua lque r idé ia c o n t r á r i a . C o m o já 
v i m o s , os que p r e t e n d e m p o s s u i r a V e r d a d e , i nva r i ave l ­
m e n t e r e s v a l a m para a i n t o l e r â n c i a . 

No e n t a n t o , encora ja -nos a espe rança de que a l g u m a s 
m e n t a l i d a d e s ma is a re jadas , s u p e r a n d o ve l hos p r e c o n c e i ­
t o s , o u s e m f i t a r as novas c l a r i dades capazes de aba lar as 
e s t r u t u r a s c a r c o m i d a s d a o r t o d o x i a p r e t e n s a m e n t e c r i s t ã . 

Dar -nos -emos por s a t i s f e i t o s se c o n s e g u i r m o s a t ra i r 
a a tenção de a lguns l e i t o r e s para a i m p o r t â n c i a e se r i eda ­
de da D o u t r i n a Esp í r i t a , b e m c o m o para a f e n o m e n o l o g i a 
que lhe se rve de f u n d a m e n t o . O E s p i r i t i s m o é um c a m p o 
m u i t o v a s t o de c o n h e c i m e n t o s e aqui ma l nos d e t i v e m o s 
a e x a m i n a r a lguns dos seus a s p e c t o s . 

À q u e l e s que d e s e j a r e m adqu i r i r u m c o n h e c i m e n t o 
ma is ap ro fundado , r e c o m e n d a m o s as obras re lac ionadas 
na ú l t i m a pág ina , c o m o as que r e p u t a m o s i n d i s p e n s á v e i s 
para u m b o m c o n h e c i m e n t o d a D o u t r i n a . M a s essa re la ­
ção va le apenas c o m o e x e m p l o ; t o d a a b i b l i o g r a f i a espí ­
r i t a é da ma io r i m p o r t â n c i a e é b o m l e m b r a r q u e , s o m e n t e 
no Bras i l , en t r e o r i g i na i s e t r a d u ç õ e s , já f o r a m ed i t ados 
m u i t o s m i l h a r e s de obras em t o d o s os gêne ros l i t e r á r i o s , 
s o b r e s s a i n d o o e s t u p e n d o t r aba lho do no táve l m é d i u m m i ­
ne i ro F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER, o qua l , em ma is de 
m e i o s é c u l o de i n i n t e r r u p t a a t i v i dade c o m o por ta -voz de 
e levadas En t idades Esp i r i t ua i s , já p s i c o g r a f o u m a i s de 200 
ob ras em poes ia e p rosa , es ta ab rangendo re l i g ião , c i ên ­
c i a , f i l o s o f i a , h i s t ó r i a , r o m a n c e e p r e c e i t o s é t i c o s , sobre ­
t udo ens inos e v a n g é l i c o s . 

C o m o m e n s a g e m f ina l para os n o s s o s i r m ã o s , l e m ­
b r a m o s que o " t e r C r i s t o no c o r a ç ã o " imp l i ca a g rave res­
ponsab i l i dade de fazer da v i d a o e x e m p l o v i v o dos ens i ­
n a m e n t o s que Ele m i n i s t r o u . O Juiz ELIÉZER ROSA, b e m 
c o n h e c i d o no Bras i l pe las s e n t e n ç a s humanas que p ro la -
t o u , indagado sob re c o m o deve r i a p r o c e d e r um casa l para 
assegu ra r a f e l i c i dade no m a t r i m ô n i o , r e s p o n d e u : " B a s t a 
amar ; a m o r é d o a ç ã o , é não d izer j a m a i s "Fu lano é m e u " , 
mas s i m : "Eu sou de F u l a n o " . Pois f o i i sso o que Jesus 

244 



e n s i n o u , não para va le r só e n t r e c ô n j u g e s , mas e n t r e t o ­
dos o s h o m e n s : amar s e m l i m i t e s , pe rdoar e s q u e c e n d o , 
s u p o r t a r i n j us t i ças (1.º C o r . 6 :7) , e n f i m , cu l t i va r o e s p í r i ­
to de s o l i d a r i e d a d e . Porque a h u m a n i d a d e t o d a t e m que 
se r so l i dá r i a , e m b o r a poucos h o m e n s j á se t e n h a m aper­
ceb ido des ta v e r d a d e . C o m o d iz ia o f i l ó s o f o K r i s n a m u r t i : 
" C a l a - t e , não a m a l d i ç o e s , os seus e r r o s são de t o d o s nós , 
po rquan to a h u m a n i d a d e c o n s t i t u i um t o d o " . 

Foi es ta a l i ção que nos de i xou Jesus , e que o C o n s o ­
lador se e s f o r ç a por reav iva r nos c o r a ç õ e s dos h o m e n s . 
A o s que a inda não p o d e m ace i ta r os p r i n c í p i o s e s p í r i t a s , 
d i r e m o s c o m K A R D E C : 

"Chega r - l hes -á a vez , quando e s t i v e r e m d o m i n a ­
dos pe la op in ião gera l e o u v i r e m a m e s m a co i sa 
i n c e s s a n t e m e n t e r e p e t i d a a o seu d e r r e d o r . A í j u l ­
garão que a c e i t a m v o l u n t a r i a m e n t e , po r i m p u l s o 
p r ó p r i o , a i dé ia , e não por p ressão de o u t r e m . De­
po i s , há idé ias que são c o m o as s e m e n t e s : não 
p o d e m g e r m i n a r f o ra da es tação ap rop r i ada , n e m 
em t e r r e n o que não t e n h a s ido de a n t e m ã o p repa ­
r a d o . " ( " O Evange lho Segundo o E s p i r i t i s m o " , 71.ª 
e d . FEB, p g . 366) . 

Espe ramos que os b o n d o s o s l e i t o r e s nos p e r d o e m a 
p ro l i x i dade , e o f a t o de t e r m o s s i d o , em d e t e r m i n a d o s 
p o n tos , u m t a n t o r e p e t i t i v o s , i s to po rque a lguns c o n c e i ­
t o s e c i t ações nos p a r e c e r a m enca i xáve i s sob m a i s de um 
a s s u n t o ; a l é m do que a repe t i ção a inda nos parece se r o 
m e l h o r s i s t e m a d e m e m o r i z a r c o n h e c i m e n t o s n o v o s . 

Q u a n t o à f r e q ü e n t e c i t ação de t e x t o s b í b l i c o s , decor ­
reu da ce r teza de que os nossos i r m ã o s , em g e r a l , repe­
l em t u d o o que não e s t i v e r f u n d a m e n t a d o na B í b l i a ; daí 
a p recaução que t i v e m o s e m , s e m p r e que p o s s í v e l , ca l ­
çar nossas razões na Esc r i t u ra Sagrada . 

Que Jesus nos a b e n ç o e . 
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SEGUNDO MILÊNIO 

Apaga-se o m i l ê n i o . . . a s o m b r a d e b l a t e r a . . . 
Ve jo a no i te avançar , do anse io em que me ag i to . 
Gue r ra e sonho de paz e s t a d e i a m c o n f l i t o , 
de po lo a po lo a dor r ec l ama em longa espe ra . 

Exp lode a t r ans i ção no áp ice i r r e s t r i t o , 
a c u l t u r a p e r q u i r e , a c r e n ç a se o b l i t e r a . . . 
a f o r m a an t i ga , em lu ta , aguarda a Nova Era, 
roga-se t e m p o novo ao t e m p o amargo e a f l i t o . 

A c i v i l i zação a t ô n i t a , i nsegu ra , 
l embra um t e s o u r o ao mar que a t r e v a d e s f i g u r a , 
vagando aos t u r b i l h õ e s de maré d e s v a i r a d a . . . 

En t re tan to , no m u n d o , à nau que es ta la e t r e m e , 
a luz p rossegue e b r i l ha , o C r i s t o es tá no l eme 
p repa rando na Ter ra a Nova M a d r u g a d a ! . . . 

(Soneto de CIRO COSTA, psicografado por 
CHICO XAVIER ao encerrar-se o programa 
"PINGA-FOGO" da TV-TUPI, — S. Paulo, 
na noite de 28-7-71). 
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P R E C E 

Senhor: 
Faze de m i m um i n s t r u m e n t o da t u a PAZ; 
onde haja ód i o , c o n s e n t e que eu leve A M O R ; 
onde haja o f e n s a , que eu leve PERDÃO; 
onde ha ja d i s c ó r d i a , que eu leve U N I Ã O ; 
onde haja dúv i da , que eu leve a FÉ; 
onde haja e r r o , que eu leve a VERDADE; 
onde haja desespe ro , que eu leve ESPERANÇA; 
onde haja t r i s t e z a , que eu leve ALEGRIA ; 
onde haja t r e v a s , que eu leve a LUZ ! 

O h M e s t r e : 

Faze c o m que eu não p rocu re t an to 
se r conso lado , quan to conso la r , 
se r c o m p r e e n d i d o , quan to c o m p r e e n d e r , 
se r amado , quan to a m a r ! 

Porque : 

S o m e n t e dando , é que se r ecebe ; 
pe rdoando , é que se é pe rdoado ; 
e m o r r e n d o , é que se renasce 
para a V ida Eterna ! 

(Francesco) 
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PRECE DE SÃO FRANCISCO 

Senhor , faze de m i m um i n s t r u m e n t o 
da tua paz! Que eu leve amor , v e r d a d e 
aonde houve r ód io , o f e n s a ou f a l s i d a d e , 
e leve l en i t i vo ao s o f r i m e n t o . 

Que espe rança e a leg r i a , s e m cessar , 
eu espa lhe onde quer que o mal p e r d u r e ! 
D i v i no M e s t r e : Faze que eu p r o c u r e 
não t an to ser amado , quan to amar , 

ser c o m p r e e n d i d o , quan to c o m p r e e n d e r , 
n e m p rocu re se r an tes conso lado , 
que t r a n s m i t i r conso lação f r a t e r n a ! 

Pois só dando , é que v a m o s recebe r , 
pe rdoando , é que s o m o s pe rdoados 
e m o r r e n d o , é que h e r d a m o s V ida Eterna ! 
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LIVROS RECOMENDADOS 

(Para um m e l h o r c o n h e c i m e n t o da D o u t r i n a Esp í r i t a ) 

A L L A N KARDEC 

O L iv ro dos Esp í r i t os 
O L iv ro dos M é d i u n s 
O Evange lho Segundo o 

E s p i r i t i s m o 
O Céu e o In fe rno 
A G é n e s e 

O Que é o E s p i r i t i s m o 

LEON DENIS 

C r i s t i a n i s m o e E s p i r i t i s m o 
Depo i s da M o r t e 
No Inv i s í ve l 
O Porquê da V i d a 
O P rob lema do Ser , do 

D e s t i n o e da Dor 

GABRIEL DELANNE 

A Evo lução A n í m i c a 
O Fenómeno Esp í r i t a 
A A l m a é i m o r t a l 
A Reencarnação 
O E s p i r i t i s m o Perante a 

C i ê n c i a 

ERNESTO B O Z Z A N O 

A n i m i s m o e E s p i r i t i s m o 
M e t a p s í q u i c a H u m a n a 
Os En igmas da 

P s i c o m e t r i a 

PAULO GIBIER 

O E s p i r i t i s m o 
A n á l i s e das Co i sas 

A . C O N A N DOYLE 

H i s t ó r i a do E s p i r i t i s m o 

C A R L O S I M B A S S A H Y 

O E s p i r i t i s m o à Luz dos 
Fatos 

A M a r g e m do E s p i r i t i s m o 
Re l ig ião 
O Que é a M o r t e 
En igmas da Paraps ico log ia 

J . H E R C U L A N O PIRES 

Rev isão do C r i s t i a n i s m o 
C u r s o D i n â m i c o de 

E s p i r i t i s m o 
Paraps ico log ia Ho je e 

A m a n h ã 

HERMÍN IO O M I R A N D A 

Reencarnação e 
Imo r ta l i dade 

S o b r e v i v ê n c i a e C o m u n i ­
cab i l i dade dos Esp í r i t os 

As M a r c a s do C r i s t o 

F R A N C I S C O C Â N D I D O 
XAVIER 

Obras ps i cog ra fadas : 
Parnaso de À l é m - T ú m u l o 

(poes ias ) 
Nosso Lar 
Os M e n s a g e i r o s 
M i s s i o n á r i o s da Luz 
O b r e i r o s da V ida Eterna 
No M u n d o M a i o r 
A ç ã o e Reação 
Evo lução em Dois M u n d o s 
Paulo e Estevão 
O Conso lado r 
A C a m i n n o da Luz 
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